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PROBLEMA

ARCHITECTUKA
CIVIL.

PARTE X.

CAPITULO I.

O problema de Architeêlura Civil
,
que

devemos refolver ,
e demonflrar ,

he o feguinte.

Porque razao os edifícios antigos tinhaó , e
tem mais duraçaó do que os modernos ?

e eíles porque razao reilftem menos ao
movimento da terra quando treme ?

E Sta queítaÒ parece facil de
refolver

;
porque comummen-

te fe diz que a diuturnida-

de do tempo faz caldear as pare-

des ( como os Artífices fe expli-

A caò

)
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caÕ ) fazendo-as mais conglutina-

das para poderem fuílentar o pe-

zo do edifício , e para refiftirem

ao impulíb extraordinário que faz

tremer a terra.

Efta foluçao, fundada fó na
diuturnidade do tempo, parece me-
nos bem eítabelecida

: porque , ain-

da que o tempo contribue muito

para folidar os muros de que os

edifícios fe compoem , com tudo,

iflb he affim quando preexifíem

as circumílancias
,

por meio das

quaes fica tendo lugar a acçao do
tempo

:
porém , fem a concurren-

cia daquellas circumílancias , ne-

nhum tempo baila para fazer for-

te hum muro defpois de fabrica-

do contra a regra dos princípios.

Os artífices antigos conhece-

rão muito bem eíla verdade ;
e os

modernos também a conhecem :

porém
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porém eftes pouco attentos á du-

racaõ dos edifícios , e com eco-

nomia menos jufta, tem mais por

objeélo a conclufaõ da cbra, do que

a duraçaõ delia ; e fendo efcrupu-

lofos na ordem da perfpeéliva , e

em outras partes menos importan-

tes , faõ fáceis na eleição dos ma-
teriaes com que fabricaõ. O ponto

principal eftá nos materiaes
, de cu-

ja bondade , e fimplicidade depen-

de a fortaleza ainda mais
,
que de

outro .artificio algum. De forte

que a permanência naõ vem do
ferro , nem do bronze que fe ajun-

ta j eftes metaes devem fer con li-

derados como adjutorios auxilia-

res, e adventicios. A duraçaõ pro-

vém da própria fubftancia do edi-

fício , naó do remedio que fe buf-

ca para o fazer forte : devemos
prefuppôr a pureza da íubftan-

A ti cia,
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cia , ifto he dos materiaes ; então

contribue o tempo , o ferro
, e o

bronze.

Porém fe o muro he feito com
materiaes incongruentes, que per-

manência pode ter para fuftentar o

feu mefmo pezo, e para refiftirao

movimento ? Aquelle vicio origi-

nal fempre lhe ferve de obftaculo

invencivel
; e nefte cafo nenhum

íempo , ou artificio pode extrahir

do muro o vicio interior , introdu-

zido deíde os primeiros rudimen-

tos da íua conftrucçao : os annos

naó o fortalecem , antes o debili-

taÓ > porque a natureza do mal he

progreífiva ; raras vezes fe diminue,

e quaíi fempre fe augmenta.

Nos edifícios antigos obfer-

vamos huma exaétiílima união en-

tre as pedras , e mais materiaes , de

que os íeus muros fe compunhaô;

e to-
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e todos taó coníolidados entre fi,

como fe foílem caminhando para

de muitas pedras formarem huma
fo : e com eífeito vemos que nel-

Jes he mais facil quebrar a pedra ,

que defunilla ; e que mais depref-

fa fe coníegue o defíruir o muro
pelo coraçaõ das mefmas pedras

,

que pela juntura dos feus ângulos:

e quando o movimento da terra,

ou de outro accidente tal , induz a

fatalidade da ruina , o muro naò

cahe desfeito em pequenas partes,

mas precipita-íe dividido em lanços;

nem fe desfaz como moído em pó,
mas abate-íe em troços

, coníer-

vando de algum modo a fua figu-

ra. Daqui vem que os edificios an-

tigos bem moflraõ que forao fei-

tos para muitos feculos.

NaÕ íe íegue porém que
os antigos tiveífem melhores ope-

A iii rarios;
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rarios; porém fabiaõ eícolher me-
lhor. Os artífices modernos dif-

penfaó facilmente na bondade , e

regularidade dos feus materiaes

;

por vifto que os tenbaô promptos,

e menos difpendioíos : contentao-

fe de fabricar para o íeu tempo,
fem fe embaraçarem do futuro ; ba-

fta-lhes que a obra dure em quan-

to elles durarem , deixando para

os que haô de vir a trifte occupa-

çao de reconftruirem.

Por iflb vemos tantas vezes

que os edifícios novos , apenas aca-

bados da mao do meftre , logo

dao finaes de fentimento
:
porhu-

ma parte perdem as paredes o íeu

equilíbrio vertical
;
por outra fa-

zem aberturas ; e por outra coí-

pem os ingredientes que lhes íaó

contrários. E íe fobrevém á terra

algum movimento irregular ,
fazem-
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fe perceptíveis os defeitos , e vao

moftrando indícios infalliveis de

ruina.

Pelo que fica exporto pode-

mos inferir que a razaõ
,
porque

os edifícios antigos eraó duráveis,

he por haverem fido feitos com
bons materiaes : e a razaó

,
porque

os modernos nao tem a meíma du-

raçaõ , he porque íao cõmummen-
te fabricados com materiaes impró-

prios. Efta he a reíoluçaó do pro-

blema : e para a demonftrarmos he

preciío examinar quaes faó os ma-
teriaes , de que os muros íe com-
poem; quaes faõ as qualidades que

tem os com que hoje íe fabrica , e

as que devem ter
,

para que a

obra fique permanente
, e para que

refifta mais ao movimento da terra

quando treme.
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CAPITULO II.

D A bondade dos materiaes de-

pende inteiramente a firmeza

das paredes ( íuppondo fempre fe-

rem feitas com arte , e como a

arte pede ) : o tempo as faz confo-

lidar
,
quando os materiaes fe naò

oppoem á fua acçaõ. Hum com-

porto de barro
,

ou de qualquer

terra commua , em nenhum tempo
pode admittir firmeza. Ainda que

a hum comporto tal fe lhe ajunte

a melhor pedra , nunca de huma tal

compofiçaõ fe ha de formar hum
corpo folido

;
porque o barro con-

íerva fempre propenfao para deí-

unir-fe , ou desfazer-fe na agua.

Toda aduraçaÕ de hum com-
porto
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pofto confifte em nao render-fe

ao combate aéhial dos elementos.

A agua ,
e o ar fao os dous inimi-

gos poderozos
,
que trabalhao per-

petuamente ,
e efficafmente a for-

mar, e a defunir; a unir, e a fe-

parar ; a fazer
,

e a desfazer. Ef-

tes fao os dous agentes naturaes,

contra os quaes fe deve oppor

ou huma força proporcionada , ou

huma matéria, em que naõ poífao

ter ingreífo.

O diamante he o corpo mais

folido , e durável
;
porque nenhum

dos elementos fe pode introduzir ,

nem fazer mudança em alguma
das fuas partes ; nem os licores

corroílvos, nem a agua , terra, ou
ar podem caufar-lhe a mais leve

alteraçaõ : o fogo o mais que faz

he embaciarlhe a fuperficie
, fi-

cando a fua união intadla
,
e fem
ceder
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ceder por modo algum a aquelle

devorante univerfal.

Depois do diamante fegue-fe

o ouro , e a prata. Contra eítes

dous metaes naõ tem acçaõ os ele-

mentos : o fogo aétivo os funde j

mas , depois de fundidos , ficaõ co-

mo eraÓ , e inalteráveis na fua fubf-

tancia : e fe fundidos eítiveflem

ate' o fim do mundo , fempre e£
tariam, e feriao os mefmos tanto

em pezo certo , e caraótenítico ,

como nas fuas qualidades próprias

,

e eífenciaes. Ifto porem fe enten-

de fò a refpeito do ouro , e prata

propriamente ditos
;
porque , fe a

fi tiverem outros corpos miítura-

dos , eítes hao de diílipar-fe inteira-

mente.

O ouro pode íer volatilizado,

e também a prata , fe no a£to da

fundição fe lhe deita algum íal

vola-
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volátil com miftura de algum com-
pofto

,
que tenha propeníaÕ para

levar conílgo
,
ou exaltar aquelJes

metaes adjuntos; porém eítes, de-

pois de volatilizados , infallivelmen-

te confervaó as íuas propriedades

naturaes ; e depois de reduzidos a

metal ,
tornao a fer o mefmo me-

tal, fem mudança, fem falta, e

fem differença alguma.

Os outros metaes todos fe al-

terao, e fe perdem com a acçaô

continua de qualquer dos elemen-

tos
; e de tal forte

,
que já mais po-

dem tornar a fer inteiramente o
que de antes foraó. O ar cauía no
ferro a ferrugem importuna ; ao
chumbo reduz em pó ; ao cobre

em azinhabre ; e ao eítanho em
matéria pulverulenta , e irreduéti-

vel : o azougue refifte mais
;
po-

rém batido também em agua
, ou

ainda
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ainda por íi íd , a mefina continua

concuífaÓ o muda em hum pó ne-

gro de dífficil reducçaó , mas nun-

ca de todo reduzível.

As pedras , cómummente cha-

madas preciofas , feguem a natu-

reza do vidro , mas com a diffe-

rença de naó poderem íer fundi-

das , e de naó poderem unir-fe de-

pois de divididas como fuccede nos

metaes por meio da fundição. O
vidro he o primeiro compofto ar-

tificial , contra quem os elementos

naó tem força. E com effeito a vi-

trificaçaó he o ultimo termo , ou

o ultimo apparato , a que a nature-

za , e a arte chegaó. Nem cada

hum dos elementos
, nem todos

juntos podem caufar no vidro a

menor mudança
;
porque os corpos,

depois de vitrificados
, ficaó de tal

forte unidos em hum corpo fó

,
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que efte , ainda que comporto feja

de dous ou mais ingredientes , naò

admitte feparaçaõ alguma , e com
união muito mais indifíòluvel , do

que feriao as aguas de fontes dif-

ferentes , confundidas , ou miftura-

das entre fi em hum fò vazo.

Depois da vitrificaçaô , ou fe-

ja artificial , ou feja natural ( co-

mo a que fe nota em todos os crif-

taes ) feguem-fe outras mais com-
pofiçoens , que fegundo a qualida-

de das fuas partes , ou fegundo a

qualidade que receberão do artifi-

cio , ficaõ mais ou menos aptas pa-

ra reíiftirem á acçao dos elemen-

tos. As paredes conrtituem huma
das mais uteis compoíiçoens ; eilas

fe dirigem em primeiro lugar para

fuftentarem o íeu proprio pezo ; e

também para fuftentarem o pezo

dos edifícios. Eftes faõ os feus dous

obje-
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objeêlos ordinários ; os quaes feve-

rificaó pouco
,
quando as paredes

fe fazem fem arte na ordem da

coníírucçaÒ
, ou fe faõ feitas fem

conhecimento dos princípios , iíto

lie dos materiaes.

Pedra, cal, arêa , e agua,

fao os quatro ingredientes de que

as paredes commummente fe com-
poem

:
porém nem toda a cal ,

nem toda a pedra , nem toda a

arêa , nem toda a agua íaõ pró-

prios para aquelle miniíterio ; to-

dos fao proprios para fazer pare-

des , mas nao paredes folidas , e

duráveis. Todos fabem que ha mui-

ta differença entre as pedras, af-

íim como a ha também entre as

caes , entre as arêas , e entre as

aguas. A arêa , a pedra , e a agua

achao-fe feitas naturalmente ;
fó he

necelfario conhecellas
,
para as ef-

colher.
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colher. A cal he producçaõ da ar-

te
,
porém também neceíTita parti-

cular conhecimento para fazer dei-

la huma eleição juíla.

Para a eleição das pedras ,

baila faber que ellas nao exiílem

como hoje eltaõ defde o principio

do mundo , como alguns quizerao

entender, e alguns aííim o enten-

dem ainda hoje
;
porque verdadei-

ramente a natureza as forma len-

tamente, e com arte, que fó a ella

confiou o Divino Architeélo do Uni-

verfo. Os Chimicos difcorrem eru-

ditamente fobre a matéria da pe-

trificaçaõ
;
porém nenhum houve

ate' o prefente, que com fublime en-

genho , ou com fegredo raro po-

de ile confeguir fazer huma mini-

ma porção de pedra de qualquer

efpecie , ou genero que foífe.

As pedras tem ( como todas

as
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as mais coufas ) hum principio de

naícer , ou ( para melhor dizer)

de formar-fe ; a bafe da Tua for-

mação he provavelmente huma ,

ou mais terras unidas entre fi por

meio de algum licor proprio
, e pro-

porcionado para aquella formaçao;

e de que para eíta concorre hum
liquido , também he muito verofi-

mil
;
porque fe fe fizer huma abo-

bada fechada de pedra em foço

( como os operários dizem ) dei-

xando-lhe fomente huma pequena

abertura lateral , e adminiílrando-

lhe hum fogo fucceflivo e forte

,

ha de ver-fe começarem as pedras

afuar, ou adeftillar per defcenfum

hum liquido alchalino. Efte tal vez

que nao foífe daquella qualidade

na fua primeira origem
,

quando

começou a fazer-fe a petrifica çaõ

;

e entaó poderia fer hum licor aci-

do ,
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do , alchalizado depois pela acçao

do fogo $ aílim como fuccede ao

nitro
, e ao fal commum , os quaes,

fendo ácidos , certamente alchali™

zao-fe
, fe eílando cobertos e fun-

didos em vafo proprio
,
palfaõ al-

gum tempo pela violência do ca-

lor.

O mefmo fe vê nas cinzas dos

Vegetaes ,
os quaes no feu eftado

natural ,
nao moítraõ , nem dao

indicio algum de conterem fal al-

chalino fixo ,
e o que defcobrem

fao faes ácidos voláteis
;
porém de-

pois de queimados , e reduzidos a

cinzas , eítas fó dao hum fal al-

chalino fixo , e de nenhum modo
fal acido volátil. E aíTim fe mani-

fefta que na formaçaÓ das pedras ,

entra com effeito hum corpo liqui-

do
,
porque ou feja acido volátil

,

ou alchalino fixo , cada hum def-

B tes
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tes lie hum liquido verdadeiro ,

corporizado com as terras , de que

as mefmas pedras fe compoem.
Sempre porém he muito in-

certo o modo , com que as terras

fe petrificaõ j e da mefma forte o

tempo, que gaftaô primeiro, que fe

petrifiquem. A natureza efconde

efte fegredo ( como outros mui-

tos ) e apenas deixa ver alguma

luz pouco perceptivel
,

para que

,

podendo difcorrer fobre a matéria

da petrificarão , fiquemos fempre

duvidofos ; moftra-nos os inftru-

mentos de que ella fe ferve, mas
naô o modo de fe fervir delles

;

moftra-nos o caminho aberto
,
por-

que em mil partes vemos a terra

já petrificada
,
porém aquelle mefi*

mo caminho , he o que quaíi fem-

pre nos conduz a hum laberinto

vago
,
e errante.

E com
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E com effeito nem fempre po-

de fer feliz a noíla applicaçaõ ; po-

rém que importa que difcorrendo

erremos muitas vezes ,
fe acerta-

mos alguma vez ? Nem em tudo

he avara a natureza. Muitas cou-

fas uteis tem achado o eíludo
;
por

iílo dille bem o que primeiro diíFe:

Dii laboribus omnia vendunt. Da-
qui vem que experimentando fuc-

cede achar eífeitos raros , e eítes

naõ fendo conhecidos d priori , o
mefmo inventor fica confufo , e

interdiélo com a Angularidade do
que acha devendo ordinariamente

roais ao acafo , do que á premedi-

taçaõ. A invenção da polvora , da

vitrificaçaõ artificial , da feparaçaÓ

dos metaes confundidos entre fi , do
quadrado dos tempos , e de outros

muitos deícobertos admiráveis , faô

artes que a natureza vendeo pelo

v B ii pre-
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preço de huma indagaçaõ conftan-

te. E aíTim nem fempre fe pode di-

zer dos artiftas applicados , e inf-

truidos o que o Poeta diffe do in-

feliz agricultor:

Sed illos

ExfpeSlatafeges vanis elujlt arijlis.

Havendo pois na petrificaçaõ hum
tempo de começar

,
para edificar

nao faô próprias as pedras que fo

começao a fer , mas fim aquellas

que eftao feitas; porque tanto na
petrificaçaõ

, como na vegetaçaõ

das plantas , e ainda na formaçaõ

dos animaes , obferva a natureza

a mefma regra , e ordem progreí-

fiva. A primeira matéria , ou pri-

meiro elemento dé todas aquellas

producçoens , fempre he molle , in-

digefta , informe , e rude ; he co-

mo hum cahos feminal 3 preparado

para
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para o fim , a que a natureza dirige

a lua obra : e depois de ter dií-

póftos os rudimentos iniciaes , ou

primordiaes , recebe a mefma obra

do tempo , e do calor a lua ver-

dadeira , e ultima perfeição.

Por ifib as pedras molles naÓ

faò as que convém ao architeéfo

;

porque ainda nao íaõ pedras , hao

de fer ; he huma petrificaçaò dif-

pofta , mas naó acabada ainda j

nem bafta que aquellas pedras te-

nhaó adquirido algum tal , ou qual

grao de dureza , mas devem ter

aquella toda a que as pedras duras

coíhimaó chegar ordinariamente ;

porque em naõ fendo aífim , mal

podem, fem quebrar , fuífentar qual-

quer pezo íobrepolfo. Além de que,

nao fó para fuftentarem o pezo de-

vem ler as pedras duras, mas tam-

bém para que, fendo folidas , e com-
B iii paétas,
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pa&as
,
nao poíTaó fer penetradas

pe!a agua , e pelo ar. Se a agua
chega a penetrar os interílicios da

pedra , facilmente a desfaz , co-

mo por huma eípecie de diífolu-

çaõ e fe naõ tem dureza refiften-

te , o acido do ar a vai lentamen-

te confumindo , e fazendo divifi-

veis as fuas partes , e ficando em
termos de ceder ao primeiro im-

pulfo da gravidade , ou do movi-

mento.

Ifto fe obferva também no

corpo humano , donde hum acido

degenerado , corrozivo , e cauftico

de tal forte corroe os olíbs ,
que fi-

cao eíles frangiveis perdendo a fua

contextura natural. Efte he o efta-

do deplorável , e immedicavel da-

quellas partes oífendidas
,
quando

o humor , ou acido viciofo fe ex-

tende por ellas geralmente. Então

chega
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chega a hora fatal que fe efpera-

va mais tarde ; a economia animal

perde entaõ as funçoens vitaes

;

porque nenhum compofto pode

fubliftir , em lhe faltando os foli-

dos principaes fobre que fe eftabe-

lece , e firma a fua organizaçao

material.

Ifto fe vê também nas pare-

des que fe defmanchao , e nas que

fe achaô de algum modo demoli-

das, nas quaes as pedras que erao

próprias para edificar
, (

ainda de-

pois de paífados feculos ) exiftem

com a mefma dureza com que po-

diao eftar no tempo em que fe fa-

bricou o edifício
; outras desfazem-

fe ao primeiro toque , outras já fe

achao desfeitas , deixando conca-

vo , ou vazio, o lugar em que efti-

veraõ.Nas fuas fuperficies planas , e

exteriores obferva-fe melhor aqueí-

B iv la
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Ia falta
;
porque na parte de donde

cahe o emboço , ou reboço
, que

fervia dedefenfa ás pedras , tendo

neftas o ar hum accéíTo immediato,

e livre , em menos annos as pene-

tra , e as reduz em pó grofleiro

,

deixando disformes , e corcomidas

as paredes.

Naó fuccede aílim nas partes

em que aífentao as pedras chama-

das de enxelharia
,
porque efta he

feita commummente de pedra dura

;

e além difto , o Javramento da pe-

dra , também a faz mais defenfa-

vel contra o acido do ar
;
porque

eíle faz mais preza em huma íu-

perficie tofca , efcamofa , e irre-

gular , do que naquella cuja fu-

perficie tem regularidade , ou efta

feja plana , convexa , ou côncava :

por iífo na pedra polida nenhuma

acçao tem aquelle acido , e paífa

pelo
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pelo polimento íem fazer imprefi-

íaõ nelle. Ifto procede também a

refpeito dos metaes. O ferro po-

lido dura mais tempo intaéfo, do

que aquelle que o naô he , o ouro,

e a prata para fe diíFolverem prom-
ptamente nos efpiritos corrozivos,

que os disfolvem , neceílitao ferem

granulados , ou limados
,
entaõ fen-

do combatidos por huma immenfi-

dade de lugares , cedem facilmen-

te ao corrozivo agente
,
e por hum

principio femelhante , os faes piza-

dos , ou em pó derretem- fe na agoa
de improvizo , e fe eftaõ em maça
folida , reíiítem mais.

Temos dito que para edificar

naó fervem de nenhuma forte as

pedras molles , mas fim aquellas que
tem dureza competente para ferem

impenetráveis á agoa , e principal-

mente ao acido do ar. Porém que

acido
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acido he eíte , ou com que fe pro-

va a exiítencia delle
,

para neile

fundarmos huma parte da ruina de

certas pedras que faó certamente

reprovadas em toda a arte de edi-

ficar ? Talvez que aquelle acido

nao íeja mais do que hum ente de

razao , e que , exiítindo fó no dif-

curfo dos Chimicos ( como outros

muitos) naô tenha exiítencia algu-

ma na realidade.

Aífim parece fer
,
porque o

acido do ar he invifivel , e impal-

pável , e por coníequencia ,
in-

appreheníivelj e regularmente aquil-

lo que fe nao vê, que íe naó acha,

que fe nao toca , he immaterial , e

o que he immaterial , nao pode pro-

duzir effeito phyfico , de que os

fentidos fe percebem
, e como as

pedras , de que tratamos, mudao de

figura , e perdem inteiramente a

fua
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fu a confiftencia , devemos affirmar

que huma tal mudança provém de

hum agente corporeo, e material,

e naõ de hum agente metaphyíico.

Com tudo no capitulo feguinte

moflraremos que o acido do ar he

hum agente phyfico , ainda que de

faélo leja invifivel
;

porque bem
pode fer invifivel , e inappreheníi-

vel
, e ainda aílim fer material }

phyfico
,
e corporeo.

CAPITULO III.

O Ar he hum elemento fluido,

diafano, compreíTivel , elafli-

co
,
grave. Todas eftas proprieda-

des fe tem achado
, e demonftrado

muitas vezes , e por muitos mo-
dos naquelle elemento ; nem he ne-

cefla-
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cefíario moílrallo com mais expe-

rimentos do que com aquelles mef-

mos que fe íabem vulgarmente , e

de quejá ninguém duvida hoje. He
porém menos fabido

,
que no cor-

po , ou atmosfera do ar , íe eícon-

de , conferva , e exiíte realmente

huma immenfidade de corpos , ou
entes inviíiveis que Í6 fe manifeí-

tao , e fazem perceptíveis pelos

feus effeitos , e em certas , e deter-

minadas circumítancias.

No meímo atmosfera do glo-

bo terráqueo fe fórmaó , tem acçao,

e reaacçao os differentes meteoros;

a matéria deíles he certamente ma-
terial , e íenfivel

;
porém em quan-

to circúla , e gira dividida em ato-

mos , ou partes minutiílimas , he

invifivel , naÓ fe acha
, nem fe to-

ca , e nefte eftado he inapprehenfi-

vel. E com effeito no ar circula

huma
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huma immenfidade de corpufculos

terreos , íulfureos , e oleoíos ; e

fobre tudo gira a agoa na figura

de huma humidade invifivel ; e if-

to em toda a efiaçao ,
ou fria , ou

calorofa , ou húmida , ou fecca.

Nem íe pode duvidar que no

tempo mais íereno , claro , e cali-

do , fempre o ar contém huma por-

ção immenía de agoa ; efta em
quanto eftá vagando difperfa na

atmofphera he invifivel , e inappre-

heníivel , e fó por meio de algum
artificio fe conhece a fua exiíten-

cia aéhial , e verdadeira. O artifi-

cio confifte todo na expofiçaÔ de
qualquer fal alchalino fixo : efte

attrahe avidifiimamente a agoa que
o ar ambiente , e proximo contém;

e com tanta força
,
que he preci-

ío cuidado grande , e algum enge-

nho para confervar qualquer fal aí-

chaíi-
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chalino fixo inteiramente ízento de

humidade , a qual em breves ter-

mos fe faz liquida, e corrente.

O Tartaro ( que he o farro

do vinho vulgarmente conhecido)

depois de eílar alguns minutos em
fufaó perfeita , e em fogo que

o polia fundir perfeitamente, ape-

nas tirado da maior ardência do ca-

lor , logo entra na continua attrac-

çaÔ da agoa , ou humidade aerea,

e aílim , e fem ceifar vai caminhan-

do para hum deliquio , a que os

artiftas chamao commummente :

Oleum tartari per ãeliquium%

O oleo do vitriolo , e também
o efpirito fulfureo , chamado fpi-

ritus fulphuris per campanam , tem

a mefma infeparavel propriedade,

de attrahirem , e incorporarem a fi

a agoa, e com a notável , e me-

nos bem entendida ainda Angulari-

dade ,
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dade
,
que tanto o oleo de vitrio-

lo , como o efpirito fulfureo , aque-

cem coníideravelmente quando en-

traõ na acçaó de attrahirem a hu-

midade ; de que refulta fempre o

phenòmeno admiravel, e também
muito pouco intelligivel , de que

dous licores limpidiílimos , e frios

quando eftaõ feparadamente , em
fe ajuntando ambos , entraÔ em
calor tao afpero , e feníivel

,
que

a maõ
,
que íuftenta o vaio , naõ

o pode tolerar ; e quanto mais pu-

ro , e concentrado he cada hum da~

quelles dous licores , tanto mais for-

te , e intolerável he o calor ao pri-

meiro conta£fo da agoa fria.

NaÕ fó por aquelle experi-

mento fe indica
, e fe conhece a

immenfidade de agoa elementar

que fe encerra no ar mais puro

,

mais fereno , e cálido ? mas tam-
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bem por outros muitos
,
por meío

dos quaes fe defcobre infallivelmen-

te que na vaga regiaò da atmofphera

fe dá , e exiíte inviíivelmente o cor-

po phyfico da agua ondulando em
partes minutiflimas

, e imperceptí-

veis
,
que fó fe fazem vifiveis , e

apprehenfiveis
,
quando por algum

artificio , ou ainda naturalmente

condenfadas , e juntas as mefmas
partes tomao corpo apparente , e

manifeíto , em que os nolfos íen-

tidos o podem diítinguir , e per-

ceber.

Deite principio pode dedu-

zir-fe huma efpecie de paradoxo ;

e vem a fer
,
que em viagens dila-

tadas fobre o mar , e ainda por ter-

ra , e por lugares aridiflimos , e

faltos totalmente de agoa , eíta nun-

ca pode faltar em havendo lenha;

porque fem outro provimento , nem
appa-
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apparato mais que o de hum lam-

bique , e de certa porção de qual»

quer fal alchalino fixo ,
ou de hum

efpirito vitriolico , ou fulphureo ,

em qualquer parte do mundo , e em
todo o tempo , fe póde ter agua pu-

riflima
, limpifiima , e clariííima ,

por meio da deftiilaçaò bem orde-

nada
,
porque neíta íó fe adquire

a agua que o fal alchalino fixo , ou
o elpirito vitriolico attrahio , fican-

do eftes feparados no fundo do va-

fo deftillador , e ficando fervindo

fempre de iman perpetuo , incor-

ruptível , e proprio para o mef-

mo ufo.

Bem he verdade que eííe ex-

pediente naó póde ter lugar, nem
he de faéfo praticável

,
quando fe

neceífita de agoa para muitos
;
por-

que a operaçaó de deílillar, que exi-

ge indifpenfavelmente carvaõ , ou

C lenha,
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lenha , feria impraticável nelTe ca-

fo ; e commumente o mefmo he

nao poder fer
,
que poder fer com

muita difficuldade. Porém como tu-

do póde ter lugar , e fer util em
certas , e determinadas circunítan-

cias ;
fe fuccedeíTe o fer hum Prín-

cipe
,
para quem folie a agoa ne-

cellaria , facilmente poderia exe-

cutar- fe aquelle expediente
;
por-

que o que he impollivel para os

mais homens , muitas vezes nao o

he para os homens Príncipes.

Aqui podemos difcorrer tran-

íitoriamente fobre a queítaõ tantas

vezes debatida , de fazer a agoa do

mar potável. Eíta queítaõ tem li-

do com effeito o trabalhofo obje-

éto da maior indagaçaõ
;
porém

fempre com a infelicidade de fer

infruétuofa ; e por mais que os

maiores engenhos , e que os artif-

tas
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tas mais experientes fe tenhaõ ap-

plicado
, nunca o fucceílo corref.

pondeo ás efperanças. Nem o prê-

mio promettido por hum Parlamen-

to heroico
, illultre

,
e formidável

( fallo do Parlamento de Inglater-

ra) nem a gloria de huma inven-

ção taô util , e defejada j nem a

vaidade de achar o que tantos tem
bufcado inutilmente , nada tem baf«

tado para confeguir-fe aqueíle fim,

a diffículdade eítá toda em feu vi-

gor.

Os que entenderão haver def-

atado o nó allucinaraõ-fe a fi mef-

mos , e a agoa do mar fernpre fe

tem moftrado invencível , e indo-

mável. Por iffb os Philofofos antigos

indicaraó o Oceano na figura de

hum leao feroz
, e rugiente ; e com

effeito a fortaleza das aguas do mar
naÓ confifte fó na intumefcencia ,

C ii evat-
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e vaílidaó das fuas agoas , mas tam-

bém no vinculo indilToluvel das fuas

partes , ou de alguns dos feus prin-

cipios. Só o fal dá o mar liberal-

mente , e fem fadiga , ficando infu-

peravel o nexo da fua parte ethe-

rea , bituminofa , e inflammavel;

nefta refide pertinazmente a impo-

tabilidade das fuas agoas. O ele-

mento aqueo de tal forte fe acha

unido eftreitamente , e individua-

mente ao elemento fulphureo , e

bituminofo
,
que deftes dous fujei-

tos fe pode dizer : Eritis duo in

carne una.

E para mais admiraçao , deve-

mos refleétir que , exceptuando as

pedras preciofas , raros fao os cor-

pos em que a Cbimica inftruida nao

pofia analyzar os feus princípios

;

dividindo-os , e feparando-os , igne

duce

,

e tornando-os a ajuntar de*
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pois. Em prova difto ,
fupponha-

mos huma maça compoíla dc to-

dos os metaes , a que a fundição

reduzio a hum fó corpo , e efte uni-

do exaélamente como o poderiaõ

fer entre íi as aguas de differentes

rios , de differentes fontes ,
e de dif-

ferentes regioens. Aquella maça fa-

bricada de fete metaes diverfos ad-

mitte feparaçaõ , e defuniaõ de to-

dos
;
tornando cada hum delles a

recobrar a fua própria condição

,

o feu proprio pezo
,
e a fua própria

indole.

Osmineraes, que já da terra,

donde concrefceraô
, vem aífocia-

dos
, ou mifturados entre íi

, e ain-

da com outros corpos nao mineraes

,

também admittem divifaô , ou fe-

paraçaõ
, e cedem facilmente ao

artiíla que os fabe feparar. A agoa

do mar
j
porém reníte, ou reíifle

C iii a toda
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a toda a arte, a todo o engenho ,

e a toda a inveftigaçao
; a fua par-

te bituminofa
, fegue obftinada-

mente a parte volatii
,

e puramen-
te aquoza ; huma , e outra fe acom-
panhaô em todo o tempo

,
em to-

do o lugar
,

e em todo o eftado.

O fogo
,
que volatiliza a parte aquo-

fa , também volatiliza a bitumino-

fa , e por mais que feja adminif-

trado brandamente 3 e com calor

íummamente diminuto , nem aíTim

fe pode feparar da agoa aquelle bi-

tume natural. Nefte confifte a irn-

potabilidade
,
e naõ no fal

j
porque

eíle he feparavel fem trabalho. E
aííim fe vê que, ainda que pareça

facil a intenção de fazer a agoa do

mar potável , he com tudo empe-

nho de execução difficultoía ,
e he

talvez o que naó ha de coníeguir-fe

nunca.

AíTen-
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AlFentando pois
,

que o ar

contém realmente em li ,
e invifi-

velmente huma immenfa ,
e inex-

haurivel porção de agoa , devemos

moftrar que também , e do mefi-

mo modo encerra outros muitos, e

diveríos corpos. O fumo dos vege-

taes queimados , entraõ continua-

mente na efpaçofa regiaõ doar, e

nelle fe vai dividindo
, ou efpalhan-

do fubtilmente até que fica inviii-

vel, e inappreheníivel
;
e nefta íitua-

çaõ naõ o podemos ver , nem to-

car, nem difiinguir; e fe advertir-

mos , ou fizermos refiexaõ fobre as

partes , de que o fumo fe compoem,
acharemos certamente que o fumo
leva comfigo naò íó os princípios

phlegmaticos, unéluofos
, e volá-

teis
,

mas também os principios

terreos , e fixos.

Iíto fe comprova com o que

C iv cha-
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chamamos commumente ferrugem

de chuminé
; efta fempre contém

( ainda que feparados ) todos os

princípios que continha o vegetai

queimado ; iílo he , humor aqueo

,

fal volátil , oleo eífencial , terra

;

eíta fe acha na ferrugem volatili-

zada com os mais principios, a que

eftava unida ; condenfando-fe nos

lados , e alto das mefmas chumi-

nés. Se depois que extrahirmos a

ferrugem a pozermos ao fogo ar-

dente em vafo proprio , diífipada

com o fogo a uncluoíidade da fer-

rugem, lixiviando-fe o refiduo, acha-

remos hum fal alchalino , fixo ; e

extrahido efte , o que fica he ter-

ra pura , a que alguns chamarao

terra virginal.

Quando hum vegetal fe quei-

ma em lugar defembaraçado , e

fem o preceito da chuminé ,
nem
de
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de outro qualquer , todos os feus

princípios fe diffipaõ no ar intei-

ramente ( exceptuando as mais pe-

zadas , de que a cinza fe compoem )
ficando invifiveis nelle nao fó o fiai

volátil
, e oleo eflencial , mas tam-

bem a maior parte da terra fixa

;

então a tenuidade fumma das mef-

mas partes terreas as faz inappre-

henfiveis , e fem o corpo neceíla-

rio para fazerem fenfaçao nos nof-

fos olhos ; e deita forte a terra , re-

duzida a átomos leviffimos
,
acha-

fe como fufpendida , e vagando em
toda a capacidade da atmofphera.

Os corpos mineraes, e metalli-

cos faõ certamente os mais compa-
dtos , e pezados que conhecemos ;

e ainda fendo affim
, recebem ( por

vários modos) huma tal diviíao , e

attenuaçaÕ, que, depois de volati-

lizados
, ficao pezando menos do

que
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que a columna de agoa que os fuf-

tenta. Iílo fuccede
,

geralmente

naó íó por operaçaõ da natureza,

mas também por obra da arte. Da-
qui vem que o ouro diífolvido na

agoa , a que os artiílas chamaõ ré-

gia (por íer o difldlvente proprio

daquelle régio metal ) , e a prata

diílolvida em agoa forte , os ou-

tros metaes , e mineraes
,

di flol vi-

dos também nos feus diíToIventes

particulares
,

ficao adquirindo hu-

ma diviíaó tao grande
,
que podem

eftar fufpendidos
, e inviíiveis nos

menílruos em que íedillolveraó , e

íó fe fazem perceptíveis , e mani-

feítos por meio da percipitaçaÓ

;

porque neífa o corpo, que faz a pre-

cipitação , occupando o lugar do

corpo diífolvido , efte entaõ íe

precipita ao fundo do vafo
, e tor-

na a tomar forma viíivel. O mef-

mo
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mo fe confegue em fe enfraquecen-

do , ou deftruindo por algum mo-
do a força , e vigor do menítruo ;

porque perde aflim a aétividade, que

tinha para fuftentar em fi o pezo do

corpo diífolvido
, e o deixa cahir ao

fundo.

Além de outros exemplos
,
que

fervem de provar o que fica expof-

to , temos hum na diífoluçaõ da

prata em agoa forte. Eíle corrozi-

vo depois de dilTolver aquelle me-
tal fica diáphano , e confervando

a fua mefma tranfparencia. A pra-

ta,que hehum dos corpos mais com-
paéios , e pezados

( exceptuando

fomente o ouro
, e o azougue ) af~

íim que fe diífolve naquelle diífol-

vente
, fica fiifpenclido nelle, e in-

vifivel, e para manifellar-fe
, e to-

mar corpo perceptível , he precifo

dilfolver-fe outro qualquer corpo

cona
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com que a agoa forte tenha mais

analogia : para eíle intento ferve

o cobre , o qual diífolvendo-fe tam-

bém na mefma , agoa que já tinha

em íi dilfolvida a prata , efta tor-

nando a tomar o feu pezo caradde-

riftico
,
promptamente fe precipita

ao fundo.

Todas as agoas vitriolicas con-

tém naturalmente hum ferro diíTol-

vido , o qual fe moftra em fe eva-

porando as agoas que o contém ; e

do mefmo ferro provém as virtudes

medicinaes
,
que a aquellas agoas fe

attribuem. Quando fe evaporaÒ ,

alguma porçaõ de ferro também
com ellas fe evapora ,

e então en-

tra o ferro a exiítir , e a ter a fua

íubfiftencia na atmofphera. Allim

mudaó de patria , e de lugar os

corpos mais pezados , rolando na

csféra mobiliffima do Ar aqueíles
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mefmos
,
que em eítaçao immobil

,

*

e permanente
, naícerao nas entra-

nhas côncavas da terra. Naquella

mefma habitaçaõ , e por modo fe-

melhante , fe acha também o ouro,

a prata , e todos os metaes. Pare-

ce que tudo fe encontra em cada

hum dos elementos , e que cada

hum deites he patria commua.
Os metaes concrefcem na ter-

ra , mas ainda fe naô fabe com cer-

teza
, fe he a Terra que os produz,

ou fe mais verdadeiramente os pro-

duz a Agoa
, o Ar , ou o Fogo

;

deite fabemos que procedem vários

corpos
,
que a terra ( ao noífo ver)

coítuma produzir. Quanto he para

admirar que qualquer vegetal quei-

mado fica em breve eípaço redu-

zido a cinzas
, e que neítas fempre

achamos terra pura , vidro
,
pedra,

ferro
, chriítaes opacos , fal alcha-

lino
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lino fixo. Que matérias differentes

provindas de huma ío , e idêntica

matéria
!
Que pouco tempo foi pre-

cizo para fazer mudanças taõ di-

verfas ! Daqui parece que fe fegue

que tudo
,
quanto o fogo produz

,

he de repente ; os outros elemen-

tos naÕ tem acçoens taò vigorofas,

e apre fiadas.

Quem diífera que na cinza

( fimplicillima ao noífo parecer) fe

acha fal alchalino fixo , chriftaes

opacos , ferro
,
pedra , vidro , e

terra pura ? porém achao-fe com
eífeito

;
porque a agoa defcobre o

fal alchalino fixo , o iman moílra

certamente o ferro , e por meio do

fogo íe conhece infallivelmente o

chriítal opaco ,
o vidro , a pedra ,

e a terra pura ; o fogo
,
que produ*

zio todos eftes mixtos , he o rigo-

rofo , e perpetuo examinador da

natu-
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natureza de cada hum delles
;

por-

que tudo, o que fe funde , e adquire

tranfparencia , he vidro , tudo o

que ie naõ funde , e recebe efpiri-

tos igneos em feus poros , he pedra,

tudo o que também fe naõ funde

;

nem recebe efpiritos alguns , he

terra ; e tudo o que naõ fe funde ,

e conferva tranfparencia , he chrif-

taL Algumas excepçoens padecem
eftas regras

;
porém as regras fem-

pre íicaõ fendo taes , naõ obítantes

as fuas execepçoens.

As agoas vitriolicas ( como
já dilTemos ) contém ferro , e eíte

fendo o principio da côr efcura ,

negra , ou ,
parda acha-fe involvido

naquellas agoas fem lhes commu-
nicar a menor côr. A evaporaçaõ

manifeíla huma parte do ferro ,

porque efte hca no fundo do vafo

evaporantej a outra parte do mel-

mo
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mo ferro fobe com o fumo , ou va-

por da agoa que fe exhaía
; e nef-

ta forma temos eíte metal groíTei-

ro , e também pezado vagando fu im-

pendido na atmofphera ; e iíto por-

que ficou dividido de tal forte por

meio da diífoluçao
,
que cada hu-

ma das fuas minutiffimas porçoens

ficou pezando menos que a colu ni-

na da atmofphera que as fuílenta.

Acontece o mefmo a todos os

metaes, e ainda ao ouro, com fer

o corpo mais pezado que conhece-

mos
;
porque fe ao ouro na fundi-

ção lhe juntarmos o fal chamado
armoniaco , eíte incitado pelo fo-

go , unindo-fe eílreitamente ás par-

ticulas do metal , fucceífivamente

o vai arrebatando ,
fublimando-fe

hum , e outro até defapparecerem

na vaga região do ar. Os Chimicos

antigos
,
que efcreviaõ fempre para-

bólica-
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bolicamente , chamarao a aquelle

fal Aquila Ganimedis ,
alludindo á

propriedade que tem de levar com-

figo naõ fó todos os metaes ,
mas

também muitos outros mixtos , a que

fe junta.

O mefmo intento fe verifica

com efle experimento meu. Se fe

fundir o ouro com oito ou mais

partes de antimonio em hum ca-

dinho Hefiiaco coberto com outro

cadinho igual, tapadas as junturas

exa£lamente com qualquer compo-
fiçaÕ glutinofa e forte

,
confervan-

do fempre o ouro , e antimonio

fundidos no Athanor
, ( ou forna-

lha a que os Artiftas chamaÕ piger

henrricus
,
porque adminiftra hum

calor continuado
, e fempre igual

no mefmo grao de aólividade ) e

iíto por tempo de hum mez , ou
mais , conforme o pedir a exigen-

D cia
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cia da operaçao, e fegundo a maior,

ou menor quantidade de ouro fun-

dido , deftapando-fe depois o tal

cadinho , nelle fe naÕ ha de achar

nem ouro , nem antimonio algum,

nem ainda veítigios de haverem ef-

tado alli $ ficando além difTo illefos

os cadinhos , tanto na regularidade

da figura, como na ordem dosfeus

poros. Com tudo pelos mefmos po-

ios fe evaporarao inteiramente o

ouro , e o antimonio depois de vo-

latilizados pela continua acçaô do
fogo.

Que fe volatilizem os faes pe-

netrando , rompendo , e fahindo

dos vafos em que fe fundem , nao he

para íe admirar
;

porque os faes

tem commumente a propriedade

conhecida de lacerar , e de rom-

per qualquer corpo folido $
aífim

como nao he também para admi-

rar
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1

rar que a agua paíTe , ou fe filtre

pelos poros do vaio terreo em que

fie acha
;
porque tanto a agoa , co-

mo os faes ( exceptuando os alcha-

linos fixos) nao íaõ entidades que

reliílaõ
,

por ferem voláteis por

fi mefmos , e ajudados pelo ardor

do fogo entrao facilmente em to-

tal deíuniaõ, e exaltaçaó das fuas

partes.

O ouro porém he hum corpo

compaéliííimo , e fixiffimo , e por

ifib naõ paífa nem ainda pelos po-

ros da cupella
,
por onde aliás (ex-

ceptuando a prata ) todos os me-
taes , e mineraes paífaõ prompta-

mente , e da mefma forte que a

agoa penetra , e fe imbebe nos po-

ros de huma efpon ja. O Vitrum Sa-

turni ( e á fua imitaçaõ todos os me-
taes , e mineraes vitrificados ) pe-

netra quando eííá fundido, e paífa

D ii os
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os vafos , de qualquer compofiçaõ

que fejaõ ; nem íe tem achado meio
para lhe tirar , ou impedir aquella

força
:
porém nefte cafo o Vitrum

Saturnl
,
e outros femelhantes , dei-

xaô lefos , e como rotos os cadinhos,

ou outros quaefquer vafos , naquel-

le lugar determinado em que os pe-

netrao , e por onde fahem. E aííim

nao he facil de deícobrir qual feja

a razao phyfica por onde o ouro

junto ao antimonio foge
,

e fe ex*

ha la total mente do cadinho , fican-

do efte illefo , e fem a menor ro-

tura , ou abertura. O phenómeno,
porém he certo

;
porque o ouro fe

exhala , e no ar defapparece.

O meímo intento fe compro-

va com a luna córnea , a qual tam-

bém fundida fe evapora em gran-

de parte. O eftanho , e o cobre , fe

eílando fundidos
,
fe lhes junta o ni-

tro.
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tro ,
também fe difiipao igualmen-

te , deixando hum pequeno reíiduo,

a que chamaó os artifías , Caput

mortuum. O azougue, que he o cor-

po mais pezado depois do ouro , e

prata
,
por meio de hum calor bran-

do, e íucceflivo, também íe difii-

pa , e evapora totalmente fem dei-

xar veítigio , ou fignal algum da

íua exhalaçaõ. Em todos os referi-

dos corpos , o que o calor ( mais,

ou menos forte ) faz he rareficar

as fuas partes
,

e reduzidas a partí-

culas
, como indiviíiveis , e por con-

fequencia tenuiPiimas , e leviill-

mas ; nefte eflado de divifaõ , ou
de defconjuncçaó

,
bufcaô aquel-

las mefmas partes o ar, ficando nel-

le fufpendidas
,
e iílo pelo princi-

pio univerfa!
, de que pezad menos

do que as colunas do ar , em que
fe fuílentad.

D iii D.i-



54 Problema

Daqui pode inferir-fe
, e tirar-

fe a explicação de alguns phenó-

menos hiftoricos
,

quando fe con-

ta que nefta regiáÕ chovera ferro ,

naquella cobre , em outra pedras

,

&c. Fides Jit penei auSlorem
}

po-

rém a poílibilidade de faélos feme-

lhantes
,
pode deduzir-fe facilmen-

te pela certeza que ha de outros

phenómenos, ou naturalidades, que

fendo verdadeiros , ainda faÕ mais

difficeis de explicar. E com effeito

póde talvez chover azougue
,
quan-

do fe evapora eíte metal ao fogo,

ou quando os calores fnbterraneos o

evapóraõ nas minas próprias
,
em

que aquelle metal fe cria ; então

fubindo os vapores mercuriaes , e

achando em certa altura humidade

fufficiente que os ajunte , e conden-

fe , a chuva ha de arraftar precifa-

mente , e trazer comfigo o azou-
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gue já unido com algumas das fuas

partes , e tendo já pezo maior , e

mais proporcionado para nao poder

íubíiftir no ar.

Efte azougue porém nao lie

producçaÔ do ar , nem he propria-

mente chuva de azougue ( como fe

diz ) mas he o meimo que exha-

Jando-fe da terra , ou já por calor

artificial , ou por fogo fubterraneo,

adquirindo,pela conjuncçao das fuas

partes divididas ,
maior volume , e

por confequencia maior pezo
,

ca-

he como precipitado fobre a terra,

de donde fe havia exhalado antes.

Ifto he poífivel que fucceda a ou-

tros corpos diíferentes
; e deve fuc-

ceder aíTim naquellas mefmas ,
e

fuppoftas circunftancias
; ficando

por efte modo muito facil de ex-

plicar aquelles taes phenómenos ,
de

que a Hiftoria faz menção
;

fican-

D iv do
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do com eífeito nao íd explicáveis,

mas prováveis.

Sempre he certo
,
que todos

os corpos
,
que admittem hum certo

grao de divifaõ
, e attenuaçaó , e

que além difto podem fer impedi-

dos por algum meio a elevar-fe

,

ou fubir ao ar , ficando nelle íuf-

pendidos , e em continua agitaçaó;

por outras caufas , e por outros

movimentos tornaõ a entrar , e a

buícar a fuperficie do globo terrá-

queo , de donde fahiraõ ; fucceden-

do aflim em muitos , e diverfos cor-

pos , huma perpetua circulaçaó

,

ou circumvoluçaô de hum elemen-

to para outro.

Nao he porém facil de perce-

ber, nem de explicar o modo fa-

bido , e certo
,
porque em muitas

regioens fuccede em alguns tem-

pos , choverem fiapos. Defta natu-

ralida-
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ralidade ninguém duvida ,
ao me-

nos aquelies que tiveraõ occaíiaó

de ver , e viraõ com eifeito muitas

vezes aquella repentina prcducçaó,

e nafcimento : com tudo o caio

naõ he menos verdadeiro , e íuc-

cede regularmente aílim.

Em eílaçaõ ferena ,
eeftiva,

quando a íupeificie da terra fe acha

quente ,ea meíma íuperft cie cm pó
íubtil , fe iobrevém fubitarrente hu-

ma trovoada, e a eíia fe fegue lo-

go chuva, no meímo inftante, que
as primeiras pingas de agoa cahem
fobre a terra

,
vê-fe entaõ huma im-

meníidade de fapinhos, íaltando de
huma parte para outra , e bufcan-

do os lugares abngados
, como fao

os encoitos das paredes nas partes

em que as ha
; e ifto para evitarem

a moledia das agoas quehaodevir
a correr por alli meímo. Examina-

dos
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dos eftes animalejos
,
achao-fe fer

verdadeiros íapos nao fó na figura

exterior , mas em todas as fuas pro-

priedades
,
gerados , e nafcidos ao

primeiro contado da agoa na ter-

ra pulverulenta. Nao fendo efte fa-

do ambíguo , ou duvidofo , com tu-

do he de explicação ardua , e ter-íe-

hia porfabulofo, eimpoflivel (co-

mo outros muitos de que fazem

menção os naturaliílas ) fe nao fo-

ra vifto , e obíervado infinitas ve-

zes nas partes em que coítuma acon-

tecer.

E na verdade faz-fe violento

o crer que hum animal poffa pro-

duzir-fe fem a concurrencia de hum
principio feminal antecedente. Hum
contado momentâneo parece que

nao pode formar mufculos perfei-

tos
,

artérias , vêas
,
fangue , íní-

tindo. Neíte cafo a poffibilidade

ve ri-
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verifica-fe a pojleriori , e nunca

poderia conhecer-fe por cutro mo-
do

,
nem por raciocínio algum. Pa-

ra aquella producçao devemos en-

tender que concorre o ar
,

a agca,

e a terra
,
modificados

,
ou difpofios

efi.es elementos para femelhante

creaçao
;

a forma porém ,
com que

aquelles elementos fe difpoem, e

modificao
,

feria trabalho perdido o

inveftigar.

Nefte cafo na 6 podemos di-

zer propriamente que chovem fa-

pos , nem que eftes fe fufientem no

ar , de donde cahem
;
porque na-

quellas meímas agoas
,
recebidas em

vafos
,

naõ fe encontrão fapos,

mas precifamente quando cahem fo-

bre o pó da terra quente. A rari-

dade efiá em receberem aquelles

a fua forma perfeita , e difiinéliva

no mefmo inftante
, ou a£lo de naf-

cer 2
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cer , e de nafcerem fem dependen-

cia alguma de outro animal da mef-

ma efpecie.

Se quizermos dizer que huma
producçaõ tal he parto da corrup-

ção, contra ilío teríamos o modo
com que aquella meíma producçaõ

fefaz; além de naõ ler ainda muito

certo o axioma de que a corrupção

de hum he geraçao de outro. No
faclo mencionado obfervou-fe fem-

pre
,
que o naícimento dos fapos

íd provém quando a terra eítá fum-

mamente fecca
, e reduzida a pó

na íuperficie por caufa da meíma
fequidaõj e nefte eííado nao po-

de haver corrupção na terra
;

por-

que nenhum corpo fe corrompe

fem a prefença de humidade , e

donde a nao ha naõ pode ter lugar

a corrupção ; antes para efta fe

impedir he feguro meio o impe-
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dir todo o commercio de humida-

de com o corpo que fe quer prefer-

var de corrupção.

E ainda fem fer por aquelle

fundamento , he também certo que

nenhuma corrupção fe faz em hum
inftante

;
a natureza naÕ corrompe,

nem produz fem tempo , ou mais ou

menos progreílivo , fegundo a qua-

lidade da producçaÕ ou corrupçao-

Hum inftante verdadeiramente naó

he tempo , ainda que o tempo fe

compoem de inílantes
;
cada hum

deftes podemos confiderar como
hum ponto mathematico , em que

naÕ ha partes algumas
, ainda que

de pontos fe forma qualquer parte.

E aflim do nafcimento momentâneo
daquelles animaes immundos , o que
podemos dizer he fer hum phenò-

meno do numero daquelles que fe

naõ podem explicar phyficamente x

dos
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dos quaes ha muitos que
,
para fe

explicarem , he neceíTario entrar

em fuppoíiçoens gratuitas , ainda

menos explicáveis , e nunca de-

monftraveis.

Outros phenómenos admirá-

veis ha
,
que fe entendem fer pro-

ducçoens dos meteoros
, e que tem

no ar o feu nafcimento proprio

;

hum delles he a pedra chamada de

corifco , a qual o vulgo crê fer hu-

ma pedra verdadeira que cahe da

nuvem ao mefmo tempo que o raio

a rompe
;

porém efta credulidade

fó fe funda em hum abufo popular;

porque nunca fe obfervou que fe-

melhantes pedras vieíTemdoar, ou
defcelfem delle com o raio : eíte

nao he mais do que hum globo de

fogo de huma intenção , ou a&ivi-

dade immenfa
;
por iífo penetra ra-

pidillimamente os corpos mais com-
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paftos , deixando apenas hum íig-

nal breve no lugar em que os pene-

tra , e naquelle por onde fahe ; e

quando acha mais forte refiftencia ,

quebra ; até que ondulando diver-

famente
,
perde a força do movi-

mento
,
porque fe extingue a ma-

téria em que coníiftia a fua inflam-

maçaõ.

Bem he verdade que na terra

fe encontrão muitas vezes humas
pedras chamadas de corifco ; eftas

fomentarão o abufo commum de

que tinhaõ cahido com o raio ; mas
efta idea naò fubfifte já , ( ainda

que alguns a querem fuftentar ain-

da ) porque a Phylica infíruida

defpreza tudo aquillo que nao tem
na experiencia hum fundamento cer-

to
; admitte as raridades que po-

dem fer examinadas, nao aquellas

que , nao podendo examinar-fe , fó
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fe eftabelecem em huma tradiçao

mal entendida , recebida ligeira-

mente , e fem exame. E com eíFei-

to a pedra que vemos
,

e a que

chamaõ de corifco
, he mui íblida ,

e pezada para proceder de huma
repentina formaçaõ dos meteoros

:

ella he producçaõ da terra
, naõ do

ar
;
porque neíte íb podem ter fir-

meza aquelles corpos , cujas partes

admittem huma fumma divifaõ fem

perder em cada huma delias a fua

figura natural , e que juntando-fe

depois humas com as outras, retém

aquella mefma figura em maior vo-

lume : as pedras naõ faÒ aílim
;
por-

que, fe forem reduzidas a partes mi-

nutiílimas , eftas, ainda que venhaó

a ajuntar-fe , nunca tornao a tomar a

figura antecedente , folida , e com-

paéta. E aílim quem difler
,

que

vio cahir huma pedra de corifco

,

Oll
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ou o medo o fez allucinar , ou quer

que os outros fe alludnem.

CAPITULO IV.

D E tudo , o que fica expoflo af-

íima , íe conclue que na at-

mofphera , ou região do ar fe acha

hum grande numero , e grande

quantidade de corpos invifiveis , e

inapprehenfiveis
, entre os quaes de-

ve contar-fe o acido que corróe as

pedras que lhe naó refiftem por fal-

ta de dureza fufficiente. E fuppofto

que tenhamos já moftrado com al-

guns experimentos
,

que no ar fe

achaõ com eífeito muitos corpos fo-

lidos que fó fe manifeítaÒ em cer-

tas circumítancias
, e por certos mo-

dos^ com tudo ainda naó moílrá-

E mos,
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mos que entre aquelles corpos in-

vifiveis fe ache também hum acido

invifivel. NaÕ faltaõ provas, de que

poíTa inferir-fe com probabilidade

bem fundada
,
que no ar naõ exif-

te acido algum material que caufe

defuniao na contextura das pedras

molles
,
que como fica dito , fao

juftamente reprovadas para roda a

forte de edifícios.

A primeira , e principal prova

coníifte na certeza que temos,de que

expondo-fe algum, ou muito tem-

po ao ar qualquer vafo aberto
,
e

cheio de agoa , efta examinada de-

pois tanto pelo fabor , ou gofto,

como por outro qualquer meio

,

nenhum indicio de acido fe ha de

achar na agoa , aflim expoíta ao ar;

fendo ( ao que parece ) indubitá-

vel
,
que fe o ar contiveífe acido al-

gum material , efte paífando con-

tinua-
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tinuamente , e immediatamente fo-

bre a fuperficie da mefma agoa

,

nella fe difiblveria , ea agoa ficaria

logo recebendo o fabor do fal , e

efte fe acharia em fubftancia folida,

e vifivel em fe evaporando a agoa.

Efte argumento he de foluçaò diffi-

cil , e leria decifivo contra o acido

do ar , fe naõ tiveflemos outros de

igual , ou maior força para eftabe-

lecer a inexiftencia delle.

A fegunda prova , e da mefma
natureza que a primeira

, he tirada

de todos os faes alchalinos fixos

,

ou voláteis ; os quaes fendo expofi*

tos ao ar , ou feja em forma folida,

ou em forma liquida , fe no ar pre-

exiftifle qualquer acido que foífe

,

efte íe incorporaria , e introduzi-

ria naquelles faes , e de alchalinos

os faria neutros : o que porém naó
fuccede aífim

;
porque a expofiçao

E ii ao
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ao ar , naÕ muda a qualidade dos

alchalicos
, ficando eíles confervan-

do os feus proprios caraéléres , e

todas as íuas qualidades efpecificas.

Em terceiro lugar , a diflblu-

çaõ diáphana de qualquer fal alcba-

lino fixo , ou ainda volátil , ver-fe-

hia turvar-fe , e perder a tranfpa-

rencia , fe houvefle qualquer aci-

do no ar ; o que porém nunca íuc-

cede afiim
;
porque aquella diíTolu-

çaÒ ,
expoíta muito tempo ao ar em

vafo aberto, e defcoberto fempre

,

nem por ifíb fe turva , e guarda a

mefma claridade fempre ; e iíto fer-

ve de indicio claro de que o ar

nao contém partículas acidas em fi.

Eílas fao as objecçoens mais fortes

que induzem a inexiítencia total da-

quelle pretendido ,
acido de que íe

fuppoem abundante o ar , e de que

entendemos proceder a corrofaõ das

pedras. Nao
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Naõ obftantes porém aquel-

1as objecçoens fundamentaes , nem
por iflò fica vacillante a exiítencia

do acido propofio
;
porque efte bem

póde eílarno ar, fem que fe diíTolva

nas agoas que encontrar, e fem que

mude os alchalicos em faes neutros.

Efia propofiçaõ póde demonftrar-íe

por vários modos. E com effeito fe

em huma camera fechada fe evapo-

rarem os efpiritos falinos do fal com-
mum, do nitro, do vitriolo , e outros,

eítes ácidos haó de eítar ( depois

de exhalados ) no ar ambiente da
mefma camera , fem que por iífo fe

incorporem, ou embebaõ nas agoas,

que eftiverem dentro em vafos def-

cobertos
j e da mefma forte os al-

chalinos pela juncçao dos mefmos
ácidos fe naõ haõ de mudar para

faes neutros.

Bem he certo que a exhalaçaõ

E iii (pre-
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( preza em lugar determinado ) e

provinda de licores corroíivos , ha

de oífender os orgaõs da relpiraçao

nos animaes que eftiverem incerra-

dos no meftno , e idêntico lugar

,

como ás vezes fe faz para deftruir

alguns infeélos
; mas iílb vem

,
por-

que os iníeébos , e todos os animaes

continuamente infpiraô ,
ereípiraô,

e nefta acçao attrahem os corroíivos

que o ar contém , e na attracçao de

vapores infeétos fe fuffocaõ. Por ef-

ta mefma caufa he infalutifera to-

da a vizinhança de agoas eílagna-

das , e paludofas.

Além difto o ar involve em
íi huma matéria fubtiliííima , mobi-

liíhma , e unéluofa que fe incorpo-

ra com todos os ácidos , e com to-

dos os vapores que no ar íe encon-

trão ; e por iíTo ficaó os ácidos ( em
quanto giraõ no ar) indiiíbluveis

na
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na agoa
;
porque todo o corpo dif-

foluvel perde efta aptidao todas

as vezes que fe une a qualquer 1111-

éhiofidade ; e aflim ficaõ os ácidos

indilToluveis na agoa , e fem a&i-

vidade a refpeito dos corpos alcha-

linos. E de fa£k> todas as matérias

oleofas retundem efficazmente a fo-

iubilidade dos faes , e infringem a

erofaõ adhial de todos os corro-

íivos

Daqui vem o conhecimento

pratico fobre os remedios opportu-

nos contra a acçaò dos corroíivos

no ventrículo de todos os animaes ,

cuja acçaõ fenaó póde impedir me-
lhor que com a prompta applicçao

de mixtos oleofos
,

os quaes que-

brando de algum modo as pontas

dos eípiculos falinos,nao íó os fazem
como rombos, e debilitados , mas
também coadjuvaõ muito para os

E iy lan-
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lançar fora , eftimulando o mefmo
ventrículo para o vomito. O ufo

dos leites
,
que depois fe applicao fe-

lizmente , tendem para o mefmo fim

de adoçarem , e enfraquecerem o
vigor dos corrofivos

,
pelo funda-

mento de conterem os leites grande

parte de huma matéria oleoía , e

anodina, cuja unéfuofidade mode-
ra , e impede a força de todos os

faes, ecompoftos corrofivos.

Além difto confta por muitos,

e infalliveis experimentos
,
que no

ar exiíte realmente hum acido pri-

mogênito
,
que he o principio ori-

ginal de todos os faes que conhe-

cemos : as matrizes , ou diveríos

corpos , a que aquelle fal íe une , fe

concentra , e aífocía , faô o donde

vem , e donde procedem as diffe-

renças de cada hum delles, fegun-

do a qualidade dos meímos corpos

a que
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a que fejuntaô
;
porque com al-

guns corpos fe une aquelle fal mais

intimamente , com outros menos;

recebendo varias propriedades es-

pecificas , naõ fó de íi , mas dos

corpos , ou Sujeitos , a que natural-

mente fe in corpora.

Alguns quizeraô dar ao fal do
mar a primogenitura , ou o princi-

pio dos laes todos ; outros quizeraô

dar aquella preferencia ao acido vi-

triolico , ou fulphureo
,
porque eí-

te Sal, ou acido liquiforme fe acha

no ar abundantemente , donde jun-
tando-fe com eípiritos , ou matérias

oleoías fórma hum verdadeiro en-

xofre , como fe obferva ao cahir do
raio

;
porque na parte em que cahe,

ou por onde paíTa, fica hum chei-

ro infupportavel de enxofre acezo ;

fendo que nenhum enxofre pode
dar-fe naturalmente , nem compor-
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fe por arte alguma , fem fer por

meio , e por intervenção daquel-

le acido que Jhe he proprio. Eíle

mefmo acido fe acha também , e

bem conhecidamente nas entranhas

da terra , e em todas as partes delia;

porque apenas ha mineral algum,
em que o enxofre fe na6 manifeíte

claramente. O fal commum naô he

izento daquelle acido , como fe ad-

verte na decrepitaçao, em que o aci-

do fulphureo fenfivelmcnte fe per-

cebe. E aííim aquelle acido fe en-

contra fempre na terra , no mar , no
ar

;
por iílo muitos lhe dao a pri-

mazia , e o fazem principio infor-

mante de todos os outros ácidos.

Também fe acha no ar o acido

nitrofo
, o qual fe obferva nas aguas

tonitruofas , as quaes, fe fe evapo-

ra6 , ou deftillaÕ lentamente ,
dei-

xao no fundo hum reíiduo terref-

tre.
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tre, e faüno daqualidade daquelle

acido. Todos os vegetaes ,
fem ex-

ceptuar algum
,
contém hum acido,

o qual ío lhes póde provir do ar ,

eílencificado á natureza de cada ve-

getal ; como fe colhe do fumo que

exhala cada hum delles na occa-

íiaõ em que o fogo os faz arder

,

cujo fumo
,
por caufa do mefmo aci-

do
,
oífende os olhos dos que íe ex-

põem a elle.

A induraçaó
,

e incorrupçaó

das carnes, exportas livremente den-

tro daschuminés, procede também
do mefmo acido

;
porque efte con-

ferva, e livra da corrupção muito

mais efficazmente do que o acido

do fal commum. Aquelle acido, que
todos os vegetaes contém , naõ pro-

vém da terra onde o vegetal fe cria;

porque a fuperficie da terra naõ tem

fal algum que fe maniferte ,
ou fe

confer-
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conferve nella indiflbluvel nas agoas

que paflao pela mefma fuperficie

,

continuamente. Ifto íejuftifica, por-

que fe em qualquer terra bem lava-

da , e por confequencia izenta de

todo , e qualquer fal, fe em tal terra,

digo , fe femear alguma planta , eí-

ta , examinada depois , ha de dar , e

moftrar infallivelmente o íal que

lhe forproprio. As flores
,
que arti-

ficioíamente nafcem na agoa (ain-

da que eíla fofle primeiro deftilla-

da ) também , e fem intervenção

de terra alguma , haõ de dar aquel-

Ie fal , ou aquelle acido que lhes

for efíencial ; o qual nao podem as

flores, no cafo propofto , tirar de ou-

tra alguma parte , nem de outro lu-

gar , fe nao do ar.

O acido nitrofo nao he con-

creção da terra
,
porque no inte-

rior profundo delia nunca fe achou

aquel-



De ArchíteSlura Civil• 77

aquelle fal
, como alguns entende-

rão , e ainda entendem hoje com
menos bem fundada experiencia. He
certamente producçaÕ do ar , for-

mada na fuperficie de huma terra

particular , e apta para receber , e

concentrar em li aquelle acido ad-

mirável , e verdadeiramente efpan-

tofo pelos feus rariffimos , e tre-

mendiílimos eífeitos.

Daqui vem que a maior parte

do falitre , ou nitro que nas fabri-

cas da polvora fe confome , todo

he artificial , cujo artificio naó con-

fifte em mais do que em efpalhar

fobre a fuperficie da terra outra

terra calcária
, aggregando-fe fu-

perfíuidades de animaes , e vege-

taes fummamente putrefaétos
; cu-

ja miftura expofta ao ar ( e prin-

cipalmente ao vento Norte , de que
refultou dizer-fe fallando-fe do ni-

tro :
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tro : Ventus in utero portavit ) com
o tempo fe incorpora a elia o aci-

do do ar, de que provém hum ver-

dadeiro nitro , concorrendo para a

mefma producçaõ outras circunf-

tancias que acceleraô , e promo-
vem a geraçad , e appariçao da-

quelle fal. For caufa dos ingredi-

entes que concorrem para a for-

mação do nitro , e pelo ingreílo

que tem nos mineraes , chamarao-

lhe os artiftas fal animal , vegetal,

e mineral.

O mefmo fuccede ás terras

aluminofas , e vitriolicas , das quaes

depois de extrahidos aquelles áci-

dos
,
que tem naturalmente , tornan-

do-fe a expor ao ar livre, o con-

curfo do mefmo ar faz tornar a

concrecer nas mefmas terras ou-

tros novos ácidos da mefma natu-

reza , e de igual qualidade dos pri-

meiros^
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meiros ; ficando as terras fervindo

aflim de matriz perpetua para eíla-

rem fempre attrahindo do ar ou-

tras femelhantes producçoens.

Os Cirurgioens methodicos

também conhecem a exiftencia do
acido do ar; por iflb na cura das

feridas attendem com cuidado a

defendeIJas do contaéto immediato

do ar ambiente que circúla
; e ifto

nao porque o ar como fimples ele-

mento polia fer nocivo , mas por-

que o acido
,
que contém , retarda a

cura , e aggrava mais as partes of-

fendidas ; e quanto mais fenfivel

,

e de mais exquifito fentimento he
a parte , em que a ferida eftá , tan-

to mais fenfivel he também nella

a impreíTaó do ar
;

porque eíle

juntando-fe aos humores já defor-

denados , ou degenerados por qual-

quer cafo natural ou accidental

,

então
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então o acido do mefmo ar, aug-

mentando o mal
,

perturba a in-

tenção de quem o quer remedear.

Por iíTo na cura das feridas , o obr

jeéto primeiro , e principal , con-

lifte em as cobrir exa&amente , de-

pois de applicado o remedio pro-

prio. E com effeito muitas feridas

faraõ por íi mefmas fem mendigar

os foccorros da arte , mas fò por

virtude , e forfa medicinal da na-

tureza ; porém difficultofamente fa-

raó eílando defcobertas , e expof»

tas ao rigor , impulíao , ou aci-

do do ar.

Com o que fica ponderado íè

convence que no ar ha hum aci-

do exiftente
,
perpetuo

,
phyfico

,

apprehenfivel , e em certas circunf-

tancias também vifivel j e que eíte

mefmo acido he como hum Pro-

theu , a quem a natureza faz to-

mar
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1

mar infinitas formas , infinitas fi-

guras ,
e infinitos modos. Eíte he

talvez o verdadeiro Mercúrio
,
que

os Philofophos antigos indicaraõ, fi-

gurado na apparencia de huma in-

dómita ferpente , e outras vezes na

de hum dos feus deofes fabulofos,

armado do famofo caducêo , e azas

talares. A eíte acido do ar chamao
nitrofo os Philofophos modernos,

e a elle attribuem
, como privativa-

mente
,
a fabrica , ou acçao de ve-

getar
;
porém nefta propriedade ,

graciofamente concedida ao acido

nitrofo , talvez que também haja

fabula ; fó com a differenca de fer7 o

menos antiga
, e por confequencia

menos refpeitavel.

F CA-
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CAPITULO V.

S
Endo pois certo que ha hum
acido no ar , efte acido paL

fa porconftante Ter nitrofoj e tan-

to
,
que fundados alguns naquelie

principio incerto , entraraõ a idear,

ou inventar compoíiçoens diverfas

com o titulo de fegredos ,
nas quaes

o nitro he ingrediente principal , e

por meio deiie pertendem promo-
ver íingularmente todas as forfas

feminaes em cada hum dos tres

reinos da natureza ; no reino mi-

neral entrou o nitro afazer as mais

fauíluofas efperanças ,
como ma-

téria que devia fer da celeberrima

pedra Phiíofophal ; e eíta entrou

também a fer o objeéto das mais

obíti-
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obltinadas indagaçoens, ainda que

fempre infrucluoíamente , e talvez

nunca com o fruto defejado da cha-

mada pedra por excellencia ; ori-

gem porém de muitos inventos uti-

liíTimos, curiofiíTimos , e admiráveis;

porque , bufcando-fe liuma coufa

que fe nao achou , acharaõ-fe ou-

tras que fe nao bufcavaõ.

No reino Animal , devia o

nitro fazer recufcitada a raça dos

Gigantes , e prolongar coníidera-

velmente a vida
:
porém íuccedeu

o contrario
,
porque o invento da

Polvora
;

parece que fó veio para

fazer mais diminuta
, e breve a du-

raçao dos homens. No reino Vege-
tal devia o nitro forçar a terra a

dar muitos mil por hum , augmen-
tando lhe o vigor para produzir

abundantemente
;

pore'm também
nao íuccedeu aífim

;
porque aquel-

F ii la
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la mãy univerfal ficou com a meí-

ma fecundidade que teve fempre,

nem fe fez mais liberal por fer aju-

dada pelo nitro , antes efte he ca-

paz de a fazer efteril , e infe-

cunda.

As minhas próprias experiên-

cias , e naó as dos outros , em que
confio poucas vezes pela multidão

de apparatos menos finceros , de

que os livros eftaÓ cheios , e em que

os Authores com menos fincerida-

de elcreveraó na Phyfica Chimica

,

e ifto , ou fofle por falta da inftruc-

çao neceflaria a refpeito dos prin-

cípios daquella preciofiífima , e uti-

lifíima íciencia , ou fofie por que-

rerem occultar a verdadeira mani-

pulaçaô de muitas operaçoens que

defcreveraÓ j as minhas expenen-

cias , digo , o que me moílrarao ana-

lyzando o nitro ( que he o mefmo
que
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que o falitre vulgarmente conheci-

do ) foi
,
que efte fal he producçaô

do ar , mas naõ do ar unicamente;

e que contém dotes admiráveis , ne-

gados inteiramente a todos os ou-

tros faes , tanto naturaes , como
compoftos

:
porém naõ pude defco-

brir nelle os effeitos portentofos (ex-

ceptuando a fua elafticidade ) de

que fazem mençaõ Joaõ Rodolfo

Glauber , Paracelío , Becher , e

outros.

Achei aquelle fal inútil , e con-

trario para promover, incitar, oume-
lhorar a vegetaçaõ das plantas; por-

que as fementes vegetantes naõ ad-

quirem vigor algum na infufaõ do
nitro , antes de algum modo o per-

dem, quando a infufaõ he prolonga-

da , e faturada com maior porçaõ
de fal. A infufaõ das mefmas fe-

mentes em outros quaefquer íaes

,

F iii ou



d(j ProhUmi

ou fejao fixos , ou voláteis, ou fe-

jaò alchalinos, ou ácidos
,
na6 tem

mais eíficacia que a do nitro fim-

ples.

Nao óbfia o fer doutrina in-

veterada, e feguida commumen-
te pelos melhores naturaliftas , e

ainda por muitos Phyíicos moder-

nos , e bem inftruidos , em que afi

íentao todos que o acido nitrofo

lie o verdadeiro agente univerfal ,

e unico promotor da vegetaçao, nao>

obfta , digo , efta doutrina
,
porque

nas matérias Phyíicas nao fe con-

fidera a authoridade dos antigos , cu
modernos •, e íd fe attende para a»

authoridade da experiencia ; efta he

a que decide o ponto , e nao os que:

tratarao delle: tudo» o que nao conf-

ia por huma experiencia conftante ,

e reiterada , he o mefmo que nao

fer, ou oad conftar por modo algum.,

... i E com
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E com efteito a experiência

moílra que nenhum acido he pro-

prio para excitar avegetaçaó; iílo

fe entende , nao depois de eftar cor-

porizado
, e determinado nefte , ou

naquelle genero de fal , mas fim

tomado
, ou entendido no eftado

como primitivo , em que o acido

do ar pende indeterminado ; e em
que fendo como huma matéria , ou
ente univerfal , eftá difpofta , e apta

para informar todas as matérias par-

ticulares, que também tem aptidaó

para receberem , e tomarem efta ,

ou aquella forma.

Ifto fe comprova com o exem-
plo de qualquer fal alchalino fixo

;

efte porfimefmo, e fegundo a fua
indole natural

, attrahe a humidade
todas as vezes que fe expõem ao ar;

fermenta com os ácidos, e com elles

fe reduz a hum fal
, a que chamao

F iv neu-
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neutro ; abforbe os mefmos ácidos,

e os deftroe ; diíTolve-fe em todos

os licores , exceptuando os oleofos

;

delle refultaô as compofiçoens fa-

ponarias ; diíTolve promptamente
todas as matérias fulphureas , e un-

éhiofas ; e depois de as diíTolver , as

larga, e faz precipitar ao fundo do
vafo , todas as vezes que fe intro-

duz algum acido na diflbluçao.

Porém depois que hum fal al-

chalino lixo fe acha vitriiicado com
qualquer arêa , ou terra

, já fica per-

dendo todas aquellas qualidades que

lhe fao eífencialmente próprias ; e

com effeito já então naô faz eífer-

vefcencia com os ácidos , nem póde

mudar- fe com elles em fal neutro;

já naô póde diflblver os mixtos oleo-

fos para formar hum coagulo , ou
fabao; já naó póde diíTolver-fe na

agoa , nem attrahir a humidade aé-

rea;
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rea ; já nao pòde fazer corrofaõ al-

guma ; e de hum corpo cauftico veio

a reduzir- fe a hum corpo infulfo,

impenetrável a todos os efpiritos

,

e licores corrofivos. E aflim veio o
fal alchalino fixo a perder todas as

fuas propriedades , e ifto facilmen-

te e para fempre ; e fem já mais

poder tornar a fer , o que tinha fi-

do , nem poder recobrar nunca os

feus primeiros dotes ; e por iflb fe

lhe póde applicar o que o Poeta

di fie

:

. .
.
facilis defcetifus Averni $

Nofies , atque diespatet atrijanua
Ditis :

Sed revocar
e gradum ,

fuperasque

evadere ad auras ,

Hoc opus , hic labor ejl.

E afiim
,
o dizer-fe que o acido ni-

trofo contribue para todas as ve-

geta-
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getaçoens , he hum entender divi-

natório
;

porque por nenhum ex-

perimento fe faz certo , ou verifi-

ca
,
que feja aqueile acido , e naó

outro : antes parece que aquella tal

prerogativa devia dar-íe ao acido

íulphureo vitriolico
;
porque defte

he fummamente abundante o ar,

como fe obferva commumente nos

diverfos meteoros que fe fórmaõ ,

e acontecem na atmofphera , don-

de aqueile mefmo acido fe mani-

feita por vários , e diverfos modos.

E fe com effeito o acido nitrofo co-

opera para aquella maravilhofa ac-

çaõ da naturaza
,
pode fer , íe mais

provavelmente entendermos , ou to-

marmos o acido nitrofo na fua pri-

meira indeterminaçaó , iíto he no

eítado potencial ,
mas naó depois

de corporizado , ou realizado em
aftual ,

e verdadeiro nitro
j
porque
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já nefle grao , c depois de efpeci-

ficado , lica certamente inhabil pa-

ra vegetar , nem fazer vegetar. O
referido Poeta o achou aflim na íua

matéria, e excelíente inítrucçaÓ da

agricultura

:

Semina vidi equidem muitos medi-

careferentes

Et nitro prius , & nigra perfun-

dere amurea

:

Grandior ut fcetusfdiquis fallaci-

bus ejfet.

Et quamvis igni exíguo propera-
ta maderent ,

Vidi leEla diu , ér multo jpeclata

labore ,

Degcnerare tamen , ne vis huma-
na quotatinis

Maxima queque manu legeret
:
jic

omniafatis

hipeius ruere , ac retro fublapfa.

referri. lo-
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Todos os Authores, que efcreveraô

com methodo fobre a Agricultura ,

e que quizeraó difcorrer com mais

prováveis fundamentos , afíentaraó

em que os faes da terra íao os que
a fertilizao

;
por iífo dizem que a

terra depois de repetidas , e conti-

nuadas producçoens y-vem final-

mente a canfar , ficando coníide-

ravelmente diminuta no vigor
,
por

lhe faltarem aquelles faes que foi

fiicceílivamente empregando nas

producçoens antecedentes , fican-

do para os mais annos como hu-

ma terra uíada , e pouco vigorofa.

Porém aquelles fuppoftos faes

nunca os pude defcobrir ; e por

mais que examinaíTe varias terras

,

e por vários modos , naõ achei nel-

las o fal de que fe diz depende a

fua fecundidade : o que fe encon-

tra fempre he huma matéria inflam-

mavelj
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mavel , e unduoía , e efta analy-

zada exadamente , naõ moftra lai

de qualidade alguma ,
nem fixo,

nem volátil ,
nem nitroíb, nem ful-

phureo : de que fe fegue que o fal,

que na terra íe fuppoem , he hum
ente, que a imaginaçaõ creou ; e

ainda que todos os Efcritores fazem

mençaõ delle , he porque huns fo-

raõ efcrevendo o mefmo que outros

tinhao efcrito já , admittindo to-

dos fem exame hum fyftema que a

experiencia contradiz.

E de fado nao ha íal
, que

naõ feja oppofio ávegetaçaõ, co-

mo pode facilmente convencer-fe

quem o quizer experimentar ; e if-

to pelo fundamento de que todo o

fal faz fufpender as acçoens ulte-

riores, a que os corpos tendem na-

turalmente 5 das quaes ( fem fallar

na vegetaçaõ ) huma he a fermen-

taçaõ y
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taçaó , e a outra a corrupção ; dei-

ta todos íabem que o íal a impe-

de , e nelle eílá o melhor meio de

a impedir: a fermentação também
fica fufpendida pela introducçaô de

qualquer íal , e em porção conve-

niente , no corpo do liquido fermen-

tavel. De íorte
,
que naõ fó os faes

falitos ( que faò os ácidos ) impe-

dem a vegetaçao , a corrupção , e a

fermentação, mas também os íaes

dulciformes , como he o aílucar , e

outros femelhantes.

NaÓ fó os faes em íubftancia

fervem para impedir efficazmente

aquellas tres operaçoens , ou acçóes

principaes da natureza, mas tam-

bém o vapor delles faz o mefmo
effeito

;
porque o vapor , ou efpiri-

to
,
que exhalaó o fal commum , o

nitro , o enxofre
,
e todos os mix-

tos que contem fal acido ,
impedem
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a corrupção , a fermentação , e ain-

da a mefma vegctaçao; eíla total-

mente fe fufpende
,
como íe ob-

ferva nos montes, e lugares mine-

raes ,
donde os vapores fulphureos,

que dos mefmos mineraes fe exha-

lao, fazem a terra eíleril para íem-

pre
,
porque os effluvios vaporofos,

lalinos , e corroíivos , reduzem a

mefma terra a huma qualidade cauí-

tica , e infecunda.

O vapor do enxofre inílam-

mado , fendo asitado em vafo

proprio com qualquer liquido fer-

mentavel também fuífoca inteira-

mente a acçaõ de fermentar. Def-
te principio tem nafcido compoíl-

çoens diverías
3 e huma delias he

a que chamaõ vinho furdo , o qual

naõ he outra coufa mais do que o

mofto batido , ou miílurado com
o vapor do enxofre acezo 3 e eíle

he
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he o que enerva a aptidao que to-

do o mofto tem para fermentar ,
fi-

cando por efte modo íem poder

mudar-fe , confervando a doçura

,

que tem naturalmente a qual por

outro nenhum artificio conhecido

fe pode coníervar melhor , nem re-

ter a mefma doçura taõ conftante-

mente.

E aífim de nenhum acido po-

demos affirmar com probabilidade

racionavel
,
que feja proprio para

incitar, e promover a acçaô de ve-

getar; porque antes por muitos ar-

gumentos, e experimentos fe con-

vence que todos os ácidos impedem,

e fuffbcaõ aquella mefma acçao

,

deftruindo os eípiritos feminaes de

que toda a vegetaçao procede : e if-

to , ou feja por caufa da corrozao

dos ácidos , ou por outro qualquer

principio que lhes feja natural o fa-

do
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£fo de impedir , e enervar inteira-

mente a vegetaçaõ
, he certo , co-

mo a experiencia moítra facilmente.

Só temos huma objecçaõ con-

fideravel
,
que favorece o fyftema

que temos reprovado , de que o aci-

do nitrofo he agente progenitor

de toda a vegetaçaõ ; e vem a fer

que o nitro ío por íl , e em íi mef-

mo
,
parece que vegeta , fem de-

pendencia de outro algum corpo,

ou femente vegetal. E com effeito,

fe puzermos a diíToíuçaõ do nitro,

feita em agoa fim pies em qualquer

vafo de vidro , de barro , ou de me-
tal , deixando eífar a diübluçaõ fem

a mover por efpaço de alguns dias,

(contendo a agoa todo o nitro que
derreter ) veremos fem fallencia

,

começar o nitro a fobir pelos lados

do vaio que o conte'm
,
fazendo ra-

mihcaçoens diverfas , e á meneira

Gr de
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cie hum arvoredo criftallino
, em que

fe diftingue admiravelmente afigu-

ra das raizes , troncos ,
folhas ,

for-

mando tudo a imagem agradavel

de hum bofque variado por mil mo-
dos , e em que o acido nitrofo , co-

mo unico archite£lo , fez em pe-

queno efpaço , e em pouco tempo
aquella melma reprefentaçaô que

a natureza faz em grande , e depois

de muito tempo.

O fal commum , tratado pelo

mefmo modo , faz também as mef-

mas apparencias ; mas nao com
tanta íubtileza , nem com tanta fe-

melhança , nem com tanta graça ;

aífedlando fempre a forma cubica

que lhe he própria , e que affe&a

fempre. Outros faes compoílos imi-

tao também aquellas reprefenta-

çoens falinas ,
tomando cada hu-

ma delias a índole ou figura na tu-
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ral dos mefmos faes. Porém o ni-

tro íimples excede a tudo , tanto

na variedade dos paizes que re-

prefenta viítofamente , como na

promptidaò , e propriedade com
que os imita.

E fendo aíTim , como havemos

de negar aos ácidos , e principal-

mente ao acido nitrofo , a potência,

ou alma vegetativa , naõ fò para

vegetar , mas também para exci-

tar vigorofamente a vegetaçaó em
todos os fujeitos vegetáveis ? Com
que razaõ havemos de difputar a

aquelle acido huma acçaõ maravi-

Ihofa , e fingular de que tantos Ef-

critores eruditos o fizeraõ fempre

author , cuja opiniaõ
,
íeguida uni-

formemente ha tanto tempo
,

pa-

rece que tem prefcrito
;

íe he que

nas matérias phyficas tem lugar a

prefcripçaõ
;

e ainda que o naõ te-

G ii nha

,
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nha , he fem duvida que tanto he

erro o idear hum fyftema mal fun-

dado , como em arguir fem juíto

fundamento aquelle que eflá ple-

namente recebido.

Com tudo nem por iíTo de-

vemos aífentar que o nitro he ve-

getavel , nem que tem particular

propriedade para promover qual-

quer vegetaçao. Os faétos alllma

deduzidos , e ainda outros que fe

poderiaõ expender a favor do mef-

mo intento
, nao induzem mais do

que a apparencia de hum fyftema

verdadeiro , mas nao verdadeiro

com effeíto. Affim fao outros fyf-

temas
,
que introduzidos ha muito

tempo , e eftabelecidos também em
plauíiveis fundamentos , e corro-

borados com experimentos fingu la-

res , nem por iifo fao mais certos ;

porque de muitos phenómenos ad-

mira-
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miráveis refultaõ coníequendas in-

certas e falliveis
;
porém depois que

fe examinaõ maduramente ,
então

a verdade fe defcobre, e a iliufaÕ

defapparece.

O nitro he hum dos mixtos

que tem exagitado todos os enge-

nhos
,

pelos feus rariíiimos efíeitos,

fervindo de bafe , e argumento pa-

ra nelle fe fundarem muitos dog-
máticos difcurfos j deites alguns íè

fuftentao ainda , e com razaõ plau-

fiveí
; outros a experiencia def-

mentio
, e moítrou o contrario do

que parecia : entre os que fubíif-

tem , hum he o que dá ao nitro a
virtude vegetante

;
porém talvez

que mal fundadamente : e fuppof-

to que eíta matéria feja de algum
modo alheia do prefente aíTumpto,
com tudo, como fejautil a fua dif-

cuíláõ, bom ferá que naõ deixe-

G iii mos
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mos indeciío o ponto , ainda que

nao foífe mais que para defabu-

zar os que inutilmente ciem que

o nitro he bom para promover a

vegetaçaõ das plantas , e que aflim

períuadidos trabalhaó infru&uoía-

mente na preparaçao daquelle fal,

para com elle excitarem a força

das fementes vegetaes.

CAPITULO VI.

Sfima dilTemos que o nitro

vegeta por fi meífno , como
fe verifica na diíioluçao defte íal em
qualquer agoa

:
porém a verdade

he
,
que a chamada vegetaçaò do

nitro , nao he mais do que huma
fimples configuração , ou fublima*

çao do mefmo fal
,
procurada pela

exha-
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exhalaçaõ , ou evaporaçaò da agoa

que o contém : daqui vem a appa-

rencia de vegetar que o nitro faz

;

apparencia viílofa com effeito , fe-

melhante a arte do pintor , que

imita tudo , fem dar realidade a

nada ; forma a figura , naó a cou-

fa ; debuxa hum corpo fem íhe dar

fubífancia alguma ; tudo fica para

a viíta , e nada para o fer.

O nitro pela exhalaçaõ da
agoa entra a criftallizar-fe fucceíli-

vamente
;

e nefta acçaõ , em que fe

aparta da agoa , donde eftava , vai

ficando pelos lados do vafo que o
contém

, tomando ao meímo tem-

po a forma de hum fal configura-

do por diveríos modos. A irregu-

laridade das fuas partes
,
encadea-

das humas pelas outras , faz o ap-

parato de hum bofque criftallino

»

ou de muitas arvores juntas entre

G iv fi.
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fi. Eíta íemelhança he ío fuperfi-

Gial
,

provinda das partículas do
nitro unidas diveríamente , naõ de

efpirito vegetal que as configure

,

nem que as informe precifamente.

A mefma confufaó
, com que o ni-

tro tende a criflallizar-fe , he a que

vai difpondo as fuas partes para

formarem huma efpecie de labe-

rinto ou vegetaçaó,

O que moftra fobre tudo que

aquelía concrefcencia nao provém
de efpirito vegetante , he que o

nitro , depois de vegetar por aquel-

le modo , nao adquire maior pe-

zo , e conferva o mefmo que ti-

nha fem augmento algum } fendo

que a verdadeira vegetaçaó fempre

induz pezo maior , e maior volu-

me no fujeito que vegeta
;
porque

o vegetar he hum principio de cref-

cer , até chegar ao tamanho pro«

prio
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prio do corpo vegetante j e tudo o

que nao crefce , nao adquire mais

volume nem mais pezo , e por con-

fequencia nao vegeta
;

porque a

vegetaçao íuppoem precifamente

hum tal ou qual augmento de ma-

téria , e de íubítancia , e donde o

nao ha , também naõ ha verdadei-

ra , e formal vegetaçao. A corrup-

ção diminue hum corpo , a vege-

tação o augmenta ; faõ duas ac-

çoens contrarias ; huma tende a fa-

zer
,

e outra a desfazer.

Temos a arvore , a que os ar-

tiftas chamaõ de Diana , a qual nao
he outra coufa mais do que huma
íimples difíòluçao do azougue na
agoa forte

; neha fe fôrma huma
ramifica çaõ perfeita

,
que reprefen-

ta huma arvore com frutos , e com
tanta fingularidade

,
que caufa ad-

miracaÕ a quem nunca a tio , nem
conhe-
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conhece o artificio. Parece com
effeito huma vegetaçaò metallica

;

porque tudo
,
quanto a vifta pode

deftinguir , naó he mais do que

hum metal perfeitamente vegeta-

do. Porém nada difib he
;
porque

o mais leve movimento desbarata

a arvore , e o metal fe precipita

ao fundo do vafo que o contém

;

e além diífo , o pezo do mercúrio

he fempre o mefmo, cuja circuns-

tancia indica claramente
,
que na-

quella operaçaò naÒ ha mais do
que huma vegetaçaò illuforia , e

appa rente.

Por outro modo , e naò fabi-

do ainda , íe pode fazer vegetar a

prata em breve tempo
j
para o que

tome-fe huma porçaõ arbritraria de

prata pura , e granulada , e pondo-

fe em retorta de vidro forte
,
por fi-

ma íe lhe deite o azougue em por-

ção
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çaõ dobrada a reípeito do pezo que

a prata tinha
;
ponha-fe a retorta

em fogo de reverbero , e na boca

delia íe lhe applique hum vafo de

vidro, ou barro, com agoa íimples

até ametade da fua cavidade inte-

rior. Adminiftre-fe hum fogo len-

to no principio , e depois fe aug-

mente em forma
,
que todo o azou-

gue pafTe por deftillaçaõ ao reci-

piente. A operaçaõ fe faz dentro

em duas , ou tres horas. Ficará a

prata na retorta fingindo hum ad-

mirável boíque comporto de arvo-

res diverfas , tanto no tamanho,
como na figura ; em humas partes

argentinas , e brilhantes , em ou-

tras de hum branco efcuro; e em
outras como de hum pallido dou-

rado.

Aílim parece que a natureza

íe diverte a illudir os nortbs olhos,
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e a nofla arte , moftrando-no§ o que
nao he , em figuradas

, e fingidas

reprefentaçoens , á maneira de hum
fonho dilatado , em que entendemos

. ver mil imagens differentes
, mil ca-

fos , e fucceíTos raros
, fendo tudo

unicamente effeito de huma fanta-

íia turbada , e delirante , ou de hu-

ma idea vaporoía, e defordenada.

Aflim íe enganaô os fentidos no eí-

paço que dura hum fono turbulen-

to ; e fe enganao da mefma forte

que os noffos olhos acordados fe

allucinaô com obje&os parecidos,

mas nem por iílb verdadeiros ; tan-

to he certo, que apenas podemos
diftinguir a verdade da illufaõ , a

imagem natural , daquella que nao

he mais do que apparente.

Ifto vemos naquella vegeta-

ção da prata , em que eíte me-

tal , incapaz de vegetar , como os

outros
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outros todos , e também como to-

dos os mineraes , toma com effei-

to huma fórma vegetante , finge

hum prado, hum jardim, hum bofi-

que ;
e com taõ viftofa íingularida-

de
,
que o artífice fe admira a pri-

meira vez que a vê, como íucce-

deo ao expertiílimo Groíle aJumno
da Academia Real das Sciencias de
Pariz meu Meftre nos experimen-

tos Chimicos , e a quem devo os

primeiros elementos daquella admi-

rável arte
,

cuja iremoria me Terá

refpeitavel fempre naó ló pelas vir-

tudes moraes , de que era ornado
,

mas também pela candidez, e defi-

intereíTe com que quiz tomar o tra-

balho de iníhuirme : foi Alemão
de nafcimento

, e o moílrou fer na
finceridade do feu animo, imitan-

do as qualidades generofas, que fao

próprias , e naturaes naquella eru-

ditiíli-
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ditiflima naçao. Recordo-me do il-

luftre nome daquelle Acadêmico fa-

mofo , cujas obras fazem o feu elo-

gio mais permanente j e nefta lem-

brança fundo o faudofo modo de
moítrarme agradecido á amizade fiel

que íempre lhe deví.

Tinha fido o meu intento o
purificar o azougue de algumas fe-

zes fulphureas
,
que o acompanhao

muitas vezes j e a prata me pareceo

hum corpo idoneo para aquelle fim,

entendendo que as partes fulphu-

reas, e unéluofas do azougue ha-

viao de unir-fe á prata , e que o
azougue na deftillaçaõ paliaria pu-

ro. Porém a experiencia defmen-

tio o difcurfo
;
porque o azougue

naó ficou adquirindo mais pureza

que a que tinha , e a prata
,
que fi-

cou no fundo da retorta , tomou a

figura vegetal , como temos dito j

mas
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mas nem por iíTo a prata vegetou,

como parecia
;
porque pezada de-

pois continha o mefmo ptzo fem

augmento algum : e fegundo o prin-

cipio que temos cftabelecido ,
nao

ha verdadeira vegetaçaõ , donde

nao ha augmento de pezo , e de vo-*

lume.

Ha outro experimento raro,

que indica com mais probabilida-

de ,
que em hum corpo incapaz

de vegetar
,
pode encontra r-fe hum

eípirito formador , e femelhante a

aquelle, de que refulta a vegetaçaõ.

Deftille-fe o azougue doze vezes

fobre o eftanho puro de Cornualha,

na ultima deftillaçaõ ficará o efta-

nho fundido no fundo da retorta ;

efta fe quebre
, e fe lime o eftanho.

Efte eftanho limado deitando-fe fo-

bre o azougue deftillado , no mef-

mo inftante as particulas do metal

fe
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fe juntao , e formão muitos corpos

folidos , e regularmente cúbicos. A
figura foiida , regular , e formada

em hum inftante , naõ tem exem-

plo em outro experimento algum,
e parece que denota hum efpirito

agente , e vegetante. Os Phyficos

poderáo indagar attentamente a

caufa dacjuella configuração metal-

hca : eu defcubro a operaçaõ; ou-

tros poderáo dar a razaõ delia

,

porque eu a naõ fei
;
por cafuali-

dade a encontrei , bufcando outra

coufa mui diverfa j agora facile ejl

inventis addere.

Com tudo o phenómeno pro-

pofto naõ deve perfuadirnos que

o eílanho vegete por aquelle mo-
do

;
porque examinado depois da

referida operaçaõ naõ tem aug-

mento algum no pezo
,

e fica com
as mefmas qualidades , e proprie-
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dades efpecifícas de hum tal metal;

a mudança io confifte na figura

,

e naò no pezo , e no volume : e

em quanto naõ virmos que hum
corpo crefce

, naõ podemos dizer

que vegetou
;

porque a mudança
de figura naõ he vegetaçao ; as

partes devem crefcer em volume

,

e pezo ,
fem o que naõ íe pode

affirmar que vegetaraõ. Temos vif-

to que os metaes naõ tem facul-

dade vegetativa. Continuemos a

moftrar a mefma conclufaõ a ref-

peito dos faes que conhecemos.

CAPITULO VIL

T Odos os Authores
,
que efcre-

veraõda Agricultura, aflentaõ

commumente em que os faes da ter-

H ra
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ra fao os que a fertilizao
;
por ilTo

dizem que a terra , depois de repe-

tidas producçoens , canfa
,
por lhe

faltarem aqueíles faes que foi em-
pregando nas producçoens antece-

dentes , ficando para os mais annos,

fendo huma terra ufada , e pouco
vigorofa. Porém aqueíles faes nun-

ca os pude achar , nem ver ; e por

mais que examinaífe com cuidado

varias terras , naÔ encontrei nellas

os faes de que fe diz depende a fua

fecundidade : talvez que outros fi-

zeílem melhor exame ", porém na

Phyfica cada hum eílá pelas fuas

próprias experiencias , e difcorre fe-

gundo o que acha nellas.

O que de faélo fe encontra

na terra quafi fempre he huma ma-
téria inflammavel

,
e unéluofa ; de

que refulta que muitas terras ex-

poftas ao fogo ardem como o car-

vaõj
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vao; e o mefmo carvao de pedra

naó he mais do que huma terra , em
que abunda o principio fulphureo,

e inflammavel que a faz arder , co-

mo denota bem íenfivelmente o chei-

ro ingrato , e pouco faudavel do

carvao de pedra. Outras terras ar-

dem com menos fortaleza
,
porque

nellas naó abunda tanto aquelle

principio inflammavel
,
que he de

donde procede a inílammabiíidade

do enxofre , e de outros mixtos íe-

melhantes.

Além difto, todo o fal, de qual-

quer genero que íeja,he íummamen-
te oppoíto a toda , e qualquer ve-

getação, como facilmente íe pode
experimentar; e ifto porque faz íuf-

pender as acçoens ulteriores , a que
os corpos tendem naturalmente , co-

mo fao
( além da vegetaçao ) a fer-

mentação
, e a corrupção

;
porque

H ii todos
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todos eftes tres movimentos natu-

raes ficao como prezos
,
e fem ac-

çao , todas as vezes que algum fal

compofto , ou natural fejunta a el-

les : com o que fe verifica que ne-

nhum acido he proprio para fecun-

dar a terra.

Porém fe o acido do ar, de-

pois de efpecificado , e corporizado

em nitro , he inútil , e contrario a

toda a vegetaçao; com tudo tem vir-

tudes fingulares , e efpantofas em
outras occafioens , e em outras ac-

çoens da natureza. Na Medicina

nao fe dá hum melhor refrigeran-

te , nem mais benigno , nem mais

feguro ; e das compofiçoens Phar-

maceuticas
,
que tem por bafe o ni-

tro , fao eflicazes ( fendo applica-

das congruentemente ) o Antiphlo-

giftico , ou criftal mineral , cha-

mado também Sal Prunella. O fal

Poly-
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polycreílo lie excellente febrífugo ,

principalmente nas febres intermit-

tentes. O nitro nitrado naõ he de

menos eílicacia nas febres arden-

tes.

Todas eftas compofiçoens,que

nos feus princípios foraõ achadas,

e reveladas em fegredo ,
depois de

fe haverem vulgarizado foraõ ef-

quecendo de algum modo, ficando

menos indicadas na pratica
;

talvez

por naõ terem fucceífo igual em to-

dos os cafos , e em todas as occa-

fioens; fendo que, fe os mefmos prá-

ticos ufaílem de juntar o nitro ás

preparaçoens de kina, entaõ veriao

felicifilmos fuccelfos
; e íe ifto he

hum fegredo
, eu o revelo aqui

,

fern que me embarace a razaõ in-

jufta , em que fe fundão os artiílas

quando
,
para occul tarem algumas

coufas uteis que defcobriraõ
,

alie—

H iii gaõ
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gaó como axioma aquelle que diz :

Arcanum revelatum vilefch.

No artefacto da polvora fe vê

hum dos mais poderozos
,

e fubli-

mes effeitos do nitro ; o qual ími-

tando a luz repentina dos relâmpa-

gos , o ruidofo eftrepito dos tro-

voens, o eílrago inevitável dos raios,

moítra fer o agente principal da-

quelles coruícantes meteoros , e Í6

com a notável differença de fer a

polvora, e juntamente o nitro hu-

ma obra das mãos dos homens , e

poder fer adminiftrado , e dirigido

também pela maô dos mefmos ho-

mens , em lugar que aquelles phe-

nómenos tremendos os elementos

fao os que os compoem , e lhes daó

c movimento.

Compoem-fe a polvora de ni-

tro , de carvao , e enxofre ; eítes

dous ingredientes podem fer fubfti-

tuidos
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tuidos por outros
,
igualmente in-

fkmmaveis , e de qualidade igual

:

fò o nitro nao póde fer fubífituido

por outro nenhum fal; porque ne-

nhum ha
,
que tenha a íua nature-

za, nem que polTa entrar em feu

lugar naquella compofiçaõ ; de for-

te
,
que ainda que naõ houveífe en-

xofre, nem carvaõ ,
fempre pode-

ria haver polvora , mas de nenhum
modo a pode haver fem nitro.

Os Philoíbphos antigos , ainda

fem conhecerem a qualidade defte

fal , chamaraõ-lhe Júpiter fulmi-

nante, porque virão que, eftando

junto a tados os corpos inflamma-

veis , ou folfem animaes , vegetaes,

ou mineraes , em fentindo o ardor

do fogo fazia a mefma deflagra-

ção que o raio faz. Até que hum
Religiofo Chimico

(
fegundo a tra-

diçaÕ comrnua ) querendo extrahir

H iv do
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do nitro hum efpirito mais forte , e

mais afhvo, mettendo em retorta os

tres ingredientes , eíles apenas fen-

tirao o calor do fogo
,
quando em

acçaõ repentina rompendo o cár-

cere da retorta , fe exhalarao in-

ílammados , deixando o Chimico
íem o efpirito forte que bufcava

,

e talvez por milagre com o que

tinha.

Defte phenómeno veio a naf-

cer depois a polvora , nao buíca-

da então , mas achada por acafo j

e por mais que os Phyficos fe te-

nhaó empenhado na explicação dos

feus tremendiflimos effeitos , dedu-

zindo eftes da elafticidade , expan-

libilidade , e incoercibilidade do ar

que o nitro tem como comprimi-

do em íi; efta explicaçaô he pou-

co intelligivel
,
porque em todos

os mais corpos fe dá hum ar elaf-
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tico ,expanfivel , eincoercivel , fera

que em nenhum delles fe obferve o

movimento , e acçao local que o

nitro tem todas as vezes
,
que eftan-

do involvido em matérias inflam-

maveis chega a fentir o calor do fo-

go. E aífim de outro principio de-

vem de refultar as íuas proprieda-

des eífenciaes j
e fuppofto que até

agora fe nao tenha defcoberto, o
tempo o defcobrirá talvez , & da~

hit dies
,
quod hora negat.

Em quanto difcorremos fobre

o nitro
,
juíto ferá dizer que naô

ha para que execrar , nem abomi-

nar o invento íingular da polvora

com o pretexto de fer hum artificio

ideado para ruina , e extincçaõ dos

homens
;
porque refpondendo a ef-

ta preoccupaçaó vulgar
,
pode af-

firmar-íe com verdade que a pol-

vora nao foi mais inventada para ex-

tincçao
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tincçaô dos homens
, que para a

coníervaçaõ delles
j aflim como ou-

tros muitos artifícios
, de que o uíò

commum nos faz conhecer o bem,

e o abufo nos faz também conhecer

o mal.

Aquelle
,
que primeiro defco-

brio o modo para dar ao ferro iner-

to a figura de hum infírumento agu-

do , foi também o primeiro que en-

finou a tirar a vida com aquelle du-

riílimo metal : efte na fubítancia he

innocente , e ainda na figura pró-

pria para o mal : a culpa fò póde
eftar na maô que dirige o golpe

,

naô no inítrumenro que executa.

A terra
,
que produz a rofa faluti-

fera > também produz o opio ve«

nenofo ; mas quem ha de culpar a

terra pela qualidade que tem de

fer mai univerfal ? Tudo, o que ha

no mundo , he proprio para a vi-
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da ,
e para a morte : as coufas

,
que

tem huma propenfao nociva , eíla

lhes vem mais da applicaçao de

quem fe ferve
,
que da fua natu-

ral malignidade. A vibora mortal

he antídoto de fi meíma : tanto

he certo que o bem ,
e o mal tem

a mefma origem ,
o mefmo naf-

cimento , e fe criao no mefmo
berço.

O ferro tanto conduz para of-

fender
, como para defender ; he

como hum remedio
,
que repercute

os feus proprios accidentes ; e tu-

do , o que he remedio , he permitti-

do quaíi fempre
,
em lugar que o

impuifo do aggreflbr raras vezes

tem difculpa. Que trifte feria a con-

dição dos homens fem o ufo daquel-

Ie guerreiro
, e também pacifico me-

tal ! O mefmo deftino tem a pol-

vora
;

ella fe oífende, também de-

fende-
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fende. Louvemos a providencia na-

quelle artificio facil
,
por meio do

qual quiz igualar as forças defi-

iguaes. Hum homem ainda meni-

no , ou já triftemente annofo , ou

já valetudinário , e debil
,
que defe-

za pode ter contra o que for robuf-

to , mancebo , e forte ? Outro de

eftatura inferior , e de membros de-

licados , como póde refiftir á força

de hum gigante ? Neíle cafo quem
vence he a natureza , naõ o esfor-

ço ; e o render-fe fica fendo parti-

do neceífario : os oppnmidos ac-

cufariaõ juftamente o desfavor do

feu mefmo fer ; e injuftamente os

opprefibres entenderiaò dever áre-

foluçaõ do animo o que fó deve-

riao ao pezo do volume ; fendo

que o valor ainda vencido tem

mais eftimaçao
, do que o venci-

mento fem valor. A polvora veio

fazer
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fazer iguaes , a força a eílatura,

a idade.

Nos combates grandes ferve

a polvora para as mefmas circunf-

tancias
,
para que ferve nos comba-

tes particulares
;

porque fuccede

ás vezes o defenderem-fe poucos

contra os aífaltos de muitos : fe fe

lerem as hiítorias antigas , ha de

achar-fe que os confliétos então du-

rava6 mais , e erao mais fanguino-

lentos , e nunca fe acabavao fem
deftroço univerfal. Depois que a
polvora entrou também a militar,

os combates nao faò tao obftina-

dos ; como fe aquelle artificio hor-

__ rendo fizeífe o furor dos homens
mais civilizado : ao menos póde
confiderar-fe a polvora como hum
inimigo

, cuja acçaó he de mais

longe; aquelle, que eftá perto , he
formidável até pelos fignaes de hum
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femblante irado. E com effeito a

artelharia bem diípoíla , e efcon-

dida , em fe deixando ver decide o

dia : os batalhoens contrários , com
tra quem ella fe dirige , fao os pri-

meiros que baixando as armas , e

eílandartes acclamaõ a vitoria. Que
felicidade de vencer , e também
que felicidade de ficar vencido ! o

empenho fe conclue antes que as

lanças cheguem a medir-fe , e an-

tes que as efpadas cheguem a to-

ca r-fe.

Bem fei que nem fempre fe

compra a vitoria taô barata
;

po-

rém baila que fe compre alguma

vez por aquelle preço
;
por eíle mef-

mo a procura alcanfar o Capitao

experimentado , e efle he todo o

feu objeélo
;
porque fó a barbarida-

de Grega media pelo fangue a qua-

lidade das emprezas $
hoje mede-fe
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pelas coníequencias que fe fegiiem*

naó pelos efíragos antecedentes

;

e tem-fe por defaire da vitoria o ha-

ver cuftado muito.

Também fei que aquelle arti-

ficio impetuoíb he prompto , e ar-

rebatado , e que ainda dura me-
nos

, que hum abrir , e fechar de

olhos
$
porém na guerra que im-

porta que a morte feja breve , ou
efpaçofa ? taõ leves fao as fuas amar-

guras
,
para que fe haja de querer

tomar-lhe algum fabor ? Ao menos
o morrer de preíTa he morrer fera

dor , ou com muito menor dor $

porque aífim como nada fe faz fem
tempo

, também fem tempo nada
fe fente ; e que fe pode fentir no
imperceptível efpaço de hum inf-

tante ? O raio quando fere dá tem-

po para penar? O accidente mor-
tal

,
que de improvifo chega ,

deixa

os
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os fentidos com viveza para fentir ?

Que infeliz fituaçaó he a de hum
Soldado valerofo

,
quando , ferido

mortalmente, ainda refpira; e que

fervindo de theatro , ou chaò
,
pa-

ra os que vaó paífando , outros ca-

daveres fobrepoftos , apenas o dei-

xaó palpitar ! Só para adquirir a vi-

da eterna pode conduzir hum tal

tormento
;
porque todo o genero

de tormento, fe fe applica bem, con-

duz para ditofo fim; ainda que quan-

do íe padece , fò por infpiraçaó , e

favor celefte pode haver lembran-

ça de outra vida que fe efpera ;

porque naturalmente quem fe acha

agonizando
, já eftá morto para tu-

do , e até para faber que morre ;

entaÓ o ter dor de haver pecca-

do , fó fuccede a aquelles , de quem
diífe elegantemente , ainda que fa-

bulofamente o difcreto Mantuano:
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Qijos aquus amavit

Juppiter , aut ardens cvexit ad

athera virtus.

Temos difcorrido fobre os effeitos

do nitro na compoiiçao da polvora:

refta-nos dizer também as virtudes

daquelle mefmo fal a refpeito dos

metaes, ou ao menos huma das mais

coníideraveis. O nitro deílillado por

meio dos intermédios competentes,

dá o famofo efpirito corroíivo cha-

mado efpirito de nitro ; e quando
o vitriolo

, ou a pedra hume ferve

de intermédio , o efpirito
,
que pro-

vém na deftillaçaÕ
,

he aquelle a

que chamamos agoa forte , cuja

ferventia naô fó fe eítende ao ufo

das artes mechanicas vulgares
,
mas

também tem lugar quotidiano na

pratica da Medicina.

Na agoa forte fe funda intei-

I ramen-
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ramente a Docimaílica , ou arte de

enfaiar o ouro. Enfaiar quer di-

zer ( nos termos daquella arte ) co-

nhecer os quilates que o ouro tem,

e conhecer também os dinheiros que

tem a prata ; e ifto a fim de Te fa-

ber o valor de cada hum deites

metaes , cujo valor he derivado dos

quilates do ouro , e dos dinheiros

da prata. Da operaçaÔ do enfaio de-

pende aquelle tal conhecimento de

forte
,
que fem o nitro , de que fe ex-

trahe a agoa forte , difhci! feria
,
por

naõ dizer impoffivel , o faber verda-

deiramente , e com exaCtidao o va-

lor daquelles dous excellentiffimos

metaes : o exame, que delles fe faz,

a que chamao pelo toque , he Con-

jectural , incerto , e duvidofo
,
por-

que pende mais da perfpicacia , e

agudeza da viíta
,
que de outra al-

guma regra certa
j

e tudo ,o que

depen-
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1

depende de hum arbítrio regulado

pelos olhos, he fallivel muitas vezes,

porque igualdade nao a pode haver

entre olhos diverfos : fendo que

quando a queftao he determinar

qual feja o valor de algum metal,

o mais leve engano fempre induz

prejuízo grande; e por ilíb ás ve-

zes nao íe julga bem quanto valo
ouro , e quanto a prata vai , fe o ar-

tiíta fó fe guia pelo toque.

Devemos pois ao nitro o fer a

primeira , e indifpenfavel bafe em
que fe eftabelece , e funda a arte

de enfaiar ; a propriedade
,
que tem

o feu efpirito de dillolver perfeita-

mente a prata , e deixar o ouro in-

ta£lo , he fomente o de que reful-

ta huma ta6 eítimavel , e util in-

venção. Porém nao fao muitos os

artífices que praticaõ aquella arte

com conhecimento de princípios ;

I ii exer-
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exercitao como por tradiçao , fe-

guindo a forma que viraÕ exerci-

tar a outros. Vem que a agoa for-

te diíTolve a prata , e o ouro nao ;

mas nao inquirem o porque aífim

fuccede. Sabem v. g. que efta agoa

forte he debil , e que outra tem a

atividade neceíTaria; mas faõ me-
nos curiofos na indagaçao do fun-

damento,porque acontece aífim. Sa-

bem o methodo de extrahir da agoa

forte a prata diífolvida nella , mas
nao examinao fempre íe a aprovei-

tarao toda. Eftas , e outras muitas

circunftancias íaÔ com tudo eífen-

ciaes , e ainda mais precifas do que

podem parecer.

Porém fallando íinceramente

,

nao fe pode culpar , nem arguir por

modo algum a menos pericia do ar-

tífice nefta arte , nao fó porque ha

poucos meílres que tenhaô cabal in-
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telligencia delia
,
mas também por-

que os mefmos meftres raramente

enfinaô tudo quanto fabem ,
como

íuccede vulgarmente em todas as

mais artes que tem os metaes por

objeílo principal
;
reíervando para

íi
, e em fegredo o modo de obrar

mais facil , e mais certo : a eíle mo-
do de obrar chamaò os Latinos

:

Manipulatio , e os Francezes com
energia mais fignificativa chamao
a aquelle meímo modo : Letour de

main.

Os meftres
,
que enfinaõ por

obrigaçao
,
julgaõ ( naõ fei fe bem )

que cumprem a obrigaçao , eníinan-

do fó aquillo
, de que forao enfína-

dos , e naõ o que alcanfaraõ por íi

mefmos : Quod acccpi
, id ipfum do.

Se enlinaõ mais do que aquillo de
que forao inítruidos, entendem que
neíía parte ufaõ de huma mera li-

I iii bera-
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berahdade. E além diíto
,
nem to-

do ojurifcunfulto pode faber para

enfinar ex Cathedra ; nem todo o

Medico fabe diílinguir a enfermida-

de que he difficil de curar ; nem to-

do o Militar labe difpôr bem a for-

ma de hum ataque
;
e da mefma for-

te nem todos os artiílas podem co-

nhecer a arte por principios
,
e pro-

fundamente ; a materialidade baila.

Todos, e cada hum nas luas profif-

foens parece que cumprem com
aprenderem ; o faber menos com-
mumente naÓ he culpa ; devem ef-

tudar para faber; porém fe eíludan-

do o naô confeguem , ficaõ incul-

páveis
,
porque entaó o vicio he íó

da natureza , na6dofujeito. O de-

liélo provém do animo , ainda mais

que do faéfo do deliéfo meímo: e tal-

vez que o erro fó venha da malí-

cia , e nunca da ignorância
;
por-

que
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que o mal confiíle em íer conheci-

do , e feito.

De tudo
,
quanto temos pon-

derado , a conclufaÓ para o noffo

intento , he
,
que no ar ha hum

acido verdadeiro ; ou feja de qua-

lidade nitroza , vitriolica , ou de

outra qualquer ,
fempre he certo

que eíTe meímo acido corróe , dif-

folve
,
penetra , e altera todas as

pedras que nao tem dureza capaz

de lhe reíiítir. Os edifícios, que ef-

taõ nas vizinhanças do mar , ou
de outras agoas correntes , ou pa-

ludofas , faõ os mais expoílos
;
por

iííb fe ha de ver
,

que as pedras

menos duras
, de que os feus muros

fe compoem , facilmente contra-

hem concavidades
,

perdendo pri-

meiramenre a união exterior das

fuas partes , ficando eftas divifiveis,

e como pulverulentas
, e aífim vad

I iv conti-
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continuando até que pela fuccefi

iaõ do tempo vem a ficar desfei-

tas todas as daquella qualidade. A
vizinhança das agoas , enchem a

atmofphera vizinha da humidade
delias , e então o acido do ar tem
hum vehiculo continuo , e proprio

que o conduz
, e o faz como íub-

fiílente nos corpos em que tem

acçao.

Nao fó nas pedras fe verifica

aquella propofiçaÒ ; em outros cor-

pos fuccede o mefmo , e tem a

mefma fujeiçaõ ; e no ferro a ve-

mos praticada muitas vezes , e mais

promptamente que em outro cor-

po algum
;
por ifíb para o defen-

der do acido do ar ,
coítuma pin-

tar-fe , ou olear-fe o ferro
;

por-

que geralmente toda a matéria un-

ftuofa repelle efficazmente o aci-

do j por ler impenetrável a corro-

faó
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faó mordaz daquelle agente , e im-

penetrável também a toda a forte

de humidade. Daqui vem que o

ferro defcoberto , e fem defenfa,

mais fe inficiona 110 tempo húmi-

do
,

e chuvofo
,
que no tempo fec-

co ; nao porque neíte eíleja o ar

fem acido ,
mas porque então lhe

falta , ou tem menos vehiculo de

humidade.

Alguns ferros vemos em gra-

des antigas , e em íituaçaõ perpen-

dicular
,

que tem a parte inferior

roida , e reduzida em ponta agu-

da
,
confervando inteira , e illefa

a parte fuperior , e com a meíma
figura que teve fempre. A caufa

defta differença nao lie tao facil

de encontrar como parece , ainda

que o fa£lo he certo , e perma-

nente , como pode obfervar-fe fa-

cilmente nas grades das Tercenas
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defta Corte ; na figura oblonga
,

e perpendicular , achao-fe algumas
propriedades que outra qualquer

configuraçaÕ, e fituaçao nao tem.

He bem fabido que o ferro

fem artificio algum mais
,

que o
de certo tempo , adquire todas as

virtudes magnéticas
, mas ha de fer

naquella mefma configuração , e

íituaçaò ; de forte que poílo em
maíTa efpherica

,
quadrada , trian-

gular, ou outra qualquer, já nao

adquire nenhum dos dotes fíngulares

que o Iman tem. Quantas quef-

toens , e indagaçoens phyficas po-

deriao excitar- fe , fundadas naquel-

le phenómeno vulgar , e fimples !

He vulgar no que refpeita a magne-

tizar-fe o ferro ; mas nao o he na

circunftancia , de que o ferro oblon-

go , e perpendicular , fica a íua par-

te inferior mais expoíta á acçao do
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ar ,
do que a parte fuperior. Dei-

xo ao Leitor eftudioíb o cuidado

litterario de indagar a caufa.

Os edifícios
,

que eftao mais

chegados ás agoas falgadas , faõ os

que padecem mais
,
quando fao for-

mados de pedra menos dura
;
por-

que o ar mais falino daquelias agoas

faz huma atmofphera quafi corrofi-

va, emais própria para penetraras

pedras em que a falta de dureza fa-

cilita a penetração
;
por ilTo em cer-

tos cafos , e em certas enfermida-

des he mui conveniente que o in-

fermo naò perfifta em lugar marí-

timo , e eíteja apartado delle o mais

que puder fer
,

porque a exhala-

çaõ falgada he naquelles cafos co-

mo hum veneno que continuamen-

te fe refpira , e que faz aggravar

o mal confíderavelmente. Daqui

vem que alguns quizeraõ inferir que

a nau-
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a naufea que importuna aos que

começaõ a navegar
,
procedia do

fal do mar veliicando as fibras eíto-

machaes
:
porém cuido que injuf-

tamente íe attribue ao fal do mar
hum tal effeito

;
porque o mais cer-

to he que o devemos attribuir uni-

camente ao movimento ondulante

das agoas que fe movem ; o qual

perturbando de algum modo as par-

tes nervofas da cabeça , efta he a

que faz comprimir o eftomago,de

cuja compreífaô refulta o vomito ;

porém deixemos efte ponto ao Me-
dico erudito

,
para que nao fe diga

que em tudo mettemos a fouce em
íeara alheia.

CA-
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CAPITULO VIII.

N A fabrica dos edifícios entrao

muros , e madeiras ; deitas

naõ tratamos ,
porque a prefente

difcuilaó fó tem as paredes por af-

fumpto : ellas fuítentaõ o pezo do
edifício

; e da fortaleza delias de-

pende a duraçaÕ ; todas as mais par-

tes faõ de menos confequencia
, e

podem fer menos efcrupulizadas

fem prejuizo irreparável. Os mu-
ros devem fer formados com mate-

riaes fínceros , e nao fophiíticados:

qualquer ingrediente improprio faz

que o muro fique contrahindo hu-

ma qualidade caduca , e fempre im-

peditiva da fua perfeição. O mate-

rial inficionado lie como hum mal

inte-
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interior
,
e perpetuo que contami-

nando a íubftancia toda , naó pode
admittir remedio. Logo veremos o
em que confiíte aquelle mal.

A pedra , com que fe fabrica

neíla Corte Qexceptuando alguma

de qualidade branda , e conhecida-

mente má ) he excellente , nem fe

póde dar melhor, nem que condu-

za tanto para a duraçao ; e fe a if-

to accrefcentarmos a abundancia

delia , diremos com razao que a

Providencia quiz favorecemos , an-

ticipando a exiftencia , e bondade

da pedra para repararmos as ruinas

nas occaíioens de terremotos. As
pedreiras

,
que contém a ribeira de

Alcantara, podem baftar , nao fò pa-

ra reedificar-fe hurna Cidade popu-

loía,mas para fe edificarem outras de

novo. Da mefma pedra fe faz a me-

lhor cal , cuja força excede a todas;

e com
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e com effeito,fe fe examinaífe a qua-

lidade da cal com que fe fabrica

em Londres , em Pariz ,
e em ou-

tras muitas partes , achar-fe hia que

nenhuma delias pode comparar-fe

com a noífa tanto em aêtividade,

como na brancura.

Naõ he menos perfeita a arêa,

nem em menos abundancia
;

por-

que temos montes inexhauriveis

,

e terrenos dilatados , donde pode
extrahir-fe facilmente aquelle ma-
rial indifpenfavel. A arêa

,
que a

Trafaria tem , he moralmente in-

extinguível. Naõ importa que haja

de exigir mais cal; porque deita de-

pende a liga
, ou uniaÕ dos mate-

riaes. Seja embora com mais algum
difpendio

; a fortaleza da obra pa-

ga tudo largamente. Huma defpe-

za maior naõ alfombra a quem quer

edificar com fegurança. Que dif-
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gofto nao tem o proprietário quan-

do logo depois de acabada a obra

a vê mal íègura
,
e defeituofa ? No

principio todos querem edificar com
economia

;
porém depois o arre-

pendimento he certo ; e então he

que confideramos que
,
por fogir a

alguma maior deípeza , vimos a def-

pender mais.

A boa economia nao confifte

em deípender pouco , mas em naõ

tornar a defpender na mefma coufa.

Seja íordida a economia na fabri-

caçao de huma barraca , ou de ou-

tra qualquer obra humilde ; mas
naô deve fer aflim nos edifícios fum-

ptuofos ; eíles fazem a decoraçao

das Cortes , e Cidades ; e toda a

decoraçao ha de algum modo pro-

metter a mefma duraçao da coufa

condecorada. O ornato tranfitorio

ou he feminil,ou de theatro. Os tem-
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pios , as habitaçoens Reaes , os mo-

numentos , e edifícios públicos , fen-

do fei os para em quanto durar o

mundo , devem fer fabricados nefía

intenção.

He certo que nefía Corte

,

e para os edifícios delia ,
temos ex-

cellentes materiaes ; e fendo aífím,

porque razaõ os edifícios modernos

naó tem a duraçao que os antigos

tinhaõ ? Será por ferem fabricados

mal ? Também nao he por efía

cauza
;
porque de faéto temos of-

ficiaes peritos, architeéfos admirá-

veis que fazem executar tudo com
notável perfeição , e fegundo as

regras mais exaófas. A. obra, verda-

deiramente Real
, de Mafra , foi

huma efcola , ou academia univer-

fal , de donde fahirao os meftres

mais feleétos. Defde aquelle tem-

po até o prefente naõ tem perdi-

K do
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do nada aquelia arte , antes vai

fempre florecendo com augmento
conhecido

, animada pelo Auguf-
tiífímo Monarca

, que a protege.

Sendo bem conftante que as ar-

tes , e as fciencias protegidas ad-

quirem mais vigor, e fe adiantaò

confideravelmente, a mefma protec-

ção parece que as inípira. Qual
he pois o principio infaufto, por-

que em tantos edifícios naó cor-

refponde a duraçaõ a tantas felices

circunftancias ?

Já difíemos que o fegredo to-

do eítá na eleição dos materiaes

,

e em fe advertir de que importân-

cia feja a pureza , e fimplicidade

delles. Das pedras já diflemos tam-

bém que devem fer aquellas que

tenhao a dureza necefíaria para re-

liftir á corrofao elementar. A pe-

dra
, que chamao verdadeira lioz

,

tem
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tem aquella qualidade ; outras há ,

commumente, e ínjuílamente re-

provadas , como fao todos os fei-

xos das praias , e humas que pa-

recem vidro , e daõ fogo fendo to-

cadas com o aço. Eílas pedras
,
que

alguns artífices condenaô dizendo

que naô caldeaò por ferem frias ,

naõ merecem femelhante reprova-

ção ; porque a frialdade he quali-

dade puramente imaginaria nas pe-

dras ; e o nao caldearem prompta-

mentenao he por ferem frias, mas
porque a figura liza uniforme, e

de alguma íorte regular em todas

as fuas fuperficies , faz que a cal

nao tem donde pegue facilmente,

nem donde faça preza , como faz

nas outras pedras de figura efca-

broza e impolida. Porém aquellas

me finas pedras , depois de haver

paílado o tempo conveniente , e

K ii deoois
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depois de fecca a agoa , com que a

cal foi amallada , ficam taõ exa-

êlamente caldeadas
,

que naõ he

facil feparar delias a arêa, e a cal

com que fe fabricou o muro.

Nem pode deixar de fer
;
por-

que aquellas mefmas pedras , fendo

lizas , e roliças , ficaõ como mol-

dadas entre a cal , e a arêa que as

circunvolve por todas as partes igu-

almente , em lugar que as outras

,

cujas figuras faò irregulares , em
cada huma delias fe dao vários , e

differentes interílicios , donde tem
vaonsj e eftes, naõ eftando cheos,

ficaõ as pedras menos prezas , e

ligadas: e aífim parece que naõ he

jufto o reprovar pedras femelhan-

tes
j
quando aliás faõ as mais pró-

prias para fazer fortes , e duráveis

as paredes. Só tem contra fi o fe-

rem commumente mais pequenas
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do que as outras ; e por iíTo leva-

rem mais porção de material
;
po-

rem por iííb mefmo fazem a obra

mais fortificada. Ifto fe obferva nos

maflames ordinários
,
que fe fazem

nos tanques para fuítentarem , e

vedarem agoa , nos quaes os bons

artifices naõ querem pedras gran-

des
, mas bufcaõ , e efcolhem as

pequenas.

Temos viíto a qualidade que

as pedras devem ter
:
paliemos ago-

ra á cal , e depois paliaremos tam-

bém á arêa, que faõ os tres ingre-

dientes indifpenfaveis na conftruc-

çaó dos muros. A pedra boa ou má
facilmente fe conhece

;
porque nel-

la naõ fe exige outra circunílancia

mais do que a dureza. A cal de-

pende de maior exame. Compo-
emfe a cal de pedras

,
que faõ pró-

prias para ferem calcinadas
j

por-

K iii que
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que nem de toda a pedra fe pode
fazer cai. As que faõ fummamen-
te brandas fao inúteis ; as que faõ

brandas , mas com tal ou qual du-

reza , fazem cal inferior , e parda j

e as que fao exceífivamente rijas

naõ admittem caícinaçaõ alguma.

O diamante
,

e as outras pedras

preciofas nao fe podem calcinar

,

por mais que o fogo íeja violente

,

e diuturno. As partes
, de que a na-

tureza as fabricou, fao taõ uni*

das , e compaélas entre fi
,
que os

poros
, com que ficarao , fó daõ paf-

íagem á matéria fubtil , e etherea,

mas nao aos corpufculos do fogo ;

fendo que a caícinaçaõ provém de

huma certa defuniaõ de partes ,

caufada pela introdueçaõ violenta

,

e fucceífiva das particulas igneas

,

que entraõ a occupar os poros

,

ou interfticios do corpo que fe cal-

cina. A pe-
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A pedra faxatil também naõ

fe calcina , mas hum fogo conti-

nuo ,
e forte a vitrifica

;
por fer

regra certa que todo o corpo

,

que fe vitrifica naõ fe calcina , e o

que fe calcina naõ fe vitrifica. Ou-
tras pedras ha que fahem já da

terra vitrificadas ; eftas íaõ total-

mente inúteis , e o maior fogo nao

as pode reduzir a cal
;
porque a

vitrificaçaõ he o ultimo periodo a

que a natureza chega , e também a

arte
;

viíto que depois de hum cor-

po eftar vitrificado, ou íeja artifi-

cialmente , ou feja naturalmente,

nefie termo permanece fempre ,

fem admittir mudança ou altera-

çaõ alguma.

Ifto porém fe entende na ver-

dadeira vitrificaçaõ, mas naõ na im-

própria
;

porque o chumbo, e o

eftanho, depois de vitrificados ,
fe

K iv fe
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fe lhes junta qualquer matéria im-

dluofa, e inf!ammavel,da qual aquel-

les metaes tornem a recobrar a par-

te pghlogiílica que na fundição per-

derão , tornaÔ a apparecer , e a

fer o metal que tinhaõ fido. Iík>

aífim procede nos metaes inferio-

res , e em algum dos mineraes

,

como o antimonio , mas nao no
ouro

,
nem na prata

,
porque a per-

feição deftes metaes os defende

fempre contra toda a acçad do fo-

go, enelle fó fe purificao ; de for-

te, que o fogo
,
que deítroe tudo ,

exceptuando o vidro , e as pedras

preciofas
,
que formão huma efpe-

cie de vitrificaçao natural , deixa

illefa a própria fubítancia daquel-

les dous metaes; por iífo he axio-

ma chimico
:
Quodfaciliusfit aurum

conjlruere
,
quam dejlruere.

Os metaes inferiores também
fe
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fe podem calcinar, e íe calcinao

com effeito facilmente, ainda que

em imperfeita calcinaçao. O azar-

cao nao he outra coufa mais do

que o chumbo calcinado , e expof-

to ao fogo até que tome a cor ver-

melha. Oeítanho, e o cobre tam-

bém recebem a mefma alteraçaÕ

;

porém a cal deites metaes , ou ou-

tros mineraes, de qualquer genero

que fejao , fó conduz para a con-

feição das tintas , ou outros arte-

faétos femelhantes; e muitas vezes

também para vários ufos medici-

naes , chirurgicos , ou mecânicos
j

porém de nenhuma forte para o
no (To intento.

Os artífices da cal conhecem
muito bem quaes fao as pedras

próprias para aquelle minjíterio , e

também as que o nao fao
;
por iífo

efcolhem humas
, e rejeitao outras

;



ProblemaI 5'4

e íe por acafo as que fao impróprias

fe introduzem com as outras na

operaçao do cozimento , depois ao

fahir do forno ainda eítao na mef-

ma forma com que entraraô ; ape-

nas ficao mais quebradiças do que

erao j mas nunca reduzidas a cal

,

por mais que o fogo fejaaólivo, e

longo. A eftas pedras, fahidas aííim

do forno,chamao os operários cruas,

para as diftinguir das que fahem co-

zidas , ou calcinadas.

A fragilidade,que as pedras fa-

xatiles adquirem por aquelle modo,
deu lugar ao engano dos que que-

rem fingidamente oftentar maiores

forças
,
que as que commumente os

homens tem
;
para o que pondo ao

fogo alguns dos mais duros feixos,

e depois „de excandecidos , ou fei-

tos como em braza , os deitaõ logo

em agoa fria. Eftes feixos ficao con-

fervan-
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fervando a fua própria
,
e natural

figura ; e quando fe offerece a cc-

cafiao de moítrar a pertendida for-

ça , os taes fingidos alentados intro-

duzem aqueiles mefmos feixos
,
pre-

parados antes por aquelle modo;
e pondo qualquer delles fobre hu-

ma banca forte fuílentando-o com
a maõ efquerda

,
para que o feixo

naó chegue immediatamente á ban-

ca , dando-lhe com o outro punho
cerrado huma pancada , o feixo fe

defpedaça logo , naõ pela força da

pancada que recebe ,
mas porque

o fogo , ea agoa fria o tinha já dif-

poíío para dividir-le ao menor im-

pulfo. Quantas artes nao buícaÓ os

homens para moílrarem com enga-

no , e eftrategema
,
fuperioridade

de força , íuperioridade de enge-

nho
, íuperioridade de poder ! Mas

que importa que façao illuíao aos

outros^
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outros , fe a naó podem fazer a íi?

Seria habilidade rara fe a íi mefmos
podeíTem enganar ; entaô eítando

livres da importunidade da confcien-

cia própria
,
que os accufa , a per-

fuaíao interior lhes ferviria como
de hum fonho viílofo , e agrada-

vel ; fó então teriao goíto de fe

imaginarem fortes , fendo fracos j

de fe crerem engenhofos , fendo ru-

des ; e de ferem poderofos , íem
poder.

A pedra lioz he a de que

commumente fe faz cal, nos fubur-

bios deita Corte ; e a cal que del-

ia provém , he de excellente quali-

dade , comojá diffemos
:
porém os

mefmos homens
,
que a fabricao , a

perdem ; nao por ignorância na raa-

nufaétura, mas por evitarem adef-

peza
,
de que a mefma pedra necef-

fita depois de calcinada. Bem fa-

bem
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bem os artifíces que perdem a boa

qualidade daquella cal , mas nem
por iflb deixaõ de a perder ; e iíto

porque aflim mefmo a vendem , e

aíTim mefmo achaõ quem a compre;

vejamos o em que confiíle a perdi-

ção.

CAPITULO IX.

D Epois de calcinada a pedra

deve fer pulverizada
;
porque

fó depois de reduzida a pó , he que

fica em termos de fer amaffada, ou
miíturada com arêa. Eíta pulveri-

zação fe faz por hum de dous mo-
dos : O primeiro he expondo as pe-

dras já cozidas ao ar , aífim que

fe tiraõ do forno em que fe cozem;

jieíle eítado as partículas ígneas

con-
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concentradas
, e como introduzidas

por força nos interíKcios
, ou poros

invifieis das pedras,vaõ-fe lentamen-
te difpondo

, e como pondo-fe em
liberdade

; para o que concorre a

a humidade do ar que vai fucceííi-

vamente occupando o lugar que as

partículas de fogo vaò deixando ;

começando fempre efta acçao pe-

las fuperficies das mefmas pedras j

as quaes por efte modo íe pulve-

rizaõ inteiramente. A mobilidade do
ar, e a humidade que contém , fao

os agentes infalliveis defta obra ; e

para mais a accelerar , fe vai com
hum inftrumento , a que chamaó
rodo , movendo as pedras de huma
parte para a outra , e apartando a

que efta já pulverizada
,
para que

efta naõ impeça o contadlo imme-
diato do ar nas fuperficies das pe-

dras que ainda naõ eftaõ pulveriza-

í
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das. Segue-fe daqui que aquellas

pedras
,
em que o ar nao tiver con-

tado immediato ,
refifte ao inten-

to da pulverização ; de forte, que

mettida huma pedra de cal em vafo

proprio
,
que a defenda do ar , ou

da humidade, tapado exadame o

vafo , conferva-fe a pedra inteira

fem divifaõ alguma nas fuas partes*

e fem perder nada da fua força.

Daquelle primeiro methodo
nao fe fervem os operários nunca

;

naõ porque faibaõ a razaó funda-

mental porque naõ devem ufar del-

le ; mas porque tem outro metho-

do melhor
, mais facil

,
e mais prom-

pto. Tiradas as pedras da fornalha,

e eítendidas , entraõ a deitar-lhe

agoa por cima paulatinamente, me-
xendo fempre as pedras que fe vaõ
alternativamente desfazendo , e re-

duzindo em pó. Eíte fegundo meio

he
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he com effeito o mais conveniente,

naõ fó pela facilidade
, e prompti-

daõ com que fe executa , mas tam.
bem porque as pedras

,
pulverizadas

unicamente ao ar
, perdem quaíi

toda a fua força , ficando a cal co-

mo huma terra branca
, inerte , e

fem vigor : em lugar que as pedras,

desfeitas com agoa pelo modo re-

ferido , dao huma cal forte , e vi-

gorofa , e com requifitos neceífarios

para com ella fe fabricar fegura-

mente.

A razao Phyfica daquella dif-

ferença, deve fer tirada do nafci-

mento, eformaçaõ da mefma cal:

eíta o que a faz fer cal , e o que lhe

dá todas as propriedades que a cal

tem , faô as partículas , ou corpuf-

culos de fogo entranhadas exa&if-

fimameute pelos poros , e jnteríli-

cios das pedras quando fe Cozem ,

como
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como já diíTemos ; de forte, que, fe-

paradas as partes igneas totalmen-

te, o pó da pedra
,
que chamamos

cal , naÕ he com effeito mais do que

huma terra defanimada , e fem eí-

pirito igneo ,
e já inhabil para o

ufo que deve produzir. Aílentado

efte principio , devemos também af-

fentar em outro, e vem a fer que

as pedras quanto mais de preífa
, ou

repentinamente fe pulverizao , tan-

to mais confervaó as partículas ig-

neas, de que depende o vigor da cal;

e pelo contrario quanto mais lenta-

mente fe pulverizao , tanto mais fe

diífipaõ as fuas partes igneas
,
que

faõ as que a fazem vigorofa , e cau-

ftica.

Deita hypothefis fe fegue que as

pedras pulverizadas efpaçofamente

ao ar,neílefe dillipaó,e tem lugar, ou
tempo para fe diíliparem as parti-

L cuias
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cuias de fogo involvidas nas mef-

mas pedras
; e as que faô pulveri-

zadas com agoa, eíta por huma
acçaó repentina , e prompta com-
prehende , e liga em fi aquellas

mefmas partículas
,

que de outra

forte fe haviao de diífipar , e como
evaporar. Nem pareça queaspar-
ticulas de fogo faÒ fuppoftas , e fo-

mente imaginadas , como muitas

vezes fuccede
,
quando fe quer ex-

plicar phyíicamente algum phenó-

meno , cuja caufa nao he patente.

Nem fe duvide da exiftencia daquel-

les corpufculos igneos , fó porque

fe nao demonftrao viíivelmentej por

quanto de muitas coufas fe nao

pode negar a exiftencia , ainda que

fe nao vejaÕ 5 e bafta que feja6 vif-

tas pelos feus effeitos. E no que

refpeita á cal
,
que maior demonf-

traçao , nem mais vifivel fe pode
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dar dos corpufculos igneos que con-

tém , do que o effeito material

,

e feníivel , de fazer ferver a agoa

,

fem intervir outro algum calor,

que o da mefma cal ? E de que o

calor manifefta aprefença do fogo,

ou feja aélivo , ou potencial , he

certo.

Por muitos, e vários experi-

mentos fe verifica a exiítencia das

partículas ígneas embaraçadas , e

detidas naquelles corpos que tem
difpofiçaô para as receberem , e

reterem algum tempo , e ainda fem
o mais leve indicio de calor ; como
íe ob ferva no minium , chamado
vulgarmente azarcao. Efte he uni-

camente chumbo derretido , e ex-

pofto ao fogo até que fique reduzi-

do em pó vermelho , ficando de-

pois com maior pezo do que tinha

na opera-

çaój

o chumbo empregado
L ii
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çaó ; cujo pezo accreícido torna a

diminuir, quando o mefmo azar-

caõ , depois de reduzido a metal

,

torna a Ter chumbo. Iíto mefmo fe

obíerva em outros corpos depois

de haverem paflado pela acçao do
fogo ; e o mefmo fe ha de achar

também em qualquer pedra , fe fe

pezar antes , e depois de calcinada.

A compofiçaô chamada Mer-
cúrias pracipitatus per fe , naÔ he

mais do que hum azougue reduzi-

do a hum pó rubicundiílimo : do

fogo lento , e continuado íem in-

terrupçaó
,
procede aquella cor , e

também o maior pezo com que fi-

ca
;
porém tanto o pezo , como a

cor defapparecem em o Mercúrio

precipitado tornando a fer azougue

por meio da reducçaõ. O oleo de

vitriolo conferva fempre , e fem in-

dicio exterior , as partículas de fogo

que
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que tem concentradas em íi
;

e ío

por alguns effeitos fe conhece a ex-

iftencia delias no corpo daquelle

liquido corroíivo , e cauítico. Quem
dilfera que hum fogo aólivo podia

unirfe eftreitamente , e confervarfe

permanente em hum liquido fali-

no ? E que , naõ tendo o vitriolo por

fi cauílicidade alguma, logo a ad-

quire
,
quando o fogo reduz huma

parte delle em efpirito concentra-

do ! O mefmo fuccede a outros

íaes nativos , e ainda com mais

promptidaõ , e facilidade.

E de que as pedras calcinadas,

fendo pulverizadas com agoa ,
con-

fervao muita parte do feu vigor (o

que naõ fuccede aflim ás pedras,

que fao pulverizadas pelo ar fo-

mente , e fem concurrencia de agoa)

também he certo. E com eífeito as

pedras calcinadas podem fer coníi-

L iri deradas
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deradas em tres tempos
; e em ca-

da hum deíles tem differente forfa :

No primeiro
,
que he logo quando

fahem do forno depois de acabada

a operaçao do cozimento , então

tem as pedras a maior força que po-

dem ter , e a que podem chegar

ordinariamente. O fegundo
,
que he

quando as mefinas pedras fe achaó

pulverizadas ao ár , a eífe tempo

já tem perdido a maior a&ividade.

O terceiro, que he quando foraô

pulverizadas logo com agua , então

tem o vigor precizo , e todo aquel-

le
,
que a boa cal coftuma, e de-

ve ter.

Deíle conhecimento refulta a

utilidade no ufo pratico da cal j

porque efta
,

quando he precizo

tranfportar-fe para partes remotas,

donde a na6 ha ,
nem commodida-

de para a fazer , he neceiíario naó

a tranfo
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a tranfportar em faccos , como fuc-

cede ás vezes
;
mas devem metterfe

as pedras quando fahem do forno

em caixoens , ou em barriz muito

bem vedados , na fôrma que fe pra-

tica com outros generos, que he

precizo defender da agoa , e da hu-

midade. E iflo porque as pedras de

cal, que fe tranfportaó em faccos,

quando chegaõ ao lugar, para don-

de fe encaminhaõ, achaò-fe redu-

zidas totalmente a pó ; e nefte ef-

tado, fendo o ár, que palfa livremen-

te pelos faccos , o que faz a pulveri-

zação das pedras
,
a cal

,
que delias

provém
, fica inhabil , e debilitada

das fuas forças para poder fervir

congruentemente
; cujo inconveni-

ente he para evitar , fegundo a

importância , e confequencia da
obra para que a cal deve fervir. A
Phyfica nao fó fe occupa em obje-

L iv élos
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éfos pompofos , e íingulares ; em
inveftigar o que fepaífa nas entra-

nhas da terra , ou porque modo fe

formaó os meteoros na efphera im-

meníuravel que defcrevem ; mas
também fe emprega nobremente em
afliimptos humildes , e em indagar

tudo quanto he util para a econo-

mia civil e talvez que feja mais

proprio , e racionavel o apprender

a conítrucçao de huma parede fim-

ples, doqueenfmar a forma por-

que girao os orbes celeíles na vaf-

ta região do Firmamento.

Nefta conformidade devemos
aífentar que a cal

,
para fer per-

feita , e para fazerfe com ella edi-

fícios permanentes , deve fer def-

feita com agoa ,
e nao ao ar. Os

antigos conhecerão bem a regra

,

que de qualquer leve circunftancia

defprezada , nao íó fica fruftrado o



De Architecíura Civil

.

1 69

effeito que fe procura
,
mas tam-

bém reíulta o contrario effeito.

Quem vê a cal desfeita , e já redu-

zida em pó ,
embaraça-fe pouco do

modo porque foi desfeita
;
porque

a cal naquelle eftado toda he hu-

ma na figura exterior , mas he mui-

to divería na compofiçaõ que deve

produzir ; e efta diverfidade , ainda

na íubflancia interior , verifica-

fe por muitos experimentos cer-

tos. Vejamos alguns exemplos, que

comprovaõ aquella propoiiçaõ.

A cal desfeita ao ar he im-

própria para o artefaêío do fabáõ
j

he preciío tomalla ainda em pedra

,

para a ter com toda a fua força. So-

bre aquella pedra calcinada fe dei-

taó os faes alchalinos fixos
,
para

que efles fe liguem com os corpuf-

culos igneos da mefma pedra ; de-

pois , lixiviando-fe efles dous in-
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gredientes , a agoa
,

que reíulta

delles , fica com a qualidade necefi-

faria para a feitoria do fabáo ; de

forte
,
que fem intervir a circunftan-

cia de fer a cal tomada com toda a

íua força , naò adquire a agoa , a

que chamaÔ meftra , a precifa afti-

vidade para diífolver perfeitamente

a matéria cebacea , ou oleofa de que

o meímo fabáo fe faz. Daqui vem
que alguns operários algumas ve-

zes naõ confeguem a perfeição da

obra que adminiftraÕ
,
porque def-

prezaõ algumas leves circunítancias,

que lhes parecem defpreziveis fem o

ferem. Por iífo em outros artefa-

ctos acontece muitas vezes achar-fe

delufo o artífice , naõ confeguin-

do o intento que tinha confeguido

infinitas vezes; e iíto por falta de

obfervancia de hum pequeno requi-

fito
,
que aliás naõ he pequeno

,

por-
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porque delíe depende o bom exito

da obra.

A pedra ,
a que chamao infer-

nal Alchalica , também naõ pode

fabricar-fe com a pedra de cal pul-

verizada ao ar
;
porque nefle eíta-

do ( como temos dito ) tem perdi-

do a fisa maior força , de que aquel-

le cauílico neceílita. E da meíma
forte para fazer- fe o efpirito volá-

til de lai armoniaco , he precifo que

a pedra de cal feja pulverizada com
agoa , e de frefco , e naô com mui-

ta antecedencia. O mefmo fe re-

quer para o celebrado Phofphor de

Homberg. Para caiar devefercal-

dada a pedra repentinamente
, e

em grande quantidade de agoa; por-

que toda a cal , depois de pulveriza-

da ,jáfica inefficaz
, e imprópria pa-

ra aquelle ufo.

E de fafío lie certo que qual-

quer
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quer circunftancia leve , e que pa-

rece de muito pouca confequencia,

he com tudo eíTencial em alguns ca-

fos ; e de ferem omittidas procede o
erro de huma operaçaõ aliás bem
dirigida. Exemplifiquemos ifto. A
fermentação do mofto exige que

o vafo, que o contém, tenha na par-

te íuperior huma abertura efpheri-

ca , chamada vulgarmente batoquej

eíte fe he demaziado
,
por elle fe

diífipaó os efpiritos melhores , e mais

fortes ; de que refulta ficar o vinho

fraco , e de pouca duraçao ; e ou-

tras vezes provém hum liquido íem

fabor , a que os Latinos chamaõ va-

pa. Se o batoque he mais pequeno

que o que deve íer
,
fegundo a ca-

pacidade do vafo , e cia quantida-

de do moílo que fermenta , então,

nao tendo o ar ingreífo , e egrefib

livre , e facii , a fermentação fica im-

perfei-
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perfeita , e o vinho
,
que procede

delia , fempre eftá com difpofiçao,

e inclinaçaó para mudar-fe , e alte-

rar-íe
;
porque lhe faltaõ os efpiri-

tos vinofos , de que depende a fua

confervaçaô. Se o batoque he pe-

queno exceílivamente , ou íe fe fe-

cha de todo por acafo , ou impru-

dência de quem cuida naquella for-

te de trabalho , refulta explofaõ vio-

lenta com fracçao do vafo,ou do to-

nel em que o moíto eftá. De qual-

quer deitas circunítancias
,
que aliás

parecem de entidade pouca
,
pro-

vém effeitos tao diverfos 9 e con-

trários.
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CAPITULO X.

H E pois fummamente neceíTa-

rio que as pedras decai fejao

pulverizadas com agoa , na forma

que commumente fe pratica ; mas
naô com agoa falgada , nem falc-

bra , como alguns fazem , e de que

fuccede infallivelmente a perdição

da melhor cal
;
porque o fal , intro-

duzido nella por aquelle modo , faz

perder inteiramente a boa qualida-

de delia
,
por fer o fal hum mate-

rial improprio , e incapaz de forta-

lecer-fe em tempo algum ; viíto que

tudo , o que attrahe humidade a íi

,

impede coníideravelmente a união

intrinfeca das partes , as quaes fó fe

confolídaó , ou conglutínaõ , depois
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de expellida a humidade toda ; mas
quando contém algum principio hú-

mido , eíte fempre eílá fazendo as

partes diviliveis , e feparaveis.

E fendo aífim , como ha de ti-

rar-fe da cal o fal depois de introdu-

zido nella , e por confequencia in-

troduzido também na fubftancia da

parede ? O fal fempre tende a hu-

medecer ( em quanto conferva a na-

tureza de fal

;

e por mais efcon-

dido
, e abforbido entre outros mix-

tos, fempre fe humedece , e efta ten-

dência natural por nenhum artificio

fe lhe pode remover.

Poderá dizer- fe que as paredes,

que contém fal , fempre o cofpem
para fora fucceílivamente , como
fe obferva em huma leviílima lanu-

gem albiforme , de que as paredes

fe reveftem commumente nas fuas

partes exteriores , e fuperficiaes ; e

que
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que aílirn pelo decurfo do tempo
ficaó as paredes perdendo o fal que

contra&arao por meio da agoa fal-

gada , com que as pedras de cal fe

pulverizarão. Efta objecçao he me-
nos concludente

; porque aquella

matéria falina , ealbicante
,
que ás

vezes fe manifeíta nas íuperficies

das paredes , naô he o fal que ellas

tem em íi , mas outro mui diverfo

que o ar cria. Iíto fe comprova

pelo fundamento verdadeiro de que

o fal do mar, introduzido por aquel-

le modo no grolfo das paredes , he

hum fal quafi fixo , e decrepitante;

em lugar que o íal
,
que vemos na

parte exterior de qualquer muro,
he de qualidade nitroía

,
que pen-

de para alchalina.

E com effeito ha muita diffe-

rença entre hum íal decrepitante,

e hum fal nitrofo i eíte deflagra

quan-
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quando o deitaõ fobre o fogo , e

intuméce quando propende para al-

chalino
; aquelle , íe o deitaõ fobre

o fogo ardente , eítaia fuccefíiva-

mente , e faz eftrepito , e a ifto

chamaÕ os artiftas decrepitar. Só o

fal do mar , ou que tenha a fua

mefma qualidade ,
decrepita ;

ne-

nhum dos outros faes nativos , ou
compoílos, tem aquella proprieda-

de; e da mefma forte fó o fal ni-

trofo deflagra. Aflim fe diftinguem

os faes pelos feus caracteres eífen-

ciaes , e diítinêtivos : e da mefma
forte os mixtos , ou naturaes , ou
artificiaes , também fao reconheci-

dos pela indole , e genio proprio

de cada hum. E aflim quando o ar-

tifta vê decrepitar hum fal
,
julga

com certeza que he fal do mar
, ou

procede delle ; e quando vê de-

flagrar outro j também julga com
M igual
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igual certeza que he nitrofo. Que
admiravel arte, que com mais juí-

to titulo tem por inftituto o co-

nhecer os effeitos pelas íuas caufas,

e as caufas pelos feus effeitos , e

em que fó a experiencia tem voto

decilivo , e em que as regras , e

preceitos nao vem de humana , ou
pofitiva inftituiçaõ , mas de huma
ordem permanente, e indefe&ivel!

nella nao tem os fyftemas authori-

dade alguma , e os fyllogifmos nao

concluem quando a prova nao con-

lifte em faéto viíivel , e conftante.

Efta he a Chimica inftruida , ou

Phyíica por excellencia.

Além da decrepitaçao íe co-

nhece o fal do mar ( a que chamao
fal commum ) por meio da analyfe ;

efta fe deriva da circunftancia , e

propriedade
,
que daquelle íal íe

exrrahe hum eípirito íalino, que,

fendo
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fendo concentrado ,
he o verdadei-

ro diffolvente do ouro ;
e efte me-

tal
,
que regularmente refifte , e per-

íifte indiífoluvel em todos os ou-

tros ácidos , cede facilmente ao do

fal commum ; e para que os mais

ácidos o poíTaô dilTolver he precifo

juntarlhes certa porçaõ daquelle fal,

ou de fal armoniaco, que he hum
fal compoíto , e tem por bafe o faí

commum.
O fal porém que as paredes

coípem , he de diverfa natureza , e

inteiramente contraria á do fal do

mar. Aquelle íal ( como fica dito )
henitrozo, porque deitado íobre a

braza , ou carvaó accefo , deflagra

e arde como huma eípecie de pol-

vora , e delle fe faz a meíma pol-

vora depois de purificado
, e crifi-

tallizado em nitro ; o que aliás íe

naô pode fazer de nenhuma forte

M ii com
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com o fal commum
,
porque eíte

naõ tem a elaíticidade que no outro

fe coníidera : deite fal fe compoem
a agoa forte , e de nenhuma forte

do fal commum ; antes, eíte fe por

acafo , ou por impureza do nitro

fe encontra nelle, ainda que feja em
minima porção , fica a agoa forte

que provém com diverfa qualida-

de , e fempre impeditiva da acçaò

que deve produzir o meImo eípiri-

to do nitro.

Por iflb nas fabricas, em que fe

compoem a polvora
,
primeiro fe

purifica exaétamente o nitro, cuja

purificação confiíte em apartarfe

delle qualquer pequena porçaó que

poífa ter ( e que ordinariamente

coítuma ter ) do fal do mar
;
por-

que o nitro , em que fe acha alguma

parte daquelle fal ,
deflagra fem

promptidao , e fracamente á ma-
neira
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neira de hum a lenha verde , ou hú-

mida
,
que fe quer queimar; e fe

a parte do fal commum he grande,

impede totalmente a deflagraçaõ

do nitro, a que chamaÕ osartiílas

Detonaçaõ: fuccede também infalli-

velmente que a prata diílolvida em
agoa forte , fe íe lhe deita qual-

quer porçaõ do fal commum , a

prata fe precipita ao fundo do va-

lo que contém a diíToluçao
;
com

o que fe verifica a repugnância , ou
differença efpecifica que ha entre

hum , e outro fal.

Além de que impropriamente

fe diz que as paredes cofpem para

fora o fal que tem
,
porque efte

certamente naô fahe do groífo ou
fubftancia interior dos muros , mas
cria-fe nas luas íuperficies exterio-

res , a modo de huma vegetaçaó

falina
, e filamentoza , e á maneira

M iii de
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de outro qualquer nitro
,
que todo

íe cria na íuperfície da terra
,
quan-

do acha na qualidade delia algu-

ma matriz própria para concentrar-

fe , ou embeber íe o efpiritonitro-

zo, que eftá como nadando em to-

do o âmbito do ár
j
por cuja razao

falando do nitro alguns diíferaÕ

:

Portavlt eum ventus ln utero.

E com effeito as paredes nao

cofpem
,
nem lançaó de fi o fal

commum : eíle eftá tao ligado ,
e

entranhado com os mais materiaes

de que os muros fe compoem
,
que

por nenhum modo fe pode deíem-

baraçar delíes. Ifto íe prova com
o efpirito

,
que fe extrahe daquelle

íal
j
para o que depois de decrepi-

tado íe miftura com certa porção

de qualquer terra argiloza , e me-
tendo-fe em vaíb proprio para a def-

tillaçao , e adminiftrado gradual-

mente
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mente hum fogoaélivo, nao fe íe-

para do falcommum, fenaohuma

limitada quantidade do feu efpinto

falino , ficando a maior parte delle

íem mudança na retorta ,
donde

rezifte immobil ao fogo mais vio-

lento.

E fendo aílim ( como he na

verdade ) como pode feparar-fe o

fal commum fò por fi do groífo da

parede , e íahir delia , fe ainda hum
fogo forte o nao póde reduzir a

iílb ? O fogo he o melhor fepara^

dor de todos quantos há; e o cor-

po
,
que fe nao fepara das partes , a

que eftá conjunto, por meio daquel-

le agente , naõ póde fepararfe fó

por fi. Daqui vem que qualquer

parede , em cuja cal entraíle agoa

falgada , o fal ha de permanecer

nella fempre , ou até que a parede

fe desfaça, e asagoas a lavem in-

M iv teira-
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teiramente extrahindo-lhe o íal que

em li continha
;

porque a agoa

he o diííolvente natural , e univer-

fal dos faes
,
quando eltes naô ef-

taó allociados a algum principio

oleofo
,
que impelia a aççao da-

quelíe diííolvente : de que le le-

gue que em toda a parede, expofta a

hum fogo ardente , fempre o íal

íica confervado , e adherente a el-

la
;
porque fó a agoa he capaz de

o defentranhar , derretendo-o, e

levando-o comligo íempre.

Com outros mais experimen-

tos le pode verificar evidentemente

<jue o íal, que as paredes colpem ,

naó he o íal commum da agoa fal-

gada , com que as pedras de cal le

pulverizarão , mas he outro adven-

tício novamente creado nas luas fu-

perlicies
, e produzido pelo ar am-

biente da atmofphera j e hecomo
huma
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huma flonficaçao , ou bolor que fe

fôrma em modo venetante na fu-O
períicie de todos os corpos húmi-

dos. Daqui também refulta que as

paredes, que contém fal
,
fempre

faô mais húmidas do que aquellas

que o nao tem ; e iflo conforme

o tempo , e qualidade da eftaçaõ,

Aquella mefma humidade attrahe

avidamente o fal aereo que fecon-

denfa , e toma corpo
;
porque re-

gularmente o fal , e a humidade
iaõ correlativos de algum modo

;

e aílim como o fal attrahe a humi-

dade , também a humidade attrahe

o fal.

O aífucar v. g. em quanto ef-

tá fecco nao pode crear bolor

mas le eílá fummamente húmido ou
por fi , ou por algum mixto adjun-

to , logo na parte fuperior começa
a formar-fe aquella têa lanugino-

vt

•
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fa , a que coftumamos chamar bo-

lor ; efta naô he mais do que hum
principio de vegetaçaó

,
produzida

pelo concurfo da humidade própria,

e da humidade do ar exiílente em
todo o tempo na vafta capacidade

da atmofphera. Por iflb para evitar

aquelle bolor defagradavel ( que na
verdade he hum principio de cor-

rupção) o remedio he guardar a

coufa, que fe pertende prefervar,

em lugar fecco , e menos expofto

á humidade , como todos fabem.

CAPITULO XI.

S
A6 muitos os danos ,

que re-

íultaÔ do íal entranhado nas pa-

redes por meio da cal feita com
agoa íaigada , ou ainda falobra

,

como
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como em muitas partes fe pratica

ordinariamente. O primeiro dano
confifte em ficarem as paredes com
huma propenfao perpetua para hu-

medecerem , naÕ fò nas fuas fuper-

ficies, mas também no interior del-

ias. Efta humidade impede que as

paredes poífao nunca caldear , nem
adquirir aquelle grao de fequidaõ,

que he precifo para ficarem folidas,

e para fazer de muitas partes ag-

gregadas hum fó corpo bem uni-

do.

Devemos aflentar que a cal,

a arêa , e a agoa fao os pregos (co-

mo os artifices fe explicaõ ) que

fervem de juntar as pedras, de que

hum muro fe compoem ; fe aquel-

les chamados pregos forem molíes,

ou tiverem diípoíiçaó para amolle-

cerem , e para fe naó feccarem to-

talmente, que firmeza pode ter o

muro ?
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muro? Os meíraos materiaes tam-
bém fe podem comparar á cola ; eí-

ta fe tiver difpofiçaÕ para naõ fec-

car de todo, como havemos deef-

perar delia algum effeito perma-
nente? A obra grudada naõ fica

com vigor , íe naõ depois que a

cola fécca ; a coufa pregada tam-

bém naõ dura , fe o prego foi defei-

tuofo.

Temos hum exemplo na fabri-

caçaõ da telha , e do tijolo. Eftes

compoem-fe de hum barro argilofo

,

amaçado bem com agoa. Aquelle

barro aflim preparado , depois que

os operários lhe dao a figura de te-

lha , de tijolo
, ou de outra qualquer

coufa, entraõ a feccalla lentamente

ao Sol , ate' que a cozem na forna-

lha
,
própria para iflb , a fim de ex-

pulfar delia toda a agoa , e humi-

dade ,
que tinhaõ entrado no com-
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poíto. O cozimento he indifpenfa-

vel , e nelle coníifte a bondade , ou

a perdição da obra. He necefiario

que a humidade feja expulfa intei-

ramente
;
porque , nao o fendo , em

chovendo na telha , ou no tijolo

,

tornaõ a desfazer-fe em barro , e

lhes fuccede o mefmo que fuccede

ao homem por decreto inevitável

:

Pu/vis es , & in pulverem reverte-

ris.

De forte, que o barro nao fe

conglutina , nem adquire eítado Co-

lido , fe nao depois que o fogo faz

exhslar delle a humidade toda que
fervio a difpollo para tomar eíta , ou
aquella forma

; antes diífo eítá im-

perfeita a obra , e fò como debu-

xada
,

porque o barro ainda re-

tém huma propenfaõ perpetua pa-

ra desfazer- fe ; a perfeição depen-

de da exacta fequidaô. E por iífo

,
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fe o barro for falgado , ou fe for

falgada a agoa com que de prin-

cipio fe amaçou
,
por mais que o

fogo o feque , em fe apartando del-

le, torna o barro a humedecer de

novo em todas as fuas partes , eeí-

tas entraó de novo a defunir-fe , e

a perder infeníivelmente a uniaô que

tinhaó , e vem a fer como fe tor-

naífe a derreter- fe a cola , ou a que-

brar-fe o prego.

Porém poder-fe-ha dizer que

a telha, ou tijolo naÕ fe desfazem

na agoa : ifto aííim he ; mas por-

que ferá ? he porque huma , e ou-

tra coufa depois de cozidas perfei-

tamente adquiriraõ huma união tal

em todas as fuas partes difgrega-

das, que já a agoa as naÕ póde di-

vidir , nem apartar. Pelo cozimen-

to adquirio o barro differente natu-

reza que a que tinha. Antes de co-
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zido exaêlamente pode o barro tor-

nar a fer o que de antes era ; mas
depois naó pode retroceder. As ac-

çoens da natureza caminhaó fuc-

ceífivamente para hum fer diverfo.

A folha de huma planta já naÕ po-

de tornar a fer humor o fruto já
naÕ pode tornar ao eítado de ver-

dura.

O vidro v. g. compoem-fe de

hum fal alchalino fixo , e de arêa

pura. Efies dous ingredientes fen-

do mifturados * e expoftos algum
tempo ao rigor do fogo , vitrificao-

íe , e fazem a matéria do vidro que
vemos commumente. Quem dirá ,

a nao fer confiante , e bem vulgar

o artefaêto
,
que hum fal alchalino

fixo podefíe entrar na compofiçaõ

do vidro? Aquelle fal, e arêa faô

corpos naturalmente opacos ; o vi-

dro he clariflimo , e diáphano , e

póde
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pode refieélir os objeêtos por meio
da interpofiçao de qualquer corpo

lúcido
j a arêa ,eo fal naõ tem fe-

melhante propriedade. Que diffe-

rença na5 vai de hum vidro crif-

tallino a huma arêa ingrata ! A agoa
forte diffolve a arêa , mas o vidro

reíiíle fempre a toda a aéüvidade

dos licores corroíivos. O fal alcha-

lino fixo contém huma pungentiífi-

ma acrimonia ; o vidro nao tem fa-

bor algum ; he infipido totalmente.

Para onde foi a acrimonia daquelle

fal depois de vitrificado ?

Se alguém diíTer que o fogo foi

o que tirou a aquelle mefmo fal a

fua acrimonia cauílica ,
engana-fe;

porque todos os faes alchalinos fi-

xos , fem exceptuar nenhum
,
quan-

to mais tempo eftaÕ ao fogo , e em
fufao , tanto mais fe fazem acrimo-

niofos j e de tal forte
,
que ainda os
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faes unicamente ácidos ,
excitados

continuamente pelo fogo , mudaó-

fe para alchalinos
,
mas nunca de al-

chalinos para ácidos. Da perfeita

uniaó daquelle fal com arêa reful-

ta o vidro , e deite os ingredientes

receberão , fó pela acçaõ do fogo

,

propriedades contrarias ás que ti-

nhaõ antecedentemente , e naturaí-

mente.

A farinha, depois de cozida em
paÒ , recebe novas propriedades

,

e perde as que antes tinha $
era

hum corpo fermentavel , depois fi-

ca incapaz para nunca mais entrar

em femelhante alteraçaõ ; a difpo-

fiçaõ, que tinha para fermentar, fe

lhe acabou , e diífipou aífim que

fermentou huma fó vez. O mofio

antes de ferver naó dá na deílilla-

çaó nem huma pinga de liquido

inflammavel
, a que chamamos ef-

N pirito
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pirito de vinho
;
porém depois dè

fermentado , o mefmo moílo exhi-

be copiofamente aquelles efpiritos

admiráveis. Que eftupendas diffe-

renças nao notamos no mofto fim-

ples , e no eípirito que procede

delJe depois de fermentado ! antes

diífo he hum liquido doce, e inca-

paz de inebriar $ depois de fermen-

tar perde confideravelmente aquella

doçura natural , e tem a&ividade

para fobir á cabeça promptamente
por caufa dos efpiritos que adqui-

rio na fermentação
j
porém elfes

mefrnos efpiritos que , em quanto ef-

tao no vinho, fazem titubear, ou

inebriar , depois que fe feparao

delíe
, já nao tem a mefma força

para perturbar o cerebro, nem mo-
ver defordenadamente os efpiritos

animaes.

Aílim he o tijolo , a telha , e

outros
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outros vaíbs de femelhante compo-

íiçaõ. Antes do Teu perfeito cozi-

mento conferva o barro a pro-

penfaõ que tem para desfazer-fe

na agoa ; mas, depois de huma vez

cozido, perde aquella primeira qua-

lidade
;
pode então quebrar-fe , mas

desfazer-fe naõ ; conferva a fragi-

lidade , naõ a deliqueícencia. E
he para notar que quando a te-

lha , ou o tijolo fahem do forno

mal cozidos
, já naõ tem remedio

aquelle mal
;
porque, ainda que tor-

nem para o forno
, já mais podem

receber o perfeito cozimento que

faltava
; a remilfaõ , ou intercaden-

cia do fogo
, faz arruinar a obra ;

nem fe pode melhorar , ainda que

depois feja adminiftrado hum fogo

aétivo , e continuado ; efte devia

fer fucceffivo
, e naõ interpolado;

por huma mefma acçaõ , e naõ por

N h mui-
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muitas intercadentes. E nefte eíta*

do ficou o barro , de que a telha , ou
o tijolo fe compoem , confervando

a aptidaõ nativa para desfazer-fe

na agoa. t

O mefmo fuccede na calcina-

çaÔ da pedra ; fe nefta , depois de

excandecida , o calor remitte , e o

forno algum tanto esfria
, já da-

quella pedra fe nao pode fazer cal,

ainda que o calor
,
que depois vier

,

feja ainda mais violento , e forte.

He necefiario que o fogo feja igual

continuadamente , e naô íufpenda

a fua aéiividade
j
porque fe chega

a embrandecer confideravelmente

,

já a pedra fica inútil , e perdida

para aquelle minifterio. Os artifi-

ces conhecem efta regra
,

porém
nao fabem a razaÕ theorica por-

que aífim fuccede ; e para a dar-

mos aqui , feria neceífario apar-

tar-



De Architecíura Civil. 197

tarmo-nos muito do fujeito.

Só diremos para utilidade corn-

mua
,
que toda a pedra que pelo

modo referido , fica inútil para a

íabricaçaô da cai também fica in-

útil totalmente para a fabricaçao dos

edifícios , e geralmente para toda ,

e qualquer obra
;
porque a pedra,

de qualquer genero que feja , de-

pois de excandecida ao fogo , fica

contrahindo huma tal fragilidade ,

que logo quebra , e cede ao me-
nor impulfo , e abaixa com qual-

quer pezo fobrepoílo ,
e fe desfaz

em pequenas partes todas as ve-

zes que a agoa , ou a humidade
chega a penetralla. Daqui vem que

toda apedra, que paífou por al-

gum incêndio
, em que chegou a ex~

candecer, fica inhabil
, e incapaz

de fervir para outros ufos íemelhan-

tesj fó pode fervir como arêa pu-

N iii ra,
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ra
,

íe for pizada , e reduzida em

pó grofleiro.

Parece que fica manifeík» que

o fai commum introduzido na pare-

de por meio da agoa íalgada , com
que as pedras de cal fe pulverizaõ,

he o que impede que a parede fe-

que inteiramente
,
e he o que a tem

em hum eítado continuo de mudan-
ça ,

iíto he de mais , ou menos hu-

midade } e á maneira de hum ba-

rómetro legue as mutaçoens atmo-

fphericas do anno ; e fe altera á pro-

porção das eítaçoens. Mo vem , co-

mo já diíTemos, da qualidade inven-

cível que o fal tem para attrahir o

húmido do ar
;

e de faóto o attrahe

com mais força do que o iman o

ferro. Digo com mais força
,
por-

que o iman para attrahir o ferro

,

he neceífario que efteja , ou ache

ferro dentro da eíphera da fua a£ti-

vidadej



De Architeclura Civil 199

de; em lugar que o fal nunca ef-

tá fora da efphera da aétividade

do ar.

E com eíFeito o fa! ainda que

dividido em partes minutiííimas , e

involvido em outros corpos
,
pelos

poros defies mefmos corpos attrahe

o ar , e juntamente a humidade

que o ar contém ; e como o ar he

hum fluido , cuja humidade he infe-

paravel , e inexhaurivel
,
por iflb

o mefmo he attrahir o ar
,
que at-

trahir a humidade delle ; e he certo

que nao ha ar fem humidade ,
nem

humidade fem agoa. Aflim o en-

tendeo o excellente Adepto Sendi-

vogio quando difle : ÈJl in aere

occultus vitiC cibíis
,
quem de nocte

rorem
, de die vero aquam appella-

mus rarefaSlam.

Bem me lembra que poderá

dizer-íe que a humidade pretendi-

N iv da
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da nao exifte
,
porque nao fevê,

nec cadit inJenfus ; vi fio que em
liuma parede defmanchada , ainda

que efta folfe fabricada com cal pul-

verizada com agoa do mar , nem
por ilfo fe obferva humidade algu-

ma na caliça de huma tal parede.

Eíla objecçao parece mais confide-

ravel do que na verdade he
;
por-

que aqui nao íe diz , nem fe fuf-

tenta que hum muro femeíhante e(-

teja por dentro com agoa manifef*

ta , nem que a caliça deífe muro
moftre vifivelmente a humidade que

em íi tem o que fe diz , he
,
que

o fal do mar incorporado na pare-

de , e poílo nella por meio da cal

feita com agoa falgada , ou falo-

bra íimplefmente , eífa tal parede

fempre eílá mais , ou menos húmi-

da , fegundo o temperamento , e ef-

taçaó do tempo.

Para
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Para prova do referido , tome-

fe a caliça daquella tal parede de-

molida em quantidade arbitraria , e

porta em retorta chalibeada , erta íe

accommode em forno de reverbero,

e applicado o recipiente, lutadas as

junturas
,
adminiílre-fe hum fogo

proporcionado fegundo a arteje con-

tinuada a deftillaçaó ,
então fe ve-

rá a porção de humidade , ou agoa
vilivel , e manifeíta

,
que eftava

como eícondida no corpo da caliça.

Depois deita operaçaõ , tire-fe a

meíma caliça da retorta , e depois

de eftar alguns dias exporta ao ar

,

repita-fe com ella a mefma opera-

ção , e íempre fe ha de achar agoa

no recipiente
,
por mais que a dertil-

laçaõ fe repita mil vezes com a meí-

ma caliça
;
porque o fal

,
que ella

contém
, fempre attrahe a humida-

de
,
por ter no ar huma fonte per-

petua
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petua donde íempre a acha. O Poe-

ta o dilfe a outro intento femelhan-

te , uno avulfo , non déficit alter.

NaÕ íuccede a operaçaõ por

aquelle modo, fe íe quer praticar

com caliça , cuja cal naõ foi pulve-

rizada com agoa falgada
;
porque

efla tal caliça naó moítra na ope-

raçaó humidade , ou agoa alguma:

e ainda a caliça
,
que tem verdadei-

ramente íal , fe efte fe lhe tira por

meio da infufaõ
, já naõ attrahe hu-

midade alguma ; e nefte eftado , ain-

da que depois de fecca efteja largo

tempo expofta ao ar , nem por ilfo

ha de dar na deftillaçaõ a agoa que

dava antecedentemente quando ti-

nha fal
,
porque com efte perdeo

a parte aéhva
, e attraéliva

,
por on-

de tinha difpofiçaõ para attrahir.

Além defle methodo vulgar, ha ou-

tros que daõ a conhecer que hum
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corpo quando parece izento de hu-

midade,nem por iflb deixa de a con-

ter abundantemente , naõ por cau-

fa da attracçao
,
mas por outros

princípios igualmente naturaes.

A ponta do veado he hum cor-

po folido
,
e tao compaék», que ad-

mitte polimento , e luftro e ainda

fendo alfirn , de trinta e duas on-

ças de ponta de veado fe tiraõ tre-

ze onças de licor a que chamao Aqua
cornu cervi. O papel também he hum
corpo

,
que , ao parecer , he deíti-

tuido de humidade , e com tudo de
vinte e quatro onças de papel fe ti-

ra ordinariamente duas onças emeia
de oleo , e treze onças e meia de
eípirito phlegmatico

,
além da quan-

tidade de humor aqueo que na ope-

raçaõ fe exhala. O marfim também
he corpo duro, e bafhntemente foli-

do , e que parece naõ conter hú-

mida-



204 Problema

midade alguma, mas com tudo del-

le fe extrahe o oleo , e o efpirito a

que chamaó Elephantino. Todos os

oíTos dosanimaes, por mais feccos

que pareçaõ
, também largaó de íi os

mefmos princípios oleoíos , ctípi-

ritos empireumaticos.

Do reino mineral fe tira humi-

dade copiofa de alguns mixtos
,
don-

de nao ha apparencia de a achar.

A caparofa , depois de fecca exafta-

mente , e reduzida em pó íubtil def-

tillada a hum fogo violento de re-

verbero , lança de fi o efpirito con-

centrado a que chamaó Oleum vi

-

trioli . O enxofre
,
que pela fua un-

ótuofidade repelle de fi toda a hu-

midade , e a nao póde receberem

feus poros , com tudo fe íe faz arder

o enxofre debaixo de algum vafo

concavo
,
larga também o licor aci-

do a que chamaó Spiritus fulpbu-

ris
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ris per campavam. O fublimado

mercurial,que he hum compofto fec-

co , compaék» , folido , e pezado ,

depois de moido , e mifturado com
o regulo de antimonio , moftra, e

também larga a humidade criítalli-

na , e cauftica , a que chamaó Buti-

rum Antimonii.

Por eíles , e outros muitos ex-

perimentos fe manifeíta
,
que ainda

que a humidade nefte , ou naquel-

le corpo fe naõ faça diftinguir vi-

fivelmente , nem por ilTo deixa de
exiítir nelles , e em porçaó notável,

preexiftindo com eífeito naquelles

corpos
, donde parece naó eílar. Po-

rém o que fe efconde á vifta , nao
fe efconde ao fogo : efte agente

voraz , impetuofo , e examinador

fevero
, nao deixa nada occulto ,

e faz apparecer o que era inviíivel

totalmente.
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Que outra coufa faõ os me-
taes todos , fe naõ a humidade con-

junéta á parte terrea que entra na

compoíiçaõ natural daquelles cor-

pos ? Os dous metaes perfeitos tam-

bém naõ faõ outra coufa mais do
que a mefma humidade metaliica

,

tenaciffima, fixiíTima , eadherente

com uniaõ mais forte ao principio

terreftre
,
que os defende pertinaz-

mente de toda a acçaõ dos ele-

mentos ; fó hum fogo aéíivo os faz

correntes na fundição j entaõ mof-

traõ que procedem precifamente de

huma humidade oleofa
,
porém re-

duzida a hum perfeitiflimo grao de

fixidaõ; o como, fó a natureza o

fabe ; nós fabemos os materiaes da-

quella admiravel obra
,
porém o

modo de os compor , e preparar

,

naõ faberemos nunca.

Por aquella maneira fe co-

nhece
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nliece que a caliça tem humidade

em íi , ainda que naÓ feja humida-

de vifivel , e palpavel : e fem buf-

car argumentos Chimicos , bafta

que fe faiba a priori que na cali-

ça ha fal
,
para que diíTo fe con-

clua com certeza que também ha

humidade nella ; e ifto da mefma
forte com que fe conclue que don-

de ha humidade ha agoa , e que
donde ha agoa naõ deixa de ha-

ver ar.

Porém ainda haverá quem di-

ga que naÓ he facil de perceber

que, eftando o fal dentro na pare-

de , e incorporado a outros mixtos,

poífa lá mefino penetrallo o ar , e

infundir-lhe a humidade que dize-

mos. Efta objecçaô na6 he coníi-

deravel
;
porque fabido he que o

ar penetra vaíidamente os corpos

todos
$ e aílim he fem duvida

,
por-

que
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que como naò ha corpo fem p<5-

ros, e eíles fejaò permeáveis, por

eíles paíla , e repafla o ar conti-

nuamente ; e por mais que hum
mixto eíteja contundido

,
e mi (lu-

rado com outros de diverfa natu-

reza , nada impede o ar para in-

troduzir-íe nelle.

O ar com efFeito penetra to-

dos os corpos , e vai como circu-

lando pela immenfidade de poros

de cada hum. A luz , ou a maté-

ria fubtil faz o meímo ; e da di-

recção , ou obliquidade dos poros

,

por onde a luz paífa , refulta a va-

riedade , e diíferença das cores

;

porque a cor naò tem fubítancia

própria , e naò he mais do que hu-

ma modulação , ou ondulaçaò da

luz , tranímittida pelo ar fubtil ; e

eíte paliando direita , ou obliqua-

mente , caufa na retina dos nolfos

olhos
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olhos huma certa vibraçaó, de que

refulta a fenfaçao deita ,
ou da-

quella cor.

Na parte oíToza dos animaes

valetudinários fe obferva em cer-

tos tempos a impreíTaõ do ar nas

dores que padecem , e que com-

mumente fervem de indicio certo

de que o tempo fe muda , ou eítá

para mudar-íe. Iíto , ou feja por-

que o ar naquellas occafioens fique

mais , ou menos pezado ; ou feja

porque, fazendo-fe mais denfo ,
fi-

que como embaraçada a fua per-

meabilidade
, e faça entaõ mais ni-

fo, ou força para paliar por aqueí-

las partes , obítruidas talvez , e

caloficadas
; fempre he certo que

aquelle efifeito vem do ar , e que
eíle attinge os ofibs

, ou mufcuios

fenfitivos
, de que refulta a dor,

nao obílante eílarem defendidos ,
e

O co-
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cobertos com todas as mais partes

do animal.

O ar pois , e a humidade con-

juntamente paíTa , e penetra aífidua-

mente os corpos todos ( exceptuan-

do aquelles que eftaõ vitrificados

,

ou que tem femelhante natureza

,

porque efles taes íd fe deixao pe-

netrar pela matéria da luz, a que

chamaõ etherea propriamente ) e

por confequencia penetra qualquer

muro
,
por mais groíTo , e folido

que feja : fe dentro deífe muro achar

particulas de fal , ainda que eftejaÓ

divididas em partes minutiflimas

,

ha de humedecellas predfamente

;

porque os mais mixtos,a que fe achaó

encorporadas , e como confundi-

das , naÓ as livra da impreífaÕ do

ar , nem da humidade que contém.

Naò digo que as humedeça na meí-

ma forma
, e no mefmo efpaço de

tempo
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tempo em que o fal humedeceria,

fie eftivefle fd
,

e fe efliveflè livre-

mente expofto á acçao do ar ,
e da

humidade
;

porque entaõ correria

liquido
, Flueret in deliquiitm , co-

mo fe explicaÔ os artiftas
;
mas re-

cebe a humidade fufficiente para im-

pedir que a cal fe conglutine , e de

algum modo fe petrifique com a

arêa.

Porém antes que paflemos a di-

ante, moftremos por alguns expe-

rimentos que o ar , e a humidade
penetraõ as paredes com effeito;

o que melhor conheceremos por al-

guns exemplos , ou argumentos bem
fabidos. O ar he hum fluido , ou
vehiculo univerfal ; elle naõ fó le-

va a humidade por onde pafla
, e a

vai transmittindo aos corpos que tem
aptidaõ para a receberem , mas até

conduz os átomos invifiveis,que con-

O ii lidera-



4 1 i Problema

fideramos fahir da pedra magnéti-

ca. Sobre huma mefa fe efpalhem

algumas agulhas de ferro, ou aço,

ou também a limalha de cada hum
daquelles dous metaes

; e paflando-

fe pela parte inferior da banca hu-

ma pedra magnética vigorofa , ver-

fe ha que as agulhas, ou limalha fe

movem fegundo o movimento in-

ferior da pedra. Neíle experimen-

to quem he que conduzio os áto-

mos magnéticos para darem aquel-

le movimento ao ferro , fe naó o ar,

atraveífando para iflb , e vencendo

o obftaculo da madeira interpoífa

entre huma coufa , e outra? Por-

que o ferro nao podia mover-fe

,

íem fer pela força exterior , e con-

taélo immediato de hum agente cor-

poreo ( mas invifivel) que o fizeífe

mover , e lhe imprimi (Te de fa£lo a

acçaó de hum movimento local. Na-
tural-
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turalmente nenhum corpo fe move,

fem primeiro fer movido pelo en-

contro , ou choque de outro corpo

já poíto em movimento : alias o re-

poufo, ou inacçaõ he naturaliffimo;

e nenhum corpo fe moveria , fe nao

houveífem outros que o movefiem.

Os átomos magnéticos íaõ com ef-

feito corpos já poítos em movimen-
to, e deite refulta o movimento do
metal que eítava em defcanço

,
e ef-

taria íempre em quanto o nao mo-
veífem.

Porém aquelles átomos
,

que
confideramos moventes

,
quem he

que os leva ate' chegarem ao ferro

que fazem mover? Quem he que
os tranfporta

, e os introduz pelos

poros inviíiveis da madeira até que
encontrem o ferro

,
para o fazerem

mudar de lugar
, e de direcção ? Só

o ar tem movimento perpetuo ;
e
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por iíTo tudo aquilio que o ar con-

tém, ou que fe pode íuftentar no
ar, gira perpetuamente

;
porque o

ar, que femove, faz mover tudo

quanto fe acha nelle , fe o pezo naõ

he defproporcionado
,
porque en-

tão o pezo tem mais força para fuf-

tentar-fe immobil , do que o ar tem

para o fazer mover. Mas porque fe-

ra perpetuo o movimento do ar

,

naõ o fendo o das outras coufas?

Parece que a razaó he
,
porque o

movimento do ar provém daquelle

primeiro impulfo que o Divino Ar-

chiteélo do Univerfo imprimio em
todos os princípios na ordem da

creaçaÕ; o movimento pois,que vem
de huma origem poderoza infinita-

mente , nao pode ceifar , fe naõ cef-

fando também a ordem da nature-

za ; e fó o mefmo Architeéfo
,
que

infundio no ar a acçaõ de fe mo-
ver.
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ver , he quem a pode fufpender

;

porque o corpo
,
que fe move , fem-

pre he á proporção da força
,
que o

faz mover : e quando a força he in-

finita , como ha de parar o movi-

mento ? O fim das coufas foppoem

hum principio limitado; e naõ aquel-

le
,
que naõ tem limite.

Daquelle experimento da pe-

dra magnética , a que chamaõ com-
mumente de cevar , abuzaraõ mui-

tos fazendo crer aos inexpertos que

o movimento das agulhas procedia

de caufa íobrenatural
, naõ proce-

dendo fe naõ naturalmente. Aílim

veio a mefma Phyfica a fervir pa-

ra introduzir erros populares ; e foi

precifo
,
para os conhecer , naõ fó

que as fciencias fe adianta fiem
,
mas

que ficafiem de algum modo mais

-commuas
;
porque para defabuzar

a todos he necelFario que todos fai-

O iv baõ
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bad o em que coníiíle o abufo. A
tinta chamada fympathica

, tam-

bém faz hum edeito femelhante
, e

raro , fendo que exige mais arte pa-

ra a compor. Em tudo tem o ar ac-

çao , e dirige (como temos dito)

os átomos da pedra magnética ( fe

he que os tem como fe diz ) e mo-
ve os feus effluvios , ou turbilhoens

( fe he que os ha.

)

O oleo de vitriolo deflegma-

do , e podo em parte fummamente
refguardada , e iecca, íempre cref-

ce em pezo pela humidade que at-

trahio do ar. O tartaro alchaliza-

do , ou qualquer fal alchalino fi-

xo , tem o mefmo crefcimento , e

pela mefma caufa. O inílrumento

chamado Tbermómetro indica o pe-

zo , e variaçoens do ar
,
por mais

que aquelie mefmo utiliífimo inf-

trumento , efteje bem cerrado , e
J

defen-
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defendido exaêlamente contra as

impreíTòens da atmofphera , ou ar

exterior.

Fica pois confiante que o fal

entranhado nas paredes, por meio

da cal pulverizada com agoa do

mar , attrahe a fi continuamente a

humidade aerea ;
cuja humidade

impede que a cal fe petrifique com
a arêa , e que faça com ella hum
corpo folido

;
e por confequencia

as pedras , de que os muros íe com-
poem , naõ podem achar na cal

hum ligamento forte que as con-

tenha. Daqui vem , que em fe mo-
vendo a terra , ainda que as pedras

fe nao moaõ , moem-fe porém a cal,

e a arêa que ferviao de as prender,

e ligar eftreitamente , ficando por

ifib mefmo as pedras como foltas,

e divifiveis , ejuntamente em efta-

do de fe fepararem humas das ou-

tras 9



a 1 8 Problema

tras , arruinado aílim , e cahido o
muro que íuftentava o edifício.

CAPITULO XII.

Hamei petrificaçaÓ a aquella

união exaéla que fe forma en-

tre a cal , e a arêa , de que reful-

ta hum concreto duro , continuado

nas fuas partes , impenetrável á

agoa , e que em muitas circunf-

tancias tem huma natureza íeme-

Ihante á da meíma pedra. E com
effeito, fe fe amaçar huma parte de

cal , pulverizada com agoa doce

,

com duas partes de arêa fina
,
que

naõ tenha barro , nem participe de

agoa falgada
,
ver-fe-ha que a agoa,

com que aquelles dous mixtos fe

amaçarad , em breve tempo féccaj

e de-
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e depois de poucos dias fica tudo

reduzido a hum corpo íblido
, re-

fiftente á agoa
, e apartando-fe

delia ,
como fie Fofie huma pedra

verdadeira. AíTim o notou o dou-

tiífimo , e experientiílimo artifía

Jorge Ernefio Stahl na íua Phyfica

ca Mechanica pag. 137. §. 5. em
que diz :

Communiter enim notum ejl
,
quod

ca/x tanta aqua portione
, ut qitl-

tis conffientiam referat perjufa ,

aqua hac fuccejjione ex(pirar, te
, in

Japideam duritiem concrejcat. Con-
tra

, Jiplurima aqua perfundatur ,

illaque decantetur , aut lento fal-

tem aeris tepore divaporet , calx

illa plane friabilis , & pulveru-

lenta remaneat.

Porém fe a referida compofiçao fe

praticar com algum daquelles ma-
teriaes
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teriaes , em que entre de algum
modo o fal commum , ou outro

qualquer , ver-fe-ha que em todo

o tempo a agoa a ha de penetrar

,

ou mais ou menos , fegundo a

quantidade , ou qualidade de fal

que tiver em íi
;
porque o fal , de

qualquer natureza que íeja
,
impe-

de efficazmente aquella efpecie de

petrificaçaÕ artificial.

E naõ fó a refpeito da cal , e

a arêa impede a humidade de qual-

quer fal ( ou outra humidade al-

guma ) a união perfeita entre ah
guns mixtos , mas também em ou-

tras compoíiçoens
,

e operaçoens

fuccede o meímo , como já diífe-

mos da telha
, e do tijolo

,
nos quaes

em quanto ha humidade na maça
do compofto , e em quanto o fogo

anaoexpelle inteiramente, naõ po-

de a telha fuílentar , nem refiftir á

agoa.
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agoa. He neceflario que naõ haja

humidade no interior das partes , e

que neítas naõ haja coufa que íe-

ja capaz de a attrahir.

Iílo he
,
porque de todas as

coufas conhecidas nenhuma ha ,

que polia attrahir a agoa , e a hu-

midade tanto como o fal ; efte he

o feu verdadeiro Iman ; nem ha

arte alguma, por onde fe lhe tire

aquella propriedade , fem o def-

truir primeiro, ejá entaõ abiit na*

tura falis. Daqui procedem vários

artifícios economicos. V. g. quan-

do o azeite he mais liquido do que
deve fer na fua commua , e mais

própria confiftencia
(
o que proce-

de de conter em fi muita humida-

de aquofa , e íuperflua ) para o me-
lhorar , e reduzir a coníillencia me-
lhor, deita fe-lhe fal decrepitado;

e miíhirado tudo , deixa-fe defcan-

.

çar
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çar a maça do azeite, e fa! ; efte

então attrahe a humidade fúperflua

do azeite , ficando omefrno azeite

mais grofio , e mais proprio para os

feus uzos. ::
'

O fal porém naquella conjun-

ção naõ attrahe a fi o azeite
;
por-

que a propenfao attraéHva, que o
fal tem , he fó a reípeito da agoa

,

ou humidade aquofa ,
mas nao pa-

ra attrahir humidade oleofa algu-,

ma. Daqui também procede
,
que

quando o azeite eftá coinquinado

com partículas falinas, e terreftres

que o .fazem impuro , e menos cla-

ro , o remedio he deitar-lhe agoa

quente \ efta diflolve o fal , e o con-

ferva difibluto fobre o azeite , e por

aquelle modo fe fepara inteiramen-

te o fal ; então as partes terreftres,

feparadas também do fal, precipi-

taô-fe ao fundo da vaíilha ,
ficando

o azei-
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o azeite livre tanto de hum aggre-;

gado impuro
, como de outro fuper-

íluo.

He verdade que o azeite fó

por fi he incapaz de diíTolver ofal ,

mas eíle he o que fe diílolve na hu-

midade fuperflua do azeite , e com
elle fe mjftura de algum modo , e

como fuperfidalmente j mas quan-

do fobrevém maior quantidade de

agoa exterior , eftajuntando-fe com
a que o azeite tem demais, entaÕ

fe feparao ambas facilmente. Tudo
vem da propeniaõ invencível que

.0 fal tem para attrahir a agoa ; cu-

ja propeniaõ fe naõ tira ao fal fcm o

deftruir inteiramente
,
comofica di-

ta ; e de tal forte, que o fogo
,
que

deftroe tudo
, e que tem força pa-

ra mudar a .natureza de muitos cor-

pos , naõ a tem para tirar ao fal

aquella mefma propenfao, antes lha
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augmenta em grao fuperior
; daqui

procede que hum fal , de qualquer

geuero que feja
,
que íegundo a

lua indole natural attrahia a agoa

fracamente , e de vagar , depois

que paífa pelo fogo , e fe funde

nelle, fica adquirindo mais aétivi-

dade para attrahir a agoa , e mais

promptamente.

No mefmo fal commum te-

mos hum exemplo. Efte fal attrahe

a humidade , e fe derrete nella , co-

mo todos fabem , mas naõ he ra-

pidamente , e com tanta velocida-

de
,
que naò neceííite de algum con-

lideraravel intervallo. Porém fe de-

crepitarmos o fal commum , ou o

fundirmos ao fogo ,
então veremos

a brevidade com que attrahe a hu-

midade aerea , e com que cahe em
deliquio totalmente. Em qualquer

fal alchalino fixo fe obferva o mef-

mo.
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mo. Ponhamos por exemplo o fal

das cinzas ; eftas lixiviadas , e por

efte meio extrahido delias aquelle

fal, fim humedece como todos os

outros y mas fe o fizermos paflar fe-

gunda vez pela acçaò do fogo , en-

tão veremos que attrahe a humida-

de muito velozmente , e á maneira

de huma efponja que fe embebe na

agoa.

O nitro também attrahe a hu-

midade
,
porém muito lentamente ,

e confervando fempre huma tal

,

ou qual confiftencia dura ; mas íe

o fundirmos ao fogo alchalizando-o

por eífe modo , veremos que o ni-

tro , mudando o feu primeiro gemo,
attrahe a humidade brevemente , e

com ella corre deliquado. Afiim íe

moítra que nem o fogo,que alias deí-

troe , e muda as propriedades eflén-

ciaes dos rnixtos
,
pode mudar , nem
P deftruir
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deítruir a aptidaó que nos faes fe

encontra para attrahirem a humida-

de , e fe incorporarem nella.

CAPITULO XIII.

S corpos regularmente faó

mais , ou menos folidos , á pro-r

porção que contém mais , ou me-

nos humidade
;
porque efta intro-

mettida nos interfticios porofos , im-

pede a exacta conjuncçaõ ;
poriílo

vemos
,
que os corpos mais folidos,

que ha íaó aquelles de que fe naô

pode extrahir humidade alguma.

Do mefmo principio refulta o ma-
ior

, ou menos pezo. De nenhum
dos metaes fe pode tirar humida-

de alguma vifivel ,
e verdadeira-

mente tal ; daqui vem ferem os cor-
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pos mais pezados que conhecemos.

O ferro depois de fundido pa-

rece que fica abfolutamente izen-

to de humidade ,
naõ obílante fer

compofto de terreftreidades fulphu-

reasj porém eftas, fuppoftotenhaõ

propenfaõ para attrahirem a humi-

dade por caufa do acido vitriolico,

que contém , efte , depois que o fo-

go de fundição o expelle
,
parece

que fica a parte metallica continua-

da toda, e que adquire a folidez,

e compacçaò que he própria do
metal.

Com tudo nao he aflim como
parece

;
porque o ferro

,
por mais

vezes que fe funda, nunca pòde fi-

car fem a parte fulphurea vitriolica,

e efta he a que attrahe a humidade
a fi , de que vem a ferrugem de que
o ferro íe reverte fempre na fuper-

ficíe que fica exporta ao ar
j

e por

P ii tilo
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iíTo fe cobre o ferro
,
para que a

humidade o naõ penetre tanto , ou
também fe lhe applicaô matérias

oleofas , as quaes também fervem

de defeza
,

para que a humidade
do ar naó chegue a fazer tanta im-

preífaô.

Os metaes depois de excan-

decidos ao fogo, ficao maismallea-

veis
,
e obedecem melhor á força

do martello , do que eltando frios.

Ifto procede naõ fó porque o calor

difpoem os metaes para a fufaó , e

os faz mais brandos
,

paliando o

fogo rapidiíTimamente pelos feus po-

ros ; mas também porque expelle

exaftamente o arquenelles fe con-

tinha , e expellido o ar , fica expel-

lida a humidade toda , em quanto

o calor dura. E com eífeito em quan-

to a humidade fubfifte , tem o metal

difpofiçao para quebrar , e naõ pa-

ra
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ra fe eflender ; nem as partes do

metal fe juntaÒ, em quanto a hu-

midade fe naõ retira totalmente

;

porque tem as mefmas partes como
feparadas entre fi

, e com obílaculo

para fe unirem.

Ha porém algumas humidades

tenaciílimas que refiftem pertinaz-

mente ao fogo; porifío os corpos,

que as contém , faõ frágeis fempre

,

nem podem fer malleaveis por mo-
do , nem artificio algum. O vitrio—

lo he hum daquelles corpos
,
o qual

fendo agitado na retorta por hum
fogo aétivo, e longo, nunca che-

ga a ceder , nem a largar toda a hu-

midade , ou licor corrofivo que em
fi tem

;
e fe a operaçaó perfiífe

,

fahe o oleo congelado , e criftalli-

no , mas nunca inteiramente. Do
azougue nao fe pode feparar a hu-

midade que vifivelmente moftra , e

P iii que
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que o faz mobi! , e corrente
;
por

cuja razao íe diííe que o azougue

era huma agoa fecca que naõ hu-

medece : Âqua manus non madefa-

ciens.

Se íe diíTer que todo o corpo

vitrificado he frágil , naõ conten-

do aliás humidade alguma ,
ref-

ponder-fe-ha que affim como ha

hum ar fubcil
, e incoercível , e ou-

tro coercível , e elaílico , também
ha humidade grofíeira, corporiza-

vel , e vifivel. Além de que o vidro

naõ he frágil por conter algum ge-

ne ro de humidade , mas ( fegundo

fe entende) porque a matéria da

fua compofiçaõ naõ he de huma na-

tureza fó ; e a diveríidade de fubf-

tancias
,
que entrao na compofiçaõ

de hum mixto ( ou a compofiçaõ

feja natural , ou artificial) he de

donde provém a fragilidade delle.
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Os dous metaes perfeitos fao

fummamente malleaveis, por ferem

compoftos de huma fó , e unica

íubílancia
;
porque a analyíe nao

tem achado nelles diveríidade algu-

ma de matéria , e nelles procede a

regra : Duciilitas ex hommogenei-

tate partium
,
frungibilitas ex hete-

rogoneitate. 1 ílo he fe ha no mun-

do verdadeira hommogeneidade.

Sempre he certo
,
que os corpos

terreos em fi contém humidade

acfual, ou potencial
;
e nefía hypo-

thefis nao podem coalefcer, nem in-

durar-íe fortemente; porque ainda

nos corpos folidos a humidade fó

deve intervir na primordial miftura

da compofiçaõ
;

e depois
,
para que

os feus ingredientes le confolidem,

ou petrifiquem
, he precifo que a

humidade componente fe afafte in-

teiramente , e iílo á proporção da

P iv coa-
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confiítencia , ou induraçao que de-

ve fer própria no compoílo.

Porém fe algum daquelles in-

gredientes tem propençao innata

para humeder
, já mais pode con-

feguir-fe delles concrefao alguma
lapidofa porque a humidade ac-

tual , e períiftente , fó íerve para

amollecer os corpos , naÕ para os

endurecer ; ferve para os fazer di-

viíiveis facilmente , naõ para os fa-

zer com difíiculdade feparaveis.

CAPITULO XIV.

O S corpos, por mais folidos que

fejao , e ainda que na fua pri-

meira formatura fejao hommoge-
neos ( ao noífo ver ) todos faÓ di-

vifiveis por alguma humidade pró-

pria.
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pria , e tirada de outro aigum cor-

po reduzido a hum eftado fluido :

e he para admirar que para cada

corpo haja hum licor , a que cha-

mamos proprio
,
que o divide , rell-

flrtindo , ou naõ cedendo a outro

algum licor. O ouro he o corpo

mais compadlo , e hommogeneo de

todos quantos produz a natureza , e

de todos quantos pode fabricar a

arte ; compofto de partes ílmilares,

cuja aggregaçaò faz o corpo do me-
tal , naõ o compofto

;
porque com-

pofto verdadeiramente fó he aquil-

ío , em cuja formaçaõ fe diftinguem,

ou podem diftinguir-fe partes con-

jundtivas , mas entre fl diverfas , e

de diverfa natureza.

Por iíío os que efcreverao
, e

difíeraÕ que o ouro íe formava de

enxofre
, mercúrio 3 e fal

,
parece

que naõ acertaraõ , ou nao quize-

raõ
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raó que os outros acerta fiem: por-

que , confideradas as imperfeiçoens

repugnantes entre íi daquelles tres

princípios , nunca poderemos en-

tender que delles refulte o mais

perfeito dos metaes. O ouro pois

reíifte a todos os licores corroíivos,

ou eftes fejao ácidos , ou alchali-

nos , como fica apontado aífima ; e

fò cede ao acido do faí coramum.

A agoa forte deixa o ouro intaélo,

e neíte naõ tem acçaó alguma
,
por

mais que feja eííicazmente forte, e

concentrada
: porém fe á agoa for-

te fe junta huma certa porçaõ de

fal commum , ou íeja em fubfian-

cia , ou em efpirito ,
fica fendo o

que os artiftas experientes chamaó

aqua regia
,
que he o proprio , e na-

tural dilíolvente daquelle regio me-

tal. Só por aquella fimples addi-

çao perdeo a agoa forte a proprie-

dade
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dade ílngular que tinha para diíibl-

ver a prata , e adquirio a que nao

tinha para diflolver o ouro.

Os outros metaes diffolveni-fe

igualmente em efpiritos mais , ou

menos corrolivos
;

porque alguns

refiftem aos ácidos vigorofos , e

cedem aos que fao mais brandos ;

aílim como também alguns cedem
promptamente aos fortes

, e reíif-

tem aos que fao menos aéfivos. Po-

rém depois de diíTolvidos em qual-

quer dilfolvente liquido , nao po-

dem reduzir-fe a corpo folido me-
tallico , nem tomar fuzaõ perfeita

,

fe nao depois de eftar inteiramente

expulfa a humidade do liquido que

os continha : a mais leviílima por-

ção do mefmo liquido dillolvente

impede a corporizaçaõ , e reduc-

çao de todos os metaes
;
porque

,

como temos dito tantas vezes , a

humi-
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humidade pghlegmatica , e fuperfí-

cial , ferve de obftaculo invencível

para que os corpos tomem confif-

tencia exaélamente dura , e perma-

nente e á proporção da mais
,
ou

menos humidade
,
que contém , fao

mais , ou menos folidos , e tem
mais , ou menos confiftencia.

De forte
,
que a humidade fó

deve fervir de liga para unir os ex-

tremos , ifto he
,
para unir os cor-

pos que devem fazer hum corpo

íb , ou hum fò compofto. Porém
depois de feita a umaÒ propofta

,

ou pelo artifice
, ou pela natureza,

deve apartar-fe a humidade toda ,

fem deixar refto , nem veftigio al-

gum de que ainda exifte alguma

parte delia no compofto.

He porém bem certo
,
que íe

de qualquer mixto terreo ,
vegetal,

mineral , ou animal ,
lhe apartar-

mos
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mos a humidade totalmente , diíTo

meímo ha de refultar , ficar o mix-

to reduzido em pó : iílo fe obferva

ainda nos metaes inferiores
;

por-

que
,
porto o chumbo, ou o efta-

nho em qualquer vafo ao fogo , fe

efte for diuturno , e o que bafte

para fundir aquelles dous metaes

,

entraõ a fumarem , ou lançarem de

íi huma humidade volátil de natu-

reza mercurial
,
que íe difíipa ; e

o que fica depois he hum pó íub-

til , feparado em todas as fuas par-

tes , e fem a mais pequena uniaó

entre ellas. Irto meímo acontece

na manufaêtura da cal
; em que fe

vê que primeiro
,
que a pedra fe

ponha em eftado de poder pulveri-

zar-fe, o fogo aparta delia a humi-

dade, ou parte liquifiavel , a qual

íe precipita ao fundo da fornalha,

ou forno em que fe coze a pedra

,
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cuja humidade junta com as partes

terreas , falinas , alchalinas da lenha

já queimada , faz huma certa ma-

ça a que os operários chamaõ eí-

coira , ou efcoria.

O mefmo fuccede aos vege-*

taes : neítes , depois que a parte m-
flammavel fe diffipa em chama , e

depois de exhalada a humidade to-

da , fica o vegetal de tal forte dif-

junfto em todo o feu compofto ,

que o que deite permanece he a

cinza que vemos commumente: a

mefma alteraçaõ fuccede , e tem lu-

gar nosanimaes. Os oífos,que fa-

zem a parte mais folida , e compa-

£ta , fe o fogo fepara delles a humi-

dade , ficao naô fó fummamente
frágeis , e fem dureza , mas redu-

zidos a verdadeira cinza : o mefmo
fuccede ás partes folidas dos pei-

xes, e a todo o genero de conchas,

i j a que
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a que os Latinos chamao ojlraco-

dermata.

Para darmos foluçao a todas

aquellas duvidas
,
que parecem de

algum modo encontrar o que aílí-

ma temos amplamente deduzido,

he neceíTario faber
,
que ha dous

generos de humidade ; huma íim-

plefmente phlegmatica
,
que devé

defamparar o compofto depois de

haver fervido para o formar ; e deve

feparar-fe exaélamente para ter lu-

gar a coaleícencia , e adheíaõ in-

tima das partes entre íi : outra hu-

midade que he unéfuoía , e eífen-

cial, e como primogênita em cada

hum dos corpos naturaes ; eíta fe

fepara com violência , ou por for-

ça de qualquer agente forre, fica

o corpo disjunto
, e perdendo a

união das mefmas partes , de que

provém a cinza. Eítas duas humi-
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dades differem tanto na razad dos

feus principios
,
que fempre confer-

vao propenfaó para fe adverfarem,

e como fugirem huma da outra

,

pelas fuas diverfas naturezas , e fe-

gundo as fuas primeiras , e diftin-

âivas compofiçoens elementares.

Aquella humidade un&uofa
he o meímo

,
a que os Philofophos

antigos chamarao húmido radicai

innato
,
para a diftinguirem da ou-

tra que entra como materialmente

na organizaçaõ dos mixtos ; e en-

tra com effeito mais como vehiculo

ferviente, do que como parte ef*

fencial ; como inftrumento ,
e nad

como artífice. Da mefma humidade

un&uoía , ou húmido radical , fe

difle: E/l in aere occultus vitaci-

bus , cujus fpiritus invijibilis con-

gelaius melior ejl quam terra uni-

verfa.

E
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E de fadto o alimento da vida
naÕ confifíe fó na humidade phle-
gmatica que vemos , mas na humi-
dade un&uofa

,
que naô vemos : ef-

ta he inflammavel em certas circunf-

tancias , etherea , lucidiílima
; naô

admitte compreíTaÓ na machina
pneumática

; nenhum corpo reíifte

áfuaacçao, e circulação penetra
todos os corpos petrificados, vi-
trificados, ou metallizados

, e he
comparável á matéria de que fe
forma o raio j e he talvez o eípi—
rito que na creaçaõ do mundo fe-
rebatur fuper aquas

, ou incubabat
aquis, fegundo a verfaõ Grega.

O ar, e a agoa faô os dous
lugares

, ou matrizes próprias em
que aquella humidade

, ou húmido
radical refide mais copiofamente

;

por iílo nao fe pôde viver fem
aBoa ) ncin também fem ar. Em

Q. cada
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cada porção exigua deites elemen-

tos eftá huma porção indetermi-

navel daquella humidade etherea.

Ifto íe moltra por vários experimen-

tos conhecidos. Supponhamos hum
animal qualquer

,
poílo em parte

eílreita , e em forma tal que o ar

exterior naÔ pofía ter communica-

çaõ alguma dentro j o animal in-

clufo ha de viver algum efpaço ;

mas depois que tiver como exhauri-

do por meio da infpiraçaõ aquelle

alimento , ou húmido vital
,
que o

lugar continha, ha de morrer in-

fallivelmente.

O mefmo fuccede , e mais

promptamente na machina pneu-

mática
;

porque neíta ,
além de

naô ter ingreílb o ar exterior , tam-

bém fe lhe extrahe aquelle que ti-

nha dentro •, por iHo morre o ani-

mal por tres principios : o primeiro
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porque lhe falta o húmido vital , ou

o alimento que o ar continha no
concavo do vafo : o fegundo por-

que o mefmo húmido
,
que o animal

tinha dentro em fi , também fe lhe

extrahe
,
por meio da efpanfibili-

dade , ou dilataçaõ que o ar rece-

be na operaçaô da machina j de

que refulta o entrar o animal a fuar

extraordinariamente , e morrer em
convulfao : o terceiro

,
porque fi-

cando o ar do concavo íem o pezo

proporcionado , nao fe póde o co-

raçaõ contrahir, nem dilatar, ea
circulação do fangue fe fufpende

á maneira de hum rologio , em que,

tirados os pezos
,
pára o movimen-

to do artefaélo. As fuífocaçoens

externas
, cofíumaõ proceder da

mefma caufa.

O mefmo fe obferva em qual-

quer lugar fechado , em que ha fo-

C^ii go
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go de carvao accefo : o animal que

eftiver dentro, perde os fentidos,

e cahe como eftuporado, e mor-

re iTe promptamente fe nao dá en-

trada
,

por onde o ar de fora fe

communique. Ifto fuccede menos
pela qualidade nociva , e acido ful-

phureo do carvao , como porque

efte acefo atrahe a fi a humida-

de unéhiofa que o lugar contém

,

e o deixa exhaufto daquelle ali-

mento primeiro , e precifo para a

vida.

Por outros muitos experimen-

tos fe conhece que ha duas humi-

dades oppoftas entre íi, e contra-

rias nas fuas qualidades primiti-

vas ; huma puramente phlegma-

tica ignem extinguens outra un-

éhiofa , ignem promovem. Eftas

duas humidades fe obfervaõ na agoa

do mar : efte he talvez o abyfmo
origi-
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original, e univerfal de donde pro-

manao todas quantas humidades há

no mundo
;
porque

,
por mais que a

agoa do mar nos pareça hum cor-

po fimpíes, he porém compofío de

muitos corpos unidos , e aifociados

entre íi
;

e íem fallar no fal
,
que a

mefma agoa tem defde a Tua pri-

meira creaçao (fe he que logo te-

ve fal no inílante da fua creaçao)

encerra também aquellas duas hu-

midades oppoílas , e nunca perfei-

tamente feparaveis.

A matéria luminofa , ou phofi-

phor natural, que as agoas domar
moítraó ao ferir dos remos ,

e ain-

da com o movimento das mefmas
agoas agitadas, tem fido eítuda-

da pouco; tanto he certo, que as

coufas que eftamos vendo
,

por

mais fingularidades que contenhao,

nao excitaõ a noíia indanacao :

* « •
^ ^

Q ia olha-
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olhamos com defprezo para tudo
quanto vemos

; fempre a noffa cu-

rioíidade , e attençaó fó fe dirige

para as couzas deíufadas
; tudo , o

que he vulgar
, parece-nos indigno

da noffa reflexão
; para fazermos

pouco cafo de alguma couza baf-

ta que nos pareça facil ou de co-

nhecer, ou de alcançar; he necef-

fario que a concideremos em fi-

gura diflicultofa ; fó entaõ fe ani-

ma o noflb empenho, a nofía cu-

riofidade, o noflb eíludo.

Segue-fe pois ( e he a con-

clufaò do que fica expofto ) que
para hum corpo fer fohdo , e per-

manente , neceflita a expulfao to-

tal da humidade phlegmatica que

entrou na fua compofiçaõ ( ou efta

feja natural, ou artificial) e que a

humidade un&uofa pode , e deve

íubfiflir fem caufar imperfeição

na
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na obra , antes he neceífaria para

a perfeição delia
;

iílo fe entende

a refpeito das compoíiçoens com-

pactas ,
e que tem apedra , ou ter-

ra por bafe principal. E affim a pa-

rede fabricada com cal pulveriza-

da com agoa íalgada , ou ainda

falobra , nunca póde adquirir con-

íiítencia competente para fer durá-

vel ; nunca ha de achar-fe nella

aquella efpecie de petrificaçao que

deve refultar da união perfeita

entre os materiaes de que fe for-

ma a fua conítrucçaÕ.

Diífemos que a agoa falobra

era imprópria também para com
ella fe pulverizar a pedra da cal

;

e he certo
;
porque a agoa falobra

nao diífere da agoa do mar , fe nao
na quantidade do fal que tem; ou ef-

te fal venha do mar immediatamen-
te por condudlos fubterraneos , ou

íeja
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feja extrahido da terra por onde as

agoas paífao ; a qualidade he com-
mumente a mefrna , e naõ differem

mais do que na maior , ou menor
porção. He fem duvida que o in-

terior da terra he abundantiflimo

daquelle fal ; e tanto, que alguns

dillèrao que as agoas do mar eraó

falgadas , nao criginariamente def-

de a fua creacaõ , mas pelo fal da

terra que tinhao diífolvido , e in-

corporado a fi.

As minas de fal no Reino de

Polonia , fazem prova inconteíla-

vel da immenfa quantidade de fal

que a terra tem ,
e taô abundante-

mente naquelia parte
,
que parece

inexhaurivel , e de qualidade ta! ,

que he denominado com o termo

de falgema
,
pela figura de pedra

preciofa que fe obferva nelle ,
e

íb differe do fal do mar na razaò

de
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de fer mais puro, maiscriítallino ,

e mais compaéto
;
em tudo o mais

tem os meímos dotes fem diíFeren-

ça alguma
;

porque com effeito

delle fe extrahe o efpirito acido

que he o diílblvente proprio do ou-

ro , e que precipita a prata diíTol-

vida na agoa forte ;
e além deitas

duas propriedades
,
por onde o fal

do mar fe diílingue de todos os

outros faes ,
tem o falgema todas

as mais circunítancias ou requiíitos

do fal commum , ainda que as pof-

íue em grao fuperior.

As agoas falobras, ou fejaó

de fontes
, ou de poços , ou de

outros quaefquer lugares em que fe

achaõ , faó da mefma qualidade

,

e com elias fe fazem os mefmos
experimentos que fe podem fazer

com o fal do mar

;

exceptuando

algumas agoas mineraes , cujo fa-

bor
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bor eíliptico propende mais para

aluminofo
, vitriolico , e metallico,

que para falino. Outras agoas ha

que faõ naturalmente faponaceas

,

e alchalinas , e todas juftamente re-

provadas na arte de edificar , e if-

to nao ío pelos fundamentos ex-

pendidos já , mas também pela re-

gra geral , e limitaçao de que fó

a agoa pura , e fimples he capaz

de unirfe intimamente com a cal

,

e formar com ella hum corpo fo-

lido, e durável.

Fim da primeira Parte.
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PROBLEMA

ARCHITECTURA
CIVIL.

PARTE II.

CAPITULO I.

T Emos difcorrido íbbre os

dous materiaes precifos pa-

ra a conftrucçaõ dos muros

:

da pedra diíTemos que devia fer a
que folfe rija , bem continuada

,

e compa&a em todas as fuas par-

tes ; fem ter veas de matéria bran-

da , e nao petrificada ainda : da
cal também difiemos que devia fer

a que fofie fabricada com pedra de
qualidades femelhantes

j
com tanto

Part. lí, A que
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que feja calcinavel
;
porque , como

todos fabem, nem de toda a pe-

dra fe pode fazer cal , vifto que

algumas ha que totalmente fao im-

próprias para aquelle minifterio ,

e que refiftem conftantemente ao

fogo mais violento , de que reful-

ta o na6 poderem fer calcinadas

por artificio algum. E fobre tudo

moftrámos que as pedras , depois

de calcinadas , naÔ devem fer pul-

verizadas ao ar , mas fim pela fim-

ples afperfao da agoa , com tanto,

que eíla naó feja falgada, nem fa-

lobra , nem que contenha a mais

leve porção de qualquer genero de

fal
;
porque eíla circunílancia

,
que

parece de pouca confequencia , he

eííencial todas as vezes que for

queftaõ de edificarfe em forma

,

que o edifício fique perdurável

;

e que como tal poíTa refiftir mais

algum
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algum tanto ao movimento da ter-

ra quando treme. Iík> fe entende

de huma reíiftencia momentânea
oppofta a hum movimento também
momentâneo

$
porque contra o que

durar hum certo numero de minu-

tos , e que além diíTo for rapidif-

fímo, e forte, ou feja na ondula-

ção , ou íeja na pulfaçaô da terra,

muito poucas couzas, e talvez ne-

nhuma pode refiftir naquelle cafo.

Os mefmos montes , e penhafcos

folidifíimos , cujos fundamentos

vem do centro , muitas vezes cor-

rem , mudaõ-fe , abrem-fe , def-

penhao-fe
, ou íe fubmergem.

He porém verdade que nos

edifícios, os que forem fabricados

com mais regularidade , e arte ,

haÕ de fer os que cedaó era ulti-

mo lugar, fazendo a ultima parte

da ruina , naò a primeira j ceden-

Á ii do
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do ao impulíb grave , e extraordi-

nário , naõ ao que for fupportavel,

e medíocre ; e iíto depois de refif-

tir , naõ fem refiftencia ; feme-

Ihante ao combatente
,
que fe ren-

de á força fuperior, naõ á commua

,

depois de fazer a oppofiçao pofli-

vel, naõ antes
;
quando o eítrago

3ie inevitável , e naõ em quanto o

pode evitar humanamente
;

por-

que entaõ naõ fe pode precaver

huma ruina que parece forçoza , e

neceflaria ; como diíle o enthuíi-

afmo de Lucano.

Pracipites aderunt cafus : properan-
te ruina

Summa cadunt.

At num femirutis penâent quodma-
nia teSiis

Urhibus Italia , lapfòque ingentia

muris

Saxa jacent , nulloque domus cujlo

-

de tenentur. He
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He certo pois
,
que os edifícios re-

liíleni mais , ou menos ,
fegundo a

fortaleza regular com que foraÕ fa-

bricados
;
porém eífe pouco mais,

que podem reliílir , he de confe-

quencia grande. No cafo dos ter-

remotos
,
quantos perdem a vida

por hum minuto de menos
;
quan-

tos morrem porque naõ tiverao hum
inftante de mais ! Sendo o tempo
preciofo

,
quanto naÒ ferá aquelle,

de que depende a morte de muitos,

ou a vida ! Os antigos ilíuftravaó

com eftatuas as acçoens famofas

que tinhaõ produzido a conferva-

çaò de algum cidadao Romano

,

indicando a ínfcripçaõ Ob ferva-

tum eivem ; fendo que aquella mefi-

ma famoliílima naçao no defpre-

zo da vida fundou o feu beiiico,

ou pacífico heroifmo.

Nós por principio bem diver-

Part. IL Aiü fo
,



6 Problema

fo , devemos evitar toda a morte

accidental , e precipitofa
;
porque

para nós , ainda depois da morte,

lie queftaó da vida , e de viver em
gloria , ou de viver em pena. E
com effeito a verdadeira vida naó
tem fim

;
porque no mefino ponto,

em que acaba a temporal, come-
ça a que ha de fer eterna , e a que

ha de durar eternamente , ou em
dor , ou em felicidade. Que terri-

vel argumento he o que tem por ob-

je&o hum daquelles dous modos de

viver! Nem a fortuna, nem a defgra-

ça decidem a noífa forte ; nós mef>

mos havemos de mover a machina

de que depende o noífo bem , ou o

noflo mal : e como fem tempo nada

fe move
,
que cuidado naó devemos

pôr para termos algum breve ef-

paço quando houvermos de acabar

temporalmente? eíTe efpaço nos pro-

mette
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mette o edifício bera fundado ;
po-

rém mais
,

que tudo , a fabia , e

mifericordiofa providencia.

CAPITULO II.

A Arêa he o terceiro , e indif-

penfavel ingrediente de que

fe forma o compofto da parede

;

e por iífo he precifo conhecer aquel-

la matéria commumente conheci-

da , mas naõ conhecida., ou bem
entendida còmumente. Muitos qui-

zerao fuftentar o paradoxo de que
a arêa naô era outra coufa mais do
que huma terra como outra qual-

quer , fò diftinfta na figura , mas in-

diítinéla nos effeitos. Porém , como
nas verdadades phyíicas fó fe effá

por aquillo que phyíicamente fe de-

A iy moní-
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moftra , nunca fe poderá dizer com
prova certa que a arêa feja terra

íd diftinéta na figura
;
porque tam-

bém o he em todos os feus effei-

tos ; e ifto íe deduz de vários ex-

perimentos , de que alguns faõ os

feguintes.

A arêa íd por fi fe vitrifica ,

fem necefíkar da conjuncçad de ou-

tro corpo algum vitrificavel ; e de-

pois de vitrificada, fica fundida per-

feitamente ; e nefte eftado recebe

a forma , ou configuração que o

artífice lhe quer dar , fegundo o

ufo
,
para que o vidro he deftina-

do. O mefmo vidro fica impenetrá-

vel á agoa , e ainda a todos os li-

cores coi rofivos ; naÒ fermenta com
os ácidos , nem com os alchalinos

;

além difto faz hum corpo unido

entre todas as fuas partes ,
e dia-

phano quando a arêa he pura , e

clara
•
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clara ; e em hum cerro grao de ca-

lor , he malleavel ad hijlar metalli.

A terra tem qualidades con-

trarias a aquellas todas
;
porque fem

a conjuncçaõ de algum fal alchalino

fixo
,
naó le vitrifica , nem fe fun-

de , e fica fempre defunida , e dif-

gregada feparadamente em cada

huma das íuas partes , fem admit-

tir cohefaõ entre ellas
,

por mais

que o fogo feja forte , e diuturno.

He penetravel á agoa , e a todos os

licores
, e fermenta com os ácidos,

fazendo as vezes de qualquer al-

chalica matéria; e quando da ter-

ra fe fazem alguns vafos para cer-

tos minifterios , fempre vai aífocia-

da com alguma porçaõ de arêa , de

que recebe alguma tal , ou qual fir-

meza , fem poder adquirir nunca
tranfparencia

, ou diaphaneidade

antes impede totalmente a tranfmif-

•
rs
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çàó da luz ; e quando he vífta pe-

lo microfcopio , moítra fer hum
corpo irregular , e fem affe&açaò

para efta , ou aquella fórma ; em
lugar

,
que a arêa , fendo obfervada

por aquelle inftrumento , moftra fer

hum corpo criftallino , e que affe-

&a huma fórma , ou figura de ân-

gulos certos , e determinados , co-

mo , alémde ouros, notou o infignif-

limo Boerrhave.

Que a arêa primeiro foífe ter-

ra , e que defta procedeífe origina-

riamente como todas ascoufas fu-

blunares , lis adbuc ejl fub jadice j

porque de faélo nao tem fido de-

monftrado que todas quantas coufas

ha no globo
,
que habitamos , te-

nhaõ a terra por origem ,
ainda que

na terra recebaÒ a fua formaçaõ

,

por alguma natural elaboraçaÓ; fer-

vindo a terra de lugar continente.
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nao de contento •, ou como de va-

io em que a coufa fe compoem

,

nao de matéria componente j de

receptáculo em que a meíma cou-

fa fe fabrica , nao de corpo fabri-

cante.

E com effeito ha muitos cor-

pos em que por modo algum fe po-

de demolira
r
que a terra preexif-

tilTe, ou entraíTe na fua original,

e primeira formaçaô. De todos os

animaes , e dos vegetaes todos , fa-

cilmente íe extrahe huma terra pura,

e verdadeira , de que fe pode inferir

(com probabilidade
,
nao com certe-

za ) que a terra entrou em qualquer

daquellas compofiçoens
;
porém na

maior parte dos mineraes he difficul-

tofa empreza o moítrar que a ter-

ra folfehum dos feus princípios.

Nem do ouro , nem da prata,

nem do azougue fe pòde extrahir

por
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por experimento algum
,
que feja

conhecido , a mais pequena porçaó

de terra ; e ainda que o azougue

por íi íd
,
pela acçaõ da concuílaõ,

ou movimento, fe polTa reduzir a
hum pó minutiífimo , como relata

o meímo doutiílimo Boerrhave
,

com tudo aquelle pó nao he ter-

ra certamente , mas o mefmo me-
tal fummamente dividido , e fubti-

lizado , como fuccede também ao

chumbo , e ao eftanho por meio de

hum fogo lento. Eftes metaes po-

rém tornaó a tomar a fua primei-

ra , e antiga fórma , com todas as

fuas naturaes propriedades ,
fó pe-

la limples addiçaó de qualquer ma-

téria inflammavel, febacea , ou oleo-

fa , da qual recebem a parte phlo-

giftica que o fogo tinha diílipado ;

de que fe infere que nao era ter-

ra o pó fubtil a que aquelles me-

taes
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taes eítavao reduzidos ,
viíto fica-

rem fempre redu&iveis ao primeiro

eftado de metal.

Bem he verdade que ha va-

rias compofiçoens , cujos ingredi-

entes fe naõ podem depois moílrar

feparados , e diftinélos huns dos ou-

tros , ainda que à priori feja certo,

e fe faiba que entraraõ com effeito

neíta , ou naquella compofiçao; co-

mo fe obferva em qualquer terra

depois de bem vitrificada por meio
de algum fal alchalino fixo. Porém
nefte cafo naõ he impoífivel o fe-

parar-fe , e haver a terra depois de

vitrificada , defunindo-a do fal al-

chalino que a tinha como diifolu-

ta , e incorporada em fi , de que
refultou a vitrificaçao , cuja def-

uniaÕ fe vem a confeguir , ainda

que naõ por methodo vulgar.

Mais difficil parece adefuniao

de
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de vários , e differentes licores en-

tre íi , mifturados confufamente em
hum ío vafo

;
porém feparaô-fe exa-

élamente , cuja feparaçaõ procede

por razao do pezo efpecifico de ca-

da hum , e fegundo o grao de vo-

latilidade que he proprio a todos

os licores. Supponhamos hum licor

compofto v. g. de agoacommua, de

elpirito de vinho , de oleo de vitrio-

lo , de efpirito de nitro , e do efpi-

rito do fal do mar. Todos eítes li-

cores mifturados , e em porçoens

arbitrarias, feparao-fe diftinélamen-

te por meio de huma fó , e íimples

deíhllaçaõ
;
porque póítos na re-

torta , e adminiftrado o calor con-

veniente , o primeiro licor que fahe

he o efpirito do vinho ; o qual fe

conhece pela nota diílinéliva de fer

hum licor diaphano ,
e inflamma-

vel j de forte
,
que em quanto fahir
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pela boca da retorta hum licor cla-

ro , e tranfparente, e que chega-

do ao fogo fe accenda em cham-

ma ,
he eípirito de vinho infallivel-

mente.

Depois fegue-fe logo a agoa

commua , a qual fe conhece tam-

bém
,
e com igual certeza , em fer

hum liquido fem íabor algum. Em
terceiro lugar fe fegue o eípirito do
nitro , o qual igualmente, e com
a mefma certeza fe conhece pela

circunítancia , e nota efíencial de

entrar no recipiente em forma de

exhalaçaô rubicundiflima , cujo va-

por, depois de condeníado em hum
liquido diaphano , tem a proprie-

dade de diífolver a prata , e outros

metaes
, deixando o ouro inta&o $

de forte, que em quanto íahir hum
liquido

,
que tenha aquella proprie-

dade
,
podemos concluir infallivel-

mente
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mente que he efpirito do nitro.

Em quarto iugar vem o ef-

pirito do tal do mar , o qual fe

conhece ao entrar do recipiente em
fumo , ou vapor branco , a que
os artiftas chamaó ordinariamente

aquila alba , cuja denomínaçao
convém a outras mais compofí-

çoens. Conhece-fe aquelle licor

pela nota efpecial de fer o verda-

deiro diífolvente do ouro , e em
que a prata fica indiflbluvel. Ulti-

mamente fica na retorta o oleo de
vitriolo , o qual feníivelmente fe

conhece
;
porque ao primeiro con-

taélo de qualquer agoa elementar

entra logo em calor tal
,
que nao

pòde a mao fupportar o vafo que

o contém. A(fim fe feparao aquel-

les licores confufos ,
e mifturados

entre fi ; e com tal regularidade

,

e precifáo , que nenhum fica con-

tendo
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tendo porção alguma de qualquer

dos outros ; coníervando cada hum
as qualidades naturaes que lhe faõ

próprias , e fem diminuição , ou

alteraçao alguma.

O meímo fe verifica a refpei-

to dos faes tomados em íubítancia j

porque depois de difíolvidos em
qualquer agoa , fe efta chega a

evaporaríe ao ponto , em que os

íaes fe criítallizem , o primeiro de

todos
,
que de faélo fe criftalliza

,

he o nitro , affeftando fempre hu-

ma forma piramidal : logo depois

fe íegue o fal do mar, o qual fem-

pre toma huma figura cubica; e

da mefma forte todos os outros

faes, ou fejaó naturaes, ou compof-

tos, que em fe criftallizando, af-

fe£kô figuras fingulares
, unifor-

mes, e próprias á indoie de cada

hum deiles.

Part. II. B Os
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Os metaes também admittem

femelhantes feparaçoens , ainda

que neiies naô fe ob fervaõ figuras

regulares ; e quando as tomao

,

ou fe encontra nelles effa tal con-

figuração, provém dos licores corro-

fivos em que íe achao difíblutos

,

e principalmente dos faes de que

os mefmos licores fe compoem.
Saó porém aquellas feparaçoens

menos vulgarizadas
,
porque com-

mumente as efcondem os artiílas,

fazendo delias fegredos feus parti-

culares, occultando os verdadeiros

méthodos ,
e as verdadeiras ope-

raçoens
,
para que vulgarmente fe

nao faibaõ , e fó elles as prati-

quem ; e alguns com ciume tal

,

que nunca querem revelar a ma-

nipulaçao de que depende o arti-

ficio. Aílim fe acabou o conheci-

mento de muitos artefa&os utiliíli-

mos3
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mos, de que faz menção a Hiftoria,

e de cuja exiítencia apenas nos fi-

cou huma noticia hiftorica.

E com effeito huma maça
compofia de todos os metaes , fe-

mimetaes , e de alguns dos mine-

raes com que muitas vezes íe

achaó miíturados na mina donde a

natureza os forma , he de fepara-

çaõ diíficil ; e ainda quando fe fe-

paraõ , fempre fe perde huma gran-

de parte daquelle metal que íe in-

tenta confervar. O fogo adminif-

trado fem regra, os materiaes ap-

plicados fem tempo, e íem conhe-

cimento das fuas propriedades aíti-

vas ou padivas , e dos cazos em
que íervem

, ou nao fervem ; o

eftarem tapados ou defcobertos os

vafos em que as operaçoens fe fa-

zem
;

e outras muitas circunftan-

cias que devem , ou nao devem
B ii inter-
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intervir no modo de operar, tudo

contribue muitas vezes para que

venha a perderfe aquillo mefmo
que fe quer aproveitar.

Aquella arte, a que chamaÕ íe-

paratoria, tem ufo pratico, e fum-
mamente neceífario nos proprios

lugares em que os metaes , e mi-

neraes fe criao
,
que he donde con-

vém o íeparallos diftinélamente , em
outra qualquer parte he fomente

curioíidade phyíica ; exceptuando

o cafo dos incêndios , em que íuc-

cede confundiremfe os metaes em
maça folida j e fem arte naó fe íe-

parao facilmente ; e quem os quer

íeparar fem mais intelligencia que

hum a noticia fortuita , e fem co-

nhecimento dos princípios, preci-

famente perde muito do que buf-

ca
;
porque os metaes parece que

zombaô de quem os quer tratar , ou

domeíticar fem arte. Naó
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Naó he pois a arca terra

aétualmente, nem efpecie alguma

delia : a duvida fó pode fubíiílir

em fe foi terra antes de fer arêa.

A parte afirmativa feguem mui-

tos
;
porém a opinião commua al-

gumas vezes fuccede fer a menos
certa ; e nas matérias praticas o

numero de votos naõ conclue.
f

Bem he verdade que o entender

de muitos leva com figo huma au-

thoridade authentica , com a qual

os poucos fe devem conformar

;

porém nas coufas naturaes fó a

natureza hemeílre, e devemos fe-

guir a fua voz ,
enunciada nos

feus effeitos.

Tudo, o que concluímos fun-

dados em experimentos certos, in-

variáveis
, e confiantes , tem cara-

éter de verdade phyíica ; ao menos
na parte vifivel

, e effeétiva
,
ainda

Part. II. B iii que



Problema11

que o naõ tenha na parte cauzal

,

e produ&iva. De quantos, einnu-

meraveis erros naó he fufceptivel

o raciocínio humano
,
quando dis-

corremos fundados fó nas conje-

õhiras ? Ainda naõ fabemos (eu
principalmente ) que coufa fejao

eípiritos animaes , de donde dizem

procede a força mufcular , o movi-

mento voluntário, e involuntário;

a fenfibilidade da dor ; a voluptuo-

íidade do gofto.

O que fabemos he que def-

efperados de entender o verdadei-

ro íentido daquelles termos , bufca-

mos outros ainda mais efcuros, e

ainda menos intelligiveis. Recor-

remos a hum orgafmo , a hum
archeo , a hum efpirito íylveftre.

Conhecemos , ou ouvimos eflas vo-

zes ; mas naõ conhecemos , nem
vemos a fubftancia do que ellas fi-
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gnificao. Vemos certos effeitos, mas

naõ quem os caufa , nem como
faõ caufados. Melhor feria igno-

rarmos as palavras, já que naó

podemos íaber o que ellas dizem

;

porque ás vezes na ignorância ha

mais íaber, do que ha na fciencia

meíma.
A Phyfica , cuja verdade he m-

fallivel , he aquella que confta da

Sagrada Hiftoria. Efta nos enfina

que a origem material do homem
foi a terra , e defta huma porção

fubtil
, chamada limo eílando hú-

mida , e chamada pó depois de fec-

ca ; humilde origem na matéria 5

fublime pelo artifice que a com-
poz ; ruftica na fua primeira for-

ma ou creaçao ; intelligente depois

de creada , e formada fegunda

vez ; vi! no feu principio em quan-

to terra inerte j illufhe depois, em
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quanto terra animada e racional.

Que eftupenda differença entre

huma, e outra terra !

Nao íe podendo extrahir da

arêa terra alguma verdadeira , naÓ
podemos affirmar com probabilida-

de jufta que a arêa foílê algum
tempo terra. E por mais que nao

políamos perceber que haja corpo

algum que nao tenha a terra por

bafe principal ; com tudo o con-

trario fe moítra por muitos expe-

rimentos. E com effeito , íe excep-

tuarmos o ar puro , os outros ele-

mentos todos tem fuas produc-

çoens próprias , e producçoens cor-

poreas em que a terra nao podia

fervir de bafe.

O fogo, com fer humpuriffimo

elemento , também fe corporiza ,

quando acha algum fugeito pro-

prio , e adequado para nelle fe in-

cluir,,
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cluir
, e ficar aggregado a eile

,

como hum corpo coadjunto a ou-

tro. O meímo togo corporizado íe

manifeíta pela razaõ do pezo em
alguns corpos calcinados ;

nos quaes

naõ intervindo outra coufa mais do
que a acçaõ do fogo, ficaõ mais

pezados , e crefcem no pezo confi-

deravelmente ; cujo augmento naõ

pode proceder fenaõ daquelle agen-

te , reduzido a matéria corporal

;

porque naò podemos ter idea de

algum pezo
,
fem a ter também do

corpo de donde vem ; e da mefma
forte a naõ podemos ter do corpo

fem pezo correfpondente : faõ dous

correlativos
,
que prefuppoem a ex-

iftencia de ambos, vilto que naõ
póde haver corpo fem pezo , nem
pezo fem corpo.

A agoa também fe corporiza,

e toma hum corpo folido , tanto nos

ani-
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animaes , como nos mineraes
, e ve-

getaes : neftes facilmente fe demo-
ftra a exiftencia da agoa

, transfor-

mada em corpo folido. Vanhelmont
cuido foi o primeiro que obfervou

aquella verdadeira metamorphofe

,

pondo hum pequeno arbufto com
as raizes na agoa , fem intervenção

de terra alguma , renovando fem-

pre a agoa á proporção que dimi-

nuía
; de que refultou o ir crefcen-

do o arbufto tanto em figura , co-

mo em muito maior pezo j de que

veio juftamente a concluir que da

agoa unicamente procedia tanto

o corpo , como o pezo daquelle ve-

getal.

Contra aquelle experimento

alguns diíferao que o augmento

do pezo , e da figura , naó proce-

dia da agoa
,

mas dos corpufcu-

los terreftres que a agoa tem em fi,

intro-
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introduzidos , e transformados no

corpo vegetante por meio da mef-

ma vegetaçaó
;

fervindo a agoa de

vehiculo adminiftrante, nao de ma-
téria transformavel. Porém eíta ob-

jecçaõ fundada nos corpufculos , ou

átomos terreílres que a agoa com-
mumente tem , e que de faéto fe

achao invifiveis nella ,
por mais pu-

ra , e limples que pareça, naõ po-

de fubfiítir
,
porque por outros ex-

perimentos fe defvanece.

E com effeito
, fe em lugar da

agoa commua nos fervirmos na-

quella operaçaô de agoa deftillada,

a vegetaçaõ da arvore fuccede da

mefma forte ; nao obftante haver

deixado a agoa no fundo do vafo

deílillante todas as particulas ter-

reílres que podia ter. E fe fe diífer

ainda
,
que por mais que a agoa

feja deftillada , fempre leva com li-

go
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go aquelles mefmos átomos vola-

tilizados com o vapor da agoa , nao
fe pode provar huma tal fuppoli-

çaõ com experimento algum que

indique a prefença de quaefquer

átomos terreftres na agoa depois

de deftillada na forma que deve

fer. Nosanimaes, feexceptuarmos

os oífos, todas as mais partes nao re-

conhecem fe nao a agoa por princi-

pio transformante ,
e transformado;

porque fegundo a analyfe de cada

huma delias he em pequena porção

o que fegundo a meíma analyfe dei-

xaõ de terra verdadeira ; tudo o

mais, ou he liquido phlegmatico, ou

oleofo. Ainda os mefmos o/Tos , o

que delles fe tira de terra fixa ,
con-

tém pezo menor,que a parte unéluo-

fa , e inflammavel que fe exhala.

O mefmo fe obíerva facilmen-

te nos vegetaes ;
eftes depois de„

quei-
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queimados , a cinza
,
que fica com

nota de verdadeira terra , naõ faz

nem a decima parte do pezo , e do

volume que o vegetal fazia antes

da fua combuftaõ
;
por iífo , fe ad-

vertirmos bem , á agoa he que de-

ve dar-fe a faculdade transforman-

te , e transformavel
;
porque com

effeito entra na compoíiçaõ dos cor-

pos como agente principal , de que

refultou chamarem-lhe os Philofo-

phos : Elementum Catholkum , id

ejl , univerfale.

Eíta denominação foi juíla-

mente impofta á aquelle benefico,

e gratiílimo elemento \ porque tu-

do quanto ha na mundo, e que fe

nioílra ou em forma liquida , ou
coagulada , tudo parece que tem a

agoa por principio efpiritual , e cor-

poral ; a differença dos mixtos pro-

vém da porção anatica , com que

os
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os outros elementos concorrem pa-

ra a formaçaô individual delles ; de

forte
,
que a agoa parece fer como

hum panno appropriado , e apare-

lhado fempre para nelle debuxarem
os outros elementos huma immen-
lidade de formas , e figuras.

He certo que depois daquel-

le portentofo Fiat , com que o So-

berano A rchiteélo delineou , ecom-
poz perfeitiífimamente a fabrica do
Univerfo , todos os elementos fica-

rao com invencível propenfaÒ pa-

ra fe bufcarem mutuamente
, e pa-

ra formarem a multidão de mixtos

que o mundo encerra \ e ifto por

meio da attracçao , e repulfao , da

acçaó , e reacçaõ. O movimento

proprio, e particular década hum
dos mixtos

;
o pezo , ou tendencia

para o centro
;

o grao de efpeíli-

daõ j ou liquidez
;
a elafticidade , a

adlivi-
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aftividade
,
(e também a inércia)

liuma certa porporçaõ de cada hum
dos elementos , faó os operários

de innumeraveis , e admiráveis pro-

ducçoens. A terra denfa
,
paffiva

,

e em repoufo ; o fogo mobiliílimo,

e aéliviílimo
;
o ar inconftante, com-

preis! ve! , e dilatavel ; a agoa inter-

mediaria fempre , e fempre promp-

ta para unir os extremos
,

e pa-

ra concordar as qualidades contra-

rias.

E com efíeito que maior con-

trariedade , ou que qualidades mais

contrarias, que as que fe daõ entre

a agoa , e o azeite ? Efte inflam-

mavel
, aquella incombuftivel j efta

inimiga de toda a inflammaçaõ

;

aquelle naturalmente proprio para

fervir de alimento ao fogo ; huma
pelo feu pezo eípecifico bufca íem-

pre a parte inferior , o outro pela

mef-
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mefma caufa fempre fe fuílenta na

íuperíicie j e por mais que a concuf-

faò continuada os una de algum

modo , em ceifando o movimento

,

tornao a entrar no eftado de repul-

íaÕ reciproca. Porém a addiçaõ de

qualquer fal alchalino fixo concilia

facilmente toda aquella oppofiçao

,

perdendo a agoa , e o azeite a for-

ma liquida , e tomando a figura cor-

poral , unétuofa , e fecca.

Pelo que fica expofto devemos
inferir que a arêa naõ he , nem
foi nunca terra , mas huma pro-

ducçao , ou compofto particular de

outro elemento. E íe houvermos

de indagar ainda
,

qual dos ele-

mentos feja a que com mais racio-

na vel , e melhor titulo fe haja de

attribuir aquella mefma producçaó,

e ta6 neceífaria indifpenfavelmente

para tantos ufos utiliffimos
,

e de

que
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que a conítrucçao dos edifícios lie

hum dos principaes ,
talvez que

achemos que a agoa fimples he a

que produz a arêa , e íem concur-

fo, ou dependencia de outro cor-

po algum. Efte argumento nos fer-

virá para idear hum fyítema novo,

e ainda nao ventilado (quodfciam )

entre os Phyíicos naturaes
;
porém,

por fer o fyítema novo , nem por if-

íò ficará menos provável.

CAPITULO III.

C Ada hum dos elementos tem
fuas producçoens particulares,

como já diíTemos
, ou ao menos do-

mina mais neíte , ou naquelle cor-

po; ou entra em proporção maior

neíta, ou naquella compoliçao. Tal-

Part. II. C vez
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vez que os elementos fejaõ con-

vertiveis huns nos outros , como
alguns Philofophos quizeraõ : Con-

verte dementa ;
quod quaris , in-

ventes. Porém nao he facil de per-

ceber a poffibilidade de que a terra

fe converta em agoa ; a agoa em
fogo ; efte em ar , aut contra. An-
tes parece repugnante á natureza

de elemento o deixar de fer hum
para fer outro

;
porque tudo , o que

he principio primordial , deve fer

confiante , e immutavel na fubftan-

cia , ainda que o nao feja nos acci-

dentes ; nem nosmixtos, que aliás

faó já corpos compoftos, podemos

idear mudança de huns para os

outros.

Porque fe poflivel foíTe mudar-

fe eífencialmente a terra em agoa,

efta mefma fe poderia outra vez

mudar em terra ,
e viria a dar-fe

huma
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huma perpetua circulaçaõ , 011 mu-
dança de elemento para elemento:

o que íd miraculofamente pode ter

lugar
;
porque

,
ainda que na de-

compofiçaõ dos corpos fe dê hu-

ma reaílumpçaõ prijlin<£ natura ,

ifto he quando os elementos , de

que hum corpo foi formado
,
pela

divifaõ, ou feparaçaõ de cada hum,
tornaô a entrar , ou a tomar a íim-

plicidade elementar que tinhaõ ;

mas naó a mudar-fe de hum ele-

mento para outro. O em que pare-

ce podemos aífentar he
,
que ver-

dadeiramente naÕ ha elemento pu-

ro , ou ao menos , naquelle grao de
pureza , e íimplicidade phyíica em
que fó intelleêlualmente os pode-

mos entender.

Naõ íei fe diga que cada hum
dos elementos he elementado ; if-

to he
,
que cada hum delles contém

C ii certa
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certa porção dos outros. E com ef-

feito em qualquer terra havemos de

achar o fogo na porção de maté-

ria inflammavel que todas as terras

tem também : acharemos a agoa
na porção de humidade difperfa

,

e entranhada na mefma terra ; e

na humidade fe encontra o ar in-

fallivelmente
,
porque nenhum licor

fe dá naturaímente fem a conjunc-

çaô de huma grande parte de ar,

como fe obferva na machina pneu-

mática. Aílim íe demoftra com evi-

dencia
,
que no elemento da terra

íe encontraô unidos todos os ou-

tros elementos. Só com a differen-

ça , de que na terra , elta he o ele-

mento que predomina ;
os outros

eftaó incluídos , e como fubordi-

nados á fua acçaó.

Que outra coufa faó os faes,

fe naõ o elemento do fogo predo-

minan-
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fninante neíle , ou nnquelie gênero

de terra? de cuja predominaçaõ re-

fulta hum corpo acrimoniofo , e di£

foluvel. Eftemefmo corpo , em que

he maior a porçaô do fogo , e que

por ilTo he mais fenfiveí o feu ef-

feito , fe o diífolvermos , e o coa-

gularmos muitas vezes ao fogo , in~

fenlivelmente vai perdendo a união

da terra , e fe diffipa , deixando a

terra livre , e por iíTo iníipida , e

indiíToluvel. O fal do mar fe íe

derrete em agoa , e efla fe evapo-

rar adficcitatem falis , repetida mui-

tas vezes eíla mefma operaçao , e

por ella diffipado o elemento igneo,

perde o fal inteiramente a acrimo-

nia , ficando huma terra infulfa, e

fem a nota mais leviflima de fal.

Eíte experimento fez dizer a hum
famolo Philofopho Hollandez : Ne~
feio ubi faleedo falis mei devenit.

Part. II. Ciii Nos



3 « Problema

Nos vegetaes domina a agoa

:

e eíle elemento nutritivo he o que

entra em maior porção no corpo de

todo o vegetal , e também no cor-

po de todos os animaes; porque,

depois da combuítaõ , a terra
,
que

fica , he limitada, e pouco propor-

cionada ao pezo , e ao volume de

qualquer animal , ou vegetal quei-

mado ; a cinza reíidua naõ parece

correfponder á quantidade do íii-

jeito , de que veio a refultar. Po-

rém aílim deve fer precifamente

porque depois de exhalada na agoa

a parte conftitutiva , a porção con-

fervada nao pode fer fe nao exí-

gua-

Tem pois cada hum dos ele-

mentos fuas producçoens particu-

lares : nao que hum elemento ío

poíía produzir
;
porque iíTo feria o

mefmo que huma verdadeira con-

verfáo

M*
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veríáõ ; e regularmente huma cou-

fa io naÕ pode fazer mudança que

naõ feja para fi meíma. A mudan-
ça de compofto fuppoem addiçaõ .

ou fubtracçaó de alguma das par-

tes componentes ; e aíTim quando
fe diz que hum elemento íó produz,

he porque em fi mefmo tem maté-

rias heterogeneas de que poífa re-

fultar elTa producçaõ. De forte,que
fe coníiderarmos hum elemento no
maior grao de pureza que pode ter,

e que naô contenha em li abfoluta-

mente matéria alguma que naõ íeja

o mefmo elemento , nefte eftado

he incapaz de produzir , nem de
compor: porém elemento puro na-

queile grao , íó metaphyíicamente
o podemos confiderar

;
porque de

faélo , ou phyíicamente naõ o ha ;

ao menos na atmofphera, e globo

que habitamos.

C iv A agoa
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A agoa fempre tem em fí hum
certo glúten, a que devemos jufta»

mente attribuir a maior , e melhor

parte das fuas producçoens : talvez

que eíte mefmo glúten feja o Oc-

cultus vita cibus , de que fazem al-

guns Philofophos menção ; e talvez

que feja o unico e verdadeiro efpi-

rito vegetante, animante, e mine-

ral, Acha-fe (ao meu parecer) na

agoa
,
porém de hum modo invifi-

vel, e inapprehenfivel ; e por mais

que anciofamente eu pretendeífe

feparallo, nunca o pude confeguir j

c por rifo poífo com razaô dizer

:

Pudet heu innutiliter elapjl tem-

poris
; pudet Jludii , laborlsque

perpeJJI. Per tot annorum curri-

cuia quajivt illud rerum omnium

univerfale femen ; mihi femper

negatum y aliis fortajfe cQnceffum.
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Cognovi equiâem quod habitarei

in aqua illud ipjum , quodfolicite

qttajieram ; apprehendere nequivh
;

objlarimt fata , noSles infomnes ,

laboriofa dies profuerunt nibil

:

infelix arttfex ; infelix opus j

mihi delufo nunquam fuccejjit ex-

perimentam. Sed quidfortuna in-

cufem ? infcitia fatias ejl invide-

re : limitata fcientia limitatum

eruSlavit artificem , cur erulef-

cam confiteri ? Humana indaga-

tioni términos pofuit Deus Om-
nipotens

,
qui prateriri non pof-

funtj volenti ultra progredi intel-

leflus obumbratur , mentis acies

obtegitur caligine
, quafi nebula

terribilis in cacumine montis
, quafi

fulgur objlupefcens oculos. ln-

grejfus in templum , ubi fedet in

gloria irradiam fapientia , nobis

non ejl datas
j fat ejl quod in

atrio
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atrio exoremus humilitèr. Pro-
phani viderunt numquam fanSlua-
rii locum , nec tetigerunt un-

quam cornu altaris ; falutarunt

a longe.

Por muitos experimentos fe demof-

tra que a agoa tem em íi aquelle

certo glúten invifivel
, e fabrica-

dor das mais admiráveis produc-

çoens da natureza
;
porém de tal

•forte unido á mefma agoa
,
que por

modo algum fe naô póde extrahir

nem feparar delia ; íó por alguns

dos feus effeitos fabemos que ex-

ifte na verdade. Qualquer panno

molhado, depois de fecco , fica per-

dendo a flexibilidade que de antes

tinha } e fica acquirindo huma eí-

pecie de rijeza, ou aípereza im-

própria , como fe houvefíe palfado

por huma cola.
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Que pouco fe tem advertido

naquella circunftancia
!
Que pouco

conhecemos de donde vem aquella

tal rijeza , ou afpereza que íobre-

vem ao panno depois de molhado ,

e íecco ! Neíle vulgariflimo phenó-

meno deixou o glúten impreíTo o

feu cara&er , fazendo-íe palpavel

de alguma forte, mas nunca appre-

heníivel ; taó efcondido na agoa ,

íua primeva , e propriiílima matriz,

como no panno em que fe mani-

fefta accidentalmente. Moílra-fe

alli , mas fem permittir o feparar-

fe , ou diftinguir-fe
, como hum

efpirito , cuja exiííencia fe conhece

,

mas naõ fe toca. Os licores todos

tem a mefma propriedade ; como
fe todo o corpo liquido foíTe, e

talvez he , o verdadeiro iman do
glúten inviíivel.

A terra em pó he diviftvel , ou

eflá
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eftá dividida em todas as fuas par-

tes
, e fe ha de aííim mefmo con-:

fervar fempre
;

porém fe a agoa
de todas aquellas partes minutifíi-

mas fizer hum corpo fó
, efte to-

ma huma dureza competente , lo-

go que a agoa fe aparta delle. Se

a agoa foi unicamente a que ajun-

tou , ou conglobou entre íi todas

as partículas da terra
,
porque naÒ

tornaÒ eftas ao eftado pulverulen-

to quando a agoa fe evapora to-

talmente ? A razaó he
;
porque , ain-

da que a agoa fe evapore inteira-

mente , o glúten
,
que continha , nao

he evaporavel , e fica unido á terray

e lhe faz confervar a união das fuas

partes , e nefte eftado divillveis íó

por força , ou por impulfo exterior,

porém voluntariamente nao.

Mas porque nao fuccede aquil-

lo mefmo a refpeito dos metaes em
pó,
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pó ,
nem a refpeito da pedra , ou

de outros corpos femelhantes quan-

do eftao pulverizados ? Se o glúten

da agoa he fempre o mefmo , e

tem a mefma propriedade, porque

razao naó faz o mefmo eífeito em
todos os corpos divididos , ou re-

duzidos em pó ? E de fadlo vemos,

que fe do ouro em pó fizermos, por

meio da agoa ,
huma maça fó , ex-

halada a agoa , fica o ouro defuni-

do , tornando a reafíumir a divifaó

das fuas partes. O mefmo fuccede

á pedra , á arêa , ao vidro , e a ou-

tros corpos taes.

A razao de differença he
, que

para as partes divididas fe unirem
de algum modo por meio da agoa,

ou de outro qualquer menftruo li-

quido , he neceífario que as partes

do corpo dividido , fejao difiblu-

veis no menftruo que os deve unir;

porque
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porque de outra forte nao tem o
glúten , de que falíamos , acçaó al-

guma nas porçoens do corpo fum-

mamente attenuado , ou reduzido

em pó ; vifto que a coagulaçaó das

partes
,
prefuppoem a diflòluçaó

delias em dilfolvente proprio. Poí-

to huma vez efte principio
, já fe

deixa ver que o pó do ouro , da

pedra , ou do vidro
, nao fe redu-

zem em maça firme por meio da
agoa

,
porque efta os nao dilfolve,

e he incapaz de os difiblver
;
por

iíTb , exhalada a agoa ,
fica o pó da-

quelles corpos com a mefma divi-

faó em que fe achavaó.

Aquella regra fe verifica com

a diífoluçaó dos íaes em qualquer

agoa. Se o íal commum íe decre-

pitar , ou íe reduzir em pó de ou-

tra qualquer forte , fendo depois

dilfolvido na agoa ,
exhalada efta,

nao
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nao fica o fal em pó , mas reduzi-

do em maça folida , frangivel , e

compa&a. Ifto vem pelo funda-

mento expofto , de que para a união

das partes divididas, he precifo que

ellas fe diflolvaÓ no liquido em que

tem mais analogia. A agoa he o
verdadeiro diflblvente dos faes to-

dos
;
por ifib tem nelles acçaó o

glúten da meíma agoa : os metaes,

e as pedras fó faó difíbluveis nos

menftruos corrofivos
, e faó impe-

netráveis á agoa fimples. O vidro

em nenhum menftruo fe difiblve.

Vejamos ainda no capitulo feguin-

te a faculdade que tem aquella in-

cógnita matéria.

CA-
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CAPITULO IV.

Acçaó de vegetar nao pro-

vém da parte íimplesmente

aquoía , ou phlegmatica da agoa ,

mas da parte glutinofa delia : a pri-

meira facilmente fe evapora , e ef-

calíamente refifte a qualquer im-

pulfo do calor; a fegunda nao he

evaporavel , íe nao com a mefma
agoa , e tem de mais o tomar o
gemo da matéria a que fe acha uni-

da; de forte, que íe a matéria he

volátil, também o glúten com ella

fe volatiliza
; fe he fixa ,

permane-

ce immobil contra todo o ardor do

fogo ; mas fempre infeparavel do

lugar em que fe acha , e fempre in-

apprehenlivel. Efta mefma proprie-

dade
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dade tem o vento
,
que por mais

que o confideremos como hum cor-

po difpofto para mover-fe , e fazer

mover outros corpos ,
nem por iíTo

o podemos reduzir a matéria viíi-

vel , e apprehenfivel
5
porque de

fa£k> naõ he mais do que hum ar

impeüido dehuma parte para outra

com mais , ou menos força
, fegun-

do a caufa que o poem em movi-

mento.

Os animaes recebem o alimen-

to vital daquella mefma parte glu-

tinofa ; o que he agoa fimplefmen-

te naõ ferve mais que de íujeito,

em que o glúten eftá fempre como
em infufaõ. E com eífeito a agoa
he fomente fujeito portativo , e

naõ qualificativo
; nem fe conver-

te in fubjlantiam aliti
;

he a que
conduz

, e difíribue a matéria do
nutrimento

, naõ a que o faz; he

Part. II. D a que
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a que o leva , e infínua por todos

os meatos mais recônditos do cor-

po ; e o que he puramente aquoíi-

dade ejicitur foras. Por ifld quan-

do a obftrucçaÕ , ou conítipaçao

dos poros , ou também de alguma
das partes interiores , impede a ex-

clufaõ da íuperfluidade aquoía , ou
de outra qualquer , tumultus fit in

corpore ; e fe a arte auxiliando a

natureza nao remove o impedimen-

to para lançar fora aquelle hoípede

importuno, e inimigo, ainfermida-

de crefce , et lento , aut celerlgraãu
mors ipfa fubfequetur. De que fe fe-

gue que do mefmo principio, de que

depende a vida , refulta a morte.

Tudo eílá no cafo das porçoens , e

proporçoens
;
porque a mefma ma-

téria que nos faz viver , nos faz mor-

rer, e morremos igualmente tanto

por indigência de matéria vital , co-

mo
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mo por abundancia. Naõ íci como
chegamos a viver hum dia.

Produz pois a agoa admirá-

veis frutos nos tres reinos da natu-

reza i em algumas deífas meímas
producçoens entra fó íem a con-

currencia
, ( ao menos demonítra-

vel ) dos outros elementos , e fem

fer adminiculada por algum delles

;

porque em íi meíma tem , e acha

tudo o que lhe pode fer precifo

para aformaçao deite , oudaquel-

le corpo ;
falvo fe em li tem infe-

paravelmente unida a parte mais

fubtil , e concentrada de todos os

elementos. Ecomeífeito o Divino

Creador naõ dotou nenhum dos

outros elementos com aquella gra-

ça
,
e favor efpecial

, com que fe-

cundou as agoas. Eitas forao pri-

vilegiadas logo depois da fua crea-

çao , como fe os outros elementos

D ii ficaf-
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íicaíTem íubordinados a aquelle ele-

mento fantificado. E verdadeira-

mente a agoa concilia os outros

elementos ,
e ferve para concordar,

e unir as qualidades repugnantes

,

e contrarias de cada hum ; e iílo a

fim que da mutua concurrencia , va-

riável em infinito nas proporçoens,

venha a refultar a immenfidade de

compoílos , de que o globo terrá-

queo fe compoem.
A arêa porém ( que he o ob-

je&o da prefente difcuíTaó como
hum dos precifos materiaes na arte

de edificar ) he hum corpo folido ,

fufivel , e criftallino, fendo exami-

nada pelo microfcopio he verda-

deira producçao da agoa
,

para

que naõ intervém algum outro cor-

po manifeíto
j
por ifíb donde ha

agoa , também ha commumente
arêa. Nas praias do mar, e nas

mar-



De ArchiteSlura Civil. £3

margens dos rios a arêa he infalli-

vel ; e ifto naô fó porque as tor-

rentes a conduzem para aquellas

partes , mas também porque neftas

mefmas fe forma a arêa , como fe

forma em todo o âmbito da terra ,

donde as agoas continuamente dei-

xao huma efpecie de fermento la-

pidifico
,
que com o calor do Soí

,

ou da mefma terra fica converfivel

,

e fe converte em arêa verdadeira.

Nos lugares fubterraneos, em que o

calor he forte , e na fuperficie da
terra , donde o Sol he mais intenfo

,

ahi fe forma a arêa abundantemen-
te; porque todas as matérias íemi-

naes, e produétrizes neceffitaõ do
calor para terem lugar as acçoens

que lhes fao próprias ; e regular-

mente fem calor natura torpet ; e

nos compoftos artificiaes
,

quid-

quiclfit , igneJit. He certiflimo axi-

Fart. lí. D iii oma :
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orna : In Sole , & fale natura fant

omnia.

Daqui vem que nos lugares

profundamente fubterraneos o que

fe encontra fempre he agoa , mi-

neraes , arêa , e raramente alguma
terra como a que vemos na fuper-

ficie. Os que minerao naquellas

partes, para extrahirem mineraes,

faes , metaes , ou a agoa os emba-
raça totalmente,ou o calor demazia-

do lhes faz o trabalho infupportavel.

Temos o exemplo nas minas de

Polonia
, de que já fizemos men-

ção aflima , de donde fe extrahe

huma quantidade inexhaurivel de

fal gema. Os operários trabalhaÒ

alli por breves intervallos j
porque o

calor os afflige e deíefpera ; e o

mefmo hálito ou vapor fulphureo

,

que fempre circulaó nos lugares

fubterraneos , muitas vezes os fuf-

focaô. Aquel-
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Aquella mefma cola , de que

falamos , ou glúten
,
que a agoa

tem , e que por meio do calor , e

fucceífaõ do tempo he tranfmu-

tavel em arêa, também he a pri-

meira caufa , ou origem primitiva

de toda a vegetaçao , como temos

dito
;
por iflb todos os lugares , em

que as agoas empoçaõ , e em que

eítaõ como dormentes algum tem-

po , e até que o calor do Sol , e

da eftaçaõ as faça exhalar inteira-

mente ,
elfes taes lugares , ou alveos

interinos de agoas em defcanfo

,

fempre faô muito fecundos j nao

porque as torrentes mvernofas con-

duzao , e arraftem para elles os na-

teiros das terras por onde paífaõ ,

como fe entende vulgarmente, mas
fim porque as agoas em repoufo

deixaõ cahir ao fundo hum fedi-

mento glutinofo que fertiliza a ter-

D iv ra,
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ra , e lhe dá força para vegetar

vigorofamente.

Que couía ha, que pareça me-
nos própria para a vegetaçaÔ do

que a arêa pura , cuja improprie-

dade fe verifica no provérbio que

diz : Arenafemina mandas ? Porém
eíTa mefma arêa eíteril , e infecun-

da ,
quando fe nao move , fe tem

tempo para formar-fe na fua íuper-

ficie huma pelhcula vifcofa , fica

habil para vegetar , e produzir

abundanfemenie. Naquella pellicula

iuperficial vai a agoa depondo fuc-

ceíllvamente a parte vegetante , e

produétiva , de que refulta a ferti-

lidade. E com effeito feria a arêa

o lugar mais appropriado para to-

da , e qualquer vegetaçaó , íe nao

tivefle a circunftancia oppofta de

tranfcolar-fe por ella promptamen-

te a agoa. Sendo que ha muitas

terras
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terras, que por ferem compa&as de-

maziadamente , e fujeitas a endu-

recerem com o calor do Sol, fica

nellas a femente entorpecida , e fem

acçaõ por caufa da dureza que a

mefma terra acquire, e que impe-

de o fer penetrada das raizes. Nef-
te cafo a arêa he util , e he o úni-

co remedio que aquellas terras tem
para poderem fertilizar

;
porque a

arêa íerve para fazer divifiveis as

partes da terra , e impedir-lhe a

conglutinaçaõ. Aífim o entende o

mellifluo Mantuano
,
quando dilfe

:

Ouaque pharetratsc vicinia Per-

Jiclis urget ,

Et viridem JEgyptum nigrafse-
cundai arena ,

Et diverfa ruens feptem difcurrit

in ora

XJfque coloratis amnis devexus ab

Indis Omnis
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Ornnis in hac certam régio jacet

arte falutem.

A agoa fo he a que forma a arêa,

como temos dito ; e por hum novo
experimento parece fe demoftra

aquella propofiçaõ. Tome-fe huma
quantidade arbitraria de agoa do
mar, e efta recolhida em parte

donde a agoa íeja pura ; e para

mais certeza filtre-fe exa&amente,

Neíte eftado fe ponha em vidro tal,

que depois de bem tapado , e pof-

to em calor medíocre
,

poífa a

agoa circular no vafo livremente.

Depois de paíTar alguns dias , e

que a agoa já naõ fobe ao colo do

vidro circulatório ,
achar-fe-ha no

fundo huma matéria albicante , e

quafi criftallina ,
a qual depois de

fecca he arêa verdadeira com to-

das as qualidades ,
e propriedades
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de outra qualquer arêa. Aílim fe

moftra que toda a arêa provém da

agoa , e que fó defta procede fem

dependencia , nem intervenção de

corpo algum terreftre. E por mais

que nos pareça que a terra he a

bafe fundamental , de que a natu-

reza forma a arêa , com tudo naó

fe pòde verificar que aílim feja por

modo algum j da mefma forte que
por nenhum artificio he demof-

travei que na creaçaô fubterranea

dos metaes entre terra alguma

,

ou feja mercurial , ou fulphurea

,

como Bechero, e outros quizeraô

entender.

CA-
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CAPITULO V.

S
Egue-fe agora o vermos para o
noílb intento principal , íe toda

a arêa he própria para edificar , e

para que os muros fiquem tao foli-

damente conftruidos, que nem a

agoa os polia penetrar , nem o ar

os pofla desfazer; e por confequen-

cia
,

para que fiquem adquirindo

hiima fortaleza tal
,
que poífa refif-

tir quanto he poflivel ao impulfo,

ou movimento irregular dos terre-

motos. Efta queftao deve intrepi-

damente refolverfe feguindo a par-

te negativa
; iíto he

,
que nem to-

da a arêa he própria para com ella

fe fabricar íeguramente.

E com eífeito ,
aflim como nem

toda
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toda a pedra he capaz para aquelle

minifterio , também nem toda a

arêa tem a qualidade, e bondade

neceílaria
;
porque aílim como ha

muitas pedras que ainda nao adqui-

rirão a perfeição , e dureza com-

petente , e que além defta , no feu

interior tem varias veas de terra

ainda naõ petrificada , e introduzi-

da nellas vicioíamente ou fuper-

fluamente , e por iílb forao fempre

reprovadas com razao ; também na

arêa fe encontrão as mefmas imper-

feiçoens , ou indigeftoens ; e tal-

vez que feja de mais importante

,

e mais perniciofa confequencia. E
affim he na realidade

;
porque na

conftrucçaõ do muro , a cal, e a

arêa fervem de ligar as pedras hu~

mas com as outras
j e de preencher

os efpaços vazios que entre ellas ha

precifamente
; fervem como de cola

ar ti-
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artificial para ajuntar
, e unir os

extremos indefinitos das mefmas
pedras

; e com a circunítancia de

que aquella cola deve de algum

modo tranfmutarfe , ou tomar a

fubítancia da coufa colada ; ifto he

,

deve petrificarfe de alguma forte.

O íaibro, commumente aíTim

chamado , he huma arêa imperfei-

ta , cuja bafe he huma terra del-

gada com femelhança de arêa , mas

nunca com a natureza de arêa ver-

dadeira. Eíta deve fer indifibluvel

na agoa , e deve precipitaríe logo

ao fundo delia , deixando a mefma
agoa clara , e fem fedimento ter-

reo na fua parte fuperior. Deite

modo fe conhece facilmente a arêa

pura
;
porque a terra derrete- fe de

alguma forte na agoa ,
deixandoa

turva por algum efpaço ,
imprimin-

dolhe a cor que lhe he própria ,
até

que
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que fazendo aífento fobre a arêa,

moftra diftincfamente o que he ter-

ra na parte fuperior; e na parte in-

ferior o que he arêa. Eíla como
mais pezada aífenta logo; a outra

como mais leve fuftenta-fe mais al-

gum efpaço incorporada na agoa

,

até que também fe precipita fobre a

arêa, em forma de polme , ou li-

mo terreo.

A arêa nunca muda de figura

,

nem de confiífencia na agoa ; as

fuas partículas naõ fe dividem , e

fempre confervao a fua mefma for-

ma , e naõ occupaõ ,
mais nem me-

nos efpaço de lugar ; naõ endure-

cem fó por fi , ainda depois de

exhalada a humidade toda. Em lu-

gar que a terra admitte huma tal

,

ou qual coníiílencia dura, por meio
de hum calor proporcionado ; mas
nunca dureza lapidífica

, como fuc-
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cede á arêa depois de unida com a

cal por meio da agoa , e fem in-

tervenção de calor externo artificial.

Daqui vem que a terra depois de

endurecida fica confervando a ap-

tidaÓ para embeber a agoa , e pa-

ra a reter em fi ; a arêa pelo con-

trario , depois de endurecida com a

cal
,

fica impenetrável á agoa , e

a repelle vigorofamente
,
como fe

fofie hum corpo fem poros , ou com
poros taes, em que a agoa fe nao po-

de introduzir com facilidade.

Além difto
, a terra depois de

amaçada com a agoa exaêlamente,

qualquer calor a faz abrir , e de taí

forte, que já mais fe pode fazer obra

com a terra fó por fi
;
porque ou

elía fende logo com o calor do ar,

ou na fornalha , em que fe coze

,

faz aberturas fem remedio ;
por ií-

ío a arte de trabalhar o barro con-
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liíte no temperamento , ou na mif-

tura das terras areoías
;
porque a

arêa ferve de as ligar , e impede de

algum modo a divifaõ das fuas par-

tes ;
e ainda nefte eílado he pre-

ciío fempre que o calor, que as fec-

ca , feja muito moderado no princi-

pio , e que a humidade fuperflua fe

evapore antes que a obra receba na

fornalha o íeu ultimo cozimento.

Nas terras fortes dos campos,

e dos montes , também fe obferva

o mefmo inconveniente ; o calor do

Sol intenío faz nelías profundas

aberturas ; de que reíulta menos
fertilidade

;
porque pelas mefmas

aberturas íe exhala a maior parte

da humidade que deve íervir de

nutrimento ás plantas. Daqui vem
que o bem inftruido agricultor naó
cofluma cavar femelhantes terras

em annos feccos ,
fó por nao dar

Part. II. E lu-
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lugar a que mais facilmente fedif-

fipe a humidade
,
ou glúten nu-

tritivo ; de que provém ficarem rai-

zes aridas , e defcobertas , e por

confequencia mais expoftas aos ar-

dores da atmofphera. Nefte caio,

a concreção , ou codea compa&a
que fe fórma na fuperficie daquel-

las terras , ferve para reter a fref-

cura , ou lentura
,
que ellas con-

tém no feu interior ; e impede a to-

tal diílipaçaô da humidade glutino-

ía, evegetante.

Bem he verdade que he préd-

io cavar a terra
,
para que nefta íi-

tuaçaô poíla receber melhor a mef-

ma humidade de que toda a vege-

taçaÕ depende , e fem a qual toda

a terra he como morta ,
e infecun-

da. Porém efta regra geral ( como
todas as outras )

padece largas li-

mitaçoens. A eftaça Õ ,
e tempera-

tura
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tura do anno, a qualidade da ter*

ra , fazem que o agricultor mude
de fyílema a cada paíío. O racio-

cínio Phyfico naõ confifte fó em
íeguir as regras univerfaes

,
mas

também em fe afaílar delias quan-

do a occafiaõ o exige
;
por iílb mui-

tas vezes acerta mais quem fabe

menos. A natureza quaíi fempre fe-

gue as fuas regras , nao as que os

homens lhe querem pôr ; eítesper-

turbao-lhe as fuas producçoens

quando entendem que as melhorao.

O benefício da cultura ás vezes he

perniciofo
;
porque no tempo naó

ha regulaçaô , nem princípios cer-

tos , mas fempre incertos , e falli-

veis.

Quem difíera que o promover

a fertilidade por meio de matérias

putrefarias , he prejudicial ás ar-

vores quafi todas , e principalmen-

E ii te
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te ás vinhas ? eílas que fem contra-

dicçao fazem hum dos mais ricos

prefentes que a natureza nos faz

abundantemente, defgoífao-fe da-

quelle modo de as incitar para pro-

duzirem mais ; e quando por aquel-

le modo produzem com mais for-

ça , o fruto fempre vem degenera-

do em qualidade , e os vinhos in-

iipidos , e fem graça confervao fem-

pre huma certa propenfaó para mu-
darem , e para tomarem hum fa-

bor eítranho , e defagradavel. Quem
diíTera que a abundancia de vigor

eíteriliza as arvores de fruto, e que

para as fazer frutificar lie preciíb

diminuirlhes o vigor , diífipando as

raizes principaes ? Ex abundantia

vigoris inópia fruSlus. Inopem me
copia fecit. Que outra coufa faz a

fabia Medicina em muitos , e di-

verfos cafos , fe naô diminuir o de-

mazia-
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mafiado alento do homem egrotan-

te
,
por meio da fangria indicada

quafi fempre ; feguindo o axioma,

ou aphorifmo verdadeiro, de que

he melhor diminuir as forças, do
que deixar morrer o enfermo com
todas ellas ? E aífím nao he parado-

xo ofuftentar, que para confervar

a vida , he neceílàrio tirar alguma,

porção delia.

Diífemos afirma que o faibro

he huma arêa imperfeita que tem
por bafe hum certo genero de ter-

ra, fegundo a qualidade de que o
faibro he j e por iíTo todo o faibro

he improprio para a conftrucçaõ

dos muros. Eíta propofiçao fe ve-

rifica pela propenfao que o faibro

tem para vegetar todas as vezes

que a agoa tem nelle accéífo livre.

Iík> obfervamos bem vifivelmente

em quafi todos os telhados j os

Part. II. E iii quaes,
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quaes, paílado algum tempo de-

pois de fabricados , entraÕ a vegetar

diverfas hervas, de que commumen-
te os telhados fe cobrem dentro de

alguns annos. Aquella vegetaçao

denota a exiftencia a&ual de huma
verdadeira terra introduzida no fai-

bro
, ou na arêa com que a cal foi

amaífada. As mefmas hervas dei-

tando raizes fubtiliflimas , e fortes

,

apartao a maíla de cal , e arêa ,

fazendo nella varias aberturas por

onde palfaõ livremente deftruindo,

ou arruinando aflim a mefma maça
que ferve de conter as telhas, e

de as ter em modo que façaò co-

bertura regular.

As paredes fabricadas com

aquelle faibro, ou com qualquer

arêa terroza , também vegetaõ nas

fuperficies que ficao exportas ao ar,

e á humidade exterior ,
brotando

huma
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huma efpecie de mufgo pardo , ou

verde eícuro que as faz deformes,

e mal configuradas. Nas partes po-

rém ,
donde coíluma fabricaríe com

arêa pura, qual he a que íe tira

das margens ou alveos dos rios

,

depois que as agoas feccao , ou di-

minuem , nunca fe haõ de ver ncs

telhados dos edifícios femelhantes

vegeta çoens
:
por ifíb as cafas de

campo faõ duráveis commumente,
ainda aquelías que faõ menos habi-

tadas ; e iílo naõ íó porque a cal

fempre he desfeita , e amaçada
com agoa doce naquellas partes

,

mas também porque as arêas cof-

tumaõ fer mais puras.

Bem fei que ha faibros exceí-

lentes, e que tem os mefmos do-

tes que a melhor arêa
;
porém faõ

rarifíimos os que fe encontrão da-

quella qualidade
;

porque o mais

E iv com-
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commum he ferem allbciados com
mais ou menos porção de terra j e

fegundo as proporçoens defta , e

fegundo a fua indole , e cor , re-

fuita a differença que ha na cor, e

qualidade particular de cada hum
dos íaibros. Aquelle, que tiver mais

terra , he certamente o mais im-

próprio
;

o que tiver menos , he

menos mao ; e o que tiver muita

he reprovado totalmente. Já diífe-

mos que o méthodo breve , e facil

para examinar a arêa , coníiítia

íimplefmente em a deitar na agoa ;

e que aquella que logo defce ao fun-

do , fem deixar tintura alguma na

agoa, nem fedimento terreo, era

a melhor ; e á proporção da mais

ou menos cor que a agoa recebe

logo

e

juntamente do mais , ou

menos fedimento terreo que reful-

ta
, he que deve julgarfe da bon-

dade
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dade efpecifica da arêa j e iílo pelo

principio certo , de que aaiêapura

nem deixa fedimento algum , nem
imprime na agoa a menor tintura.

Todos os architeélos conhe-

cem bem eíla verdade pratica
;
po-

rém nem todos podem ufar delia ;

porque fabricao á vontade do pro*

prietario , e nao á íua : entendem
perfeitamente o que he melhor

;

porém o feu entender he tomado
ás vezes por hum efcrupulo pouco
neceífario , e impertinente : o pro-

prietário íempre quer a arêa que
leve menos cal ; e quer aqueila cal

que he de menos preço •, e que os

materiaes Íejao aquelles que eílaô

perto , e de que o tranfporte íeja

menos difpendiofo. Elias condições

raramente fe conciliao com a bon-
dade

, e fortaleza da obra
;

e como
eíla nao falia fenao depois de arrui-

nada
,
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nada , ío entaó conhece o fenhor

delia a trifte confequencia de huma
mal diípofta economia.

Nas cidades popuiofas , e ma-
ritimas , os fornos da cal ordinaria-

mente fe conftruem á borda do
mar; eaagoa, com que alli fe der-

rete a cal , ou he a mefma do mar,

ou de poços de agoa falobra
,
que

naquellas vizinhanças fe encontrão

facilmente. A conducçao dos ma-
teriaes preciíos para aquella fabri-

ca , e principalmente a lenha ne-

ceflària, faz efcolher aquelles lu-

gares com preferencia a outros qua-

efquer
;
porque tudo o que fe pode

tranfportar por rios , ou por mar,

he fem duvida mais facil, mais

breve , e de menos cufto.

Ifto obfervamos todos nos for-

nos aífentados junto ao mar ; a

agoa , com que nelles fe pulveriza a
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íalgada inteiramente, ou he falo-

bra. Que edifício fe pode fabricar

com femelhante cal , ou que per-

manência pode ter o muro em que

o fal entra por aquelle modo ? Co-
mo fe ha de tirar o íal depois de

entranhado intimamente na parede?

E deíla que duraçao ha de efperar-

fe , fe o fal he hum dos feus in-

gredientes ?

Logo aos primeiros dias , de-

pois de levantado o muro , vemos
ao pé delle cahida a cal , e a arêa

que eílavao mais fuperficiaes j eíta

he a primeira prova do defeito , e

que para manifeítar-fe naõ neceíli-

ta muito tempo. A cal falgada , e a

arêa barrenta nunca podem unir-

fe , nem fazerem corpo fübfiftente;

e todas quantas vezes aquelles dous

materiaes fe puzerem nas fuperfi-
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cies Iateraes do muro
, tantas ve-

zes os havemos de ver cahidos
, e

eftendidos fobre o chaó em todo o

prolongo delle.

A mefma defuniao
,
que fe dá

naquelles materiaes quando eílao

nas fuperficies das paredes , tam-

bém fe encontra no interior delias.

E com effeito fe fe defmanchar al-

gum pedaço de huma tal parede ,

havemos de achar a cal
,
e arêa fem

união alguma ; fáceis em fe desfa-

zerem entre os dedos , e íem pro-

penfao para aquella efpecie de pe-

trificaçaõ , que devem adquirir na-

turalmente para poderem ligar ,
e

conter fortemente as pedras en-

tre fi»

Aquella defuniao de partes fe

obferva bem,ainda que infauftamen-

te , nas occafioens dos terremotos

;

porque o impulfo da terra } que aba-

la
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la primeiramente os muros
,
moe a

cal , e a arêa comprehendidos nel-

les
;
e quando o muro fe precipita,

vê-fe huma nuvem eípeíTa , e bran-

ca compofta da mefma cal
, e arêa,

que reduzidos em pó fubtil pelo

movimento extraordinário, cobrem,

e oítufcaõ o âmbito do ar vizinho.

Tudo denota imperfeição na cal,

e imperfeição na arêa
;
porque ef-

tes dousmateriaes, fendo como de-

vem fer , depois de eífarem uni-

dos algum tempo
, tomao huma

dureza quafi lapidifica , e naÓ ad-

mittem facilmente o lerem reduzi-

dos em pó ; antes ( como aílima

já diffemos ) quando fe quer rom-
per o muro , he mais facil coníe-

guillo quebrando as pedras, do que
deíapegando delias a arêa , e a cal

que as liga ; e fea parede cahe por

algum movimento eítranho , e vio-

lento ,
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lento , nunca a cal , e a arêa íe pul-

verizaó totalmente
,
mas cahem co-

mo fe foíTem também porçoens de

pedra , e fem deixarem o ar inficio-

nado de huma poeira importuna
, e

muitas vezes íoffocante.

Devemos pois formar-nos

huma idea , ou fyítema certo , de

que nenhum muro pode fer durá-

vel , e em forma que poíla refiítir

mais algum tempo ao movimento
irregular da terra

,
fe na fua cont

trucçao entra fal por algum modo,
ou também fe de alguma íorte en-

tra terra , ou barro : eítes mixtos

faõ contrários á intenção de quem

fabrica
;
porque em entrando qual-

quer delles
, a maça que refulta ha

de fer precifamente fragiliílima

,

pouco compadta , e pulverizavel fa-

cilmente; qualquer deitas circunítan-

cias induz fraqueza ,
e debilidade

no compofto. Te-
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Temos dito que nos fornos ,

em que a pedra fe calcina ,
e que

fubfiltem junto ao mar, coílumaÒ

os operários pulverizarem a pedra

,

depois de calcinada, com agoa do

mefmo mar, ou com agoa de po-

ços falgados
,
que fempre fe defco-

brem , e fe achaõ em fe abrindo

qualquer poço junto ao mar. Por

razaõ deite mefmo aíTumpto , naõ
ferá fora de propoíito o fazer nef-

te lugar alguma digreífaÕ arefpei-

to de alguns poços , e fobre maté-

ria ainda naõ obfervada , e naó to-

cada talvez pelos Efcritores.

CAPITULO VI.

N Eíta Inclyta
, e Real Cidade

de Lisboa
, e vizinhanças da

rua
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rua das Janellas Verdes, achao-fe

alguns poços cavados na rocha que
difcorre pela parte fubterranea da-

quelle deítriéto todo , os quaes to-

maò agoa abundântemente á pro-

porção que a maré vaza ; e perdem
a mefma agoa á proporção que a

maré enche. Efte phenómeno he

hum faéto permanente que pode
fer examinado , e vifto todos os dias

naquelle íitio ; de forte, que da exif-

tencia delle naõ fe pode duvidar

;

a duvida fò eftá na caufa de que

procede hum phenómeno taÒ raro.

Que os poços
,
que ficao junto

ao mar , fe regulem pelas marés pa-

ra terem agoa quando a maré en-

che , e para a nao terem , ou te-

rem menos
,
quando vaza

,
parece

que he coufa natural , e em que

naó ha razaó alguma que deva cau-

fa r admiraçaó
,
porque facilmente
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podemos perceber que as agoas

do mar íobindo occupao os meatos

da terra, de donde fe communiquem
ao vao dos poços , maiormente fen-

do immenfa a força daquellas agoas

tanto na acçaõ de fobir , como de

baixar. Porém o fucceder o contra-

rio pofitivamente , iík> he
,
que os

poços tomem agoa quando a maré
vaza, e que fiquem fem ella quan-

do a mefma maré enche , he cafo

raro
,
que merece indagaçao.

He de advertir mais que aquel-

ies poços naó tomao, nem largao

a agoa, que recebem , fubitamente,

mas Ientamente , e fempre á pro-

porção que a maré vai enchendo
,

ou vai vazando : os poços, que íao

profundos confideravelmente, nunca
fe feccaõ de todo

, e licao confervan-

do nos feus fundos huma tal , ou
qual porçaõ de agoa

; os que tem
Part.II. F huma
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huma cavidade ordinaria , feccaõ-

fe inteiramente quando a maré che-

ga ao preamar. Pela regra com-

mua, e obfervada commumente, to-

dos os poços
,
que tem communica-

çao com o mar , tem mais agoas no

preamar , e muito menos no bai-

xamar , e nefte faõ menos falo-

bras as fuas agoas , e naquelle

faõ mais íalgadas. Aquelles po-

ços porém , de que falíamos , fe-

guem conftantemente hum movi-

mento contrario.

Accrefce que na occafiaõ do

terremoto do primeiro de Novem-
bro de 1755. ouv ia*fe > em c^e~

gando a aquelles poços ,
hum rugi-

do continuo , e elpantofo ,
que fa-

zia promptamente retirar aos que

eftavao junto a eíles j
e ainda no

tempo
, em que a terra naõ tremia

,

períiftia o mefmo rugido fubterra-

neo

,
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neo
,
porque naò tinha intermiíTao;

e ifto á maneira do eftrepito que

coftuma fazer hum mar tempeftuo-

fo : o Poeta o defcreveo em outro

cafo
,
quando dilfe :

Tremere omnia vifa repente ,

Liminaque , laurusque Dei , totus-

que moveri

Mons circum , ér mugire aditis cor-

tina reclufis

*•••••••«•
Ecce autemprimifub lumina folis ò*

ortus

Subpedibus mugire folum , érjuga
capta moveri

Sylvarum
, vifaque canes ululare

per umbras.

Sape cavas motu terra mugire ca-

vernas.

F ii De-
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Depois que a terra cefíbu de tre-

mer inteiramente, também veio a

ceffar o medonho eftrondo daquel-

les poços , tornando a entrar regu-

larmente na acçaõ de receberem

agoa á proporçaõ que a maré vaza

,

e de a perderem quando enche.

Maõ fe obfervou porém
, ( que eu

faiba) fe o eítrondo referido prece-

deo ao terremoto , ou fe fò lhe fuc-

cedeo depois
;
porque

,
fe obferva-

da foífe , e bem verificada a prece-

dencia , teríamos hum fignal certo,

ou ao menos provável
,
para conhe-

cer , ou prognofticar hum terremo-

to futuro , e imminente. Os homens

feriao mais felices neíta parte , fe

podeífem de algum modo vaticinar

os feus perigos ; e nefte cafo ca-

da hum daquelles poços feria hum
oráculo verdadeiro, e natural.

No Moíteiro deOdivellas da

Ordem
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Ordem de S. Bernardo ,
fe adver-

tio
,
que na vefpera do fobredito

terremoto íèccou a agoa
,
que vin-

do de fora encanada corre em hum
magnifico lago que aquellas Reli'

giofas tem na fua cerca
,
(obra da

muito religioía Madre Dona Luiza

Maria de Moura , tres vezes Ab-
badeíTa naquelle efclarecido, e Real
Moífeiro 5 as fuas virtudes lao co-

nhecidas nefte Reino , e o feu no-

me lie digno de que aqui fe faça

memória delle ) e depois de haver

eftado dous dias íem correr , come-

çou a vir muito pouca agoa , até

que fe poz na quantidade coíluma-

da. Eíte fado foi notorio, e ob-

fervado por muitas Religiofas
,
por

fe fervirem , e ufarem daquella agoa

continuamente. Daqui fe infere

,

que algumas vezes podemos predi-

zer algum fucceífo impremeditado

,

F iii e raro ?
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e raro
, mas fempre por antecedên-

cias naturaes
,

e por íignaes conhe-

cidos
,

e obíervados antes.

Pore'm com que principio phy-

fico havemos de explicar a natu-

ralidade de que hajaô poços jun-

to ao mar
,
que tomem agoa nas

vazantes , ea larguem nas enchen-

tes? Por mais que queiramos idear

meatos íubterraneos
,
proprios para

aquelle fim , nenhum poderemos

facilmente excogitar , do qual re-

fulte hum tal effeito : tudo quan-

to imaginarmos , ainda com vio-

lência , ou repugnância do entendi-

mento, naõ nos ha de perfuadir,

nem contentar; nem ainda admit-

tindo as fuppofiçoens mais força-

das , e menos bem fundadas. Con-

dufbos extraordinários, tubos ca-

vernofos
, agoas da terra encontra-

das com as do mar ,
impulfaõ de

humas

,
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Iiumas , e repulfao de outras , na-

da diílo ha de fazer que os poços

tomem agoa nas vazantes
,

e a vaó

perdendo á proporção que as agoas

do mar fobem. O faélo porém he

certo ; e também he certo que ha

huma razao , ou principio phylico,

porque aíTim íuccede , e de que

procede naturalmente.

Aquelie principio ou razao

phyíica depende de mais larga, e

mais difcutida explicaçaó
;
porque ,

fabida a caufa daquelle phenómeno
dos poços , também ficará íabido

(ao meu parecer) qual he a caufa

dos terremotos
;

qual he a caufa

do fluxo
,

e refluxo do mar ; e qual

he a caufa dos ventos. Cada huma
deftas tres queftoens ( que tanto

tem exagitado os maiores enge-

nhos fem terem achado ainda al-

guma demoílraçaõ palpave! ,
com

F iv que
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que fazerem prováveis , e intelli-

giveis os feus fyftemas ) talvez ne-

ceílitavaõ da exiítencia de hum fa-

éto permanente
,
e bem verificado

para darem o verdadeiro conheci-

mento daquelles tres problemas in-

trincados.

E com effeito a caufa dos ter-

remotos , a caufa do fluxo , e re-

fluxo do mar , e a caufa dos ven-

tos , tem fervido de tormento a

todos os Philofophos
;
porém tudo

quanto vemos expendido , faò con-

je&uras confufas , e fuppofiçoens

admittidas , e nao provadas ; fen-

do que todo o fyfiema he incerto

,

e duvidofo em lhe faltando o requi-

fito da clareza ; e efta deduzida em
forma , ou fundada em prova tao

natural, e facil de perceber, que

o entendimento fe convença delia,

e a receba fem força }
mais por ap-

pro-
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provaçao ,
intelligencia , e acquieí-

cencia própria
,
que por íe fubmet-

ter á authoridade do author que

ideou o fyílema. Algum dia ( fe a

vida lá chegar ) moftrarei com
aquella evidencia de que a matéria

he íuíceptivel , a razaõ porque as

agoas do mar fe movem ; a razao

porque ha ventos ; e a razao por-

que a terra treme.

CAPITULO VIL

Ornando ao modo de edificar

( que he o nofib principal af-

íumpto ) já difiemos que nenhum
muro póde fer folidamente fabrica-

do , fe na fua primeira compofiçao
entrar terra , barro

, ou fal. E com
eífeito eíles tres ingredientes fao

os
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os inimigos capitaes da perfei-

ção de qualquer obra , naó fó

quando todos fe achaÓ conjunta-

mente , mas ainda feparadamente
,

e cada hum por fi : e quando to-

dos os tres fe encontrão
, he inutií

o efperar duraçaõ alguma no edi-

fício. O fal, de qualquer genero que

feja , fempre tende a humedecer
; e

a terra , ou barro , ainda fem fal

que os humedeça , e ainda que fa-

çao hum corpo duro quando fec-

cao
,
qualquer movimento os pul-

veriza ; e nunca podem reduzir-fe a

aquella efpecie de petrificaçao
,
que

he donde refulta a fortaleza das

paredes.

Também diífemos que a pe-

dra depois de calcinada deve fer

desfeita com agoa doce , e naõ fa-

lobra , nem do mar (como ordina-

riamente fe coftuma) cuja opera-



De Arcoíieclura Civil. 9 r

çao deve fer feita por hum aélo

continuo , e como repentino
;
por-

que a pedra de cal ,
desfeita por 11

mefma ao ar, ou por hum a afper-

faõ de agoa efpaçofamente prati-

cada ,
fica lendo hum pó inerte

,

fem efpirito
,
nem vigor para po-

der petrificarfe com a arêa , eunir-

íe ellreitamente com a pedra crua

de que o muro fe compoem : nem
he para admirar que aquella opera-

çao fe deva fazer fucceífivamente ,

e fem mais interpolação de tem-

po
,
que o que he precifo para fe

hir pulverizando a pedra calcinada;

porque outras muitas operaçoens

ha que dependem da mefma prom-
ptidaõ , e que deíla refulta o ef-

feito procurado ; e naó correípon-

dem á intenção do artifice , fe fe

lhes applica huma acçaó vagarofa ,

ou hum tempo de defcanfo.

Pelo
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Pelo contrario também ha ou-

tras operaçoens, que exigem ne-

celTariamente defcontinuaçao. A
fermentação v. g. de todos os lico-

res fermentáveis querem defcan-

fo , e immobilidade. Iílo fe vê no
mofto , o qual quando as fuas par-

tes entraó na acçaó de fermentar

,

heprecifo naÕ as mover, e deixal-

las fò com o movimento inteílino

que naturalmente tem
;
outro qual-

quer movimento exterior , e íuc-

ceílivo impede a fermentaçaõ , e a

producçao de eípiritos inflamma-

veis.

A corrupção dos vegetaes

também fe faz em íbcego , e len-

tamente
;
por iífo toda a quantida-

de de hervas , ou arvores verdes

,

accumuladas humas fobre as outras,

yaÒ apodrecendo de vagar
;
porém,

fe as moverem de huma parte para

outra
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outra continuadamente, célfa a pu-

trefacçao
;
porque o ar, que fe in-

troduz entre ellas, ao meírno tem-

po que as fecca diflipando a hu-

midade fuperflua , também diílipa

todas as partes a&uofas , e putrefa-

dtiveis.

Daqui vem que o trigo , e

outras Tementes vegetaes neceílitaó

de movimento para fe conferva-

rem
, o defcanfo , ou immobilida-

de brevemente os corrompe , e

altera. A humidade , e o calor

faõ os dous princípios de corrup-

ção. O movimento externo
, e in-

troducçaõ do ar fuffoca aquelles

dous agentes. Ainda as partes dos

animaes mortos
,

preíervaõ-fe al-

gum tempo de corrupção, quando
fe expõem na fituaçaÕ de hum ar

fecco, e ventilante
; o fumo os pre-

ferva da tnefma forte 5 menos pelo

fal



94 Problema

fal acido volátil que exhalaô os ve*

getaes queimados, e que infeftao

os olhos dos que fe expõem a elle

,

que pela qualidade que o fumo tem

para feccar , e apertar. E aílim

hum arfem movimento corrompe,

e hum ar com mobilidade preférva ;

he o rnefmo ar, porém a acçaó

delíe naÕ he a mefma.

Aquellas alteraçoens fazemfe

progreíliva , e lentamente , nao

com precipitação
;

porque (como
fica dito ) a natureza nao fe ferve

de huma ordem fó de obrar em
cada coufa obferva hum certo mo-
do , e hum certo tempo ; em hu-

mas neceífita preífa , em outras va-

gar j em humas quer interpolação,

em outras a mefma interpolação lhe

ferve de impedimento. Osmetaes,

e mineraes
,
para fe formarem , ne-

ceífitao feculos } os vegetaes em
pouco
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pouco tempo recebem a fua ultima

perfeição ; os animaes nao tem o
caminho tao curto, e querem an-

nos. Os mefmos orbes celeftes nao
abfolvem os feus períodos igual-

mente; huns caminhaõ mais depref-

fa
,
outros mais lentamente. Satur-

no percorre o giro da fua orbita

em trinta annos
; Júpiter em doze;

Marte em dous ; Vénus em oito

mezes ; Mercúrio em tres , feguin-

do a direcção do Occidente para

o Oriente.

Os corpos, que exigem mais

tempo para fe acabarem de formar

inteiramente , fao os que perma-
necem mais. O ouro, a prata , as

pedras preciofas, e as que faõ con-

lideravelmente duras
,
requerem fe-

culos para ficarem perfeitamente

formadas
:

por iflb fao poucas

aquellas producçoens
;
porque tu-
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do quanto a natureza cria lenta-

mente he raro
;

e he mais com-
mum tudo o que produz em menos
tempo

;
porém ficaõ incorruptíveis,

e capazes de durar , talvez até o
fim do mundo. Os animaes

,
que re-

querem annos , no efpaço de al-

alguns annos fe corrompem. As ar-

vores durão mais , ou menos tem-

po , á proporção daquelle que gaf-

taô em crefcer : os cedros do Liba-

no vegetao de vagar , mas por iílb

duraõ muito mais do que o íalguei-

ro viçoíb , e apre fiado. As flores,

que nafcem quafi de repente , tam-

bém quafi de repente acabaõ, Em
tudo fe acha huma certa compen-

façaõ entre o nafcer, e o acabar;

entre a facilidade de exiftir , e en-

tre a difficuldade de permanecer.

Só o vidro ,
fendo aliás obra

do artificio, em poucos dias fe faz,

e pode
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e pode durar tanto como as mef-

mas pedras preciofas , e como os

dous mais íòlidos metaes. Quem
diifera que hum artificio tao hei!

,

e de compofiçao taõ prompta po-

dia fer tao permanente , e podia

refiílir a toda a maior adlividade

dos elementos ! Nem a agoa , nem
o ar, nem a terra , nem o fogo

mais violento podem caufar altera-

çaÕ no vidro para o deílruir , ou
para mudar-lhe a contextura : os

licores mais fortes , e corrofivos

,

naõ tem acçao em qualquer maté-

ria vitrificada
, antes efta ferve de

os guardar , e confervar.

Quem di (Tera que hum fal al-

chalino fixo, difpoíto fempre ace-

der ao ar, e á agoa
,
poderia em

poucas horas tomar hum corpo conf-

iante , e inalterável ! A polvora ,

e o vidro faõ os dous compoftos ad-

Part. II. G mira-
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miráveis
,
que fe naõ foíTem vif-

tos, e taó vulgarmente conhecidos,

todos lhes negariaõ a poffibilidade

da exiftencia. Por ilTò o Philoíbpho

prudente , nunca nega abfoluta-

mente que huma couía poíTa fer,

por mais extraordinária que pareça;

porque para negar fe a exiftencia

defta
,
ou daquella coufa , he ne-

neílario faber até donde chega o
que a natureza pode ; e eífe limi-

te de poder , fó Deos o fabe co-

mo Author da mefma natureza. Os
homens difcorrem fegundo algumas

regras , ou princípios de que tem

noticia
;
porém naô podem difcor-

rer fobre outros muitos , de que nao

tem conhecimento , ou o tem er-

rado.

Depois do artefaébo do vidro,

eoda polvora ,
feguem-fe outros

menos eípantofos, que fazendo- fe

em
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em pouco tempo ,
durão , ou po-

dem durar muito , e ainda que de

algum modo caufem menos admi-

raçao , naõ faó porém menos ad-

miráveis , fe coníiderarmos attenta-

mente as fuas propriedades. O fuc-

co das uvas , a que chamamos m oi-

to , he hum liquido doce ,
e fumma-

mente phlegmatico , inerte , e fem

efpirito : depois de fermentado per-

de o fabor que tinha , mudado efte

em outro mui diverfo ; adquirin-

do abundantemente os efpiritos in-

flammaveis ; os quaes , depois de

feparados por meio da deftillaçaõ ,

conftituem hum licor clariffimo
, ar-

deu tiíTimo , e diáphano ; e efte fen-

do reétificado
, oudeíbllado fegun-

da, e terceira vez , fica tao fubtil

,

e concentrado
,
que perdendo o feu

pezo efpecifico
, fica já taõ leve

,

que nada fobre o azeite , e fobre el-

G ii le
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Ie fe fuítenta fem miítura , ou con-

fufaõ.

Neíte eítado , ou neíte grao

de pureza , e exaltaçaô , chamaó
os práticos ao efpirito de vinho Al-

chool. Eíte he o menílruo univer-

fal em que fe diíTolvem as gommas

,

e rezinas , e em que fe diíTolvem

também os oleos eífenciaes das plan-

tas. Que differença notável entre o

moíto limples , e o alchool ! A fer-

mentação foi o unico artifice da

mudança ; a deítillaçaõ nao fez mais

do que feparar o licor inflammavel

da maça do vinho que oproduzio.

EaíTim fe vê que do mofto doce,

glutinofo , e turvo vem a refultar

hum liquido diáphano
,
qual he o

vinho ; e deite procede outro li-

quido ainda mais diáphano, e ain-

da mais prompto a inflammar-fe

,

que he o efpirito do vinho j ficando

no
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no vafo deílilíatorio outro liquido

infulíb , e phlegmatico em que re-

fide o tartaro
( a que chamamos

farro ) corpo opaco , e fixo depois

de calcinado.

Todos aquelles líquidos com
qualidades differentes , e contra-

rias entre íl, achaõ-fe potencialmen-

te no fimplifiimo liquido do moílo;

no qual o ultimo grao de mudança
he aquelle em que fica reduzido a

hum licor quaíi corrofivo
,
que he

o vinagre ;
e neíle eftado veio a

perder inteiramente naõ íb o labor

de moílo , e vinho , mas também
ficou perdendo todos os efpiritos

inflammaveis que continha.

E com effeito do vinagre ne-

nhum eípirito íe extrahe que feja

capaz de fe accender
5
antes o vina-

gre todo fe compoem de proprie-

dades oppoítas ao moílo
, e vinho;

Part. II. G iii prin-
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principalmente na aptidaõ que tem
para produzir, e confervar em íi

huma multidão innumeravel de ani-

malculos inviíiveis , e íó percepti-

veis por meio do microfcopio , os

quaes fe achaõ como nadando em
todo o liquido acetoío , como em
elemento ou efphera própria.

Quem diliera que hum licor

quafi corroíivo
,
qual he o vinagre,

era a verdadeira matriz de huma
certa efpecie de animaes

,
que alli

nafcem , e alli vivem em continua

agitaçaõ , de que o microfcopio

fez a primeira defcoberta
!
Quem

diíTera que efteve a pratica medeci-

nal entendendo tantos annos que o

vinagre era o anthelmitico mais fe-

guro, fendo que nao ferve para

deftruir a eftirpe verminofa , mas
íim para a produzir! Muitas cou-

fasha, quepaífarao fempre por no-

civas y
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eivas, e depois veio a conhecerfe

ferem faudaveis , et vice verfa.

Porém aquella metamorpho-

fe , 011 aquella mudança de hum li-

cor para outro differente , e de

hum liquido com certas qualidades

para outro liquido com qualidades

contrarias , humas vezes faz-fe len-

tamente , e outras com vagar
;
por

graos imperceptíveis , mas fempre

(ucceílivos
;

porque a natureza ,

nao defeanfa , nem remitte a fua

acçaõ , ou feja para formar , ou

feja para transformar; e ainda quan-

do nos parece que ella pára, ou íe

fufpende, então trabalha mais
;
por-

que o trabalho vifivel
, e manifef-

to talvez que naó feja o mais aéfi-

vo , e forte. A quiefcencia , ou

langor das partes
,
procede da mu-

tua , e igual refiftencia das mefmas
partes entre íi

;
de forte

,
que o deí-

G iv canío
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eanfo parece naÕ refulta da inac-

çaò , mas da igualdade de acçoens

oppoftas : aílim como duas forças

iguaes quando mutuamente fe en-

contrão , e refiftem
,
perde cada

huma delias o feu movimento ap-

parente , mas fempre períiftem na

agitaçao , ou força de reziílir.

A luz nunca eílá em hum
mefmo fer a nolfo refpeito , e tam-

bém trabalha fempre
;

porque ou
vai crefcendo , ou vai diminuindo

;

porém taõ infeníivelmente
, que

naó podemos perceber , nem o

augmento, nem a diminuição; e

quando percebemos , he já depois

de ferem paífados infinitos graos de

mais ou menos luz. E com eífeito

na íombra pode haver fignal, na

luz naó. Da mefma forte crefcem 5

e decrefcem as agoas ; e commu-
mente o que caminha de hum paf-

fo
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fo lento , e fim mamente igual,

parece immobil; e o. movimento,

ou mudança de lugar íó fe diftingue

pelos termos, ou balizas que co-

nhecidamente fe naõ movem. Fal-

tanos a paciência para notar a ac-

çao , e reacçao dos corpos que fe

movem muito lentamente. Obíerva-

mos melhor , e com mais certeza

o queobíèrvamos comparadamente,

iftohe, a mobilidade de hum cor-

po pela immobilidade de outro

;

o fabor de hum pelo femfabor de

outro
; a dureza de hum pela bran-

dura de outro ; a fenfibilidade de
hum pela infeníibilidade de outro j

o luminofo de hum objeêto pelo

opaco de outro.

Aílim fe vê que a natureza

eommumente em tudo, o que pro-

duz ,. vai lentamente , e por iflb

íad perfeitas as fuas producçoens,

A
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A arte he mais apreflada , e por

iílb nao acerta fempre j e ainda

obrando fegundo as regras de pro-

porçoens e medidas conhecidas,mui-

tas vezes erra
, e fe defvia do in-

tento procurado : fim faz quafi de
repente o vidro , mas que importa

fe o faz frágil
, e taõ facil de que-

brar ? Sendo que nem fe poderia

fazer fem fer por aquelle modo ; e

como de repente , e accelerada-

mente
,
porque o fogo devendo fer

violento , nefte eftado nao have-

riao vafos que podeflem conter a

matéria vitrificavel fem fe vitrifica-

rem também ; de que refultaria in-

troducçao de fragmentos heteroge-

neos no corpo do meímo vidro

,

midurados confuíamente;com o que

ficaria imperfeita a mafia vitrifica-

da , fem adquirir duétüidade no

eftado de fundição.

O ferro
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O ferro, o cobre, o ouro
,
a

prata faÕ metaes que fe nao fun-

dem fem calor grande, e eíte de-

ve fer adminiftrado como de repen-

te
;
porque fendo pouco aéfivo, ain-

da que dure por efpaço mais conti-

nuado
, naõ fe fundem os metaes;

em lugar que baftaraõ poucos mi-

nutos para fe fundirem
,
quando o

calor lie tal
,
que pode dividir ou

desfazer o nexo que une as partes

metallicas entre fi
,

e as tem como
encadeadas, e intimamente chega-

das humas com as outras. Porém
naõ hao de bailar feculos para fa-

zer aquella deíuniao
,
quando o fo-

go naõ adquire o grao precifo de
calor

; ou quando efte nao perfiíte

fucceffivamente no mefmo ponto de

aéfividade. Os me fmos metaes de-

pois de excandecidos obedecem a»
martello facilmente

,
mas he porim-

pulfos
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pulfos aprefíados , e repetidos fem
defcanfo

;
porque em o ar frio fe

introduzindo no corpo do metal

,

fica eíte adquirindo mais dureza , e

tornando a tomar toda aquella que

deve ter naturalmente.

De tudo , o que fica expoíto ,

devemos inferir que entre os phe-

nómenos naturaes huns ha
,
que fe

formão de vagar , e que fem hum
certo tempo nao alcanfao aquella

perfeição
, ou aquelle fim para que

os deftina a natureza
;

e pelo con-

trario ha outros (ainda que em me-
nos numero) que exigem prompti-

dao
, e que íem efta nao correfpon-

de nelles , nem fuccede o eífeito

que feefpera, Nefta clalfe entra a

cal
,
que fe prepara para a conftruc-

çao dos edifícios.

Supponhanios cozida , ou cal-

cinada a pedra de que a cal fe faz

;

de-



Dc Architecíura Civil. 1 09

depois deve fer reduzida a pó pela

afperfaó íucceffiva da agoa pura

fobre a mefma pedra: porém eíta

afperfaÓ deve começar-fe , e aca-

barfe fem que fe metta muito tem-

po em meio. Também naó deve

fer tanta a quantidade de agoa

,

que polia reduzir a pedra em pol-

me, ou maífa
;
porque neíte eíta-

do fica como fem fubítancia a cal

,

e inhabil para qualquer obra.

A razao he, porque (como já
diííemos) a força da cal todacon-

fiíle nos efpiritos igneos concen-

trados na pedra pela acçao do fogo,

e introduzidos intimamente nos in-

terílicios delia. Aquelles efpiritos

naó fe podem confervar todos
;

mas lie preciío confervaremfe os

que póde fer : neíta hypothefe fuc-

cede que a reducçaÕ em pó pela

afperfaó da agoa , ainda que al-

guns
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guns efpiritos fe diíTipem
, outros

Te coníervao, Porém fe a agoa for

demaziada , e em quantidade tal

que reduza a pedra em maíTa , ou
polme , os efpiritos igneos todos fe

diílipaô, e a maífa, que fica, he

inerte , e fem calor.

Na arte da Agricultura fe co-

nhece aquella verdade phyfica
;
por-

que em muitas regioens coftumaÓ

fecundarfe com cal os campos j e

iílo naquellas partes em que a cal

fe fabrica com difpendio pouco j

tanto por fer abundante a lenha,

como por haver pedra própria para

aquelle minifterio. Para o dito fim

nao fe pulveriza a pedra , mas logo

ao fahir do forno he conduzida para

as terras que fe querem fecundar

;

e alli fe poem dividida em porçoêns,

ou montículos diverfos , cobertosi

eftes com barro bem amalfado

,

para
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para que o calor da cal fe naô dif-

íipe de repente pela acçao do ar,

depois de eííar pulverizada pela hu-

midade do chao : então a repar-

tem igualmente pela terra; ficando

efta recobrando de algum modo
o vigor perdido , e animada por

aquelle calor artificial
,

para pro-

duzir abundantemente.

Se porém aquella pedra for

reduzida c-m maíTa , deitandolhe

agoa em quantidade tanta
,
que a

mefma pedra fe derreta , ou desfa-

ça em polme , efte fica inhabil
, e

totalmente improprio para o inten-

to
; porque os efpiritos igneos

,
que

involvidos com a terra lhe conci-

hao fecundidade , diffipao-fe por

meio de huma exhalaçaÕ prompta,

e violenta. Sim he precifo que em
parte íe diífipem

;
porque , eftando

todos, ou eftando a pedra de cal

com
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com toda a fua força, ferve mais

de cauftico deftruente
, que de au-

xilio vegetante.

Todas as producçoens , ou fe-

jaÔ vegetaes, animaes, ou mine-

raes , exigem hum certo grao de ca-

lor proporcionado a cada huma j

porque íe o calor he mais intenfo
,

deftroe; fe he mais remiíTo , do que
deve fer, naô excita. Os animaes

querem hum grao de calor que íe

fente apenas , e por iíTo fe chama
natural. O feto tem no utero ma-
terno hum liquido em que eftá

como nadando em banho menos

quevaporofo. Os vegetaes amado
calor de huma atmofphera tempera-

da ; e como nefte ha mudanças in-

finitas, dahi vem a variedade no
modo de vegetar. Os mineraes faó

os que fe formad por meio de ca-

lor maior por iíTo muitas pedras
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íè calcinao pelo calor da mefma
terra ; e da mefma forte que a cal

fe faz artificialmente , como fe ob-

ferva no geflb , e em outras feme-

lhantes pedras ,
nas quaes fe acha

a propriedade da cal , ainda que

em grao , ou força algum tanto in-

ferior.

E a razao
,
porque a cal fecun-

da a terra , naó vem íó do calor

que em fi contém , mas porque

aquelle mefmo calor attrahe a humi-

dade nutritiva efpalhada em todo o
âmbito do ar. E com effeito fem

calor, e humidade naô fe dá ve-

getação vegetal , animal , nem mi-

neral. Todos os corpos vegetaõ

,

fegundo a indole que lhes lie pró-

pria. Os me(mos metaes achados

no lugar, em que fe formão, mofírao

muitas vezes configuraçoens , ou
delineamentos vegetantes.

Part. II. H Cada
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Cada hum dos faes affe&a hu-

ma figura própria , e infeparavel de

cada hum ; e quando a perdem

,

mudaõ de natureza , e já naó íaô

os mefmos. Tudo fe move
, po-

rém fem calor tudo entorpece. A
fufpenfaò de acçaô he morte. A
humidade he receptáculo dos efpi-

ritos feminaes ; efies naó fe alterao

fem calor ; e excitados huma vez

,

tendem a bufcar incefiantemente a

lua propenfaó , ou genio natural.

Em quanto o calor fubiiíte
,

profe-

guem na fua operaçaò j fe o calor

ie extingue, ficaó no ponto em
que fe achavao , e íe defviao do

caminho começado. Daqui reful-

taó eAfeitos raros, e partos monf-

truozos.

No concurfo porém da hu-

midade , e do calor ,
ainda fe nao

fabe qual deíles dous agentes he

o prin-
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ò principal , 011 qual delles entra

em mais porçaõ na compofiçaõ dos

mixtos. A humidade parece que

conftitue o corpo , e o calor dif-

poem a organizaçaÒ ; aquella faz

a maíTa, eíte a figura; ou huma a

matéria , e outro a forma : fendo

que hum, e outro fao infeparaveis;

porque verdadeiramente naõ há hu-

midade fem calor , nem calor fem
humidade. Iíto parece hum para-

doxo , mas nao he o que parece

;

porque a agoa quando perde o ca-

lor em hum certo grao, fica corpo

duro, e folido, como fe obferva

bem no gelo : o calor quando per-

de totalmente a humidade , fica

também perdendo o movimento ra-

pidifiimo em que confifte a fua na-

tureza
; neíle eftado fe extingue in-

fallivelmente
, como no fogo vulgar

fe ve ; o qual , em lhe faltando a

H ii com-
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communicaçao doar (que he don-
de recebe a humidade ) apaga-fe

j e

quando fe lhe introduz mais humi-

dade por meio do aíToprar de hum
folie , crefce em força , e aétivi-

dade.

Quem diíTera que a humida-

de, e a agoa também fabem accen-

der o fogo da mefma forte
,
que o

fabem apagar ? De que o fabem

apagar, todos o vemos commu-
mente , e naó he necelfario prova

,

nem demonífraçaô ;
porém de que

o accendem , nao he menos certo

e ainda que o vemos , he fem ad-

vertir , e fem reparo
;
porque tudo,

quanto vemos fem advertência nem
ponderação , he como fe o naô vií-

femos. É com eífeito a humidade ,

e a agoa , em quanto eftaõ em fub-

ítancia liquida
,
fuffocao , e apa-

gao o fogo promptamente j
porém
aífmi

Vi

•
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aífim que fe reduzem a íubftancia

vaporola , e halituofa , entaõ en-

tretem o fogo , e lhe fazem dobrar,

e ainda triplicar os graos de ati-

vidade , e força.

Iíto fe conhece por meio do

inílrumento chamado eolipiío , com
que a phyfica experimental def-

cobrio, e demoftrou aquella verda-

de phyíica. Naõ he o ar impellido

do vacuo do folie o que augmen-
ta o calor do fogo , mas he a hu-

midade de (Fe mefmo ar rareficada

a que augmenta , e faz crefcer pro-

porcionalmente o movimento rápi-

do daquelle fubtiliíTimo elemento.

AíJim o moífra o eolipiío em hum
inílante. Os licores fermentados , e

inflammaveis accendemfe, ainda ef-

tando em fórma liquida
;
porém,

lançados fobre o fogo, naõ o fa-

zem mais ativo : efta propriedade

Part. II. H iii fó
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jfo tem a agoa ou humidade , re-

duzidas em vapor , e dirigidas com
violência para a parte do fogo, que

íe quer fazer mais forte.

Os metaes ( exceptuando o

chumbo e eftanho ) naó fe fundem
íem que a humidade do ar avive o

fogo ; e por mais que os queira-

mos fundir por meio de matérias

refinozas, como fab o pinho, o

alcatraõ , ou outros femelhantes

mixtos oleozos , naõ he poílivel

que fe fundão
;

por mais tempo

que queiramos confomir na opera-

çaõ. O ferro funde-íe no enxofre

derretido , e acefo , mas nao he

pelo calor do enxofre , mas porque

eíte fe une intimamente com o fer-

ro , e porque o acido do mefmo
enxofre vai o mefmo que hum li-

cor corroílvo em que aquelle metal

fe funde y e principalmente porque

a ho-
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a homogeneidade deprincipios he

caufa das didoluçoens dos corpos

hims nos outros ; a heterogeneida-

de os faz indiífoluveis
:
por iílo al-

guns repellemfe reciprocamente ,

outros attrahemfe. A impulfaõ , e

repulfao parece que vem da fe-

melhança, e diveríidade.

A pedra iman ( chamada de

cevar) lò attrahe o ferro, e nada

mais
;

porque entre o ferro , e

aquella pedra vai pouca difíferen-

çaj os princípios, de que fe com-

poem ,
faõ quaíi os mefmos. Hu-

nia porção de ouro fundido )im-

ta-fe com a prata na mefma fundi-

ção , e formaõ hum (ó corpo
,
por-

que os princípios faõ os melmos
na razaõ de metaes

;
porém melhor

fe funde com outra porçaõ também
de ouro

;
porque naõ fó faõ unifor-

mes na razaõ generica de metaes,

H iv mas
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mas também na razaó de hum ta!

metal. Para haver entre partes

união intrinfeca , e perfeita , he ne-

ceíTario que fejaõ femelhantes no
genero da qualidade , ainda que fe-

jaõ diverfas no numero da efpecie.

CAPITULO VIII.

D l (Temos que em humas com»
poííçoens era precifo vagar,

e em outras preíTaj e que humas
deviaõ fer preparadas Ientamente ,

e outras como repentinamente ,

e fem diícontinuar j porque a hu-

mas perde huma maõ accelerada

,

e prompta, e a outras diílo mef-

mo depende o fuccederem bem.

Tudo ido he para moítrar que a

pulverização da pedra calcinada

pela.
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pela afperfao da agoa deve prati-

carfe por hum aéto fuccefiivo , e

naõ interpolado. Ifto exemplifica-

mos com a fundição de alguns me-
taes , os quaes naõ cedem fem lhes

íer adminiftrado hum calor aéfivo,

efucceffivo; para cujo fim he ne-

celfario que o fogo feja incitado

pelo ar exterior introduzido nelle

com violência , como fe obferva na
agitaçao do folie , artificio ideado a

e achado para aquelle intento.

Porém que folie ha que excite

o fogo nos incêndios que a conte-

cem algumas vezes , nos quaes fe

achao os metaes fundidos fem de-

pendencia de artificio algum ? A
efta objecçaõ facilmente fe refpon-

de fó com advertir que he raro

o grande incêndio > em que o vento

naõ íeja o que o defperte ; e no
mefmo vento temos hum folie , e

Üens
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fem artificio algum , e ainda mui-

to mais aéfivo
;
porque o folie naó

incita o fogo fe nao naquella par-

te
,
para donde fe dirige a fua ac-

çao ; em lugar que o vento por to-

das as partes aviva a chama
,
por-

que a comprehende toda
;
por ilíb

fe fundem os meta es difficeis de fun-

dir
;
porque naquelle fogo achad

o mefmo , ou maior grao de calor

com que fe fundem com effeito.

Ainda temos outro fundamen-

to , de que procedem o fundirem-fe

os metaes em todos os incêndios,

ainda quando naõ ha vento ; e vem
a fer

,
que ha certas fituaçoens

que por íi mefmas attrahem o ar

vigorofamente , e o dirigem por ef-

paços determinados
;
porque, fe ob-

fervarmos bem , veremos que aquel-

las portas, que eftao fronteiras
,
por

ellas paíla conheeidaniente o ar

,

r
ainda
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ainda em eílaçao íerena, E regu-

larmente, íe em hum eípaço gran-

de ,
íd lhe dermos huma íahida

eílreita ,
e limitada , neíla veremos

que o ar palia com mais força , e

íe faz perceber íenfivelmente. Por

efta regra fe inventarão vários mo-

dos de fornalhas ,
fegundo os ufos

mechanicos, para que eraõ neceí-

farias.

Além diílo nos incêndios en-

contrão- fe commumente oeííanho,

o chumbo , o bronze. Aquelles dous

metaes fempre fao fuliveis , e íe

fundem com eífeito em calor remif-

íò , ou brando
;

fe entre elles fe

acha algum ouro , ou prata , eíles

metaes
,

que alias exigem maior
fogo

, fem eíle chegaõ a fundir-fe

aílim que tocao no eílanho
, ou

chumbo derretido
;

aílim como fe

desfazem
, ou amalgamao no azou-
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gue,ainda fem calor algum. Ifto vem
pela razaò que jádiffemos , de que

hum metal fundido faz fundir fa-

cilmente outro
,
pela analogia que

tem huns com os outros , fegundo

a qual hum metal fundido penetra

o outro, e o faz fundir também.
Daquella miftura , ou confu-

faõ entre o ouro , e prata fundi-

dos com o eftanho , ou bronze , re-

fulta difficuldade quando he queí-

tao de feparallos
;
porque em quan-

to eítaó confufos , nem o ouro

,

nem a prata tem valor determina-

do , e certo
,
porque eftao incapa-

zes de fervirem , eíaô totalmente

inhabeis para ufo algum ;
vifto que

o bronze
, e o eftanho induz fragi-

lidadade em cada hum dos dous

metaes, e quebraÓ facilmente ao pri-

meiro golpe do martello. Por iflb

a feparaçao , ou aftinaçaõ he in-

difpen-
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difpenfavel , e deve procurar- fe pe-

los meios mais feguros, e compe-

tentes , com tanto que fe pratique

em forma
,
que fó fe deftrua o eí-

tanho , ou bronze , fem fe diíli-

par alguma parte do ouro , ou

prata.

Nefte cafo recorrem os ar-

tífices aos meios fabidos de affinar;

porém eftes meios fabidos nao fao

os que convém
,
porque mais con-

duzem para perder parte do ouro,

ou prata
,
que para os aproveitar.

O primeiro meio
,
que lhes lembra,

he aquelle que chamaõ decupella;

mas efte também he o primeiro

que nao ferve
;
porque a cupella

fó deve ter lugar quando aquel-

Jes dous metaes fe achao miftura-*

dos com ferro , ou cobre ; e nao
quando a miflura he de eftanho,

pu bronze j porque o eftanho pe-

netra
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netra a cuppclla entranhando-fe

nella com parte de ouro , ou pra-

ta
, até que a rompe. O fegundo

meio , a que recorrem , he o anti-

monio
;
porém efte mineral vola-

tiliza a prata , e também o ouro

quando acha eftanho nelle. O ter-

ceiro meio , de que alguns ufab , he

o do folimaó
;
porém efte, em achan-

do eftanho , ou bronze incorpora-

do no ouro , ou prata , faz exha-

lar o eftanho , e efte leva comíi-

go huma grande parte da mefma
prata

,
ou ouro , fazendo huma ef-

pecie de butyrum que fe diífipa no
ar, e juntamente os metaes de que

o mefmo butyrum fe forma.

O quarto meio,a que recorrem,

he o do falitre
;
porém efte tem os

mefrnos inconvenientes j
porque, em

achando eftanho, ou bronze , faz

com eftes metaes aquella detona-
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çaó a que os Chimicos chamaoful~
men Jovis , na qual o eftanho fe

evapora, e também baftante parte

do metal a que eílá conjunéto , dif-

íipando-fe hum , e outro no mef*

mo inflame em que o nitro chega

a penetrallos. O artifice naó conhe-

ce o que perdeo de prata , ou ouro

que affinou por aquelle modo ; e o

pezo
,
que lhe falta no metal affina-

do
,

parecelhe que foi metal im-

pero que o falitre confomio
:
po-

rém engana-fe
;

porque naquelle

cazo o falitre nao íó confome o ef-

tanho , ou bronze que o metal tem,

mas também parte deífe mefmo me-
tal

,
que fe quizer affínar por aquelle

méthodo.

Para prova do referido , to-

memos v. g, huma porção arbitra-

ria de ouro , ou prata ; efla íeja de

doze dinheiros , e o ouro da lei

de
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de vinte e quatro quilates. Eíles

dous metaes poftos naquellas leis

,

naõ podem quebrar depois de fun-

didos , íe na operaçaõ nao houver

erro. Ifto fuppoílo como princi-

pio certo , fundamos hum daquel-

Jes metaes em hum cadinho , e

nefte mefmo lhe deitemos huma
igual porçaÒ de eftanho , ficará

huma maíla compofta de ouro , e

eftanho $ ou de prata , e eftanho.

Aquella ma (Ta , fe a quizermos affi-

nar , ifto he ,
fe quizermos feparar

do ouro , ou da prata o eftanho

que em fi tem , e para ifto nos íer-

virmos do falitre , veremos infalli-

velmente que efte fal , em chegando

á mafía fundida , e fundindoíe tam-

bém , faz com o eftanho ,
a que fe

une, o chamadofulmenjovis. Aca-

bada a operaçao ,
e pezando o ou-

ro], ou prata que continha a maffa,

entaõ
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então acharemos bem viíivelmente

o quanto na operaçao fe perdeo de

prata , ou ouro.

Quando a affinaçaõ
,
praticada

poraquelle modo, fe faz em por-

Çoens grandes , nao he facil dedif-

tinguir a perda que nella houve

;

porém pòde fazer-fe a conta por ef-

te modo ; dizendo : Por cem mar-

cos de ouro no eflado , em que fe

achava , davaÕ-me , ou poderme-

hiaõ dar tanto j aquelies cem mar-

cos, depois de affinados
,
ficaráó re-

duzidos a oitenta v. g. \ por eftes

oitenta marcos de tal iei devem
darme tanto

; eíte tanto abatido do
total, que medavaopelo ouro an-

tes de affinado, a quantia, que fo-

brar naquelle total , he a que per-

di na affinaçao
; a cuja perda devo

accrefcentar mais a importância do
íalitre, e todas as mais defpezas

Part. II. I feitas
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feitas na mefma affinaçao.

Aquelía mefma conta, feita em
porçaõ grande

,
pode fazer-fe tam-

bém em porção pequena mutatis

mutandis , dizendo : Por efte marco
de ouro de tal lei devem darme
tanto ; o meímo marco depois de

affinado ficou reduzido fomente a

tantas onças
;
por eítas devem dar-

me tanto efte tanto abatido da

quantia que me davaó pelo marco

de ouro no eílado em que fe acha-

va , o que falta para completar

aquella quantia
,
que me davao , he

jultamente o que perdi ; a cuja per-

da devo da mefma forte accrefcen-

tar a importância dofalitre, e to-

das as mais que fiz na affinaçao.

NaÔ he menos para notar

que o ouro , ou prata antes de af-

finados perfeitamente, naô fe po-

dem enfaiar , nera faber as fuas

leis ^
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leis ; e fe de fafto fe enfaiaõ , faõ

errados os eníaios infallivelmente

:

e aquelles metaes fe dizem affina-

dos, quando acquirem a du&ilida-

de neceiTaria •, porque em quanto

quebraõ ao golpe do martello , ou

em quanto quebraõ no paífar pe-

las fieiras
, he fignal certo de con-

terem matéria eftranha que os faz

precifamente quebradiços : e entaõ

fe diz naõ eftarem aífinados, ecom
effeito naõ eftao; porque a duóli-

lidade he circunftancia indifpenfa-

vel em cada hum daquelles dous

metaes : o falitre fim os faz du&i-

veis em certos cafos; mas quando
conte'm eftanho , ou bronze , a do-

cilidade
,
procurada por meio do

falitre
, he muito á cufia dos meí-

mos metaes
,

porque huma parte

delles fe perde na operaçaõ ; fe

bem que a perda verdadeiramente

I ii he
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he do fenhor , naÕ dos metaes

,

nem do artífice que os prepara j e

eíte íempre faz a conta em forma

,

que o fenhor do metal naõ perce-

ba a fua perda ; e efia fò quem he

da mefma profifíaõ a pode facil-

mente diftinguir.

Porém já diflemos allima que

regularmente a imperícia naõ he

culpa. Hum artifice fatisfaz quando
fabe o mefmo que os outros da fua

profiífaõ fabem. O cafo dos incên-

dios ( que he quando coftuma ha-

ver confuíaõ , ou miftura de me-
taes ) he cafo raro, para o qual ne-

nhum artifice pode eftar aparelha-

do , nem ter feito eftudo para fe-

parar metaes que raras vezes fe

achao juntos. Mas fempre pelo que

fica dito ficará fabendo que aquel-

Ja feparaçaõ naõ deve fazer-fe por

meio dofalitrej e que heneceífa-
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rio bufcar outro caminho para fe-

parar-fe o eítanho ; e o faber que

hum caminho nao he bom , he meio

para bufcar outro melhor : eu o def-

crevera aqui íem fazer difib myf-

terio , nem fegredo
;
porém nao

devo entrar em hurna digreíTaó
,
que

faria perder de vifta o nollò ponto

principal.

CAPITULO IX.

T ínhamos dito
, ( e era o ponto

em que ficámos ) que a pul-

verização da cal pela afperflao da
agoa lobre a pedra calcinada , de-

via fer por hum aéto continuado

,

e nao deixado
, e tornado a praticar

por intervallos. Em prova difto fi-

zemos mençaõ de alguns exemplosj

Part, II, I iii e te-

/
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e temos outro na fermentação de

todas as farinhas de que refulta o
paó; nas quaes a agoa , com que

fe amaíTaÓ , deve fer lançada de

vagar , mas fucceífivamente por

hum a&o continuo
, e naÓ inter-

polado. Se a agoa he em menos
porçaô

,
fica imperfeita a fermen-

tação ; fe he em demazia , o que

provém , he hum polme glutinofo

,

e indigeíto : e em lugar de huma
maíTa fermentada, o que procede

he huma efpecie de bitume vifco-

fo, e fem fabor.

Mo he alfim
;
porque nao ha

fermentação perfeita
,
fem que as

partes fermentáveis ,
trabalhem

igualmente ; e para afiim fer ne-

ceífitao huma porçaõ de agoa com-

petente: quando he muita , as par-

tes achao-fe tao foltas ,
ou diluidas,

que nenhuma tem acçaõ para mo-
ver-íe ,
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ver-fe , nem fazer mover as ou-

tras ;
e quando he pouca , ficaò co-

mo prezas entre fi
,

e fem pode-

rem entrar em reciproco movimen-

to. He porém precifo que o pao

fe coza Jogo
,
que a fermentação

céjfa , e antes quafi no fim
, que

depois que ella tem ceifado intei-

ramente; porque nefte eftado já nao

crefce o pao , nem acquire mais vo-

lume, que o que tinha a mafía ao

entrar do forno. Em conhecer aquel-

le certo ponto , confifte aquella

arte.

O mefmo íuccede na fabrica-

çaó , ou pulverização da cal. Aaí-
perífao da agoa fobre a pedra cal-

cinada a reduz em pó : alguma
parte da mefma agoa fe evapora ,

e com ella alguns efpiritos igneos

que a reduzem em vapor ; outros

ficao concentrados no pó ,
e faó

I iv os
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os que fazem aquella efpecie de pe-

trificaçao que fe obferva nos mu-
ros antigos , e que fervem de mof-

trar que foraÕ fabricados com bons

materiaes. E com effeito o muro

,

que demolido eípalha no ar huma
poeira íubtil , e como branca , dá

indicio certo de haver fido conífrui-

do com materiees impróprios
;
por-

que fendo fabricado com cal,e arêa,

depois de paífar hum certo tempo,

fica tao folido , e compafto
,
que

quando fe desfaz cahe em pedaços

unidos , e apenas faz huma poeira

pezada
,
que fe naÕ pode íufientar

no ar , nem póde fubir a grande al-

tura , mas logo fe precipita ,
fem

o offufcar confideravelmente.

Outro indicio verdadeiro de

que os materiaes de huma parede

forao efcolhidos íem regra , e in-

advertidamente , he que quando a

pare-
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parede cahe , fica nas minas gran-

de porçaõ de pó chamado caliça

vulgarmente, em lugar que quando

os materiaes faõ bons , a caliça he

pouca ; e para fe haver quando he

precifa
,

neceílita pizarem-fe os pe-

daços da parede demolida. Porém
como naõ ha coufa no mundo

,
que

em alguma occafiao naõ tenha al-

guma ferventia , a caliça provinda

do muro feito com materiaes im-

próprios ferve a vários uíbs
,
para

que naõ pode fervir a que provém
de parede feita com bons materiaes.

lfto íe obíerva também na Agricul-

tura
;
porque os campos fe fecun-

dao por meio de huma caliça impu-

ra, principalmente quando aterra

eftá cançada com as repetidas pro-

ducçoens
;
porque efias com effei-

to efierilizao a terra , como enten-

deo Marcial quando diíTe

:
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Ter centurn Lybici modlos de meJJe

coloni

Sume , fuburbanus ne moriatur

ager.

A mefma caliça
,
que provém de

materiaes irregulares, ferve para a

fabricaçao do íalitre artificial
,
por-

que nella fe acha o acido do fal

coramum
,
que coftuma fervir de

bafe ao nitro , como fe vê quando

o falitre fe purifica j porque depois

de repetidas criftallizaçoens daquel-

le fal aereo, no fim fe acha hum
verdadeiro falcommum, que já fe

naÓ criftalíiza como o nitro. Daqui

vem que a agoa forte feita com fa-

litre bruto naó he tao própria pa-

ra diífolver a prata
;
porque , con-

tendo alguma parte do acido com-

mum , efte tem a propriedade de

diífolver o ouro , e a prata nao.

Para
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Para nenhum dos referidos mi-

niílerios ferve a caliça que provém
de materiaes íinceros

;
porque nem

para fecundar os campos
, nem

para as fabricas do íalitre pode fer

convenienie ; e vem a fer o mefmo
que huma pedra moida , e eíterii

totalmeme para aquelles ufos. Por

iflb muitas vezes naõ fuccedembem
alguns experimentos

, fendo prati-

cados ( ao parecer ) com os mefmos
ingredientes; porque qualquer cir-

cunftancia baila para que o artífi-

ce humas vezes coníiga o feu in-

tento , e outras naõ
; e para que

trabalhando da mefma forte , e fe-

guindo o mefmo méthodo
, nao al-

canfe o que procura.

E com effeito quem ha de di-

zer que entre as caliças haja tanta

diíferença ? e que com humas fe

faça o que fe naõ pode fazer com
ou-
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outras ? Mo mefmo fe obferva em
outros muitos artefatos, v. g. fe

deitarmos adiífoluçaó da prata em
agoa da mais pura fonte

, logo a ve-

remos turvar-fe , e tomar a cor de
leite

:
porém a agoa da mefma fon-

te , fe for primeiro deftillada
, nao

veremos nella tal mudança , e ha

de ficar taô diáphana como era , e

a veremos mifturar com aquella difi-

foluçaô , fem perder a fua tranfpa-

rencia natural. A agoa pura depois

de deftillada parece que naÕ ad-

quirio , nem perdeo nada
,
por on-

de ficafle mais pura do que tinha fi-

do j e ifto porque a tranfparençia

ou claridade he a mefma ;
o pezo

efpecifico,obfervado antes da deftil-

laçao , também he o mefmo ; e fe

ha differença alguma de pezo a pe-

zo, he certamente imperceptivel.

Porém o contrario moftra a

diíío»
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diflbluçaõ da prata
,
porque logo

íe precipita em toda , e qualquer

agoa ,
e ainda na da chuva (toma-

da em parte livie) que fem duvida

he a mais pura , e como tal mais

leve que todas quantas agoas ha

;

e íó na agoa deftillada naõ fe preci-

pita aquella dilToluçaõ, nem con-

cilia cor alguma ; o que he íignal

clariílimo , e infallivel de que as

agoas
,

por mais puras que pare-

çao , com tudo naõ o faõ
;

por-

que fempre contém porçaõ acida

ou alchalina
, imperceptíveis total-

mente á vifta , e totalmente in~

íeníiveis ao fabor
, e em pezo mi-

nutiíiimo
,
que naõ pode perceber-

fe
, nem ainda por inílrumento al-

gum hydraulico
; de que refulta a

precipitação da prata; cuja diíTo-

luçaõ no efpii ito do nitro he a pe-

dra de toque para examinar-fe na

ulti-
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ultima regularidade , e precizáo ,

a qualidade de todas quantas agoas

lia no mundo j e para diftinguir in-

fallivelmente o grao de pureza , ou
impureza delias, fegundo a quan-

tidade de prata que nellas fe pre-

cipita , e fegundo a turvaçaõ laólea

que fuccede fempre.

Daqui poderiamos inferir, e

íiaõ fem provável fundamento
,
que

a agoa deíHllada feria a melhor pa-

ra beber , e mais faudavel , vifto fer

de todas a mais pura , e por con-

fequencia a mais leve
,
por naõ con-

ter (ou conter imperceptivelmente)

partículas acidas , ou alchaünas ,

que introduzidas nos vafos, em que

a circulação fe faz
,
podem fer caufa

primeira de muitas obítrucçoens , e

coaguiaçoens que naquellas partes

fe fórmaó pela fuccelfaô do tempo

,

e incuráveis quaíl fempre , ou, ao

menos
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menos , difficeis de curar. Com tu-

do , naõ obftante o que temos di-

to ,
e ferem com effeito as agoas

defiilladas as mais puras , e mais

ligeiras , nem por ilTo faõ próprias

para fe beberem ; e ifto he tanto af-

íim
,

que ainda os que ufaõ de

agoa morna em tempos frios, (o
que aliás he mui conveniente ) naô
a devem beber amornada toda , mas
fim deftemperarem (como fediz)

a agoa fria com agoa morna , e

naõ amornada toda ao calor do
fogo.

A razao de differença, ou a
razaõ, porque aquillo deve fer afi»

fim , exigiria hum difcurío dilata-

do, e proprio para hum profelTor

de Medicina , a quem compete co-

mo privativamente tudo o que ref-

peita ao corpo humano , ou feja

para curar a enfermidade , ou íeja

para
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para a precaver
, fegundo o axio-

ma certo em que fe diz

:

Principiis objla
, fero medicina pa *

ratur

Cum mala per longas invaluere

moras.

E fuppoíto que he permittido a to-

dos o difcorrer em algumas partes

daquella nobiliílima fciencia , e au-

gmentar os feus thefouros com ob-

íèrvaçoens próprias
, ( porque ella

meíma deita forte começou , e te-

ve a fua origem de obfervaçoens

particulares ) com tudo , iflb deve

proceder quanto á narraçaô ou ex-

poíiçaò de hum faéto íimplefmente

expofto , e naó quando fe trata dos

porquez , ou razoens phyíicas , de

que o mefmo fa£to veio a refultar.

Neíte cafo o profeífor tem mais

autho-
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authoridade , ou deve faber mais

do que outro qualquer : fe bem que

tudo
,
quanto he util , todos tem di-

reito , ou obrigaçaõ para o dizer

;

porque a utilidade publica deve

preferir a toda , e qualquer confi-

deraçaõ
;
por ilfo nefte Tratado ,

ou Problema de Architeélura , dif-

corro eu fobre profifíbens que naô

profeíTo, e muitas vezes me aparto

do intento principal ,
fó por nao

omittir o que tem com elle alguma

relaçaÕ, e de cuja expofiçao pode
refultar alguma utilidade. Além
diíto

,
profeíTor da arte naÕ he

fó quem a exercita, mas também
todo aquelle que de algum modo a
fabe. Tornemos á caliça.

Pelo que fica alfima referido

fe verifica bem que a differença

notável que ha , e que obfervamos

com effeito nas caliças ,
denota a

Part. II. K diífe-
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differença que ha também nos mu-
ros , de que forao extrahidas 5 naô

fò a refpeito do tempo em que fo-

raó conítruidas , mas a refpeito dos

materiaes com que foraõ fabricados.

Os muros , de que provém muita ca-

liça depois de demolidos ; e aquel-

les
,
que no inftante da ruina efpa-

IhaÓ no ar huma grande porção de

poeira fubtil , e importuna , e que

em eftaçaó ferena fe conferva mais

efpaço fufpenfa no mefmo ar , mof-

traõ com certeza que forao fabri-

cados com materiaes incompeten-

tes.

Aquelles muros porém
,
que

quando cahem efpalhao huma te-

nue porção de pó , e que eíte em
eftaçaõ igual naó fefuítenta mui-

to no ar que offufca (
porque he

mais pezado, e menos fubtil) dao

niíío mefmo prova certa de que

forao
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foraõ fabricados com regularidade,

ifio he , com bons materiaes : e

ifto porque os primeiros , naõ fe

havendo unido bem os feus princi-

pios
,

coníervaõ aptidaó para fe

dividirem em partes minutiílimas , a

que chamamos pó : os fegundos por-

que havendo uniaó eftreita entre os

feus materiaes , ficaó eftes mais pe-

zados, e difficilmente fe feparaó ;

e ainda quando fe dividem , he em
partículas maiores ; e por iíTo

,
pe~

zando mais
, logo fe abatem.

Segue-fe pois do que fica

expofto
,
que a pedra de cal logo

ao fahir do forno deve fer pulve-

rizada por meio da agoa lançada

fucceífivamente
, e de vagar ,

mas
fem mais interpolação de tempo
que aquelle que he precifo para fe

moverem de huma parte para ou-

tra as pedras que fe vaõ pulverizam

K ii do,
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do , até que toda a pedra fique

igualmente reduzida em pó ; e ain*

da depois defta reducçaõ
, deve

continuar-fe o meímo movimento

,

para procurar-fe a igualdade necef-

faria, e para que nao hajaô porçoens

pequenas menos bem pulverizadas

,

e nao de todo defunidas. Todos os

artífices fabem efta pratica , mas
talvez que nao conheçaõ a impor-

tância de que he.

CAPITULO X.

P Elo modo acima deduzido te-

mos a cal própria para o uío

deílinado : mas a cal íd poríi nao

faz a obra ; nem eftando fó fe pe-

trifica
,
por mais bem que feja pre-

parada
j neceífita arêa pura, e fi-

na.
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na. Eftes faõ os dous ingredientes,

que eftando exaêlamente miftura-

dos por meio da agoa competente,

e em proporçoens devidas , unem-

íe de tal forte ,
e taõ intimamente,

que deiies refulta huma efpecie de

lapidificaçaõ j
ficando hábeis em

pouco tempo
,
para refiftirem á ac-

çaõ dos elementos ,
e principal-

mente á acçao da agoa ( que he

contra quem fe dirige o intento

principal da obra) e para conterem

apertadamente as pedras cruas
, de

que os muros íe compoem , fazen-

do com ellas hum corpo congluti-

nado , e íd defunivel por huma
grande força , ou por hum grande

movimento.

A pureza da arêa naó confif-

te em outra coufa mais, do que

em fer fomente arêa ,
fem outro

algum corpo junto : fe contiver al-

Part. II. K iii guma
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guma porção de terra , ou barro ,

já fica fendo arêa impura , e total-

mente imprópria para a conftruc-

çaõ dos muros porque a terra ou

barro, de qualquer genero que fe-

jaõ, impedem a cal para nao li-

gar-fe, nem petrificar-fe com a

arêa ; e ifto como fe foífe hum in-

termédio que retunde a acçaó da

cal na arêa , e a defía também na

cal ; da meima forte que as maté-

rias oleofas enervaó os eípiculos fa-

Iinos de todos os corrofivos , ou fe-

jaó naturaes , ou artificiaes.

O barro mifturado , e amaf-

fado com arêa , faz hum pó folido

,

depois de eílar fecca a compofiçao,

como fe ve no tijolo , e telha, e

em outros artefaêlos femelhantes

,

legundo o ufo commum
,
para que

fe fazem. Porem fe ao barrojunto

com a arêa lhe mifturarmos cal

,



De Architeclura Civil. 1 5

1

já fe nao faz nem telha , nem ti-

jolo
;
porque entaõ a cal he o in-

termédio que impugna a liga exa-

ela entre a arêa , e o barro.

O barro ainda he mais impró-

prio , do que a terra íimples
;

por-

que efta ,
ainda que propenda a def-

unir-fe em eftando fecca ; e que

aquelle mais fe incline a fazer cor-

po quando endurece ; com tudo o

barro fempre he mais undhiofo , do

que a terra; e aqueíia mefma un-

Auofidade ( quafi faponacea ) lhe

interrompe o poder ligar-fe com ou-

tros corpos que naõ fejao da fua

natureza. Por iflo na fabricaçao da

telha , ou do tijolo
,

efcolhem-íe

barros differentes
,
para que o que

huns tem de fortes , e que os faz

abrir quando vao feccando ,
fique

temperado com os que faõ delga-

dos, os quaes fao areofos commu-
K iv mente.
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mente. Nefta eleição
, ou compofi-

çao de harros de diverfas qualida-

des entre ii
,

conlifte a arte a que

os Latinos chamaõ figulina.

A mefma impropriedade tem
o faibro ou terra aífim chamada , de

que os artífices fe íervem muitas

vezes em lugar de arêa na conf-

trucçaõ dos muros. He impropno
nao íó pela razao fabida de fer fo-

mente huma efpecie de arêa mií-

turada com terra ; mas também por-

que a terra
,
que contém

,
pende

para oleofa ; e de tal forte
,
que até

he imprópria para a producçaò dos

vegetaes : em lugar que outra qual-

quer arêa, em cuja natural compo-

íiçaó entra alguma porçaô de ter-

ra pura , nao deixa de fer fecun-

da , e nella fe daõ muitos vege-

taes , e algumas vezes ainda me-

lhor do que em outra qualquer

terra, E
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E com effeito a arêa com cer-

ta porção de terra iimples he don-

de as vinhas fruêtificaõ mais , e

donde o vinho he mais feleêto. A
aquella arêa chamaõ os agriculto-

res arêa com fubítancia ; e eita

confiite na porção que tem de ter-

ra vulgar. Hum chao deita qualida-

de ( a que chamaõ também terra

delgada) he mais fecundo
;
porque

as raizes das plantas achaõ nella

mais facilidade para fe eítenderem,

tanto lateralmente , como profun-

damente ;
e deita facilidade depen-

de muito a vegetaçao; porque quan-

do as raizes nao podem romper a

terra
, ou achaõ nella refiítencia

,

a vegetaçaõ íuccede menos feliz-

mente. Deite principio certo reful-

tou o arado , e outros inítrumen-

tos ideados para fazerem a terra

mobil , e penetravel aos primeiros

rudi-
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rudimentos das plantas
,
quando

entraÒ a vegetar. Afítm o indicou

o Poeta quando diíle:

Maltum adeo rajlris glebas qui

frangit inertes ,

Vimineasque trahit crates
,
jttvat

arva j neque illum

Flava Ceres alto nequicquam fpe~

Slat Olympo :

Et qui profcijjb quafufcitat aquo-

re terga ,

Rurfus in obliquam verfo per-

rumpit aratro ,

Exercetquefrequens tellurem.

Segue-íe pois que nenhuma ter-

ra, ou barro, deve entrar na conf-

trucçao dos muros
;
porque eftes

fempre ficaõ imperfeitos, á propor-

ção da terra , ou barro que coiuémj

e nunca podem adquirir aquelle grao
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de fortaleza
,
que adquirem com ef-

feito ,
quando na fua compoíiçaõ

naõ entra outra coufa mais do que

a cal ,
e a arêa. Eftes dous mate-

riaes lapidificaÕ- fe de algum mo-
do , eftando íós , e fem outro in-

grediente algum. Outro qualquer

mixto junto perturba , e impede

totalmente aquella petrificaçaõ ar-

tificial.

Nas entranhas da terra , ou

ainda na fuperficie delia , fuccede

o mefmo
;
porque nem toda a qua-

lidade de terra fe converte em pe-

dra , nem chega a ter a dureza dei-

la
;
porque nem em toda a parte

acha a natureza os ingredientes pró-

prios para formar a pedra : em huns

lugares faõ os ingredientes menos,
e em outros mais. Por ilTb a natu-

reza ou naõ produz a pedra, ou,

fe a produz , naõ he toda da meí-

ma
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ma qualidade ; liuraa he branda

,

outra he rija ; huma tem efía côr,

outra tem côr diverfa : tudo mof-

tra que os materiaes forao diverfos,

ou que houve diverfidade no modo
de compor.

He fem duvida que tudo quan-

to a natureza forma , ou o artifice

compoem , exige certos materiaes,

e em porporçao certa. Se os mate-

riaes faõ mais , ou menos ; fe naô

faõ precifamente os que devem ferj

ou fe a proporção delles he erra-

da , fica a natureza errando , e o
artifice também ; iíto he , naõ fe

fegue , ou nao íe faz o que hum,

ou outro pretendia : fegue-fe hum
monftruofo parto , ou hum aborto.

Ifto fe verifica fem prova , e a no-

ção, e conhecimento vulgar, que

todos temos
, nos períuade

;
por-

que ha muitas propofiçoens que nao

neceífi-
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neceflitaõ de demonftraçaõ; e quan-

do fe demonftraõ , he mais para ex-

ercitar a regra , do que para fazer

patente a coufa demonítrada
; aflim

como quando a Geometria prova

que dous , e dous faõ quatro
; ou

que dous ,
e dous naÕ faõ finco.

E com effeito da femente de

certa planta , naÕ provém outra

planta differente. Cada raiz pro-

duz o fruto que lhe he proprio
, e

naÕ outro ; lendo que a arte de

inocular ( a que chamamos enxer-

tar ) nos moftra as largas excep-

çoens
,
que aquella regra tem

,
por

mais univerfal que nos pareça. Ena
verdade

,
quantos troncos , e raizes

vemos obrigados a nutrir frutos

alheios , defconhecendo as fuas mef-

mas producçoens
, Jlupente natura

ipfa ? e para mais admiraçao, fen-

do tao facil 3 e taõ breve o artifi-

cio:
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cio : efte he o que metaphoricamen»

te fe chamou : Arborum adulterium.

O Poeta o deu entender affim :

Nec modus infèrere , atque oculos

imponere Jimplex ;

Nam qua fe medio trudunt de

cortice gemma ,

Et temes rumpunt túnicas , an-

gujlus in ipfo

Fit nodofinus : huc aliena ex ar-

bore germen

Includunt , udoque docent inolefce-

re libro.

Aut rurfum enodes trunci refe-

cantur , & alte

Finditur in folidum cuneis via :

deindeferaces

Planta immittuntur. Nec longunt

tempus , & ingens

Exiit ad ccelum ramis felicibus

arbos ,

Mira-'
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Miraturque novas frondes , &
non fua poma.

Nao he porém
,
geral a excepçaõ

de que hum tronco fe accommode
a produzir frutos eftranhos , dege-

nerando por aquelle modo para

contentar o avaro agricultor
5
por-

que a maior parte das plantas, que
conhecemos , he tenaz , e fe nega

inteiramente ao artificio que lhe

quer mudar a indole primeira. Ou-
tras facilmente chegao a vencer-íej

e deixando a fua verdadeira , e na-

tural inclinação , fujeitaõ-fe a fe-

guir a intenção que lhes prefcreve

o que devem produzir. Quem dií-

fera ( fe o nao viííe ) que ha arte

para mudar a natureza j ou para fa-

zer que hum tronco veja nos feus

ramos flores, que nao conhece , e

frutos que nunca vio ?

CA-
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CAPITULO XI.

D Epois de verificado o quanto

importa fer a arêa pura para

fazer duráveis os edifícios j e de-

pois de havermos vifto que a ter-

ra , ou barro , de qualquer forte que

íe tomem , fempre faõ ingredientes

oppoftos a aquelle intento ; fegue-

fe outro requifito naó menos im-

portante , e quafi fempre defpreza-

do por todos aquelles que edificaój

e com tanto defcuido neíta parte

,

que já mais lhes vem ao penfamen-

to a circunftancia neceífaria de fer

a arêa fina. E com effeito todos nos

defcuidamos , e raramente íe en-

contra algum de nós
,
que faça re-

paro em fer a arêa fina } ou grof-
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fa ; em fendo arêa , he o que baf-

ta ; ejulgamos que o volume de ca-

da huma das fuas partes he maté-

ria indifferente , e de entidade pou-

ca. Porém he engano manifeíto

;

porque a cal amalfada com arêa

grofla em nenhum tempo póde fa-

zer perfeita liga , como moftra a ex-

periencia , e a razaÕ o diêla , com-
provada por muitos experimentos

certos.

Os metaes ( exceptuando o

ferro) unem-fe perfeitamente , e

intimamente com o azougue ; e nef>

te liquido metallico fe diííolvem , ou
derretem qiiafi da mefma forte

,

que o fal fe derrete na agoa. Po-

rém para efTa diífoluçaõ
, ou amai-

gamaçaõ ( como fe explicao os ar-

tiílas ) exige fe que os metaes fejao

limados , e reduzidos primeiro em
particulas menores. Daqui vem, que

Part. II. L fe
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te te deitar huma barra de ouro , ou
prata íbbrc qualquer quantidade de

mercúrio , as barras hao de confer-

var a figura folida que tem , fican-

do fomente quebradiças , e brancas

nas íuas fuperficies } e ainda que o

azougue as penetre interiormente,

nunca as fluidifica
,
pela razaÔ cer^

fa de as achar era mafla grofla.

Ao eftanho , e chumbo fucce-

de o rnefmo : e fuppofto que eftes

dous metaes tejaõ facilmente com-
bináveis com o azougue , e com
elle te incorporaô , ternpre exigem

tenuidade para te amalgamarem
bem

, e tem iflb ficao em mafla ío-

lida
, ( ainda que frágil ) na fuper-

ficie , ou parte fuperior do azou-

gue. O cobre refifte mais á intro-

ducçaó daquelle temimetal ;
por-

que ainda limado requer trituração

violenta para te unir com elle. O
ferro
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ferro naÕ admitte aquella focieda-*

de , e fempre fe conferva intaélo

íbbre o azougue , fem ficar frágil

,

nem mudar a cor exterior , e ain-

da que limado , ou dividido efteja

em pó ligeiro.

Os outros metaes porém em
tendo a aptidaõ precifa , ifto he

,

em eftando limados , ou reduzidos

em pó , logo fe incorporao com o
azougue , e fe unem tao eftreita-

mente
,
que fó o fogo os póde fe-

parar de todo. O mefmo lai
,
que

de todos os corpos conhecidos he

o que tem mais propenfaõ
, e pro-

pençaõ inevitável para derreter-fe

na agoa , e para cahir em delíquio,

como os artiftas dizem , cuja fa^

culdade naturaliífima íe naõ póde
impedir , fem deftruir de alguma
forte o fal , e fem fe lhe mudar a

fua própria contextura ; com tudo

L ii. em
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em quanto eftá em maíTa firme re-

fifte algum tanto mais á acçaô da

agoa , e á do ar ; e quando íe difi-

folve nella, he lentamente
:
porém

afíim que o fal fe acha em pó , ou
reduzido em porfoens menores, de

improvifo íe derrete , e ainda íem
indigência de calor.

Ifto procede certamente pela

razaÕ univerfal , de que toda a com-
pofiçaÓ , em que de vários mixtos

deve refultar hum corpo folido , exi-

ge que cada hum dos feus ingredi-

entes fe reduza primeiro em par-

tes minutiífimas por meio de hu-

ma trituraçaó exaéla. Efta prepa-

raçaô antecedente he fempre ne-

ceíTaria naquelles cafos , e fem ella

nunca fe coníegue hum corpo , ou

hum compofto bem unido , antes

fica fempre defunivel , á propor-

ção que as partes componentes ,



De Architcclura Civil. t 65

faõ mais ,
ou menos denfas.

E affim deve ler
;

porque a

união de diverfos corpos
,
de que

deve refultar hum íó , fuppoem hum
contado immediato , ou huma in-

tima miftura entre todos elles ( fem

a qual nenhum perde a lua forma-

tura antiga , e natural) para tomar

outra moderna , e artificial. O vi-

dro compoem-fe (como temos di-

to ) de arêa , e de íal alchalino fi-

xo porém eftes dous ingredientes

primeiro fe pulverizao , e mifturaó

o mais perfeitamente que he poífi-

vel
, e fem ilfo naõ pode refultar

hum perfeito vidro ; e efte fica mui-

to mais frágil, do que coftuma fer

ordinariamente
; além de nao po-

der adquirir por nenhum modo hu-

ma grande tranfparencia , ou cla-

ridade.

Em outras muitas compofi-

Part. II. L iii coens
í>
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çoens vulgares fe obferva o mef-

rao. De todos os metaes fundidos

entre fi refulta huma maffa fó
, a

que alguns chamao eleSlrmn mine-

rais. Efta compofiçaÒ , ou união

metallica fuccede aflim
,
porque ca-

da metal no eftado de fundido fi-

ca como fe eíliveífe feito em pó ,

vifto que o fogo deíune de tal for-

te as fuas partes integra es
,
que as

faz fluidas , correntes , e fepara-

veis : daqui vem o ficar liquido o

metal j porque o fogo
,
que entra ,

e occupa os feus interfiicios todos

,

faz que cada huma das fuas par-

tes fe mova
,
por caufa de eftarem

fepa radas entre fi
,

e agitadas pelo

movimento rápido do fogo. Efle he

o eftado de maior divizao , a que o

metal póde chegar : e por iífo mef*

mo , fe o fogo fe modera , ou cef-

ía j as partículas metaliicas deluni-

das,
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das, tornaÓ a ajuntar-fe , e formão

hum corpo folido
,

e compaêlo.

O mefmo fe vê nas fementes

farinofas de que o paõ fe faz
, as

quaes naó podem fervir para aquel-

Je minifterio , fem que primeiro fe

reduzaõ a pó fubtil : entaó ficaó

hábeis , e difpoftas para fermenta-

rem , depois de amalfadas com agoa

fufficientemente , e para formarem

huma maíTa cozida
,
alimentofa

,
e

por confequencia digerível. Se as

fementes pore'm fó fe quebraõ , e

naõ fe moem , naó procede a fer-

mentação perfeitamente; porque as

partes da maffa naó fe ligaó entre

íx
, de que refulta o ficar infalu tife-

ra ,
afma , e de hum fabor ingrato.

Se ifto afiim procede a refpeito do

paó
,
que aliás fe compoem de hu-

ma íó matéria
, ou ingrediente, qual

he cada huma das fementes vege-

L iv taes,
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taes , de que aquelle artificio util

fe fabrica , com quanta mais razao

nao ferá o mefmo em outras com>
pofiçoenSj cujos ingredientes fao di-

veríos , e naó hum fó
, e exigem

ferem preparados
,

para poderem
produzir hum eífeito deílinado ?

A Pharmacia contém grande

numero de miíluras , de que os feus

medicamentos fe compoem
:
porém

as partes dos mefmos medicamen-
tos

,
que fegundo a arte deiies de-

vem fer moidas , efte preceito fe ob-

ferva fielmente
j
porque , fe os mix-

tos medicamentofos , e pulverizá-

veis , nao fao moidos , efta circunf-

tancia defprezada , faz que o reme-

dio ou nao produz eífeito algum

,

ou o que produz he contrario ao

que fe efpera delle j e qualquer fal-

ta no modo de preparar qualquer

remedio , he o de que procede mui-

tas
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tas vezes a fua inefficacia
;
porque

nao fó refulta a falta de huma qua-

lidade procurada ,
mas também lhe

muda , ou perverte aquella que já

tem naturalmente.

As pedras preciofas faõ mui-

tas vezes indicadas na pratica da

Medicina
;
porém devem fer moí-

das exa£lamente;porque fendo pou-

co , cu mal moídas , nefle cafo he

nocivo o ufo delias
;
porque os ân-

gulos , ou pontas agudas , e deli-

cadas
,
com que ficaõ, íervem para

lacerar todas as partes
,

por onde

paíTào. Foi abulo antigo o enten-

der-fe que o pó do diamante era

perniciofo
, nao o fendo na verda-

de. Efta pedra quando eftá moida
em pó fubtil nao tem propridade

alguma má
;
porém quando o pó

he groíTeiro
, e mal moido , entaó

as pontas imperceptíveis
,
que con-

ferva.
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ferva
,

faó as que fazem todo o

dano : e aflhn o pó do diamante

he nocivo fó pela figura
, e acci-

dentalmente ,
e naó pela fubftan-

cia.

O mefmo íuccede a refpeito

de todas as mais pedras preaofas j

e a refpeito de todo
,

e qualquer

vidro : eíie
,
que também paliou por

fufpeitofo
,
he innocente na verda*

de
;

e fe faz mal , he porque foi

moido mal
;
porém depois de eftar

moido exaéfamente , naó póde com
effeito fazer mal , nem bem, E de

faéto nem o vidro, nem as pedras

preciofas tem qualidade aéliva
,
que

introduzida nos folidos , ou fluidos

de qualquer corpo
,

polia fufpen-

der-lhes , ou accelerar-lhes o mo-

vimento ; e fe fazem prejuizo , he

por razaõ do pezo
,
ou impaftaçaõ

,

mas naó que fubftancialmente con-

tenhaó
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tenhaó a mais leve porção de qua-

lidade intrinfecamente má. Muitas

coufas fe íuppoem nocivas
,
fem o

ferem ; e outras também fe fup-

poem innocentes com pouco funda-

mento
;
tanto em humas , como em

outras feguimos a preoccupaçaõ

vulgar : a antiguidade as introdu-

zio fem exame » e nós também fem
exame as confervamos ainda.

Temos outro exemplo na pol-

vora. Efta ( como todos fabem
)

compoem-fe de falitre
, carvaõ , e

enxofre. Eftes tres ingredientes pri-

meiro íe pulverizaõ
, depois miftu-

raõ-fe
,
depois granulao-fe , e ulti-

mamente feccaõ-fe. Porém primei-

ro que tudo , cada bum daquelles

ingredientes fe reduz em pó fub-

til
3
para cuja reducçaÕ tem inven-

tado a experiencia vários modos
;
e

os que fe praticao por meio da agoa

corren-
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corrente faõ os rnais promptos , e

menos difpendiofos. A melhor pol-

vora he a que he mais fina ; e eíta

circunílancia lhe provém da fubtt-

leza ,
ou pulverização dos feus ma-

teriaes , e também das proporçoens

reciprocas entre os mefmos mate-

riaes.

E com effeito a bondade , e

aétividade da polvora naõ podem
verificar-fe, fe o falitre, o carvao ,

e o enxofre naõ faõ moidos per-

feitamente , e naõ faõ bem mi (lu-

rados
;
porque naõ ha miílura per-

feita entre partes mal moidas. O
falitre he o principal agente naquel-

ía compofiçaõ ,
vido que de fer o

falitre mais , ou menos purificado,

e de entrar em maior, ou menor
porção ( fem exceífo porém na ra-

zaõ da quantidade ) depende a per-

feição , ou imperfeição da polvora*
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A qualidade do enxofre , e do
earvao nao he matéria indifferen-

te ; porque o enxofre
,
para fazer

perfeita a compofiçao , deve fer re-

duzido a flor por meio da fublima-

çaÕ. Nefte eftado nao fó perdeo

o enxofre alguma parte do íeu fal

acido , mas também fica pulveri-

zado pela mefma operaçaõ. O fal

acido attrahe avidamente a humi-

dade do ar $
por iflb a polvora fa-

bricada fem aquella circunftancia

he mais fujeita a humedecer j por-

que o fal acido íulphureo attrahe

com effeito a humidade , ainda com
mais força do que o mefmo fal ni-

trofo.

Nao fei fe os artifíces obfer-

vaô aquella pratica 5 e fe a nao ob-

fervaõ, experimentem, e veraó a

differença que vai da polvora fabri-

cada com enxofre fimples , ou fei-

ta
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ta com enxofre florificado. Daqui
vem que algumas polvoras em me-
nos quantidade fazem mais effei-

to , do que outras em maior. Tudo
he polvora ; mas nem toda tem a

mefma aélividade
; huma he debil,

e outra he forte. Do enxofre vem
a fulminaçaô j e do íalitre o impe-

to, ou elaíticidade.

A qualidade do carvaÕ tam-

bém he requifito neceífario , e im-

portante
;
porque nem todo o car-

vaô he proprio ; e alguns ha que

faõ ineptos , e que naõ fó naó pro-

movem a acçaõ do falitre , e en-

xofre , mas antes a impedem de al-

gum modo. A habilidade do artífi-

ce eftá em faber diftinguir, e co-

nhecer os matéria es de que fe fer-

ve 5 porque de huma eleição bem
entendida depende a bondade da

obra , ainda mais que da manipu-
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laçao ,
ou formaçao material. Se-

gue-fe depois a miftura cxacha da-

quelles ingredientes , íèm a qual

naÔ fe póde eíperar o effeito que

coftuma fazer a polvora. A miílura

exige , e íuppoem que os mefmos
ingredientes íe fubtilizem primeiro,

e fe moao
;
porque íè naõ faõ moí-

dos , e ainda fe o faõ groífeiramen-

te , a polvora fica fendo pouco vi-

go rofa , e íó capaz para fazer hu-

ma detonaçao , ou deflagraçaõ ir-

regular.

AíTim íe faz aquelle eftupen-

diílimo artefadfo
, cujos effeitos, ou

a razaõ, porque íuccedem , ainda fe

naÕ fabe , nem fe explicou bem , e

talvez que feja hum dos que nunca fe

haõ de faber , nem explicar : tudo,

o que a refpeito delle íe tem dito

,

fó fatisfaz a quem he bom de con-

tentar
j mas naõ a quem nas mate-



ij6 Problema

rias Phyficas naô íe fujeita facil-

mente á incerteza dos fyílemas.

Neíte caio parece que he melhor

fuípender a conclufaô , iílo he , naô
determinar a caufa,de que hum phe-

nómeno provém. Devemos conten-

tar-nos com a coufa , fem entrar a

decidir a razaô delia ; baila que

faibamos que coufa he , ainda que

naô faibamos o como , nem o por-

que he.

A intelligencia dos effeitos he-

nos mais util
,

que a das cauías.

Aífim como fabemos que o Iman,

ou pedra de cevar , attrahe o fer-

ro , e que faz que a agulha nauti-

ca
, ( e ainda outra qualquer ) moí-

tre os polos do Norte , e Sul. Sa-

bemos que o Opio Oriental ( e ain-

da o de outras partes) ferve para

calmar , e moderar a agitaçaõ dos

efpiritos irritados
,
por huma quali-

dade
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dade que fe diz narcótica , ou fo-

porifera. Sabemos que o extraéfo

do açafrao excita alegria , e rifo.

Sabemos que o regulo de antímo-

nio , he hum vomitivo perigofo.

Sabemos que a planta chamada fen-

fitiva
,
por íi fe move todas as ve-

zes que lhe tocaó. Ignoramos os

princípios de que refultao aquelles,

e outros eíFeitos admiráveis. Porém
que importa que os ignoremos ? o

conhecimento dos effeitos he fem-

pre proveitofo j o das caufas tal-

vez que f<5 feja curiofo.

De tudo , o que fica expofto

,

podemos inferir que a arêa
,

que

houver de entrar na conítrucçaõ dos

muros , deve fer fina para fe incor-

porar bem , e miílurar com a cal,

e agoa com que fe amafia
;
porque

fó de huma miftura igual , e per-

feita , he que póde refultar a inti*

Part. II, M ma
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ma adhefaÓ daquellas partes entre

fi. Só então he que provém aquella

efpecie de petrificaçao artificial, que

ferve de unir as pedras divididas , e

de as conter juntas , e ligadas ; fa-

zendo ( como temos dito ) de mui-

tas pedras feparadas hum corpo

continuado
, e forte. Nefte eftado

fica fendo o muro huma maífa fo-

lida
, capaz para reíiftir á introduc-

çao da agoa , e á acçao do ar. E
com effeito a agoa naõ fe pode in-

troduzir em huma tal parede para

defunir as fuas partes j
e da mefma

forte o ar nao tem vigor para a

penetrar
, nem pulverizar as fuper-

ficies exteriores que fícaó mais ex-

portas ao movimento perpetuo da-

quelle fubtiliífimo elemento.

Nao he porém precifo que fe

môa a arêa para a fazer exa&a-

mente fina 3 e iífo feria quafi im-

pra-
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praticável ; mas baila que fe efco-

Iha aquella que he fina naturalmen-

te. Deíla qualidade coftumaõ íer

todas as arêas que fe achaò nos al-

veos dos rios , e juntamente aquel-

las que os mefmos rios lançao para

as fuas margens : eílas naõ fó tem

o grao de fineza fufficiente ,
mas

também faõ ízentas commumente
dos principios heterogeneos , e con-

trários a toda a fabricaçaõ dos mu-
ros ;

iílo he , a terra
, o barro , e o

fal. Todos eftes a mefma agoa cor-

rente os leva : o fal vai derretido

nella ; e a terra , ou barro , ainda

que fe naõ derretaõ , fempre a agoa

os amollece , e divide em forma

»

que os fufpende em íi , e os vai co-

mo arraftando fucceílivamente ; em
lugar que a arêa

,
fendo mais peza-

da
, e por iíFo naõ podendo fuf-

tentar-fe na agoa
,

precipita-fe ao

M ii fundo
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fundo delia , e vai ficando pelas

margens ,
de donde depois fe tira ,

quando as agoas diminuem , ou fe

tira também dos alveos nas partes,

em que os rios feccaõ totalmente.

Daqui vem que os edifícios ruf-

ticos coítumao fer muito mais du-

ráveis do que os urbanos
;
porque

naquelles ordinariamente a arêa

tira-fe dos rios , ou daquellas par-

tes
,
por onde paífaó de inverno

muitas agoas , e depois fe feccaÓ.

A cal também nelles he mais pura,

porque fe nao fabrica junto ao mar,

e he fempre desfeita , e amaífada

com agoa doce , e naô falgada, nem
falobra. Nao he porém regra ge-

ral que todos os edifícios míticos

fejaÕ mais fortes , e duráveis; por-

que ainda que fejaô conítruidos com
materiaes melhores , fuccede mui-

tas vezs íerem inferiores os feus

arti-
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artiííces ; de forte
,
que o que ga-

nhaõ na matéria
,
perdem no arti-

ficio.

Verdade he
,
que fendo a arêa

fina , e pura , exige maior porção

de cal , e por eíle modo vem a fer

a obra mais difpendiofa. Aílim he

fem duvida
;
porém o nofib inten-

to nao he de economizar a eítru-

élura do edifício , mas íim propor

o meio de o fazer durável : o cuf-

tar pouco he matéria diítinéta do

prefente afíumpto. Muitos meios ha

para que qualquer obra cufte me-
nos

;
porém para que dure mais ha

hum meio fó , e efte coníifte prin-

cipalmente na bondade dos feus ma-
teriaes. A vida dos edifícios ( diga-

mos aííim
) depende daquella cir-

cunftancia. A quem lhe naô impor-

ta que a obra dure mais ou me-
nos , também lhe naõ deve impor-

Part. II. M iii tar
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tar nada do que fica dito
: para ef-

fes naò efcrevo.

Todos , os que edificao
, tem

hum certo fim , ou certo penfamen-

to que os dirige
; e quando o pen-

famento naó vai longe , iíto he

,

quando quem edifica , fò fabrica

para fi
,
parece-lhe efcuíado o fer

efcrupulofo no modo de fabricar

:

fendo que fuccede algumas vezes

crefcer a vida , e faltar a obra ; en-

tão he que parece mal o naÕ haver

lido efcrupulofo ; e muitas vezes

effe mais
,
que fe difpende , confik

te em taô limitado obje&o
,
que a

penas tem defculpa quem edifica

mal. Porém fó cada hum fabe o

que pode; e quem naõ pode mais,

defculpa tem : a indigência tem

muitos privilégios , e aquelle he

hum delles.

E affim feja como for a ref-

peito



De ArchlteSlura Civil. 183

peito do edifício particular : aquel-

le porém , em que o publico le in-

tereíla , naò deve fer feito eftreita-

mente
,
porque vai muita differen-

ça de hum cafo para o outro , co-

mo já diíTemos. E verdadeiramente

o edifício particular faz-fe para

hum ; o publico para todos : nefte

parece que todos tem direito de inf-

pecçaõ ; naquelle a razao de cen-

íbr íó compete a hum : o primeiro

ferve para ornar o mundo ; o íe-

gundo para abrigar hum homem

;

por ilfo o edifício particular naò
he mais do que domicilio ; eo edi-

fício publico he como patria com-
mua ; aquelle coíluma ver o íeu

principio , e fim ; efte he feito pa-

ra ver o fim de tudo.

M iv CA-
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CAPITULO XII.

T Emos difcorrido íbbre a preci-

faô dos materiaes , e qualida-

des que devem ter
,
para que del-

les refulte a firmeza , e duraçaõ dos

edifícios. Agora fegue-fe o dizer

que nao he menos importante o

faber miílurailos com arte
;
porque

todo o compofio exige certa pro-

porção entre as partes que o com-
poern : fem a qual nunca correfi-

ponde o effeito á jufta intenção do

artífice. Se a arêa he muita , e a

cal pouca , ou muita a cal , e pou-

ca a arêa , nao pode haver união

forte entre huma coufa ,
e outra ;

e nao a havendo
,
fempre ficaõ divi-

fiveis
,
e mal ligadas j

e tanto dano
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faz a falta de hum material , como
a fuperabundancia delle. Tudo ne-

ceífita porção determinada
,

para

que nao haja exceífo nem no mais,

nem no menos.

Ifto mefmo fe obferva em to-

dos quantos artefa&os ha j e com-
mumente aqpelles, quenaooperaõ
como fe pretende , ou como tem
operado outras muitas vezes , he

porque houve deícuido , ou erro nas

proporçoens de cada huma das fuas

partes. Por iífo hum mefmo artifíce

humas vezes trabalha com íuccelfo,

outras naõ. Muitos experimentos

fingulares fuccederao bem a pri-

meira vez , e depois , fendo repeti-

dos
, faltaraõ

;
porque a primeira

vez por acafo fe acertaraó as pro-

porçoens. E com eífeito tem havi-

do inventos admiráveis que fó fe

virão huma vez
j e tornando a re-

petir-



'Problemai8d

petir-fe
, já mais fe poderão en-

contrar } como fe a fortuna também
tiveífe arbítrio nas experiencias phy-

íicas , concedendo alguma vez aquil-

lo meímo que outras denega.

Porém a verdade he que a for-

tuna em nenhum cafo influe , nem
tem poder algum. A razaó

,
porque

hum experimento humas vezes fuc-

cede , e outras nao , he provavel-

mente porque huma longa opera-

ção diverte , ou confunde o artiíla

para nao ter lembrança certa nem
do modo , com que trabalhou , nem
das proporçoens de que fe fervioj

e aíhm quando encontra o que nao

bufcava , fe quer retroceder para

repetir, e ver o mefmo que já vio,

raras vezes acha o caminho por on-

de andou
; até que de canfado de-

íifte , e larga a empreza , impacien-

te de nao defcobrir o que enten-

deo
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deo ter defcoberto. Daqui vem que

alguns artiftas menos infiruidòs che-

garaõ a affirmar que haviao du-

endes invejofos , e malignos
,
que

mudando , ou pervertendo os feus

ingredientes, faziaõ fallir qualquer

operaçao. Porém o verdadeiro du-

ende fempre confiftio em fer mal di-

rigido o experimento ; na falta das

juftas proporçoens j e no erro em
o modo de operar.

Jfto he como o que alguns Au-
thores efcreverao quando dizem que

nas cavernas mineraes ,
donde os

metaes fetiraõ , ha efpiritos mal in-

tencionados
,
que perturbao aos mi-

neiros , e eícondem os metaes pa-

ra naÕ ferem extrahidos ; appare-

cendo algumas vezes em forma, ou
figura de Reiigíofos Capuchinhos,

trabalhando com os mefmos minei-

ros; porém efcondendo fempre os

metaes
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metaes mais precioíbs , e fazendo

com que fe naó achem. Eíta opinião

fuftentou o famofo Agricola nas fuas

obras , em que ex profeffò tratou

da extracçaõ de todos os metaes.

ConfelTo que efte Author he gra-

ve , e foi o mais experiente na ma-
téria , e efcreveo nella com pro-

funda erudição , como as fuas meí-

mas obras manifeftaÕ
;
porém quan-

to aos Capuchinhos efpirituaes ,

jides fit penes Authorem ; falvo fe

eífas taes inteiligencias exiftem fó

nas minas de Alemanha
,
que he

donde o referido Author fez todas

as fuas obfervaçoens
;
porque nas

minas da America nao confta que

haja6 vifoens algumas.

Porém para conciliar-fe a ver-

dade (ao menos apparente nefte ca-

io ) daquelle illuftre Author , de-

vemos confiderar que as minas de

Aie-
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Alemanha , Polonia , Suécia , e ou-

tras ,
todas faõ commumente íub-

terraneas , difcorrendo por baixo da

terra efpaços grandes , nos quaes

fe nao vê a luz do dia , mas o tra-

balho fe faz com luzes artificiaes.

Concorre mais a circunítancia de fe-

rem aquellas minas ordinariamente

íulphureas , e fempre inficionadas

de hum hálito , ou vapor de enxo-

fre, que inunda todos aquelles ef-

paços fubterraneos
,
e mineraes , co-

mo affirmao todos os Efcritores que

fazem menção delias. Iíto fuppolto,

fica fendo veroíimil que as íom-
bras das mefmas luzes artificiaes , e

os vapores deníos que os mineraes

exhalaô , fazem illufaô aos olhos,

figurando reprefentaçoens phantaf-

ticas , como fuccede aos febricitan-

tes, a quem os vapores halituoíos,

que o fangue circulando defordena-

damente
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damente íuggere ao cérebro,ou idea

mental, donde com effeito fe for-

mão configuraçoens diverfas , ou

imagens efpantoías.

Nas minas da America nao

fe encontrão taes vifoens
,
porque

íe naõ encontrão também as mef-

mas circunftancias de que podem
refultar aquellas illuíoens ; e fie cer-

to que nas minas
, de que íe extrahe

a prata , ou ouro , naó fe dao va-

pores fulphureos , e arfenicaes , co-

mo fe verifica pelos mefmos metaes

extrahidos
;

porque regularmente

fe acha a prata pura , e com a fua

mefma cor
,
por onde fe diftingue;

em lugar que donde ha vapor de

enxofre
,
precifamentc a prata lie

denegrida
, nem fe póde nunca unir

ao azougue para por meio defte fe

feparar da terra , ou pedra em que

fe acha
, fendo efte hum dos me-

lhores
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lhores argumentos contra os que en-

tenderão que na formaçao natu-

ral daquelles dous metaes entrava

o enxofre como parte efficiente.

Antes he provável que aquelle mi-

neral indigeflo , e corrolivo , he

contrario a toda a producçaõ da

prata , e ouro.

Eaffim naõ ha nas minas Ame-
ricanas as mefmas vifoens , ou illu-

foens que fe diz haver nas minas

Septentrionaes
;

porque naquellas

os vapores mineraes fao outros
;

nem fao tao profundos , e caverno-

zos os meatos fubterraneos
, donde

habitao (por aífim dizer) o ferro , e

o cobre, como íevê principalmente

nas dilatadas minas de Suécia
, don-

de fe achao abundantemente o an-

timonio, o Arfenico, o Bifmuth ,

o Zync , e outros mineraes noci-

vos, que com eífeito perturbao a

facul-
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faculdade imaginativa
, e também

a viíivel dos mineiros que trabalhaõ

nellas.

Ifto naõ he dizer ( nem ainda

imaginar) que deixem de haver ef-

piritos malignos
,
que de faéto , e

verdadeiramente infeílem os minei-

ros , aüim como infeftaõ a todos os

mais homens todas as vezes que

podem , e tem permiílaõ para o fa-

zerem
f mas fim he ponderar que

aquellas illufoens podem fucceder

naturalmente , e pelo modo referi-

do ; e he certo que em quanto hum
fa&o pode ter lugar naturalmente,

naõ o devemos entender , como
procedido de cauía íobrenatural : e

pelo que parece ,
tanto he erro at-

tribuir hum faóto a caufa fobrena-

tural
, naõ o fendo ;

como attribuir a

caufa natural aquella
,
que verda-

deiramente he íobrenatural. A
natu-
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natureza tem limites determinados

;

e tudo, o que os excede, nao he

obra fua mas fim de hum agente ex-

terno , immaterial , intelligente.

Aquelía digrefiaÔ talvez foi

ociofa
,

por naõ ter competente

connexaõ com o ponto principal

,

de que tratamos. Porém íeja ociofa

embora , com tanto que o conhe-

cimento delia pofia fer conveniente

alguma vez. Qualquer livro , ainda

que pequeno, he como hum erário

publico , em que póde recolher-fe ,

ou depofitar-fe tudo
,
quanto póde

íer publicamente util. A noticia

dos phenómenos mais raros em
toda a parte tem lugar

;
e aquelle

mefino , de que alguns homens naó
tem curiofidade , outros fe interef-

fao muito, e querem ver tratada

huma matéria
, ainda que feja alheia

da matéria, de que fe trata. Quanto
Part. II. N mais,
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mais
,

que no mundo ha poucas

coufas
,
que deixem de conter al-

guma connexao humas com as ou-

tras ; e efta talvez he a catena

aurea de que faz mença6 Homero.
As artes , e fciencias todas tem

entre íi affinidade conhecida , e de

tal forte
,
que huma fciencia ou ar-

te , mal pode eftabelecer-fe fó ,

íem a concurrencia , e aíliítencia de

outras ; todas fao igualmente de-

pendentes.

CAPITULO XIII.

T ínhamos expendido ,
que a

cal
, e arêa deviao miíiurar-

fe em proporçoens devidas , e nao

fem regra
, e como tumultuariamen*

te. Ifto comprovámos com alguns

exem-
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exemplos ; e além de outros muitos,

temos hum no regulo de antimonio

marcial. Efte compoem íe de ferro,

de antimonio , e de falitre. Se o fer-

ro he em porçaõ maior , refulta

hum regulo de Marte em lugar de

regulo de antimonio. Se o falitre

he em porçaõ demaziada , confome

o antimonio , e ferro , e naõ fucce-

de regulo de antimonio , nem de

Marte.Tudo requer proporção con-

veniente , fem a qual nenhuma ope-

raçaõ fuccede bem
;
porque naõ

eílá fó em juntar os materiaes pre-

cifos, mas devem fer juntos em pre-

cife quantidade. A diminuição , ou
o exceífo de cada hum desfaz a

obra, ou a naõ faz
; e de tal íor-

te, que de hum compofto medici-

nal refulta muitas vezes hum com*

poíto virulento.

Ifto fe vê claramente no an-

N ii timo-
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timonio
;
porque fe algumas das

fuas partes faõ feparadas delle por

meio de porção medíocre de falitre,

ou de qualquer fal alchalino fixo

que as abforbe , reíulta hum me-
dicamento emetico de approvado

ufo
;
porém fe as partes fulphureas

fe feparao com maior quantidade

de cada hum daquelles faes , o eme-
tico, que provém, he violento, e

nefie efiado naô he medicamento,

mas fim hum vomitivo formidável

,

e reprovado. Quantas mil vezes te-

rá tomado a morte o traje de reme-

dio ! E quantas mil vezes os remé-

dios preparados com menos atten-

çao fervem mais para tirar a vi-

da
,
que para a confervar ! Por if-

fo ao Medico perito cufta mais li-

vrar ao infermo do remedio
,
que

do mal
; fendo que a defordem

,
que

procede do remedio ,
quafi fempre
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he incurável
;
porque íe attribue á

qualidade do mal o que fó foi qua-

lidade do remedio. Difcite fcien

-

tiam moniti.

He neceífario pois que haja

certa proporção entre a arêa
, e

cal
,
para que eftes dous materiaes

fe petrifiquem de algum modo , e

adquiraõ dureza lapidifica ; efia

nunca adquirem, fe a obra fe faz ne-

gligentemente , e fem regra nas

porçoens dos mefmos materiaes. Hu-
ma parede he como hum compof-

to de vários ingredientes
, da regu-

laridade dos quaes depende a regu-

laridade do compofto, Naõ eílá fó

em fazer direito o muro , e bem
perpendicular ao orizonte ; tam-

bém deve imaginar-fe
,
que para

confervar-fe naquella íituaçaó , he

precifo que as íiias partes tenhaó

difpofiçaó para fe endurecerem lo-

Part. II. N iii go

}
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go
;
porque , de outra forte, a pare -

de
,
que no feu principio ficou di-

reita , vem depois a inclinar-fe fa-

cilmente , e bafta qualquer inclina-

çaõ imperceptível para que naÒ

pofía fuftentar o feu proprio pezo;

e ainda menos para refiftir a qual-

quer movimento irregular da terra.

E com eflfeito tudo depende

de juftas proporçoens , lem as quaes

naõ fe confegue o fim que fe procura;

e quando naó ha certeza das pro-

porçoens
,
que devem concorrer em

qualquer experimento, efte, fe al-

guma vez íuccede bem ,
outras

muitas falta ; e de tal forte
,
que hum

mefmo experimento feito , fe íe tor-

na a repetir , íuccede mal
,
ou to-

talmente naô íuccede. A famofa

Palingenezia das plantas tem occu-

pado infinitos curiofos
;
porém faô

raros os que a virão , fò por nao

haver
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haver regra ainda íabida nas por-

çoens que devem intervir em cada

huma das partes de que fe com-

poem : íim íe fabe quaes faó os

íeus materiaes
,
mas ainda fe igno-

ra quaes devaô íer as íuas pro-

porçoens.

Chamao Palingenezia huma
efpecie de reíurreiçaó de qualquer

planta depois de queimada , e re-

duzida em cinza j efta íe miflura

com fal armoniaco , efpirito de vi-

nho tartarizado,e outros mais ingre-

dientes , cuja compofiçaõ accom-

modada em hum vidro efpherico , e

tapado hermeticamente, e poíto em
hum calor que imite aquelle que o

Sol tem no mez de Março com pou-

ca differença , depois de paflados

alguns dias , entra a ver-fe no con-

cavo do vafo huma verdadeira re-

prefentaçaõ da planta , de que pro-

N iv veio
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veio a cinza. Niílo coníiíte a tal

Palingenezia , a qual chegou a

moítrar no feu laboratorio o infig-

ne Moníieur GroíTe Acadêmico da

Real Academia de fciencias de Pa-

riz. Porém aquelle meímo Author,

( cujo nome he conhecido no mun-
do litterario) affirmou também fin-

ceramente que íd huma vez pôde
confeguir aquella rara curioíidade,

por naÕ poder acertar nunca nas

mefmas proporçoens , de que tinha

ufado já íem fazer lembrança del-

ias.

Nao fó nos materiaes ha , e

devem haver certas , e determina-

das proporçoens
;
mas também as

devem haver nos líquidos que fer-

vem de os unir
:
porque ainda fup-

pondo que as porçoens de arêa , e

cal fejao bem difpoítas ,
com tu-

do, fe for exorbitante a quantida-

de
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de de agoa com que aquelles does

materíaes fe amaífaó
, já fe naõ po-

de eíperar delles o effeito que de-

vem produzir, ficando como iner-

tes , e afibgados em hum liquido

exceílivo , e fem poder refultar deí-

les huma mafia folida
,

e compa-

61 a.

O mefmo fie chferva na fer-

mentação do pao
j
porque, fe a fa-

rinha he aniaílada com agoa cm
demazia , as partes da farinha fi-

caó tao foltas
,

e diluídas
,
que per-

dem a acçaÕ , ou difpofiçao que

tem para fermentar
; e a fermenta-

ção
,
que depois refulta

, he quafi

corruptiva, e putredinofa. Da mef-

ma íorte
,

fe a agoa he em menos
quantidade que a que deve fer , a

fermentação, que provém,he imper-

feita, e defigual; e nefte caio a ma ífa

da farinha conílitue hum corpo fer-

mentan-
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mentante, e naó fermentado; con-

trahindo fempre hum íabor de fer-

mento , e naó de paó ; azedo em
todas as fuas partes

, e ferindo o

olfato com hum cheiro ingrato , e

defagradavel.

A compofiçaó natural do fan-

gue , exige também huma certa

porção de líquidos differentes , de

que o mefmo fangue fe compoem.
Efta porçaõ , ou proporção íó a

natureza o fabe
;
porque a fangui-

ficaçao he obra toda fua , nem ha

arte alguma que a polfa imitar de

alguma forte. He como hum cafo

refervado , cuja íciencia , ou co*

nhecimento fó para fi refervou a

natureza ; nenhuma arte
,
por mais

fublime que feja , ou pofla íer
,
po-

derá fabricar nunca huma fó gota

de fangue verdadeiro. Bem fabe-

mos que dos alimentos ordinários fe

forma
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forma aquelle liquido vital ; temos

osmateriaes fabidos; porém igno-

raremos fempre a ordem de os dií-

por, de os ajuntar, e proporcio-

nar. A fuperabundancia , ou indi-

gência de algum dos liquidos, de

que aquelle liquido principal fe faz,

ou arruina o que eítá feito, ou nao

faz o que eítá por fazer ainda ; e

aflim naõ fe forma hum liquido bal-

famico
,

glutinofo , aétivo
, mas

íim hum que he languido , corru*

ptivel , tumultuofo, e fem vigor.

Que diíferença notável ! e que dif-

ferenças fe na 5 obfervaô cm todos

os fangucs que fe examinaÕ ! fendo

que os materiaes faõ os mefmos
commumente

, e faõ as mefmas as

officinas em que fe fabrica aquelle

licor efpirituoío
:
porém , faltando

a contextura regular, e defordena-

ua a ordem dos inítrumentos , e

vicia-
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viciado o movimento delles
,
naõ

íaõ as mefmas as proporçoens
; ifto

bafta para fazer íuípender
, retar-

dar ,
ou impedir aquella acçaÕ fin-

gular da natureza.

O fogo também he hum liqui-

do ,
mas em fummo grao de fe-

quidao , de fubtiieza , e força : as

cornpofiçoens, que necertitaõ deíle

,

e que por meio delle íe fabricao ,

exigem hum fogo proporcionado j

o que he violento , he deftru&ivo
,

e improprio para certos ufos j o que

hebaftantemente moderado, ás ve-

zes naõ chega a dar a excitaçaò

precifa nos materiaes de algum

comporto j e nertes cazos naõ fer-

ve abfolutamente nem o fogo bran-

do, nem o forte ,
em hum fobra a

força
, e em outro falta e aílim

vem a faltar as verdadeiras e juftas

proporçoens. O artefafto do vidro

pede
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pede hum fogo o mais intenfo :

a defíillaçaõ da rofa quer hum ca-

lor remilío, mas igual ; e em che-

gando a exceder , o corpo da rofa

fica reduzido em cinza , e em lugar

de hum liquido fragrante , o que

provém he hum defagradavel , em-
pireumatico , e nauzeozo. NaÕ hou-

ve proporção no fogo ; ficou per-

dida a obra , e o trabalho ficou def-

vanecido.

Os metaes naò fe fundem por

hum mefmo grao , ou proporção de
fogo : huns em hum fogo fortiífimo

fe apuraõ
, ou purificaõ ; outros

qualquer fogo hum pouco aétivo os

deílroe , e vitrifica : huns fuppor-

tao todo o ardor fem perder nada
do feu pezo

; outros , em fendo o
calor maior , entrao a exhalar huma
grande parte da fua fubftancia , e a

mudar inteiramente a figura de me-
tal.
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tal. Para os mineraes também no
fogo ha graos de proporção

j
por-

que em alguns , em o fogo fendo

mais ardente, diílipaÕ-fe de todo em
fumo ; outros reduzem-fe a huma
efcoria , ou íedimento terreo. O
enxofre (de que participaô quaíl to-

dos os mineraes) conferva-fe fundi-

do em hum calor debil j e em efte

fe augmentando , o enxofre fe in-

ílamma , e exhala totalmente
,
per-

dida a proporção do calor a que po-

dia refiftir.

Até no tempo hajufta propor-

ça6 a refpeito daquelle,em que hum
compoíto deve adquirir a fua per-

feição
;
porque quando o fogo en-

tra como parte que ferve a endure-

cer amaíla, ou corpo do compof-

to , deve fer o fogo proporcionado

a elle naó fó na aélividade ,
mas

também no tempo, ou efpaço da
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fua duraçaõ ;
de forte que alguns

mixtos podem foffrer mais tempo de

calor ; outros ficaó perdidos , fe o

calor permanece mais. O cobre v. g.

depois de eftar fundido , fe o mef-

mo grao de calor fubfiíle por ef-

paço de tempo mais continuado , ul-

timamente perde a fufao em que fe

achava , e fica como reduzido em
terra. As matérias oleofas o fogo

as clarifica , e as poem em melhor

eftado ,
diílipando a parte puramen-

te aquofa
5
porém fe o calor he mais

perfeverante do que deve fer, aquel-

las matérias ou fe inflammaò, ou,

ficando mais denfas
,
perdem a lim-

peza , ou claridade que devem ter

naturalmente. EaíTim ha com effei-

to proporçoens nao fó nopezo, e

quantidade , mas também no tempo.

CA-
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CAPITULO XIV.

A Proporção
,
que deve haver

entre a cal , e a arêa para o
íim de fabricar huma parede , naó

he facil de determinar , nem fe po-

de dar regra certa
,
por onde fe de-

va definir
j
porque he matéria de

íi mefma variavel , e toda depen-

dente da qualidade efpcifica daquel-

les dous materiaes. À arêa quanto

mais pura , e fina he , mais cal exi-

ge ; e a cal da mefma forte pede

mais arêa
,
quando he mais forte , e

mais aêliva
;
porque a cal, que de fa-

êto he debil, e ifto porque ou o

tempo a tem enfraquecido , diflí-

pando-lhe os efpiritos igneos
,
que

he donde coníiíte toda a fua for-

taleza ,



De ArcbiteSlura Civil. 205;

taleza , ou porque a pedra , de que

foi feita era branda , e por iíTo me-
nos apta para receber , e concen-

trar em fi huma grande porção da-

quelles mefmos eípiritos de fogo;

neíte cafo deve fer a arêa menos.

Tudo quer huma combinação bem
entendida. A cal forte íupporta com
eífeito mais arêa ; e menos a que lie

fraca : a arêa fina pede mais cal ; e

a que he grofla menos. Neftas pro-

porçoens , ou quantidades , eftá to-

da a difficuldade. O Poeta o deu a

entender afiim

:

Alter onus quantumfubeas,
quan-

tumque laborem

Impendas crajfam circa molem ac

rude pondus.

E na verdade habilem reddere maf-

fam , hoc opus , hic labor ejl. Por if-

Pait. II. O fo
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ib a arte da miílura , ou de pro-

porcionar a quantidade relativa de

cada hum dos materiaes , naõ deve

eítar, nem ficar no arbítrio do fer-

vente inexpertq , ou aprendiz ; an-

tes deve fer a occafiao , em que o

proprietário , o meítre , ou o archi-

teéto , fe apure mais , como em hum
dos objedtos deconfequencia gran-

de , em que confifte a melhor , e

mais bem dirigida fortificação , e

fem a qual nao podemos efperar

que a obra chegue a vencer huma
grande antiguidade, antes, qual-

quer tempo que vença , fempre ha

de fer como obra moderna nos ef-

feitos.

Temos hum exemplo vulgar

,

e bem fabido na liga do ouro , e na

liga também da prata. Eftes dous

metaes, eftando no ultimo grao de

fineza , a que podem chegar natu-

ralmen-
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ralmente, e a que a arte os pode

reduzir, faõ total mente ineptos pa-

ra delles , ou corn elles fe formar

alguma obra
;
porque naquelíe ef-

tado de pureza faõ taõ brandos

,

e malleaveis, que com pouca for-

ça fe dobraõ ; de íorte que huma
barra de ouro , ou prata , e de grof-

fura conílderavel
,

a maõ a pode
dobrar com facilidade. Para evitar

aquelle inconveniente junta-fe por

meio da fundição huma certa por-

ção de cobre a cada hum dos dous

metaes ; e fegundo a porçaõ do co-

bre , adquirem maior rijeza , e íó

então ficaõ capazes para ferem tra-

balhados
, epara refiftirem a qual-

quer força exterior
j e por aquelle

modo fe concilia a dureza compe-
tente a aquelles dous metaes

,
que

por íi faõ exceffivamente brandos,

e dobradiços : a maior , ou me-

O ii nor



212 Problema

nor porção de cobre hejuftamente

o de que refulta mais , ou menos
fortaleza no metal , e o de que pro-

vém o ferem mais , ou menos mal-

leaveis.

A fabricaçao do bronze nao

confiíle em mais do que na confu-

zaõ , ou fundição de metaes diver-

fos , e unidos todos em hum corpo

fó. Porém , fe a miftura íe faz fem

regra, ou proporção de cada hum
dos metaes fundidos , a maífa que

refulta naô he bronze , mas fim

hum compoílo , ou corpo frágil ao

menor impulfo, e que com eífeito

quebra , e fe defpedaça em fendo

tocado rudemente ;
e nefte eftado

nao tem ufo , ou ferventia alguma

;

porque os metaes foraó unidos em
forma , e irregularidade tal

,
que

o feu me(mo pezo bafta muitas ve-

zes para os dividir
,
perdendo a (fim
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qualquer figura , ou configuração.

Porque ainda que naõ ha bronze

que naõ feja quebradiço
, com tu-

do a fragiiidade fumma he total-

mente oppoíta á intenção
,
para que

o mefmo bronze fe fabrica.

A compofiçaõ metallica, de que

fe fazem os finos , commumente
também exige proporção , ou quan-

tidade certa entre cada hum dos me-
taes de que aquella compofiçaõ fe

fórma ; e fem efta circunftancia
, ou

os finos quebraõ logo , ou ficao (era

difpofiçaõ para fazerem no ar aquel-

la vibraçaõ de que o fom depende.

Por iflfo alguns finos fe quebraõ fa-

cilmente por haverem fido menos
bem difpoftas as proporçoens dos

feus metaes ; outros ficao com hum
fom grolfeiro

, e pouco harmoniofo.

De forte,que aquella arte confifle na

ordem da miftura , e nasjulfas pro-

Part. II. O iii por-
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porçoens dos Teus ingredientes
; if-

to he , dos metaes diverfos de que

a maíTa metallica fe forma. Daqui
vem que dous íinos de igual gran-

deza, e de pezo igual, e também
de hurna figura íemelhante , nem
por iíTo tem o mefmo fom ; e ef-

te indica pela differença de hum

,

e outro , a differença proporcional

entre os metaes de que faõ com-
poftos.

Na compofiçao das tintas fe

obferva o mefmo vulgarmente; por-

que das porçoens dos mixtos, de que

as mefmas tintas íe compoem , re-

íultaefta, ou aquella cor; o bran-

co , e o preto ferve muitas vezes de

bafe a outras muitas cores , fegun-

do a miftura , ou modulaçaõ de

alguns dos mixtos de que as mef-

mas cores vem a proceder; e iíio

por meio da mffagem ,
ou tranf-

miffaó
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miíTao da luz
,
que he a fonte ori-

ginal de todas quantas cores ha. A
purpura, a que os antigos chamarao

de Cartago (por fe fabricar perfei-

tamente naquella infeiiciíTima Ci-

dade) naô podia fer outra coufa ,

fe naõ o ouro diíTolvido
,
e preci-

pitado pelo eftanho
,
de que com

effeito provém huma cor de purpu-

ra excellente
; a qual he mais ou

menos íobida , e forte , fegundo a

proporção do diífolvente ; e tam-

bém íegundo a quantidade de eífa-

nho que precipita o ouro.

O admiravel artificio dos ef-

maltes he outro exemplo conhe-

cido ; compoem-fe de huma verda-

deira vitrificaçaõ
;
porque todo o

verdadeiro elmalte he vidro
;

a cor,

que fe lhe imprime , vem dos mixtos

vitrificaveis , a que he própria eíta

,

ou aqueila cor. Do celebre bif-

O iv mu th,
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muth, mineral nativo de Polonia,

fe extrahe a cor azul
, cujo uíb he

tao commum; porém íempre de-

pendente das proporçoens do fal

que fe lhe junta para o fazer vitrifí-

car; deíla addiçao refulta a fua

cor , mais ou menos clara , ou mais,

e menos agradavel ; a arte eftá nas

quantidades da miítura , e também
na bem difpofta adminiítraçaó do

fogo
,
que ferve fó para reduzir em

vidro huma matéria por fi mefma
vitrificavel , mas nao vitrificada ain-

da ; com difpofçao para exaltar

aquella cor, que eftava como fopita,

ou efcondida no bifmuth. Efte mi-

neral contém propriedades raras,

roas pouco inveftigadas j a que fa-

bemos com certeza
,
e de que ufa-

mos commumente , he a cor azul

conhecida em toda a parte j
os do-

tes ulteriores
, que o meímo mineral

encer-
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encerra ,
refervarao para íi os Alchi-

miífas
,
(fegundo o que elles que-

rem dar a entender) porém receio

que os que intentaõ achar alli os

mais recônditos fegredos
,
percaõ

o trabalho , e o íiior.

No íabor temos outro exem-

plo manifeíto. A lingoa fente a

impreílao que nella faz tudo quanto

he azedo , ou doce : mas de que

procederá differença tao notoria ?

Os fáes faõ a caufa certa , ou prin-

cipio verdadeiro, de donde federi-

vaõ os fabores diíferentes ; o azedo

eífimula a lingoa , fazendo nella a

fenfaçaõ que he própria a cada

hum dos faes ; eítes mefmos fe fe

juntaõ a huma matéria volátil , e

unéluoía
, já naõ fazem a fenfa-

çao do azedo
, mas íim de doce :

nas proporfoens de huma matéria

volátil
,

e oleofa confiíle o artifi-
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cio natural de hum corpo azedo

,

ou doce ; de forte
,
que fegundo a

quantidade , e qualidade de hum
corpo acido , e outro oleofo , reful-

tao aquellas duas fenfaçoens con-

trarias
;
porque toda , e qualquer

matéria oleofa , ou unéhiofa retun-

de vigorofamente os efpiculos fali-

nos de hum fal acido , ou íimplef-

mente azedo ; e conforme a pro-

porção , ou porçaõ de qualquer dei-

les
,
procede o mais , ou menos aze-

do ; e por confequencia o mais , ou

menos doce.

A arte
,
que em muitas cou-

fas imita a natureza
,
perfeitamen-

te a imita na fabrica do fabor. O
vinagre he hum licor acido

,
e efta

qualidade fe exalta ás vezes tanto,

que fica fendo o vinagre hum li-

cor acidiffimo
,
penetrante, e forte;

porém fe lhe juntarmos huma por-

çaò
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cao de chumbo , eíte metal vola-

til , e unélucfo diííolvido no vina-

gre , retundindo-lhe os efpiculos,

brevemente o muda , fazendo de

hum licor picante , e auftero ou-

tro totalmente doce, a que osar-

tiftaschnmaõ Sacharum Saturni , ou

afiucar de chumbo , conhecido vuí-

garmente por aquelle mefmo titu-

lo. O mais , ou menos doce provém
do mais , ou menos chumbo diíTol-

vido
;
e quanto mais o vinagre he

forte , tanto mais doce he o cha-

mado afiucar de Saturno. Aquelle

mefmo licor, que de acidiffimo que

era veio a ficar doce
,
em le evapo-

rando delle a parte mais phlegma-

tica
, fica o afiucar tomando hum

corpo folido
, e perdendo o liqui-

do que tinha ; e da meíma forte,

e pelo mefmo modo que o aífu-

car natural fefótma.

As
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As proporçoens das partes o-

leofas , e falinas , e reacçaõ que

fuccede entre ellas , foi o artífice

da mudança. O mefmo aílucar na»

tural , em fe feparando delle as par-

tes oleofas de que refulta ofaborde

doce , fica reduzido a hum licor fa-

lino , e quafi corrofivo ; da mefma
forte

,
que fe fepararmos o chumbo

daquelle aílucar artificial , torna o

vinagre ao feu primeiro eítado

,

perdendo totalmente a doçura ad-

ventícia a que eítava reduzido , e

tornando a reaífumir o mefmo fa-

bor acido que tinha naturalmente.

Aífim fe fórmaô , etransfórmao al-

guns corpos. Em fe fabendo a orga-

nizaçaõ das partes que os compoem,
e a forma com que a natureza fe

comporta , facilmente imitamos a

mefma natureza
, e ás vezes em

menos tempo
;

porque a arte he

mais
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mais precipitada , e abfolve os feus

períodos em mais breve eípaço.

Tudo eífá naapplicaçaõ de certos

materiaes , e de certas , ou deter-

minadas proporçoens ; fem eítas

,

nem a arte , nem a natureza po-

dem fazer nada ; e o que fazem

he como cegamente , e fem inftin-

dfo ; e por ilfo fazem erradamente ,

e imperfeitamente.

Vemos que he azedo hum fru-

to verde ; e também vemos que he

doce depois que madurece : huns

íempre ficao fendo azedos , e a

madureza naõ lhes muda o fabor

ingrato : outros adquirem á doçura

á medida que vaÕ fendo já madu-
ros ; e outros depois de eítarem do-

ces , e maduros
,
fem tornarem pa-

ra o eílado da verdura
,

por hu-

ma nova acçaõ tornaõ a íer aze-

dos. Que mudanças exquifitas !
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Que inverfoens de qualidades
!
que

retrogradaçoens de naturezas
, e

que differenças totaes nos acciden-

tes
!
Que diftancia nao vai do moí-

to turvo
, fem graça , e fem íabor

confiante
, ao vinho claro , íaboro-

fo , e agradavel ! Se virmos em
hum meimo campo muitas flores

differentes , nao teremos razao

para admirar-nos
;
porém em hum

mefmo liquido vermos taó dif-

tinélas apparencias , nao deve dei-

xar de fazer reparo ; tem difculpa

a nofla admiraçao j e as attençoens

mais vivas devem occupar-íe al-

guma vez , nao para difcorrer in-

fallivelmente, mas provavelmente.

Se quizermos perfcrutar as ra-

zoens phyficas daquelles phenóme-
nos admiráveis , acharemos que o

fruto verde he fempre azedo em
quanto nao chega a huma perfei-
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ta madureza
;
porém efte funda-

mento naõ defcobre a razaô
,
que

procuramos ;
e fó he refponder á

difficuldade
,
propondo o mefmo

cafo delia : a repofta deve íer
,
que

no fruto verde naõ eftaõ ainda bem
unidos os principios de que hum
tal fruto ha de compôr-íe j aquel-

la união perfeita he a que faz a

digeftao do mefmo fruto 5 na ma-
dureza podemos confiderar digeri-

das as fuas partes , e eftas nunca fe

unem , ou digerem , fem que as

fuas proporçoens fe encontrem de-

vidamente. He preciío que o aci-

do vegetal fe ache defvanecido »

e abforbido pelas partes oleofas : íó

entaõ fediz maduro o fruto, e en-

tão he que o fabor acerbo recebe

,

ou adquire a doçura natural.

CA-
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CAPITULO XV.

Inda duraõ hoje alguns dos

amphitheatros
,
que a íbber-

ba Romana edificou para divertir

hum povo íbberbiífimo. Ainda íe

moílrao os veftigios das eítradas fa-

rnozas
,
que fahindo da Cidade ca-

pital daquelle Império , hiaó ter a

outras capitaes da fua vafta domi-

nação. Ainda exiftem as mageílo-

zas pirâmides do Egypto. A vora-

cidade dos feculos naó tem podi-

do anihilar tantos illuílres monu-
mentos ; antes guardaõ nas ruinas

hum authentico íignal da fua gran-

deza ; como íe naquelles triftes ref-

tos quizelíem competir com o tem-

po em duraçaõ -

7 ou como fe o tem-

po
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po naó ttveíle força para os deftruir,

nem aclividade para os acabar. Fe-

lices edifícios , cujos fragmentos

deílroçados fervem para confervar

inteira a memória da fua pompa

:

e aíiim
,
que importa que a viciífi-

daõ das coufas ihes tenha feito

perder o efplendor primeiro , fe

ainda fem ufo , e depois de extin-

to o fímpara que forao levantados,

tem no mefmo abatimento tudo o

que bafta para infundir refpeito

;

fendo maravilhas raras , ainda no
eftado inútil em que fe achao , e

fendo admiráveis neífe pouco que

agora faô, independentemente do
muito que já forao?

Porém porque fubfíftem hoje

aquelles mfignes monumentos
,
que

a douta antiguidade nos deixou

para modelos ? Será
,
porque fo-

rao fabricados fem regra , fem pro-

Part. II. P por»
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porção , íem arte ? Naó
, antes he

certiífimo o contrario. Então flo-

receraó architeétos excellentes ; e

a Archiíe&ura naõ confifte fó na

apparatoza figura do edifício , nem
na regularidade vifivel de cada

huma das fuas partes; mas também
na jufta eleição dos feus rnateriaes

,

e na proporção reciproca que entre

eiles deve haver. Daqui vem a for-

taleza de toda , e qualquer obra

,

e efte he o penhor íeguro que cer-

tifica a fua duraçaô.

De que ferve a magnificência

em hum corpo debil , ou de que

vai a fumptuozidade em hum edifí-

cio infermo ? Ninguém fabrica para

hum dia , nem para hum anno fó ;

porque naturalmente nos parece que

havemos de durar muito. Devemos
pois edificar com fegurança , ainda

edificamos fó para a noíla

vida.
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vida. Naó digo que tenhamos no

fentido o fim univerfal , nem que

preíumamos feriamente que os noí-

fos edifícios podem chegar a eííe

tempo ; mas ao menos edifiquemos

para aquella poíteridade que fe ha

de feguir logo depois de nós , á

maneira de hum contrato feito pa-

ra fubfiílir em duas , ou tres vidas.

Naó tenhamos inveja aos que haÓ

de vir; preparemos lhes a habita-

çaó ,
aíilm como elles prepararaó

efta em que nós efíamos: exerci-

temos eíta efpecie de liberalidade

a reipeito dos vindouros , e feja-

mos defia forte liberaes
, já que a

eíTe tempo naó o havemos poder

fer por outro modo. Duremos na

duraçao da obra
, já que em nós

mefmos he tao pouco o que dura-

mos. Façamos de conta que o edi-

fício he huma parte noífa ; e que

P ii neíta
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nefta parte exterior, afaftada
, e in-

feníivel
,
podemos permanecer fem

fuílos ,
fem tribulaçoens

, fem do-

res. Em fim fupponharnos que tam-

bém alü fe continua a noiía def-

cendencta , e que efta ainda que

feja immobil , e fem acçaò , com
tudo he

, e ha de fer fempre in-

nocente
,
por força da fua mefma

inacçao , e immobilidade, incapaz

de merecimento , e de virtude ,

mas também incapaz de vicio , e

culpa.

Se bem confiderarmos , acha-

remos que os Varoens illuftres da

íabia Grécia feguiraô aquelie pen-

famento , e que ennobrecendo a

terra de nobres edificios, perpetua-

rão nelles a gloria dos feus nomes,

fem temer que a fama delies cadu-

ca (Te involvida nas revoluçoens do

mundo. Olhemos para a noiía Ma-
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fra , em cujos obelifcos
,

porticos

e colunas , ficou comos em hieroeli-*
.

^
phico o fiel , e immortal retrato

do Auguíto Rey D. Joaõ ,
que

ainda choramos, quinto no nome,

primeiro na grandeza : alli parece

que o vemos reípirar ainda ; e que

o íeu gloriofo efpirito recebe o tri-

buto voluntatio das noílas lagrimas,

o incenfo dos nolfos votos , e as

oblaçoens da noíTa faudade
:
pe-

queno obfequio para taõ alto ob-

jeCto. Ditofos bronzes , mármores

venturofos, em que as idades mais

remotas ,
fem dependencia de ci-

fras , e caracteres
,
hao de ler co-

mo em emblema a hiftoria memo-
rável daquelle Monarcha generofo;

cujas acçoens heroicas fó forao

dignas delle para as obrar ; e fó

feriaó dignas de hum Homero pa-

ra as efcrever. Em outro fagrado,

Part. II. P iii e mag-
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e magnifico lugar defcançaô as fuas

Reaes cinzas: lá recoflada a Lufi-

tania fobre a venerável urna abra-

ça religiofamente aquellas mefinas

cinzas para as animar com o feu

pranto; invoca como Nume tute-

lar o feu efclarecido nome ; e fe-

gura na fé do amor , eítá vendo
em vaticinio que do tumulo fecun-

do haõ de renaícer os verdes lou-

ros para coroar tropheos
,
felicida-

des , e triumphos.

CAPITULO XVI,

H E precifo pois huma certa

proporção entre cada hum dos

materiaes de que os muros fe com-

poem. O architeéfo experiente

nunca ignora aquella regra, antes

nella
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nella poem o feu primeiro , e prin-

cipal cuidado. Fortificando princi-

pia , e ornando acaba. O ornato

pòde vir em qualquer tempo , a

fortificação ha de fer logo
;

por-

que aquelle faz-fe para o agrado da

vifta , e efta para fubfiftencia da

couía. O edifício póde íubfiftir fem

ornato algum , mas naõ fem toda

a fortificação
;
pòde fer tofco na

apparencia íuperficial, mas naõ na

fua íubftancia interior.

Aquella porçaõ porém (co-

mo já diíTemos ) naõ admitte re-

gra invariável , nem póde regular-

le de huma fó maneira
;
porque hu-

ma cal neceílita mais arêa do que

outra e da mefina forte huma
arêa requer mais , ou menos cal.

Com tudo algum meio deve haver

para fazer-íe aquella diílir.çaõ , e

para explorar-fe exa ciamente quaes

P iv devao
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devao fer as verdadeiras propor-

çoens
;
porque , de outra íorte , edi-

ficaríamos cegamente , e fem mais

certeza que a de hum arbitrio in-

certo , e vago. Aquelle meio , ou
aquelle conhecimento baila que fe

tire, e faiba apoflerioriy como os

Philofophos fe explicaõ ; e que pro-

venha de experiencia certa , corno

logo havemos de moítrar em be-

neficio dos que querem fabricar com
arte , e que defejaõ a duraçaÒ da

obra.

He muito de reparar
,
que fen-

do a fortaleza do edifício o primei-

ro objedlo a que devemos attender,

raras vezes nos occupamos em or-

denar as porçoens juflas de que ha

de compôr-fe a maíTa que ferve de

ligar as pedras humas com a ou-

tras. No que confideramos mais,

he
,
que a obra eíleja bem delinea-

da
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da no papel , e que neíle efleja

bem diípofta a ordem da proípe-

<ütiva
, a correfpondencia das en*

tradas , a diftribuiçaó das ferven-

tias, a diviíaõ das fuas partes , a

introducçaõ da luz em cada huma
delias , e íinalmente a fymmetria em
todo o corpo do edifício. A íegu-

rança das paredes entra como cou-

ía menos importante. A qualida-

de dos materiaes, e asproporçoens,

em que devem concorrer, também
he como matéria íuppofía

,
para

que fe olha pouco ; e como tal

,

commumente fe entrega aos primei-

ros ferventes que a noticia da obra

convocou. Naõ íe inquire quaes

íao os materiaes melhores , e mais

proprios
, mas fím quaes fao os que

eftaÓ mais perto, e donde fe haÔ
de haver com menos defpeza. Nef-
ta economia coníiíle o maior de£-

velo
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velo de quem dirige a obra. Nao
fe examina como foi feita , e des-

feita a cal ; e da meíma forte nao

íe experimenta a arêa
,
para fe fa-

ber íe contém barro , ou terra ; fe

he íalgada , ou fem íabor ; fe he

groifa, ou fina.

Afiim vai logo crefcendo a

obra mas imperfeita
, e defeituofa

defde o íeu principio. Nao fe pafi-

faõ muitos dias que fe nao veja hir

cahindo a cal juntamente com a

arêa, delamparando as partes fu-

perficiaes
, e lateraes do muro. Os

artifices que o vem , nunca lhes im-

porta o indagarem a razao porque

aílim fuccede
; e fe forem pergun-

tados , raramente acertaráõ com
a caufa de que procede ;

bufcan-

do fundamentos menos verdadei-

ros , a que erradamente attribuaõ

aqueile faélo. Os que edificaô por

aquel-
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aquelle modo ,
talvez entenderão

que o mundo tem já pouco que du-

rar
;

e que por pouco que a obra

dure ,
íempre chegará até o tem-

po , em que haô de acabar todas

as coufas. Hum Philofopho aílim o

entendeo também
,
quando diíTe,

fallando do mundo : Jam jam Je-

pulcrum premir. Porém efta porten-

toía machina
,
parece que naò foi

feita íó para leis mil annos. Al-

guns dos que quizeraõ computar as

íemanas de Daniel , fizerao cálcu-

los menos acertados
;
porque fe fof-

íem certos
, já teria acabado o

mundo, O Divino Architeélo do

Univerfo , reíervou fò para íi o

tempo em que a fua obra ha de
ter fim : fó elle podia dizer Fiat ,

e fó elle fabe quando ha de dizer

Intereat.

Para conhecer-fe pois quaes

faó
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fao as proporçoens, em que devem
concorrer aquelles dous materiaes,

he neceíTario , antes que a obra prin-

cipie , fazer alguns experimentos

em porçoens pequenas : em liumas

v. g. em que fe juntem iguaes par-

tes , ifto he , tanto de cal ,
co-

mo de arêa : em outra em que fe

junte parte e meia de arêa con-

tra huma de cal : em outra em que

fe juntem duas partes de arêa con-

tra huma de cal : em outra em que

fe juntem duas partes e meia de arêa

contra huma de cal ; e em outra

em que fejuntem tres partes de arêa

contra huma de cal.

Feitas eílas mifturas íeparada-

mente , e poítas ao ar cada huma
de per fi

, ( depois de amaífadas

bem com a agoa neceífaria , e da

mefma com que fe ha de fabricar

a obra ) então fe verá como fica

cada
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cadahuma daqviellas ccmpofiçoens:

a que íeccar com effeito em menos

tempo
,
e que endurecendo mais de

preiía , fuílentar a agoa que por

ílma fe deitar
,
fem a extravazar,

nem amollecer a fu a fubfhncia , he

a melhor ; e em que as proporçoens

dos materiaes foraÕ acertadas. En-
tão fe fará o amafladouro em gran-

de ;
obfervando as mefmas propor-

çoens fabidas pela experiencia an-

tecedente.

O que fica dito , he fuppondo
fempre ferem bons os materiaes que
íervirao para a experiencia

;
por-

que íe a nrêa tinha terra, ou barro;

íe era grofia damaziadamente ; fe

continha íal de qualquer genero que
fofle : e da mefma forte , fe a cal

foi íeita com pedra branda
; fe foi

desfeita ao ar , ou com agoa falga-

da , e ainda íalobra
; de femelhan-

tes
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tes materiaes , nunca podemos ef-

perar que reíulte hum corpo folido;

tanto em grande
,
como em peque-

no ; e por mais bem ordenadas que

as proporçoens íe encontrem entre

a arêa, e a cal.

Talvez que aquelle fofle o

íimphcifíimo
, e faciliffimo fegredo

de que uíavaõ os antigos
,
quando

edificavaò , fegurando-fe por aquel-

le modo dasjuftas proporçoens que

deviaô praticar ; e por cujo meio

confeguiab o fazer taõ fortes as pa-

redes, que quando queriao demo-
lir-fe para alguma nova obra , era

menos cuftofo quebrar as pedras pe-

lo meio delias , do que dividillas pe-

las íiias juntas; comovemos ainda

hoje em todas as paredes de edi-

fícios antigos. Sendo também para

notar
,
que aquelles edifícios tinhao

as paredes cômumente menos grof-
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ias ; e ainda ajTim íuflentavaô pe-

zos exorbitantes, fem ceder a elies;

e nffím mefnio duravaõ muitos fe-

culos íem o menor defeito ; em lu-

gar
,
que as groíTuras das paredes

nos edifícios modernos fendo mui-

tas vezes exceífivas , nem por if-

íò íaó mais fortes , nem promet-

tem duraçao maior: de forte que
nos primeiros a arte,com que os mu-
ros fe formavaõ , e a bondade , e

juílas proporçoens nos feus mate-

riaes
,
fuppria a falta das groíTuras;

e nos fegundos as groíTuras ex-

cefíivas nao podem fupprir a irre-

gularidade de cada hum dos mate-
riaes, e fuas devidas proporçoens»
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CAPITULO XVII.
S

I
T' Inalmente a Fortaleza dos edi-

. fidos depende da mifiara regu-

lar daquelles materiaes
, de que as

paredes íe compoem
;
porque da

cal , e da arêa mal juntas , ou amaf-

fadas mal , nunca pode refultar hu-

ma liga forte. Do contacto imme-
diato provém a união perfeita ; e

íem efta naÔ póde haver indura-

çaô ; de forte
,
que os ingredientes,

depois de mifturados mal ,
ainda

confervao alguma parte da divifao

que tem naturalmente. Quantas ve-

zes vemos que no inftante em que

a obra principia , nefie meímo inf-

tante fe prepara a cal , e fe junta

com a arêa? E tudo taô precipita-

damen-
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damente que o intento do artífice

parece encaminhar fe íd a fazer

de prefla ,
e nao a fazer bem. A

natureza nao faz, nem fabe fazer

milagres
;
por iíTo nada faz fem

tempo. O prudente agricultor pri-

meiro prepara a terra , e nefta pre-

paraçaô impende o maior traba-

lho : eípera a fezao própria
; obfer-

va algumas vezes as phaíes da lua

nova , ou chea ; efcolhe o dia fe-

reno, e claro, eentaõ femêa. Neí-

te ponto começa a natureza a íua

obra ,
e a vai continuando lenta-

mente até que em efpaços certos a

conclue.

Tudo
, o que fe faz de repen-

te, também de repente acaba. As
coufas que fe fazem de vagar , e

com premeditaçaõ
, faõ as que du-

rão mais. Allim faõ os edifícios ;

para eítes he primeiro nec eilario

Part. II. que
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que a matéria fedifponha
, ifto hé,

que os materiaes recebaõ aqueiia

elaboraçaõ primeira
,
por meio da

qual fe fazem hábeis para produ-

zirem huma acçaõ determinada.Ne-
nhum artefaéfo ha

,
que nao necef*

íite preparaçoens antecedentes. Só
o que he feito de huma fó coufa

neceflita menos
, ( fe he que pode

haver alguma coufa que provenha

de huma coufa fó. ) Aquillo po-

rém , em que entraõ muitas , e

diverfas entidades , cada huma
delias exige hum modo de prepa-

rar diverío
;
porque a perfeição de

hum comporto luppoem necella-

riamente a perfeição das partes que

o compoem.
Quem fouber que o vidro fe

faz com arêa , e fal , nem por irtb

o ha de faber fazer, fe igualmen-

te naõ fouber o como íe preparaó

para
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para aquelle effeito o fal , e mais

a arêa. Quem fouber que o ver-

melhão fe faz com enxofre, e azou-

gue , nem por ilíb o ha de fazer

nunca , fe ignorar a preparaçaô de

cada hum daquelles dous ingredi-

entes
;
porque nao baíta o conhe*

cimento abftrafto ; mas he necef-

íario arte na execução. Todos vem
que a folha, chamada de Flandres,

he fabricada com efíanho , e la-

minas de ferro ; mas nem aífim fa-

zem todos aquella folha
,
por nao

eítar vulgarizada a preparaçaô an-

tecedente de hum e outro metal

para aquelle util miniílerio.

Muitos fegredos fe perderão ,

fem que a noticia fe perde (Te dos

feus materiaes; mas porque feper-

deo o modo de os preparar. Raros

faõ os que nao conhecem quaes

faÕ as partes, ou ingredientes, de

Qf ii que
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que fe faz a compoíiçaó metallica

,

chamada Eleétro Mineral
;
porém

eíle fao rariílimos os que o fabem
fazer

, porque o ufo de difpôr

aquellas partes naõ he commum.
A arte tem feus materiaes , e tam-

bém a natureza ; deita os mate-

riaes fao os quatro vifiveis ele-

mentos. Só a natureza fabe obrar

com elles
;
porque fó ella os fabe

preparar. A arte prefupppoem

aquellas preparaçoens anteriores

,

que fó a natureza íabe dar.

E com effeito o que a arte faz

he tudo por meio dos corpos já

feitos , ou formados pela natureza;

e eíta o que produz he por meio

de elementos ainda naó corporiza-

dos
;
porém fem miítura , nem a

natureza , nem a arte podem pro-

duzir. Huma miítura deíigual, ou

negligente , o que faz he hum monf-

tro 9
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tro , ou hum aborto. Ha fortes cor-

rofivos
,

a que huma miftura di-

ligente dulcifica ; e a leve
,
ou pou-

co cuidadofa , naò tira a qualida-

de cauítica. O Mercúrio
, a que cha-

maõ doce
,
pode fervir de exem-

plo. Commumente provém de hu-

ma trituração confiante ;
fem a

qual naõ perde o fublimado Mer-
curial , a corroíaõ , ou cauílicidade

c*ue lhe he própria.

A Pharmacia toda fe reduz a

trituraçoens , ou miíturas differen-

tes ;
da exaélidaõ deílas depende

abfolutamente a fingularidade dos

remedios. O artífice impaciente ra-

ras vezes foi util ao infermoj an-

tes quafi íempre lhe cauía prejuízo

irreparável
;
porque a precipitação,

com que a receita fe prepara ,
ou

faz o remedio inútil
,
ou faz o ufo

delle perigofo. Tudo aquillo, em
Part. II. iii que
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que entrao partes diverfas
,
para

de todas refultar hum íó compoí-

to ,
he fempre neceílario ( como

já d i liemos tantas vezes ) que ef-

fas mefmas partes fe mifturem bem
e nenhuma miftura íe faz perfeita-

mente fem paciência, e tempo. E
aíTim, que importa que o artífice co-

nheça a ley , ou proporção das

quantidades , fe ao tempo da mif-

tura ou fe eíquece delia , ou a

trata como ponto menos importan-

te, e pouco eífencial ?

Naõ he porém aífim
;
por-

que fe a cal
,

e a arêa fe naõ in-

corporaõ bem por meio de huma
miftura diligente , e ngorofa, nun-

ca daquelles dous ingredientes ha

de refultar hum corpo fó ; antes

cada hum confervando tenazmen-

te a fua natural propriedade ha de

ficar habil fempre para feparar-fe ,

e para

•

rs
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e para tornar ao eftado de divifaô,

que de antes tinha ; e com efteito

de huma tal compofiçaó , ou de hu-

ma miftura fuperficial
, e negligente,

nunca pode refultar huma concre-

ção lapidifica, forte, e perdurável.

Sendo pois certa , e bem fabi-

da aquella propoíiçaõ
; e proce-

dendo geralmente em todas quan-

tas compofiçoens fe fazem ; ainda he

mais conftante, emvariavel na queí-

taõ de que tratamos
;
porque as

paredes naõ fe fazem para fuften-

tarem fó o feu proprio pezo ; mas
também , e mais principalmente pa-

ra fuftentarem todo o pezo de to-

das as partes do edificio ; e iíto naô

para hum dia , ou para hum anno

fó ,
mas para muitos. Por iílo quan-

to menos obfervancia ha na exa-

«fhdaõ das regras, tanto menos he

durável o edihcio.

Q> Ne-
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NeceíTitamos de huma eípe-

cie de liga , 011 cola preparada de

tal forte, e com arte tal, que en-

dureça logo , e depois de endure-

cida fe petrifique com o tempo; pa-

ra que nefte eftado poífa refiítir á

agoa , e ao ar : á agoa
,
para que

a naõ penetre
;
e ao ar

,
para que a

naõ faça em pó. Nos edifícios an-

tigos obfervamos muitas vezes que

corroendo o ar o corpo folido das

pedras
,
naõ póde fazer a mefma

corrofaõ na cal e arêa com que

forao fabricadas as paredes. líto

procede aílim pela razao de have-

rem fido aquelles dous materiaes

efcolhidos prudentemente , e amaf-

fados bem, de forte que nem a agoa,

nem o ar os poderão deftruir ; e

foi naquella parte mais douta a ar*

te
,
que preparou os materiaes , do

que a natureza que fez as pedras; por
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iíTo eílas reíiíliraô menos á imprelfaõ

diuturna daquelles elementos; em lu-

gar que os materiaes depois de uni-

dos, fkaraõ totalmente impenetrá-

veis, e daqui procedeo a duraçao.

E aílim he neceflario que os

materiaes fe mifturem bem
,
e que

neíta preparaçao íe occupe o tem-

po que for preciío
:
porém como

em tudo pode haver exceífo , e eíle

em tudo he ruinoíb , commumente
também o póde haver no vagar de-

maziado, com que fe proceda na mif-

tura
;
porque diílo refultaria o meí-

mo , ou maior erro. A forca da cal

depende inteiramente dos efpiritos

igneos que contém ; e fem os quaes

nenhuma preparaçao , ou tritura-

ção póde ler fufficiente para fup-

prir , e emendar aquella falta. If-

to íuppoíto
, já fe vê que huma

preparaçao efpaçofa ou prolongada,

lenta-
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lentamente faz diííipar huma grande

parte daquelles mefmos efpiritos

que devemos confervar; e que faõ os

primeiros , e verdadeiros agentes da

petrificaçao artificial que procura-

mos ,
e que lie com e Preito o fim a

que a obra da parede fe encaminha.

A expofiçaõ da cal ao ar por

muito tempo , faz perder-lhe a for-

ça
;
porque no meimo ar fe diíli-

paõ os efpiritos , em que toda a for-

ça eftá. Ifto fuccede á cal
,
naõ fó

quando eftá folitariamente ; mas

também depois de mifturada com a

arêa ,
e no intempeftivo tempo da

miftura porque neífe mefmo fe

perdem também os feus efpiritos

mais fortes, e adi vos. Temos o ex-

emplo em todos os licores inflam-

maveis j os quaes eftando algum

tempo expoftos ao ar livre
,
perdem

infenfivelmente o força , a qual

confif-
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confiftindo nos efpiritos mais pu-

ros , eftes fe diflipao
;

e o que fica

do licor, he a parte mais aquofa
,

e menos inflammavel. O mefmo
fuccede a todos os efpiritos volá-

teis dos animaes , e vegetaes
;
por

iflb os vafos , em que le guardaô ,

devem eftar tapados fempre
,
co-

mo eníina a pratica vulgar ; e quan-

to mais fubtís , e efpirituofos faõ,

tanto rnais neceffitao aquelle ref-

guardo , e providencia.

A mefma agoa fimples conti-

nuamente fe evapora , e vai per-

dendo alguma parte da íua melhor

fubftancia , como a diminuição mof.

tra j e fe evapora totalmente em
tempo competente; e a parte, que

vai ficando, fempre he a mais den-

fa , e menos pura ; tornando por ef-

te modo a entrar na vafía região do
ar

,
que he de donde as agoas to-

da»
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das vem. Entre os efpiritos volá-

teis alguns ha com tanta força

,

que com difficuldade feconfervao,

por mais que vedadamente eftejaó

refguardados
;
porque, franqueando

os vafos mais feguros , recobraõ a

perdida liberdade, illudindo a pou-

ca vigilância do artiíla inexperto,

e defcuidado.

Deve pois a preparaçao , ou

miftura dos noífos materiaes , fer

regularmente praticada , impenden-

do-fe o tempo neceífario , mas nao

com tal exceífo
,
que a força da

cal
,
que devemos confervar, fe ve-

nha a perder por eífe meio. Fefti-

na lente
,
como diz o provérbio

conhecido. À prudência deve pref-

crever as regras neceílarias ,
ifto he,

o tempo que ha de gaftar-fe na mií-

tura, para que efta nao fe faça pre-

cipitadameme
, nem também com

mais
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mais vagar do que aquelle que he

precifo. Affim teremos os dous ma-
teriaes taõ juftamente preparados

,

que venhao a fervir de huma liga

forte
,
que contenhaõ os muros dos

nolfos edifícios
;

e affim veremos

que os edifícios antigos nunca fo-

raÕ mais duráveis , doque os noílos

haõ de fer. Que os elementos fe

conjurem , e que a terra trema , ve-

remos as noffas habitaçoens reííf-

tirem mais , nao cedendo ao pri-

meiro impulío , mas aos impulfos

repetidos de hum tremor mais vio-

lento , e extraordinário
;
porque

deite naõ ha arte humana que pof-

fa defender.

Aquella he a refoluçaó do no£
fo Problema. Os edifícios antigos

duravaõ mais
,

e reíiftiaó algum
tempo mais aos movimentos íub-

terraneos
5
porque foraõ fabricados

comi
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com mais regularidade. Alguns dos

noíTos , e modernos edifícios refif-

tem menos , e tem menos duraçao;

porque fe fabricao com menos at-

tençaõ , e Tem intenção de dura-

rem muito : de que le fegue que naó

he para admirar que os vejamos

durar pouco. Nifto nao digo eu

nada de novo j lembro aquillo mef-

mo que todos fabem. O mais, que

fiz , foi verificar aquella verdade

conhecida ,
com experimentos phy-

ficos igualmente conhecidos. Para

os architeâos nao era precifo di-

zer nada
;
porque fabem melhor do

que eu todos os preceitos dehuma
profiílao

,
que nao he minha.

Nao affirmo porém que to-

dos os nofibs edifícios íejaÕ fabri-

cados com menos fegurança
;
por-

que alguns eílamos vendo que com
effeko fe fabricao com a mais íe-

véra
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vera exadlidaõ. Temos luima pro-

va memorável noArfenai famofo,

donde a arte mais efcrupulofa ex-

ercita as regras mais lublimes pa-

ra formar hum edifício fumptuofo,

que ha de ficar íervindo de indicar,

como Padraõ Real , o augufto no-

me do Monarcha Invifto que o pro-

tege ; do fabio Miniflerio que o pro-

move; e do nobre Magiílrado que
o dirme. Alli veraõ os íeculos vin-O
douros o quanto póde em hum Prin-

cipe o cuidado Paternal
; em hum

Miniftro o zelo ardente; e em hum
Corpo refpeitavel a prompta exe-

cução. Que duraçaõ naÕ devemos
eíperar de hum admiravel edifício,

cujos fundamentos fao eftabelecidos

naquelles generofiíllmos motivos ?

As pofteridades o haõ de ver du-

rar , e perfiílir na mefma pompa
contra todo o rigor dos elementos;

nelle
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nelle haó de achar como em livro

vivo e permanente , os melhores do-

cumentos para edificar com forta-

leza : e nós obfervando o methodo,

çom que aquelle edifício fe levanta

felizmente , nelle acharemos tam-

bém os preceitos regulares para pra-

ticar em pouco efpaço, a mefma fe-

gurança que alli vemos praticada

em grande.

F I M.

PROTESTATIO.

S I aliquid in hoc Civilis A rchiteituras

Probleniate, me iafcio
,
elapfumíit,

quod CatholicseFidei, aut bonis moribus
aiiquatenus adverfetur, id omne non di-

ctum nec fcriptum volo
;
& facrofanibe

Romanas Ecclefias cenfuras
,
aut alicujus

in Phyíicis melius íentientis correitioni

íubjieio
;
ex debito voveo ,

ex animo lx-

benter ampleitor.
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de alguns termos proprios , de

que no Problema de Archite-

Síura Civilfefaz menção.

A Cido alcalicofalalcalinofixo.

Todos eftes termos fe appli-

caõ a aquelles faes que fer-

mentaõ entre íi;naõ porque haja en-

tre elles huma verdadeira fermenta-

ção
;
mas huma efpecie de combate,

ou ebulliçaÓ em que o acido perde a

natureza de acido ; e da mefma
forte o alcalino perde a natureza

alcalica. O acido porém fempre fe

manifeíla em hum íabor pungente,

ou amaricante
,
como fe nota no fal

commum
,
no nitro, novitriolo,e

em outros muitos faes
,

aílim mi-

Pai t. II. R neraes,
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neraes
,
como vegetaes ; em lugar

que os alcalinos também fubfiíiem

fèm fabor algum
; em cuja ordem

entra a terra vulgar, todas as for-

tes de cal ,
e outros muitos corpos;

os quaes fao alcalinos, fem conte-

rem alias fabor algum. E por eí-

te principio o fal acido he fempre

diflòluvel na agoa
;
porque ainda

aquelle, que eftá junto intimamen-

te a hum corpo indiífoluve! , em íe

feparando delle logo fe diífolve

;

em lugar que os alcalinos , nem to-

dos fe diíTolvem na agoa
;
porque

a terra, a cal, as conchas domar,
e outros muitos corpos , naÕobftan-

te o ferem alcalinos, nunca fe difi-

folvem. Os faes alcalinos fixos , efi-

fes todos fe diflblvem na agoa

promptamente , e a humidade do

ar baila para os dilfolver perfeita-

mente, Todo o fal, que fe acha
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nas cinzas dos vegetaes queimados,

he hum verdadeiro fal alcalino fixo;

e da meíma forte o fal
,
que exiíte

no farto do vinho queimado, he

hum fal alcalino fixo
, e o mais for-

te de todos os daquella natureza.

O conhecimento dos ácidos

,

e alcalicos , he o mais precifo no
ufo da Medicina , e fem aquelle

conhecimento exadfo nao póde ha-

ver perfeito Medico
;
porque ape-

nas ha doença , ou mal algum que

fe poífa explicar diítin&amente

,

nem conhecer o feu principio , fem

recorrer a hum acido predominan-

te , ou a hum degenerado alcalico:

os remedios commumente tendem
ou a moderar

,
e extirpar hum aci-

do abundante , ou a moderar ,
e

extirpar também hum alcali efcor-

butico
, e corrolivo. A. razaõ he;

porque a fabrica vivente em todos

R ii os
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os animaes toda fe compoem de
líquidos diveiTos que circulaõ

, e de
cuja circulação depende a contex-

tura , e ordem natural : viciada , ou
embaraçada de algum modo a cir-

culação
, logo eftá prefente o mal

que ha de vir precifamente. Ifto

íuppofto , he certo que dos áci-

dos, e alcalicos provém ordinaria-

mente as concreçoens , coagula-

çoens , e indigeíloens que perver-

tem a economia circular no corpo

dos animaes ; e pervertida a circu-

lação , diíío vem a refultar a eftag-

naçaó de hum liquido , e deíle a

de todos os mais progreffivamente

fanguis tibl figna dabit

.

E com effeito os ácidos , e al-

calicos fao os promotores das def-

ordens principaes que o corpo fen-

íitivo experimenta
;
porque a al-

guns dos líquidos attenuaó excefTi-

vamen-
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vamente , e a outros engroíTao
,
fa-

zendo a huns mais fluidos do que

devem fer, e a outros maisdenfos;

e por efte modo ou fe fuípende a

circulacao , ou fe defordenao as

fimçoens vitaes. Naó fe fegue da-

qui que todos os ácidos e aícalicos

íejaÕ morbofos fempre
;
antes a to-

tal exterminação delles he nociva :

Jmma jufta porção , e proporção

deve intervir ;
o mal eífá no excef-

fo
, e efte confifte ou na quanti-

dade , ou na qualidade. O acido

exceflivo
,
predominante nas pri-

meiras vias, he commumente o fa-

bricador , e confervador das varias

efpecies de Iumbricos inteftinaes.

Daqui vem que , azedando o leire

no debil eftomago das crianças, allí

fe converte em eftirpe verminofa

;

e defta refultaõ os funeftos acci-

dentes , de que a maior parte das

Part. II. R. iii crian-
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crianças morre. Os lumbricos
,

(ou lumbrigas ) caufaô convulíoens

horríveis ; e nefte cafo , fe a cura

fe dirige a outro motivo , a morte

he infallivel. Efta verdade prati-

ca conhecem perfeitamente os Mé-
dicos ; mas naõ fei fe todos co-

nhecem o remedio mais perfeito. A
tintura azul he remedio efficaciíTi-

mo. Quis potefi capere capiat.

Alcbool , ou efpirito de vinho

reclificado , ou tartarizado. Alchool

fe chama o efpirito do vinho fui ri-

mamente deflegmado
, e pofto no

ultimo grao da pureza que pode
ter. Aquella depuraçao fe faz por

meio de qualquer lai alcalino fixo,

ou por meio do tartaro queimado

;

porque todo o fal alcalino fixo attra-

he afia humidade aquofa ,
e dei-

xa intacta a oleofa. O efpirito do

vinho
,
privado inteiramente de hú-

mida-
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midade
, he o diíldlvence proprio

de rodas as gomas
, e rezinas

, e
gera Imente de todos os corpos re-
zinofos. Por meio daquelle mefmo
efpmto fe extrahem as tinturas de
todos os vegetaes

j e os remedios
mais exquifitos commumente exi*
gem o alchool

;
porque o efpirito

do vinho em quanto contém hu-
midade aquofa

, e em quanto nao
eíta reduzido ao que chamamos al-
chool

, naõ tem a força necefiaria
para dilíolver alguns corpos

, ou
extrahir algumas tinturas

, que ío
cedem ao alchool

, e refiítem ao
eipinto do vinho. Efpirito retifi-
cado heaquelleque, deftillando-fe
varias vezes

, vai deixando no fun-
do do vafo deftillador a parte aquo-
a c

l
ue continha

, recebendo-fe fó
a
f

]C
P.

rimeiro fahe
, e entra no

valo recipiente; porque osprimei-
R iv ros
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ros eípiritos que fobem fao os mais

puros, e os que contém menos aquo-

zidade
;
porque eífa

, como mais pe-

zada ,
e menos efpirituofa , nao fo-

be fe nao no fim da operaçaõ , e

quando o fogo adminiftrado a inci-

ta com mais força
;
por iíTo repe-

tindo- íé muitas vezes a operaçaõ,

e tomando fó os primeiros vapores

que fe levantaõ , vem a adquirir- fe

hum efpirito oleofo em todas as

fuas partes ,
e proprio para os ufos

deftinados. O mefmo efpirito tarta-

rizado he hum puriflimo alchool

;

porque o fal fixo do tartaro quei-

mado embebe em fi a humidade

fuperflua
,
e íó deixa livre a parte

oleofa , e efpirituofa ; e ifto pelo

principio commum
, de que os eí-

piritos fermentados
,
fó embebem a

aquofidade , e nao penetraõ , nem
dilTolvem fal algum.

Oal-
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O alchool tem tifos excellen-

tes nos experimentos phyficos ; e da

mefma forte na Pharmacia
,
Medi-

cina
,
na Cirurgia , e na Anatomia.

A manufaéfura dos vernizes ;
a ex-

traccao de tinturas mineraes , ve-
D

. . .

getaes
,
e medicinaes

;
e fabrica dos

termómetros , ou conhecimento exa-

dfo dos graos do frio
,

e do calor

em todas aseftaçoens do anno; a

confervaçaõ de algumas figuras

monftruofas animaes ; a cura de

muitos males ; a reprefentaçaó vi-

fivel dos liquidos que circulaó nas

artérias , e nas vèss
; tudo depen-

de do alchool ; e fe efte he depu-

rado menos bem , fuccedem mal os

experimentos que com elle fe pra-

tica. E com effeito o alchool
,
que

contém ainda humidade aquofa

,

dilTolve fó groífeiramente as go-

mas
,
e rezinas de que os vernizes

íe
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fecompoem: naô moftraõ exafta-

mente os differentes graos de frio ,

e de calor
;
por i iro ha poucos termó-

metros que fejaó bem exaélos em
moftrar aquellas differenças

;
por-

que faó rariíTimos os que tem o al-

chool perfeito: da mefma caufa vem
o naó fe confervarem fempre as

partes animaes que fe devem pre-

fervar de corrupção : a tintura do

coral naó fe extrahe como deve fer,

quando o alchool he menos defleg-

mado ; e a outras muitas tinturas

íuccede o meímo por hum funda-

mento igual.

Na Cirurgia deve fer muito

circunfpeófo o ufo do alchool
;
por-

que efte efpirito concentrado , he

menos proprio naquella arte; a fua

mefma pureza
, e fortaleza faz mui-

tas vezes paralytico o membro a que

fe applica , tirando-lhe o fentimen-

to

,
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to , ou fazendo-o infenfivel
, e fem

acçaõ vital
;

prindpalmente nas

partes nervofas , as quaes de algum

modo eftupifica. Naõ fei fe os prá-

ticos conhecem bem eíla verdade,

e a importância delia : fe bem que

efte cafo he menos perigofo
,
por-

que raramente fe encontra hum al-

chool verdadeiro , e puro
:
porém

ainda o mefmo efpirito de vinho he

fufpeitofo; porque coagula o fan-

gue : a agoa ardente commua he

mais proveitofa , e mais fegura no
tratamento das feridas

;
porque cu-

ra fem mortificar, ou fopitar os ef-

piritos animaes. Os remedios for-

tes faõ infiéis as mais das vezes

;

com os brandos fe conforma a na-

tureza ;
com os outros íe exafpera,

e perde o alento curativo que em íi

tem naturalmente.

O alchool naõ fò provém do
efpi-
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efpirito vinofo , mas também de

todos os licores fermentados
, co-

mo faô os que produz o trigo , a

cevada ,
o milho , e outros muitos

vegetaes que fermentaÕ da meíma
forte : de todos eiles fe tira hum ef-

pirito em tudo femelhante , e fem
differença alguma

;
porque todos

faô inflammaveis igualmente ; e fe-

guindo o rnefmo methodo , de to-

dos fe confegue hum puriffimo al-

chool ,
e proprio para os mefmos

ufos , e experimentos.

Amalgamar. Amalgamar fe

diz da miftura que fe faz do azou-

gue com o ouro , ou prata ,
e com

os mais metaes , exceptuando o fer-

ro
,
porque fó eíle naô admitte o

mifturar-fe com o azougue. Aquel-

la acçaô
,
por onde o azougue inti-

mamente fe miftura com o ouro,

ou prata , tem uíos íingulares em
varias



De ArchlteSlura Civil. i6y

varias artes. Os chimicos novatos,

quando vem que o corpo conipa-

(Shílimo do ouro recebe avidifli-

mamente em fi o azougue, enelle

de algum modo Te derrete
, logo

entendem que aquelle femimetal he

o diíTblvente natural do ouro , e

que he o de que falia o Conde Ber-

nardo Trevilfano , e julgaõ fer

aquella a fonte parabólica do mef-

mo Conde : fundados neíla idea

entrao a intentar experimentos ra-

ros com a miftura do azougue , e

ouro ; e entre elles faõ rariífimos

os que depois de muitos annos de

trabalho conhecem a illufaõ , e íe

aífaílaõ delia.

Porém nao tem fido inúteis

aquelles inutiliffimos trabalhos ,
e

indagaçoens infruéluofas
;
porque

delias provierao inventos admirá-

veis
, de que as artes fe eftao fer-

vindo
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vindo hoje. Os melhores práticos

tem efcrito largamente experiên-

cias feitas por meio do amalgama

do ouro com o azougue ; neíles fe

haõ de achar experimentos exqui-

fitos , e curioíbs. O que eu obfer-

vei naqtiella metallica miítura ,
foi

,

que os metaes nad recebem igual-

mente a mefma porçaô de azou-

gue
;
porque huns recebem nos feus

poros maior porção , outros menor:

o ouro v
.
g. amalgama- fe com deza-

feis partes de azougue
; a prata com

oito , e a eíta proporção os mais

metaes fendo de advertir
;

que

quando o ouro fe amalgama com
o azougue , exhala no tempo da

miftura hum fétido urinofo. Efte

phenómeno
, por mais fimples que

pareça, naõ deixa de fer muito ob-

fervavel
;
porque da união daquel-

les corpos naô devia provir fe-

melhan-



De ArcbiteSlura Civil. 271

melhante fenfafao : outros mais ex-

perientes deícobriráÕ a caufa.

Athanor he huma efpecie de
fornalha , fabricada de tal forte ,

que ocarvaó, que contém na parte

chamada torre , vai cahindo de
vagar , e fucceffivamente no lugar

da fornalha em que o fogo eftá.

Serve efte inftrumento para con-

fervar hum fogo moderado , e igual,

fem fer precilo deitar- lhe carvao

todos os dias; por iíTo lhe chama-

ra õ também Piger Henriats. Ecom
effeito o athanor he hum dos inftru-

mentos neceífarios
,

de que hum
bom laboratorio deve eftar provi-

do
:
por meio dei le íe fazem as ob~

fervaçoens mais íingulares ; os li-

cores que devem circular baftante

tempo
; as digeftoens que fe fazem

lentamente , e outras muitas ope-

raçoens de experimentos nao vul-

gares

;
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gares ;
tudo necefiita hum calor

igual , fucceffivo , e moderado : o

athanor fatisfaz a todas eítas in-

tençoens.

Butyrum. A(Fim íe diz de hu-

ma matéria un&uofa que os artif-

tas extrahem de alguns corpos que

tem aptidaÓ para a produzir , fen-

do dirigidos de hum certo modo

;

a matéria undhiofa he da mefma
forte congelada por fórma de man-
teiga , e por iíFo lhe chamao buty-

rum. Do antimonio , do eftanho,

do vitriolo fe extrahe hum buty-

rum cnftallino ; os quaes ainda que

fao famigerados no uío da Me-
dicina , e fejaô tidos por reme-

dio heroico
,
com tudo ,

fe eu fo-

ra Medico, nunca o applicara in-

teriormente
,
por mais corredto , e

cicurado que aquelle remedio fof-

fe
;

por fer hum indomável cor-

rolivo.
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rofivo. A Medicina chimica he

fufpeitofa ; e quem fe ferve delia,

ou he Medico inexperto , ou chi-

mico menos inftruido. O corpo

humano nao he feito para fe fa-

zer nelle experiencias , e anatomias,

le nao depois de morto. Os chimi-

cos jadiaó muito osíeus remedios,

e confiao delles muito
;
porém os

veteranos chimicos , de todos os

feus remedios defconfiaó. A Chimi-

ca deve fer confiderada como fcien-

cia phyfica
, mas nao medicinal. De

alguns corpos vegetaes fe extrahe

hum butyrum feguro , como he o

da cera v. g. aquelles que provém
dos mineraes , e que delle fe ex-

trahem com mais arte , e mais tra-

balho , faõ infiéis , e perigoíos fem-

pre. Os Médicos peritos conhecem
bem eíla verdade.Â verdadeira man-
teiga

,
que provém do leite

, he hum
Part. II, S ver-
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verdadeiro butyrum natural : efte

he nutritivo , e anodino
;
porém

naquelies
,
que tem por bafe os faes

mineraes , latet auguls in herba.

Calcinaçaõ. Todo o corpo fo-

lido
,
que eítando expofto ao fo-

go
,
perde inteiramente a parte hú-

mida que tem, fica calcinado, if-

to he ,
reduzido em pó , ou em

hum eftado de divifao
,
que facil-

mente fe reduz em pó. Ifio he ao

que fe chama calcinar , e caicina-

çaó. Porém nem todos os corpos

ie podem calcinar
;
porque muitos

ha em que de nenhuma forte pô-

de ter iugar a calcinaçaõ. O vidro

v. g. nunca fe calcina
,
porque nel-

le o que o fogo faz , he reduzi! !o em
vidro corrente , mas naó por fi

mefmo reduzível em pó. O ouro ,
e

a prata também nao admittem

aquella acçao
3
porque o fogo os

funde

,
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funde ,
mas naó os pulveriza. Al-

gumas vezes fe diz impropriamen-

te que hum corpo eítá calcinado

,

fó porque eíteve algum tempo ao

fogo
;
porém naô he lífo verdadei-

ra calcinaçaõ
5
porque o ouro , ou

prata , ainda que efteja a hum fo-

go violento , nunca fe calcinaõ ,
e

ficao tao fufiveis como eraõ, fem

perder porçaõ alguma da fua íubf-

tancia. A própria calcinaçaõ íup-

poem deperdiçao , e mudança de

íubftancia.

Concentrado. Todos os efpiri-

tos , e licores reduzidos por qual-

qualquer modo a hum eílado de

mais força , e mais pureza , fe di-

zem concentrados. O modo mais or-

dinário por onde os eípiritos , e li-

cores fe concentraõ
, he a diftilla-

çaó
;
porque por meio delia íe fe-

para a parte menos forte
,

e pura-

S ü mente
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mente phlegmatica ,ou aquofa , da-

quella que fó fe compoem das par-

tes mais aétivas , e efpirituofas. O
eípirito do fal v. g. na fua primei-

ra extracçao, he compoíto de tu-

do quanto tem o fal commum de

mais volátil, e que com mais faci-

lidade pode fer extrahido daquel-

le íaí. Porém repetindo-fe depois

a mefma operaçaó ( íegundo a in-

tenção do artiíla , e fegundo o grao

de força , e de pureza que fe procu-

ra) então o licor
,
que fica no vafo

deftillatorio , hejuftamente o licor,

a que íe chama concentrado, e neí-

te eftado tem propriedades , e vir-

tudes mais efpeciaes
,
provindas uni-

camente da força maior que tem. A
agoa ardente he o liquido que fe

extrahe na primeira diftilJaçaó do
vinho

;
porém fe a mefma opcra-

çaõ he mais vezes repetida , rece-

bendo-
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bendo-fe fó os primeiros vapores,

ou os primeiros efpiritos que fe le-

vantaÓ, e entrao no vafo recipien-

te , já então fe nao diz agoa arden-

te , mas efpirito de vinho ; e fe

com efte fe torna , ou continua a

repetir a mefma operaçaó receben-

do-fe fó os primeiros efpiritos que

fe volatilizao em fentindo o calor

do fogo
, já íe naõ chama efpirito

de vinho
, mas eípirito concentra-

do. O mefmo fuccede a todos os

efpiritos corrofivos , como faó os

do fa! commum , o do nitro, o do

vitriolo
, e o do enxofre

;
porém

com a differença
, de que nos lico-

res inflammaveis (como faõ os da

agoa ardente , do efpirito do vi-

nho , do efpirito concentrado, e

outros ) a parte mais forte , e vi-

gorofa , lie fempre a mais volátil

,

e a que primeiro íahe
; em lugar

Parte lí. S iii que
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que nos efpiritos corrofivos a par-

te
,
que primeiro fe volatiliza

, he a

menos forte ; ea que cede em ulti-

mo lugar á acçaÕ do fogo , e que

exige mais aéfividade de calor , he

fempre a mais vigoroía , e forte , e

por ifíb fe diftingue com a qualida-

de, e denominação de concentrada.

Crijlallizar. CriflallizaçaÕ. Só
os faes , ou matérias falinas fe cri í-

taliizaõ
;
porém criftallizaçao per-

feita fó íe obferva nos faes puros,

A agoa do mar evaporada lenta-

mente ao fogo , ou ainda pelo ca-

lor do Sol intenfo , depois de fe

exhalar a maior parte da agoa , em
que o fal eílá , e depois que a agoa

reftante tem unicamente aquelle fal

que póde conter diíTòlvido emíi,

logo na fuperficie delia entra a for-

mar-fe huma pellicula , ou côdea

criflallina , a qual ferve de final

de
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de que a agoa tem mais porção de

fal ,
do que aquelfe qucpóde em

íi conter : então fe retira do foço

o vaio , em que a evaporaçaõ íè faz;

mas fempre com a cautela de o ti-

rar em forma que a agoa íe nao

mexa , e iíto para que o fal fe nao

perturbe , e tome a íua mefrna , e

natural figura: o vafo retirado af-

firn logo fe poem em parte íubter-

ranea , ou em outra qualquer que

feia fria , ou ao menos frefca : a

agoa aífim que começa a esfriar

,

logo começa também a expellir de

íi o fal demaziado oue em fi tinha;

e depois que esfria totalmente , vai

acelerando a expulfao do fal , até

que , fendo paliado o tempo neceí-

fario, todo fal que nao pode fub-

íiiíir diílolvido na agoa , entra a to-

mar a íua forma , ou figura própria.

Iíto he ao que chimicamente fe cha-

S iv ma
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ma criftallizar
, ou criftallízaçaó.

Só os faes
, como fica dito

,
fe

criílallizaó. E o que tem de notá-

vel eíla acçao da natureza (que a

arte fabe promover perfeitamente)

he que por meio delia cada hum
dos faes toma infallivelmente huma
certa forma , ou figura determina-

da que affefta fempre
;
porque huns

tomao a figura cúbica
,
pyramidal,

outros a odfogona , &c. de forte

que fó pela figura podemos laber

diftinta mente o genero de fal crif-

tallizado : e affim que virmos hum
fal com perfeita figura cúbica ,

lo-

go fabemos com certeza que he o

fal do mar , ou outro qualquer fal,

que tenha a fua niefma natureza,

como he o íalgema. Nenhum ou-

tro fal toma aquella figura regu-

lar j e da mefma forte os outros

faes, que também affeélao fempre
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as figuras , ou aquelles delineamen-

tos que lhes íaÕ proprios. Que or-

dem confiante em tudo quanto a

natureza cria , e que uniforme re-

gularidade fujeita a huma mefma

,

e invariável diípofiçaõ ! Para evitar

a confufao diípoz o divino Archi-

teflo do univerfo que todos os

corpos fe diftinguifiem entre íi,

nao fó pelas qualidades , ou pro-

priedades interiores , e fubftanciaes,

mas também por huma forma exte-

rior, e vifivelmente conhecida; e nao

fó pela parte efiencial
,

e inviíivel

;

mas por huma fimplefmente configu-

rada, material, e perceptível.

Aquella forma , ou configu-

ração confiante , a natureza ob-

ferva exaólamente em todos os tres

lieinos da fua vafta Monarchia. Os
animaes vegetaes, emineraes, to-

dos tem figuras difiintivas ; e quan-

do
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do algum dos indivíduos fe aparta

confufamente da regra configurati-

va , entaõ refulta o monftro ; e ain-

da neftes a natureza he admiravel.

A criílallizaçaõ he a que moftra ,

e poern patente a figura indicativa

do Tal criftallizado ; e parece que

também no fiai dos animaes , e ve-

getaes , he donde refide o efpirito

informante , ou formador. E com
effeito em todos os corpos conhe-

cidos a parte acliva eítá nos íaes

;

deíles mais , ou menos exaltados,

em mais, ou menos acçaò depen-

de a efpecifica virtude dos corpos

mineraes , animaes , e vegetaes;

todas as mais partes , de que aquel-

les corpos fe compoem , ou faó

phlegmaticas inertes
, ou terreílres

inadlivas ; o fal he a parte que con-

figura. Daqui vem que ,
fe extra-

hirmos de algum dos mixtos o fal

chama-
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chamado juftamente ejjencial
, o

mixto fica fem virtude ,
e como fem

alma
,

e eftupefaélo. Da qualidade

do fal reíuita a qualidade do mix-

to que o contém
;
porque na com-

pofiçao natural dos corpos , a ter-

ra nao ferve mais que de receptá-

culo ; o movimento naõ pode vir

fie nao do elemento igneo
, e eífie

íd nos íaes tem alfiento firme
, e

corporizado ; a acrimonia delles,

moftra a preíença adhiai de hum ele-

mento efipirituofio ,
fiubtiliífimo

,, e

rapidiífimo. Os mefimos fiaes dulci-

fúrmes fao originariamente acri-

moniofos , e picantes
;

a miftura,

ou temperança de partes oleofas ,

lhes muda o fiabor aufiero para

outro , em que o paladar encontra

mais agrado.

E verdadeiramente parece que

a configuração dos corpos procede

dos
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dos feus faes particulares
; porque

íb nos faes íe achao configuraçoens

certas , e confiantes
; tudo o mais

he matéria indigefta , e rude
;

dif-

pofto fó para fer formado , e naó

para formar
;
para receber figuras

differentes, e naõ para as fazer
,
nem

dar. Hum fal puro quando fe crif-

taliiza , toma unicamente a figura

que ihe he própria
;
porém fe ao

mefmo fal fe aggregaÕ outras par-

tes de hum differente fal , ou de

algum corpo terreftre oleoío , me-
taihco , ou vegetal

, já então naô

provém na criílallizaçaó a figura

própria de hum fal determinado,

mas outra diverfificada , e diíferen-

te. O fal do mar
, v. g. fendo pu-

ro , fe íe criftalliza ,
fempre toma

a forma cubica
;
porém fe aquelle

meímo fal tiver unido a fi outro

genero de fal , ou algum corpo

metal-
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roeraliico ,
animal, ou vegetal, já

entaõ naõ fe criílalliza em forma

cubica ,
mas em outra differente,

fegundo a indole da matéria aggre-

gada a elle. Da mefma forte o ni-

tro fe íe criílalliza eílando puro af-

feòla a fórma pyramidal ; mas fe ef-

tiver alfociado a outros corpos fa-

liuos , ou terreílres
, já nao torna

aquella fórma ,
mas outra mui di-

verfa. De quantas combinaçoens

naõ faõ fufceptiveis os faes íeme-

Ihantes , e variaveis diverfamente!

Decrepitar. De todos os faes,

que conhecemos , fó o fal do mar
decrepitaj porque deitado fobre o

fogo , entra a eílalar íucceílivamen*

te , e a efta acçaõ fe chama decre-

pitar : de forte que todo o fal
,
que

deitado íobre o fogo decrepita por

aquelle modo , he fal do mar in-

fallivelmente
, ou tem a fua mef-
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ma natureza , como he o fal que

chamamos gema. Também de al-

gumas plantas fe extrahe hum fal

cornmum ; da mefma forte que de

algumas fe extrahe hum verdadeiro

nitro.

DuSíilidade. Só nos metaes

fe acha verdadeira duétilidade
,
por-

que fó elles íe eftendem ao martel-

lo fem quebrar ; a efta proprieda-

de
,
que nos metaes fe encontra , fe

chama duétilidade. Porém nem to-

dos os metaes fao duétiveis igual-

mente ; alguns foffrem huma fum-

ma attenuaçaó
,

porque fao fum-

mamente du&iveis. O ouro recebe

huma attenuaçaó , ou eítupenda de-

licadeza fem quebrar ; depois fe fe-

gue a prata, e ultimamente o fer-

ro : mas ifto fe entende fó dos me-

taes puros j porque os que tem

miftura de algum fal, ou mineral.



De ArcbiteShira Civil. 1 87

facilmente fe quebrao ao primeiro

impulfo do martello.O azougue nao

tem dudlilidade alguma
;
porque

nao he metal , mas hum principio,

ou rudimento de metal.

Eolipilo. He hum inftrumen-

to de cobre , feito em forma oblon-

ga ,
tendo fó hum collo algum tan-

to retorcido , e eftreito , de tres , ou

quatro linhas na abertura , ou bo-

ca delle. Para introduzir-fe nefte

inftrumento a agoa
,

primeiro fe

poem fobre hum fogo moderado;

efte expelle o ar incluido dentro;

depois pegando-íe o inftrumento

com huma tenaz
, ( ou por outro

quaiquer modo ) expondo-fe a aber-

tura do collo em agoa fria , efta íe

introduz na cavidade á proporção

que o inftrumento esfria. Por meio
do Eolipilo vifivelmente fe explicaõ,

e demonftrao vários phenómenos
natu-
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naturaes
,
que de outra íorte fao

mais difficeis de explicar, e menos
fáceis de entender. O que o enten-

dimento alcança por fi mefmo , e

fem algum foccorro exterior
, he

mais confuío , e pouco intelligivelj

porém o que alcança auxiliado pe-

los olhos , he claramente percebi-

do , e mais de preífa , fegundo o

métrico provérbio : Segnius irritant

ânimos &c.

Efpiculos falinos. Os chimicos

confideraô os faes todos configu-

rados em pontas agudiíTimas nas

fuas extremidades
;
a eftas taes pon-

tas agudas chamao efpiculos. Po-

rém naó he bem confiante , ainda

que com effeito os faes fejaõ con-

figurados por aquella fórma ; nem
que delia reíulte o íabor pungen-

te , ou acrimonia própria a cada

Jtum dos faes. NaÕ tem havido mi-

crofco-
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crofcopio
,
por onde fe obfervaíTem

aquellas extremidades , ou pontas

agudiífimas que nos faes fe coníi-

deraõ : o fyítema daquella tal con-

figuração ainda fe nao acha de-

monílrado
;
porém fempre o íegui'-

mos , e íuppomos fer aflim para me-
lhor nos explicarmos

; de forte, que

os efpiculos íaiinos , ainda que ver-

dadeiramente naõ exiftaó por aquel-

la forma , com tudo fempre nos fer-

vem de termo explicativo , como
outros muitos que introduzio a phy-

fica moderna para mais bem fe

enunciar.

Efpiritos inflammaveis. Aflim

fe chamao alguns efpiritos , e lico-

res em que o fogo pega , como em
outra qualquer matéria combufti-

vel. A agoa ardente he hum da-

quelles taes licores ; e da mefma
forte o eípirito do vinho, Todos os

Part. II. T lico-
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licores que fe inflammao fao oleo-

fos
;
porque os que fao puramen-

te aquofos , em lugar de admitti-

rem qualquer inflammaçaÕ
, a ex-

tinguem facilmente. O fogo com-
munica-fe de preífa a tudo quanto

he oleo , ou feja liquido , ou em
fubftancia ilíiquida , e corporal

j
e

da mefma forte a todas as rezinas,

gomas , ou matérias gomoías , e

rezinofas
;
porque as gomas , e re-

zinas fao partes oleofas vegetaes

em que o fogo tem natural appre-

henfaõ. O enxofre he hum oleo mi-

neral ,
condenfado, ou corporizado

pelo acido vitriolico que contém ;

e por razaô do mefmo acido faÔ

os vapores fulphureos, nocivos , e

fuffocantes
,
como experimentaõ os

que trabalhaò em minas femeihan-

tes
; os quaes padecem muitas ve-

zes os eífeitos mortaes de hum va-

por
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por arfenical fulphureo. O petró-

leo he também hum oleo íubterraneo

mineral
,
porém em forma liquida,

e fem eftar allociado ao acido vi-

triolico
,
por iíTo nao produz cor-

roíivas fuííbcaçoens.

Todos os oleos de qualquer

genero
, ou feja vegetal, animal,

ou mineral ,
tem a natureza de en-

xofre; fó com a differença de fe-

rem liquidos , e naõ concretos. O
acido vitriolico junto a qualquer

oleo, faz hum enxofre verdadeiro;

pore'm que oleo tem o ar, para que

nelle íe forme o enxofre de que o

raio fe compoem? No ar nao dei-

xa de haver huma infinidade de va-

pores oleofos , aos quaes juntan-

do-fe o acido vitriolico ,
de que o

meímo ar he abundante , faz hum
enxofre aélivifiimo

,
o qual tem em

grao íuperior ás me imas proprieda-

T ii des
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des do enxofre mineral. Daqui vem
que nas partes em que cahe o raio,

efte deixa fempre hum infupporta»

vel féddo de enxofre. A mefma at-

moíphera contém hum verdadeiro

enxofre
,
e deite he de que reful-

tao todos os meteoros inflammados.

E com effeito nenhuma inflamma-

çaò fe fórma fem a preíença aétual

de huma matéria fuíphurea , oleo-

fa , unótuofa , rezinoía , ou bitu-

minoía. O que arde em tudo aquil-

lo que fe queima , he a matéria

oleofa que contém
;
porque tudo

quanto he puramente aquofo fe dif-

lipa em fumo , e o que he terreítre,

ou de natureza terrea , fica reduzi-

do em cinza.

Alguns fazem mençaõ de hum
oleo incombuftivel , ao qual attri-

buem eífeitos fingulares ; porém naó

fei que oleo efte pofia fer j e a po-

der
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der exiítir hum a tal matéria , tam-

bém exiítiria a agoa fecca , de que

os alchimiftas fallao ambiguamen-

te. NaÕ duvido que de algum modo
fe poíTa extrahir do oleo a qualida-

de combuítivel , mas então já nao

he oleo ; tirada a infiammabilida-

de de hum corpo combuítivel
, já

nao he o mefmo corpo , mas outro

mui diverfo. Também de qualquer

íal íe pode tirar a qualidade pun-

gente , ou acrimoniofa que em li

tem naturalmente
;
porém nao fica

fendo fal. E da mefma forte quem
tirar de hum corpo falino a pro-

priedade que tem de diflblver-fe na

agoa
, já nao he íal , mas outro

corpo differente
;
porque , deítruida

a qualidade eífencial , ou caraéter

proprio
, já nao fica a mefma cou-

fa. Daqui provém que quem privar

o ouro da côr eípecifica que tem

,

Part. II. T iii e do
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e do pezo , e duélilidade que deve

ter no eítado natural
, já o que fica

nao he ouro. Todos os corpos fe

diftinguem pelas fuas qualidades

primitivas
; e quando algumas def-

tas íe deílroe (ou por arte , ou por

íi meimas) logo fica defíruida to-

da a natureza de hum tal corpo.

A matéria da luz , íd nos cor-

pos oleofos 5 e inflamma veis he vi-

fivel , em todos os outros eíhí co-

mo fopíta , e fem acçaó
;

por

iíTb em toda a parte da atmofphera,

donde ha vapores oleofos
,
eftes por

fi mefmos íe inflammao muitas ve-

zes , ainda fem haver fogo aílual.

Sobre os cemitérios fe tem vifto

humas luzes volantes que a efcu-

ridade da noite faz vifiveis : a igno-

rância da caufa ,
de que procedem,

fez que muitos entendelTem que

aquellas luzes eraõ os efpeddros dos

cada-
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cadaveres enterrados j
nao lendo

aliás outra coufa mais do que os va-

pores oleoíbs exhalados dos meímos

cadaveres putrefaêíos
,
cujos tenuif-

fimos , e mobiliííimos vapores por

íi meímos fe inflammao ,
moven-

do-fe de huma parte para a outra ,

fegundo a direcção ,
ou movimen-

to do ar em que íubíiítem. Aquil-

Io mefmo fuccede em alguns luga-

res em que nao lia , nem houverao

cemitérios
; e bafta que a qualidade

da terra feja unctuoía , ou bitumi-

nofa fummamente
,
para que aquel-

las luzes voláteis íe percebaò
,

e

nao fem luíto , e medo de quem as

vê íem faber o principio de que re-

fultao. Aílim fe tem introduzido

no mundo vários erros , e pavores

populares
, íó porque fe ignorao as

caufas naturaes. A phylica efpecu-

lativa nunca bafta para diftinguir

T iv alguns
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alguns phenómenos
,
por mais com-

liiuns que fejaó , e elia mefma fe

ailucina algumas vezes
;
porque a

fua jurifdicçaõ nao he praticamen-

te demonftrativa , mas argumenta-

tiva. A phyfica chimica he a quem
compete o refblver huns tantos ca-

los
,
que íb chimicamente fe fa-

zem demonftraveis. Hum eclipfe do

Sol fazia antigamente horror , e

infundia nos ânimos hum horroroío

efpanto
;
porém depois que a A1-

tronomia começou a vulgarizar-fe,

já todos vem fem medo efcurecer-

fe o difco total do Sol , e perder

a Lua toda a fua claridade ; haven-

do para ilfo hum motivo ,
ou ra-

zaõ intelleéliva , e naõ apparente.

Na mefma phyfica chimica ha mui-

tos cafos refervados , de que nem
todos os artiílas fabem deícobrir a

origem. As licenças naõ fe conce-

dem
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dem a todos igualmente : os que ef-

tudaó mais ,
íao os que mais íabem:

aquelle he o preço, porque fe com-
praõ as artes, e as fciencias.

Nos corpos inflammaveis
, he

donde refide a matéria luminofa

;

efta neceíTita hum fogo aékial pa-

ra acender-fe , e depois de aceza

fe propaga facilmente até que fe

extingue pela extinção do corpo

combuftivel. Porém fuccede algu-

mas vezes inflammar-fe huma ma-
téria , fem preexiftencia de outra

matéria inflammada já. Os meteo-

ros ardentes por fi mefinos fe in-

flammaÓ , fem dependencia de in-

flammaçaô anterior
;
o como aííim

fuccede , naó eftá bem entendido

ainda. O movimento rapidiftimo
,

e contaclo immediato entre dous

corpos , dos quaes ambos , ou al-

gum delles feja combuftivel , bafta

para
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para produzir o fogo
, fem haver

outro fogo antecedentejde forte,que

fem aquelle movimento nenhum fo-

go fe produz
;
porque o fogo em

íi mefmo parece que naô he outra

coufa mais , do que a matéria da

luz excitada , ou movida rapidiífi-

mamente. A matéria porém da luz

naó he ardente , nem tem ardor

feníivel, fe nao quando muitos raios

fe unem em hum ponto ; neíle fica

fendo abrazavel a luz
;
porém os

raios difperfos nao abrazaõ , illu-

minao
,

e aquecem , mas nao íe

inflammaõ ; a eíle efiado chega

,

quando trabalha por confumir hum
corpo combuítivel : huma certa re-

nitência , ou oppofiçao no mefmo
corpo combuítivel

, he o que excita

a luz para augmentar-fe , e tomar

hum grao de ardência a que cha-

mamos fogo.

A’ ma-
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A’ matéria lúcida tcdos cha-

maõ propriamente etherea ; mas

naõ fei fe todos advertirão que

aquella mefma matéria naõ eftá

no mefmo movimento em toda a

parte: daqui deve provir o maior,

ou menor calor
;
porque donde he

remiíTo o movimento ha luz, mas
naõ ha calor. Daqui procede o

phofphoro artificial, e também o na-

tural. Alguns peixes na efcuridade

luzem , e alguns paos apodrecidos

também tem huma luz tibia
; efte

he o phofphoro natural: outros mui-

tos phenómenos
,
que vemos , fem

arder tem hum certo luzimento. He
muito de notar que a matéria da

luz he globulofa
;
porque o feu mo-

vimento rápido gira efphericamen-

te , e naõ por outro modo : a fi-

gura efpherica do Sol ( que he de

donde a luz provém) he prova ma-

nifeíla:
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nifeíta : nifto confifte a differença

grande ,
ou excepçaõ do movimen-

to
;
porque fegundo a regra Ma-

thematica , todo o corpo que fe

move , ou he pofto em movimen-
to, tende a deícreverhuma linha re-

cta ; porém na matéria da luz , naò
he aílim j porque eífa naturalmen-

te tende a formar raios , ou linhas

circulares ; e a luz começa a enfra-

quecer
,
quando as fuas partes vaõ

deixando aquella direcção.

Os corpos , em que a matéria

da luz he abundante , todos fe com-

poem de corpufculos ligados , ou

como encadeados entre fi ; mas
fempre perfeitamente efphericos

,

ainda que em fumma tenuidade de

matéria : na agoa temos hum ex-

emplo confiante
;
porém ainda mais

obfervavel no Mercúrio ;
o qual

com effeito fe compoem de boli-

nhas
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nhas infinitamente pequenas , mas
cada huma delias em perfeita re-

dondeza. Porém íe a luz lie glo-

bofa , e efpherica , como vemos

que huma luz aceza forma hu-

ma figura oblonga que acaba em
ponta? A efta objecçaõ nao fei o que

os outros dizem
;
o que eu digo he

que a matéria da luz he compofta

infaílivelmente de corpufculos re-

dondos
,
porém efia meíma maté-

ria he a mais fubtil ; e menos pe-

zada do que o ar da atmofphera

que a circunda
,
por i(To tende a

fubir , e nefta tendencia aftééta a

figura oblonga. Por efte mefmo

,

e idêntico principio
,
todo o fumo

íobe
,
porque tem menos pezo

,

e he mais fubtil do que o ar em
que fe acha

:
pela mefma razaõ

as matérias oleofas bufcaõ a fuper-

ficie do líquidos aquofos
,
porque

tem
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tem menos pezo do que a coluna

do liquido que as fuftenta. Na luz

aceza a forma piramidal com-
poem-fe de huma infinidade decor-

pufculos redondos ; da tnefina for-

te que o Mercúrio fendo compof-

to de partículas globulofas toma a

figura oblonga ( ou outra qual-

quer) do vaio que o contém. To-
dos os metaes no eftado de fundi-,

dos, fe fe deitao fobre aterra pla-

na ,
moftraõ vifivelmente que todas

as fuas partes faô efphericas , e gio-

bulofas , e fó depois que esfnaõ,

e endurecem tomao a figura do lu-

gar em que fe achaõ
;
mas na fum-

ma exiguidade das mefmas partes

fempre moflrao a figura efpherica

que tem naturalmente. Daqui fe

infere que a formaçaõ dos metaes

provém de hum liquido ,
e eíle oleo-

io
5
porque íó deíle principio re-

* fulta
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fulta hum corpo lúcido
, e perfeita-

mente efpherico.

Os corpos oleofos (como fica

dito) faõ os que fe inflammaô ; mas
he necelfario que contenhaõ huma
certa parte de humidade aquoía

;

porque fem efta nenhum corpo he

combuftivel. A mais inflammavel

das rezinas he o alcanfor
;
porém

eíte em fe ínflammando exhala hum
fumo aquofo ,

abundantiííimo , e

nigerrimo : o mefmo enxofre còm
fer taõ uncluofo , e taõ contrario

á humidade toda , contém radical-

mente huma grande-porçaõ de hu-

midade verdadeira
,
na qual refide

o feu acido fulphureo. De forte que

hum corpo oleofo
, e privado ab-

folutamente da humidade
, já nao

he capaz de fe inílammar : iílo ve-

mos no ouro, e mais na prata; ci-

tes faõ os dous únicos metaes , de

que
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que a humidade aquofa foi abííra-

Jhida totalmente; efta feparaçaõ
, he

arte refervada á natureza
; nós naÔ

fabemos , e talvez nunca fabere-

mos
,
porque modo fe poífa abftra-

hir, ou feparar inteiramente a hu-

midade aquofa de hum liquido

oleofo.

A agoa do mar he oleoía ,
mas

igualmente aquofa
;
por iílo nao fe

pode com ella extinguir o incêndio

;

antes aquella agoa o promove mui-

to em certas circunftancias. Se dei-

tarmos fobre qualquer fogo o fal

commum ,
logo veremos accender-

fe o fogo mais, e ficar muito mais

aéfivo
;
porque o ar elaftico do fal

ferve de afioprar o fogo com vehe-

mencia mais intenfa do que hum ver-

dadeiro folie. Além difto o fal do

mar contém em fi hum enxofre pu-

ro , como fe obíerya na mjecçaò

da-
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daquelle fal íbbre o fogo ardente,

em que logo exhala hum fétido ful-

phureo infopportavel. Nao fe fe-

gue porém que a agoa do mar nao
polTa apagar o fogo

;
porque de fa-

do o apaga fendo deitada em gran-

de quantidade , e repetidamente ;

quando nao he afíim
, em lugar de

o apagar , o acende mais , viílo

que a agoa do mar nao lie inflam-

mavel por fi mefma , ainda que em
íi contenha huma certa parte que

promove a inflammaçaó.

Alguns experimentos ha , com
que fe moftra que póde haver in-

flammaçao fem a prefença adual

do fogo. Efta propofiçaò feria util

conhecer-fe bem, para acautelar al-

guns incêndios, que ás vezes póde

fucceder por negligencia , ou falta

daqueile tal conhecimento. E com
effeito a miftura

,
que provém do

Part. II. V ferro
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ferro com outros ingredientes
, em

pouco tempo fe inflamma , e faz

arder as matérias combuíliveis. O
efpirito puriílimo do vinho

, ou ou-

tro qualquer oleo eíTencial , em
certas conjunturas

, e por certo mo-
do faz o meímo j e da mefma for-

te o oleo da canela , e também do

cravo. Do Phofphoro , chamado de

Inglaterra , refulta o meímo. Na
região fuperior do ar nao ha fo-

go algum de que polfa dizer-íe que

exifte em aflual acçaÒ j mas com
tudo nella vemos que fe fórma o

fogo aétual mais violento : huma
forte compreíTaô de corpos com-

buíliveis baila muitas vezes para

excitar hum fogo aftivo. Hum mo-
vimento circularmente rápido tam-

bém caufa o meímo eífeito.

Expanfivel. Todos os licores

faÓ expaníiveis
$
porque o calor lhes

faz
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faz occupar maior efpaço , do que
aquelle que occupaõ naturalmente.

Para hum corpo fer expanfivel he

neceífario que feja volátil
;
porque

os que fao fixos na ó podem ter ex-

paníibilidade alguma. O ar he ex-

panfivel
;
porque também fe dila-

ta pelo calor , e occupa mais lu-

gar ; o fno o comprime , e o reduz

a efpaço mais pequeno. Parece que
o principio da volatilidade, ou ex-

panfibilidade dos corpos líquidos

,

e ainda de muitos folidos , he uni*

camente oar; e á proporção defte

íaó mais , ou menos voláteis ; e

por confequencia mais , ou menos
expanfiveis.

Fermentar. Fermentação. Fer-

mentado. A doutrina da fermenta-

ção he vafta
, e contém obferva-

çoens notáveis , das quaes íe po-

dem fazer volumes grandes. Para

V ii o noí-
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o noílb intento baila que diga-

mos que a fermentaçaõ propria-

mente he aquella acçaõ em que a

natureza por hum a£lo continuado

trabalha em mudar a indole de hum
liquido fermentavel. O moílo quan-

do ferve he hum exemplo bem fa-

bido. De forte que todos os líqui-

dos , de qualquer vegetal que fejaô

extrahidos , em fazendo aquella

ebulliçaõ , ou eífervecencia entre

as fuas partes todas , fermentao , e

eílaõ na acçaõ de fermentar. Entaõ

fe produzem os efpiritos inflamma-

veis vegetaes , os quaes por arte al-

guma fe podem produzir , fe nao

por meio da fermentaçaõ ; eíla he

a que reduz o moílo em vinho , e

defta refulta ao mefmo tempo o ef-

pirito inflammavel do meímo vinho.

Naõ fó nos líquidos fe dá fermen-

taçaõ
;
porque também muitos ve-

getaes
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getaes farinofos fermentaó
, como

fuccede ao trigo , ao milho
, e a

outras mais íementes
, as quaes

,

quando faõ promovidas por certo

modo, também delias provém hum
licor vinofo , e defte também fe

extrahem efpiritos inílammaveis , e

com igtiaes propriedades
,
que as

que fe achaõ nos que fe tirão do

verdadeiro vinho. E affirn fem fer-

mentação naõ ha , nem pode ha-

ver efpirito inflammavel vegetal.

Filtrar. He termochimico que

vale o mefmo que coar. Efte modo
de coar naÓ he por pano , mas por

hum papel a que chamaÕ empore-

tico ; o qual
,
por naô ter cola , he

muito mais pacento do que o outro:

por elle fe coao , ou jlltrao todos

os licores que nao faõ corroíivos

;

porque em o fendo , roendo toda

a forte de papel
,
logo o desfazem,

Part. II. V iii e rom-
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e rompem toda a fua contextura;

e em lugar de ficarem os taes lico-

res mais purificados , ficaõ muito

mais coinquinados , e mais turbos,

porque tomaó em fi huma grande

parte , ou fubftancia do papel
;

e

então os mefmos licores degeneraõ,

e perdem algum tanto a lua for-

ça
, ficando menos proprios para

os ufos deftinados
;
porque a ma-

téria oíeoía, de que íe compoem o

corpo do papel , faz que o licor

corrofivo fique de alguma forte iner-

te, e fem o vigor que tinha ; e ií-

to pela regra geral , e fem limita-

ção , de que todos os corpos oleo-

fos, ou que encerrao no feu inte-

rior alguma uncluoíidade , retun-

dem, e enfraquecem tudo quanto

he corrofivo. A filtraçaõ pelo pa-

pel emporetico ferve infinitas ve-

zes para aclarar , e purificar as

agoas

,
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agoas , e licores ordinários
, das

partículas terreítres que fe encon-

trão nelles commumente. Digo das

partículas terreítres, porque Tó ef-

tas fao as que por aquelle meio fe

feparaõ do licor , ficando fobre o

papel por onde o licor paliou. To-
dos os corpos porém

,
que fe achaÕ

exaétamente diífolvidos na agoa ,

ou no licor , eífes naõ fe léparao

pelo filtro do liquido que os con-

tém , e com elle pallaõ fempre,

por mais que a filtraçao fe repita

hum milhão de vezes. O faí v. g.

diflòlvido na agoa
, ou em qual-

quer licor
, com elle palia fem nun-

ca fe íeparar. Iíto naó fó fuccede

a refpeito deite , ou daquelle faí

,

mas também a refpeito de todos

quantos faes o mnndo tem
5
por-

que em eítando diífolvidos perfeita-

mente na quantidade de agoa , ou

V iv de
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de licor fufficiente
, com elle fe fil-

trao , e vaõ paílando inteiramente

fem admittirem feparaçaÕ alguma.

Naõ fó os faes fe negaõ á filtraçaõ;

mas também aquelles corpos todos

que exaélamente íe diífolvem nos

licores corroíivos. Supponhamos a

prata diíTol vida em agoa forte , ou

no efpirito do nitro ; fe efta dilfo-

luçaÕ fe diluir com agoa commua,
para que naõ poífa corroer o pa-

pel emporetico , em fe filtrando fe

ha de ver que a prata naõ fe fe-

para do liquido diífolvente , mas
com elle palia totalmente. Ifto mef-

mo fuccede a todos osmetaes quan-

do eftao diífolvidos nos menftros

que lhes faõ proprios. Daqui fe

legue que a filtração fó tem lugar,

e fe pratica para íeparar dos líqui-

dos aquelles corpos
,
que naõ po-

dem diífolver-fe nelles.

He
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He porém de ponderar que

o papel emporetico
,
por onde a fil-

traçaõ íe faz ,
em eífando embe-

bido ,
011 molhado por algum li-

quido oleofo, já per elle naõ po-

dem paliar
,

fe naõ outros líquidos

femelhantes; e da mefma forte quan-

do eílá molhado , ou embebido por

algum licor aquofo, já por elle nao

paíTaó os oleoíos. V. g. o papel, por

onde fe filtrou a agoa
, já nao pode

fervir para filtrar o azeite
;
e aquel-

le
,
por onde primeiro fe filtrou o

azeite
, já naõ pode fervir para fil-

trar a agoa
;
porque os poros do

papel tomaraõ a configuração do
primeiro liquido filtrado, e depois

de configurados ficaõ-fe negando

,

e como impenetráveis a outro li-

quido qualquer , fe he de differen-

re natureza. Defta mechanica
, ou

principio certo , refulta huma gran-

de.
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de, e neceífaria parte da economia,

ou fabrica vivente de rodos os ani-

maes ,
fem exceptuar nenhum. E

com eífeito a organizaçaõ do cor-

po fenfitivo todo fe compoem de

liuma immenfidade de filtraçoens

,

e eftas taò naturaes ,
e regulares

,

que em ceifando alguma delias, ou

eftando impedida a filtraçao dos li-

cores animaes , logo vem a enfer-

midade mortal , de que o animal

acaba. A mefma cutis externa , e

fuperficial , he hum filtro vapo-

rofo
,
por onde a infeníivel tranfpi-

raçao íe faz ; a qual fe chega a

fufpender-fe , ou a ceifar inteira-

mente por algum accidente exter-

no , ou interior, o animal naÓ po-

de permanecer
;
porque os humo-

res que deviao exhalar-íe, ou dif-

íipar-fe por aquelie modo , retro-

cedendo
, ou ficando efiagnados em

varias
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neílas fe pervertem,

e corrompem ,
de que reíulta infal-

ivelmente huma multidão de pro-

greífos morbofos ,
e mortaes.

No interior dos animaes faõ

immenfas asfiltragens ,
das quaes

ha muitas conhecidas , e outras

muitas que ainda íe nao conhecem.

Os vafos naõ deixao filtrar , fe naõ

alguns , e determinados líquidos. As
vêas v. g. fó daõ paífagem ao hu-

mor forofo ,
mas naõ ao fangue;

para eíte nao faõ as vêas permeá-

veis
;
o fangue fe depura circu-

lando
,
enamefma circulaçaõ dei-

xa paliar pelo filtro natural das

vêas tudo o que naõ he proprio pa-

ia reduzir-fe em fangue. Ifto he

no eítado natural: mas feofansue
fe diífolve

,
perdendo a fu a verda-

deira confiftencia
, já então pode

paíTar por aquelles filtros ,
ou po-

roíida-
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roíidades por onde nao cabia : eíle

mal raramente he medicavel
;
por-

que, em os íiquidos perdendo o grao

de efpeífídaõ
, ou delicadeza que

devem ter , ou fe trafcolao indevi-

damente, ou deixaõ de trafcoíar-fe

como deviaõ. E affim fe confundem
os humores , ou eftagnao em par-

tes donde lie nociva a perfiftencia.

A eílructura dos animaes requer

que os Íiquidos fe contenhaõ nos

íeús lugares proprios , e que delles fe

diftnbuaõ fem defordem ,
nem con-

fufao
,

até que íe diffipem pelos

filtros , ou conduébos ordinários ,

para que outros femelhantes lhes

fuccedao. L)eíla ordem , e econo-

mia regular depende a vida.

Fixo. Fixo fe diz todo aquel-

le corpo que expofto a hum fogo

violento, nao feexhala, nem per-

de nada da fua fubílancia ;
affim

como
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como a terra pura , o ouro , a pra-

ta, as pedras preciofas, e todas as

mais que refiftem a hum fogo ar-

dente ,
fem que nenhuma das íuas

partes fe diílipe.

Fulmen Jovis. A cada hum
dos metaes impozeraõ os antigos o
nome de hum planeta : ao eftanho

chamaraó Júpiter; por íifo a acçao,

em que o eftanho arde com eftre-

pito , e repentinamente, chamaraó

Fulmen '[fovis ,
alludindo á fabula

de Júpiter que fulmina o raio. A
operaçao fe faz fundindo fe o efta-

nho, e fobre efte fazendofe a in-

jecçaõ do nitro : no mefmo inftan-

te fe forma a deflagraçaõ do mef-

mo nitro,que confumindo o eftanho,

com elle fe diftipa inteiramente á

maneira de hum raio que apparece

de repente , e da mefma forte aca-

ba. De todos os metaes fó do efta-

nho
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nho refulta hum tal phenómenoi
os outros , exceptuando o ouro , e a

prata , fím fe perdem pela addiçaó

do nitro , mas nao por aquelle mo-
do , nem fulminantemente. Na arte

metallica tem o Fulmen Jovis vá-

rios ufos ; e por meio delle fe fa-

zem experimentos admiráveis.

Fujivel. Chamaò-fefujiveis to-

dos aquelles corpos, que expoftos

á acçaó do fogo fe derretem : e in-

fuílveis aquelles todos que por ne-

nhum modo permittem o derreter-

fe , fegundo a contextura , e na-

tural compofiçaò de cada hum. A
cera v. g. he de todos os corpos

Conhecidos o que mais de prelfa

fe derrete
;
porque bafta o calor

do Sol intenío para a derreter. De-

pois da cera feguem-fe as matérias

pinguedinofas , ou cebaceas , as

quaes facilmente cedem ao calor

;; ; mais
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mais moderado. As gomas também
faõ corpos que fe fundem , mas naó

em calor tao debil. O gelo por íi

mefmo fe derrete fem calor artifi-

cial , e fó por aquelle que em li

tem qualquer clima temperado ; e

fe o clima he fummamente frio na

eftaçaÕ do Inverno
, em quanto o

vento íeptentrional fubíifte , e em
quanto a temperatura do ar nao

muda
,
permanece o gelo em maíla

folida , e nao chega a derreter-fe

fem outro algum calor. Os faes to-

dos fao fuftveis ;
mas nao pelo mef-

mo grao , e igualdade de calor

;

porque o nitro bafta-lhe hum calor

pouco activo
;
o fal commum nao

ie funde fem calor forte ; o vitrio-

Io funde-fe facilmente
, e da mef-

ma forte o enxofre : os faes alcha-

linos fixos também requerem calor

forte. A cal com nenhum calor fe

í . funde ,
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funde
,
porque he corpo infufivel

totalmente ; e todo o genero de cin-

za , nao admitte fufaõ alguma
,
pe-

la mefma razaÓ que a cal a nao ad-

mitte. As terras íendo puras tam-

bém fe nao fundem , e fó fao fu-
Jiveis pela miftura de alguns faes

alchalinos fixos. A arêa funde- íe em
calor forte , e fuccelfivo; e os íaes al-

chalinos fixos a fazem fundir mais

brevemente , como Xe obferva em
todas as fabricas do vidro. Os me-

taes faõ os que propriamente faô

fujlveis ; e efta qualidade he de tal

forte própria do metal
,
que fem

ella nao pode haver , nem fubfiítir

metal algum
;
por iífo , em qualquer

metal perdendo a qualidade fufivel,

também ficou perdendo o fer me-

tal : como fuccede ao chumbo , e

ao eílanho , os quaes depois que

a acçaõ do fogo lhes diífipa a par-
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te , a que chamaõ phlogiftica
, ficao

reduzidos empo, e já nefte eftado

naõ fe fundem , fem que fe lhes tor-

ne a introduzir aquella parte phlo-

giftica de donde lhes provém a qua-

lidade fuíivel
; e fe íe fundem pela

miftura de algum fal alchalino fixo,

he tomando a fubftancia do vidro ,

mas naò a do metal. De todos os

metaes o que exige mais calor pa-

ra fundir-fe he o ferro , depois o

cobre ; a efte fe fegue o ouro , e

logo depois a prata , e depois o ef-

tanho
,
e ultimamente o chumbo

;

efte he o que fe funde promptamen-

te em hum grao moderado de calor.

He porém para notar que quando os

metaes faõ puros, fundem-íe com
mais diffículdade

, e querem hum
fogo mais aélivo

;
e quando eftao

alíociados huns com os outros , en-

tão fe fundem facilmente. Defite

Part. II. X princi-
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principio vem que o ouro puro ne-

ce flita hum fogo mais a&ivo para

fundir-fe , e o que tem liga
, mais

de preífa cede á acçaò do fogo
;

e

fe tem grande porção de outro qual-

quer metal , naô refifte muito a

aquella acçao : na prata fuccede o

mefmo : e defta regra refuíta a com-

pofiçao , ou material com que os

metaes fe foldaõ
;
porque a folda

fempre he maisfujivel^ do que o me-

tal íbldado.

Hermeticamente. Hum vafo de

vidro de longo colio
, fe fe derrete

ao fogo o feu orifício, torcendo-o

para ficar tapado com o mefmo vi-

dro derretido , he ao que fe chama
tapar hermeticamente. Dizem que

o inventor deífe modo de tapar hum
vidro

,
fora o famofo Rey Hermes

Trifmegifto
;
por iíTb fe chama tam-

bém a aqueíle artificio ,Jigillum her-

meti-
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meticum. Duvido que o Rey Her-
mes foíTe o inventor do fello her-

mético
;
porque me parece que o

artificio he mais moderno : nem fei

fe no tempo de Hermes eftava já fa-

bida a invenção do vidro , nem fe

havia vidro artificial naquelle tem-

po. He certo porém que naõ ha
modo de tapar taõ exaélo como
aquelle; porque os vidros tapados

de outra qualquer forte , fempre

dao pafíagem a alguns licores for-

tes j em lugar que o fello hermé-

tico refifte a todos os licores
,
por

mais fortes , e íubtís que fejaõ.

Heterogeneidade. Vid. Homo-
geneidade.

Homogeneidade. O corpo , em
que fe naõ defcobrem diverfas par-

tes componentes , ou que he com-

porto de huma fó matéria (ao pa-

recer
) fe diz fer homogeneo. O

X ii ouro
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ouro
, e prata v. g. fao chimicamen-

te corpos homogêneos
;
porque nel-

les ( fendo puros ) fenaõ defcobre

parte alguma , nem algum ingre-

diente
,
que nao feja prata , ou ou-

ro : os mais metaes fao corpos he-

terogeneos
,
porque nelles fe ob-

fervaó partes fulphureas,e terreftres,

de que a natureza os fabricou. Os
animaes todos fao corpos hetero-

geneos
,
porque fao muitas , e di-

veríiífimas as partes de que fe com-

poem. A terra pura he hum corpo

homogeneo
;
porque nella nao ha

parte alguma que nao feja terra

verdadeira: iíto fó fe entende da ter-

ra exaélamente pura.

IndlJJoluvel. IndiíToluveis fe

dizem todos aquelles corpos que fe

nao diíTolvem , ou derretem. Aílim

como v. g. o fal he diífoluvel na

agoa , e indiífoluvel no azeite : o

enxo-
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enxofre he diíToluvel no azeite
, e

indiíToluvel na agoa : a prata dif-

folve-fe na agoa forte , mas naÓ na

agoa regia ; e neíta diffolve-fe o

ouro
, e a prata naô. O azougue fe-

gue a natureza da prata
,
porque

na agoa forte he diíToluvel , e in-

diíToluvel na agoa regia. Oeílanho
fegue a natureza do ouro

,
porque

fe diifolve na agoa regia
, e naó

admitte perfeita dilToluçaó na agoa

forte. O ferro diíTolve-fe em quaíi

todos os corrofivos
;

porém mais

promptamente nos que faò mais

brandos
, e algum tanto reíifte aos

que fao mais fortes
;
por iflb para

bem fe diíTolver na agoa forte, ou
efpirito de nitro, he precifo que ef-

te feja diluído , ou enfraquecido

com agoa commua. O cobre na

agoa íorte fe diílolve facilmente ,

e na agoa regia com mais difiiciil-

Part. II X iii dade
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dade he diíToIuvel. O chumbo tam-
bém fediífolve no efpirito do nitro,

e dificilmente na agoa regia. As
gomas , e rezinas diííoívem-fe no
efpirito do vinho, porém ofalnaó

admitte o diííolver-fe naquelle ef-

pirito : o fal de tartaro fó fe dií-

íolve na agoa fervendo , e na fria

fica indiífoluvel : as matérias oleo-

fas , e unéluofas difiblvem-íe nos

líquidos alchalinos , e naô nos líqui-

dos puramente aquoíos.

Todos os corpos temhumdif-
folvente proprio , em que fe diílbl-

vem promptamente ; e naquelles,

que lhes faõ impróprios , ou refif-

tem totalmente a elles , ou fó fe

dilTolvem muito imperfeitamente

:

alguns dillòlvem-fe em diífolven-

tes frios
, outros fem calor naó fe

dilTolvem. De todas as gomas , ou

rezinas, fó o alcanfor le difíblve

na
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na agoa forte ; e dos mixtos ani-

maes , e vegetaes , nem todos fe

diílblvem igualmente nos menftruos

corrofivos, ea eftesrefiftem alguns

corpos
,
que naÓ refiítem , e logo

cedem á agoa pura. No eftomago,

ou ventrículo de todos osanimaes,

ha hum diflblvente natural
,
que

diflolve a matéria alimentoía , o

qual fendo benigno , e infenílvel

,

he forte na fua acçao.

A perfeita difíbluçaõ he aquel-

la, em que o corpo diflolvido fica

invifivel no liquido dillolvente , e

taõ intimamente unido a elle , e

com igualdade tal
,
que em fe la-

bendo a quantidade do corpo difi-

folvido que contém huma parte, lo-

go fe fabe a porçaô total de huma
maífa grande , diffolvida em huma
grande quantidade do licor que o

diífolveo. Supponhamos v. g. hum
X iv quin-
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quintal de prata diílolvida em dous

quintaes de efpirito de nitro : fe do
total defta diíToluçao examinarmos,

e foubermos o quanto contém de

prata huma oitava da meima dif-

fbluçao , fazendo a conta ás oita-

vas que ha no pezo de dous quin-

taes ,
logo faberemos certamente

o quanto tem de prata toda a dif-

foluçaõ inteira. Da mefma lorte

,

e pelo mefmo principio , fe exami-

narmos , e foubermos quanto tem

de fal huma parte cúbica de agoa

do mar , fazendo a conta a quan-

tas femelhantes partes cubicas con-

tém hum grande efpaço do meí-

ino mar
,

logo laberemos o que

tem de fal. Ifto fó procede nas dif-

foluçoens perfeitas , como faô as

do íal na agoa do mar ,
as da prata

no efpirito de nitro , as do Mercú-

rio na agoa forte ,
e outras muitas
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femelhantes
;
porém nas diífolu-

çoens, que naó faó perfeitas, naô

tem lugar aquella regra ,
e póde

fer fallivel alguma vez.

A razao phyfica de todas as

diíToluçoens
, nao eftá demonftra-

da ainda
,
e parece que nunca o

lia de eftar. O faber-fe a natural

mecanica porque a agoa forte difi-

folve a prata, e deixa intaélo o ou-

ro
;

e o porque a agoa regia dif-

folve o ouro
, e deixa a prata in-

taéfa
, e outras femelhantes diíTo-

luçoens , he hum dos Problemas

que ainda eítaõ porrefolver. A con-

figuraçaÕ dos corpos
,

a analogia

que entre elles ha
, e os líquidos que

osdilíolvem, a impulfaõ dos líqui-

dos nos interfticios dos corpos fo-

lidos , tudo fao fuppofiçoens , ou
conjeéturas improváveis, e que por

nenhum experimento fe verifica a

reali>
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realidade delias. Vemos que huma
maíTa de ouro pezadiíTima

, fóli-

da , e compa£ta , na agoa regia

fe desfaz, e defapparece domefmo
modo que a maíTa de algum fal , na

agoa também defapparece , e fe

derrete , tomando na agoa a figu-

ra inviíivel que nao tinha , e eílan-

do incorporada nella perpetuamen-

te , fe o calor diílipando a agoa a

nao retira , e a nao torna a mof-

trar na fua verdadeira , e natural

figura : he mais para admirar que

,

contendo o diífolvente em fi todo

o corpo diílolvido , nem por iífo

crefce de volume , fendo que algu-

mas vezes recebe em fi outro tan-

to , ou maior pezo que o que ti-

nha ; de forte que, creícendo mui-

to no pezo
, nao fe augmenta nada

no volume.

E com effeito hum arratel de

efpí-



De Arclritecíura Civil. 331

efpirito de nitro pode diíFolver ou-

tro arratel de prata pura ; e da

mefma forte hum arratel de agoa

commua pode diíToIver dous arra-

ies de fal do mar ; mas nem por if-

fo a agoa commua , nem o efpiri-

to de nitro occupaô mais efpaço,

antes ficaÕ no mefmo efpaço que

occupavaó, fem fazer, nem mof-

trar maior volume. Em nada diífo

íe repara , íendo alias de reparar;

mas he porque nada do que ve-

mos commumente nos admira , fen-

do que os phenómenos ordinários,

e communs , faõ os que contém ás

vezes muitas circuníiancias admi-

ráveis. Para alguma coufa fer no-

tável para nós , he precifo que a ve-

jamos raramente , ou que a naõ

vejamos nunca
; tudo o que facil-

mente podemos obfervar
,
parece-

nos que naò merece a nolfa obfer-

vaçaó.
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vaçaõ. A difficuldade de ver , he

a que excita as nolTas attençoensj

a facilidade de preíTa nos fatisfaz:

cuidamos que o mefmo he ver que

comprehender j e julgamos que hu-

ma coufa vifta , eítá também com-

prehendida : mas groíTeiramente nos

enganamos
,
porque das coufas que

vemos fempre , e que a cada palio

eftamos encontrando , faõ muito

poucas as de que podemos dar ra-

zao , nem dizer poíitivamente o

como fao , nem o como provém os

feus effeitos.

Dizem graviílimos Àuthores

que ha hum diííblvente univerfal

,

de cuja compoíiçaõ fazem hum myf-

terio occulto , ou hum arcaniffimo

fegredo j defcrevendo-o fó debai-

xo de intricadiííimos enigmas , e

em metaphoricas parabolas. Porém
he neceUario fé para crer que hum
. meímo
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mefmo diíToIvente poíTa difíblvero

ouro ,
a prata , o diamante

, as

pedras preciofas , e todos os cor-

pos vegetaes, e mineraes. Segun-

do os princípios conhecidos naÕ po-

de haver , nem exiftir hum diíToI-

vente tal : os que o bufcaõ parece

que menos inftruidos naÕ íabem o

que buícao , e naÕ advertem a im-

plicância que ha para que polTa

achar-íe hum diíToIvente verdadei-

ramente univerfal. Eíte, fe o ha, de-

ve fer entendido por outro modo,
e naõ materialmente como alguns

artiílas fazem : vejaõ bem o que
dizem os authores em que fe fun-

dão ; naó ligaõ as palavras literal-

mente ; e entaõ verão ao que de-

vem chamar diíToIvente univerfal

;

tomem o que as palavras íignifí-

caõ , e naõ o que foaõ ; naõ re-

montem tanto os voos , nem for-

mem
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mem efperanças vaas : Medio tu-

tijfimus ibis.

Lapiâificaçao. Aífim íe chama
aquella acçaô por onde a natureza

fabrica a pedra
;

e por onde a ar-

te
,
com alguma imitaçaô da mefma

natureza , fórma huma matéria du-

ra, e bem compaéla
,
que parece

pedra de algum modo.

Lapidifico. Aífim fe dizem os

liquidos fubterraneos
,
que tem pro-

priedade certa para reduzir em pe-

dra , ou petrificar. Os natulaliíla?,

ou philofophos chimicos ,
todos fal-

laõ de hum fucco lapidifico

,

de don-

de dizem proceder todas as pedras

que ha no mundo
;
da mefma for-

te que dizem haver na terra hum
fucco metallizante de que procedem

os metaes todos. Porém femeJhan-

tes fuccos ninguém os vio ,
nem

obfervou ainda. Alguns authores

tem
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tem difpoíiçaô para crerem facil-

mente o que nao virão , nem ob-

íervaraò ,
fiados fomente na fé gra-

tuita dos que efcreveraõ antes ; e

tudo fem mais prova
,
que a de hu-

ma antiguidade venerável. Conve-

nhamos que ha na terra alguma

matéria própria de que as pedras,

e metaes fe formaó
;
porém nao de-

vemos aíTentar fem duvida que

aquella matena própria feja hum
fucco mettallizante , ou lapidifico .

E com effeito fe houveífe hum fuc-

co tal , alguma vez feria achado

,

e vifto ; e quem o achaífe ,
com el-

le formaria huma pedra , ou hum
metal

; e íó aíTim haveria huma
prova certa de huma exiílencia fe-

melhante
; mas ninguém encontrou

ainda aqueíle fucco : e aífim pare-

ce que devemos entender que na6
ha na terra hum determinado !i-
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quido que tenha aquella proprieda*

de ,
mas fim que as pedras fe for-

mão aífim como fe formão os ve-

getaes , e mineraes, fem que nós

laibamos nem o como , nem de

que. O haver nas entranhas da ter-

ra hum fucco lapidifico he o mef-

mo que fuppôr a exiítencia de hum
corpo phyfico

,
que fó he confide-

rado mentalmente; porque na ver-

dade nunca foi vifío, nem achado.

Além de que, fe ha com effeito hum
lucco lapidífico ,

quem o levou , ou

como foi ao cume de altos montes

donde vemos os rochedos ? Dirfe-

ha que aquelle fucco foi
,

e eftá nos

lugares eminentes da meíma forte

,

que nos mefmos lugares fe encon-

trão tantas agoas
:
porém efte ar-

gumento naõ conclue
;
porque as

agoas faó corpos obfervaveis ,
e vií-

tos a cada palio, e tem origem ma-

nifefta;
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nifefta
;
e o fucco lapidifico , na6

íei que fofle vifto , ou achado al-

guma vez. He certo haverem pe*

dras , e por confequencia deve ha-

ver huma matéria petrificante , ou
petrificavel porém que eíTa tal ma-
téria feja hum fucco lapidijico , he

juílamente o que eu ignoro
;
por-

que a exiftencia de hum corpo ma-
terial ,

fó prova a fua exiftencia

phyíica , mas naó prova que exif-

te por efte , ou aquelle modo , ou
fe forme de hum íucco determina-

do. Nas pedreiras íe obferva quaíi

fempre que os bancos de pedra

todos faÔ parallelos ao orizonte

:

efta circunftancia nao tem lido bem
examinada ainda, e talvez que def-

te exame dependa unicamente o co-

nhecimento de toda a petnficaçaÔ.

Maleavel. Maleabilidade. Vido

Duciiüdade,

Part. lí. Y Mar-Y
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Mercúrio . He ao que chama-
mos azougue : os antigos lhe im-

pozeraõ aquelle nome
,
porque en-

tenderão que naquelle femimetal in-

fluía o planeta de Mercúrio. De-
pois que a Phyíica fe inftruio me-
lhor , ficaraò todos conhecendo

que nenhum dos planetas influe nos

metaes, e que eftes fao corpos in-

capazes de influencia alguma : def-

te principio veio a refultar o conhe-

cimento certo de que algumas fi-

guras que antigamente fe diziaò

conjlelladas , naó tem virtude algu-

ma ; a fuperítiçaò da Gentilidade

as introduzio j a Phyfica inftruida

as abolio.

Microjcopio. Aflim fe chamaõ

os inftrumentos feitos com tal arte,

e com vidros figurados em forma ,

que por meio delíes fe defcobrem

os obj eitos
,
parecendo eítes muitas

vezes
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vezes maiores do que fad na reali-

dade , e que fendo inviíiveis pela

fua fumma tenuidade
, Í6 fe po-

dem ver por hum artificio íeme-

Ihante. E com effeito por meio do
microfcopio fe tem feito obíerva-

çoens notáveis , defcobrindo-fe vi-

íivelmente entidades inviíiveis , e

de que era impoífivel que os olhos

defiem fé , fe naõ foliem auxilia-

dos por aquelle artificio facil ; e

com tal certeza
,
que naõ pode-

mos duvidar da exirtencia phyfica

de todos os objeéíos que o microf-

copio nos faz ver. Os licores mais

claros , e tranfparentes fuccede te-

rem quantidade immenfa de ani-

malculos viventes que nos mefmos
licores íubliftem fempre em perpe-

tua agitaçaõ
; e he para admirar

que em alguns licores corrofivos

,

e que por efia qualidade pareciaõ

Y si inca-
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incapazes de conterem animaes vi-

ventes , nelles íe encontrão infini-

tos
,

e tao indivifiveis, que para os

olhos os diftinguirem he precifo

que o microícopio augmente mais

de mil vezes o tamanho verdadei-

ro de cada hum. No ar mais diá-

phano
,

e mais puro , nao deixao

de haver femelhantes habitadores ;

e deftes íe quer dizer que procede

a peite
,
quando fuccede ferem de

maligna natureza
;
por iífo toda a

vifinhança de agoas corruptas faô

infalubres commumente; porque o

ar, em que circulaô humidades pu-

tredinofas
,
precifamente ha de pro-

duzir verminofas infecçoens : e de

faéto a fequidao total he incapaz

de produzir ente algum que te-

nha vida
;
porque fó a humidade

pode circular, e fem circulaçaõ ne-

nhum eenero de animal nafce
,
nem



De Architecíura Civil. 341

fe cria : a organiza çao de todos os

viventes depende fempre da humi-

dade
;
porque eíta he converfivel em

tudo quanto ha ; em lugar que a fe-

quidaõ total tem eítado permanen-

te , e naõ fe muda
,
nem conver-

te em coufa alguma
;

e he como
o ultimo termo , a que hum corpo

chega , do qual nunca faz mudan-
ça , fem o concurfo de alguma hu-

midade que fobrevenha. li já que

o microfcopio nos conduzio a fallar

da caufa de que vem a peite, tam-

bém diremos
,
que os que opina-

rão que aqueile mal terrrivel pro-

cedia de bichos inviíiveis de que na-

quellas occafioens o ar eítá conta-

minado
, todos entenderão , e pro-

pozeraõ varias provas para fazer

certa aquella opinião
;
porém ne-

nhum ( que eu faiba ) fe fei vio de

huma prova natural , e bem conf-

Part. II. Y iii tante.
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tante ,
com a qual fe verifica , ou

ao menos fe faz muito provável

,

que aquelle grande íyftema , ou

conjeélura he verdadeiro
, e vem a

fer
;
que hum dos remedios mais

promptos , e efficazes para mode-
rar a peíle , confifte commumente
nos perfumes

, ou nos fumos diffe-

rentes que íe mandaõ exhalarnos

lugares inficionados., por meio dos

quaes o ar fe purifica de algum

modo , e fica livre da infecção ma-

ior. Porém
,
porque razao fe puri-

fica o ar por aquelle modo , ou co-

mo pode hum fumo paffageiro ,
e

leve mudar o temperamento noci-

vo da atmofphera
,
ou de hum ef-

paço de ar determinado ? A folu-

cao da duvida confifte na mefma
•5

cauía de que procede a pefte ver-

minofa
; porque quando aquelle

mal provém de animalculos invifi-
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veis ,
efpalhados no âmbito defte ,

ou daquelle ar , entaõ he certo que

o fumo deve fer o remedio prin-

cipal
;
porque todos fabem que o

fumo bafta para fuffocar inteira-

mente certos animaes ; e eífes quan-

to mais pequenos
,

e inviíiveis faõ,

tanto mais eítaõ expoftos , e fentem

mortalmente a fuffbcaçaÓ do fumo;

porque a mefrna tenuidade das par-

tes por onde a refpiraçao fe forma,

conduz para ferem pervertidas
, fi-

cando íem acçao ; e he certo
,
que

ficando fufpendida
,
e retardada a

refpiraçao , morre o animal infal-

livelmente , e durão mais
, ou me-

nos, fegundo a força que tem pa-

ra refiftir á falta de refpirar. Ido

irsefmo fe obíerva em animaes vi-

íj veis
, e manifeítos , como fao os

mofquitos v. g. aos quaes he mortal

todo o genero de fumo ; e da mef.

Y iv ma
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ma foi te a alguns infeflos
,
aos

quaes o fumo do enxofre derretido

caufa o mefrno dano. Sabido eíle

principio
, já fe moílra a precizaõ

que ha , de que em doenças con-

tagiofas , ou peíliienciaes
, fe uíe

abundantemente do remedio do fu-

mo
,
praticado por muitas

, e re-

petidas vezes , fem que íeja necef.

fario que o fumo provenha de al-

guma planta, ou herva efpecialj por-

que o fumo nao extermina os ani-

malculos do ar pela qualidade da

herva de querefulta, mas unicamen-

te por fer fumo. Daqui íè infere

que ha muitas couías que fe fabem,

de que fe nao faz todo o cafo' que

merecem
;
porque fe ignora o prin-

cipio verdadeiro de que refultaõ os

feus eífeitos. Efta digreíTào foi a fa-

vor do publico
j e o Medico pe-

rito nao ha de deixar de fazer

nella

4



De Architechira Civil. 3 45

nella almirna mais extenfa refle-O
xaõ.

No ar naõ tem podido o mi-

croícopio deícobrir vilivelmente a-

quella feminal ,
ou verminofa ori-

gem de contagio
;
porque he de

crer que ha muitas coufas de taõ

exquiiita tenuidade
,
que nem por

meio do microícopio as podemos
ver. A natureza naõ ío íe compoem
de entidades immenfas no tamanho

da grandeza , mas também na im-

meníidade de huma monílruoía de-

licadeza: em algumas pode o mi-

croícopio , accrefcentando muitas

mi! vezes o tamanho, e a figura,

fazer com que poflaÕ fer viftas
, e

obfervadas ; em outras porém
,
por

mais que o microícopio faça agi-

gantar os corpos
,
eftes nunca ficaó

proporcionados aos nofíos olhos

para os podermos ver : a íumma exi-

guida-
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guidade nao íe deixa vencer por

algum engenho , ou arte. Todos
fabem que ha eípiritos animaes, de

que refulta a acçao do movimento;

porém eftes taes eípiritos
,
quem

he que os chegou a ver

,

por mais

que íe faiba com certeza que tem

aília refidencia , e exiftem corpo-

ralmente nos líquidos dos mefmos
animaes ? Os eípiritos fabricadores

da memória , do entendimento , e

penfamento , do vigor , ou força

mufcular , e de outras muitas , e

innumeraveis acçoens viventes ,
fó

íe manifeftao pelos feus effeitos ,
e

nunca por fi mefmos : os melhores

microfcopios nao tem podido fazer

elfe milagre. O que tem feito he

fazer ver nos orbes celeftes os fa-

tellites dejupiter
,

e Saturno mas

nao as entidades corporaes que fao

infiuitamente pequenas ,
por mais

que
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que efíejao chegadas aos ncíTos

olhos
;
porque o corpo de todos os

eípuitos coníifte em huma eftu-

pendiífima , e como milagrofa exi-

•

tro. He o mefmo que fali-

tre
,

affim chamado vulgarmente

Oleo de tartaro por delíquio.

Tartaro vai o mefmo que farro

;

eífe provém fempre de todos os li-

quidos que ferir.entao j e he huma
concreção fahna ,

eoleofa, que fi-

ca encoftada na parte côncava do

vafo em que a fermentação íe fez.

De todos os liquides , depois que

fermentarão
,
provém aquelle farro,

ou em mais
, ou em menos abun-

da ncia , fegundo a qualidade do li-

quido fermentado :
porém quando

fe diz o farro,ou tartaro fimplefmen-

te
,
entende- fe o do vinho depois de

fermentar o mofto na vafilha : dei-

ta,

guidade,

Ni
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ta , ou da íua cavidade interior fe

tira o farro chamado tartaro , o

qual fe expõem fobre hum fogo

ardente em que fe queima , exha-

lando hum copiofo , e negro fumo,

que he a parte oieoía que o mefmo
fogo aparta da falina , ficando efta

purificada por aquelle modo , e li-

vre totalmente da parte oleofa com-

buftivel: entaõ expofto o tal farro

queimado em hum vaio aberto , a

humidade do ar penetrando o mef-

mo farro, o humedece tanto, que

o faz diílblver-fe todo, ficando li-

quido, como qualquer fal diífolvi-

do na agoa. líio he ao que fe cha-

ma oleo de tartaro por deliquio

;

porém do oleo verdadeiro naÕ tem

nada
,
porque nao he inflammavel

já ;
mas chamafe-lhe oleo

,
porque

he menos liquido do que a agoa

,

e tocado com a mao faz fenfaçao

de
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de hum liquido unctuofo ,
nao

contendo aliás un&uoíidade algu-

ma. Effe meímo chamado oleo , fe

depois de filtrado fe expõem fobre

hum fogo moderado para expellir

delle a humidade toda ,
o que fica

lie hum verdadeiro fal
, a que fe

chama fal alcalino fixo; o qual pa-

ra coníervar-fe fecco
,

necefíita ef-

tar tapado exaélamente em vafo de

vidro , ou bem vidrado
;
porque ,

nao fendo aíTim , torna a humede-

cer , e a deliquar-fe. O fal de todas

as cinzas de vegetaes queimados

contém hum fal da meíma nature-

za , e com todas as mefmas quali-

dades , e daõ igualmente hum fal

alcalino fixo
;
porém ornais forte,

e o mais recommendado no ufo de

varias artes , he o que provém do
farro do vinho

, fabricado na for-

ma mencionada.

Qrhi-
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Orbita. He hum termo aftro-

nomico : fignifica o caminho que
os planetas defcrevem no feu giro.

A orbita do Sol he o Zodiaco
,
por-

que defte naõ fe aparta
, e he o

caminho que fe diz
,
que o Sol dei-

creve no feu giro annual.

Pblogijlico. Aílirn fe chama
aquella parte que induz du£lilidade

nos metaes
;
porque extrahida deí-

les a parte Phlogiftica
, já o metal

nem fe funde fobre o fogo , nem
tem duiftilidade alguma

,
porque fi-

ca reduzido em pó. Do ouro ,
nem

da prata , nao fe póde extrahir a

parte phlogiftica
;
porque nem o

fogo mais violento , nem os efpi-

ritos fortes ,
e corrofivos podem fa-

zer aquella tal feparaçaò. O efta-

nho , e o chumbo , facilmente per-

dem a fua parte phlogiftica
,
por-

que poftos em fundição continua-
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da exhalao hum fumo branco , em
que a phlogiílica parte fe dilíipa

j

porem fe nefte eílado fe lhes jun-

ta alguma matéria oleoía , unítuo-

ía , ou cebacea , toi naõ a recobrar

aquella parte perdida , e tornaõ a

ferem fuziveis ,
e du&iveis. Efta fin-

gularidade tem fido obfervada pou-

co ;
talvez que os que vierem fa-

çaõ nella mais profunda obferva-

çaÕ j e defta , ao que eu entendo,

hao vir a refultar utiliífimos effei-

tos, e inventos admiráveis.

Precipitar. He hum termo chi-

mico
,
que vai o mefmo que fa-

zer cahir ao fundo do vafo o corpo

diflblvido em algum liquido dif-

folvente. Ifio fe obferva na diífo-

luçaõ da prata em efpirito de ni-

tro , ou agoa forte : fe nefta com
effeito fe acha diffolvida a prata,

enfraquecendo-fe com agoa com-

mua
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mua a diífoluçao, e deitando-fe nel-

la huma cerca porçaó de cobre
, ef-

te novamente fe diífolve naquelle

liquido , e faz cahir ao fundo do
vafo a prata corporizada já , e li-

vre da diífoluçao em que fe acha-

va : então fica diífolvido o cobre

no mefmo diífolvente ; e defte fe

íe quer retirar o cobre diífolvido,

junte-fe á diífoluçao huma certa

porção de ferro , o qual fe diíTol-

ve , e faz cahir ao fundo o cobre

,

ficando fó diílolvido o ferro
; e fe

então fe junta á diífoluçao huma
certa porção de pedra calaminar

,

efta da mefrna forte fe diífolve
, e

faz cahir ao fundo o ferro ; e fe fe

junta á mefrna diífoluçao huma cer-

ta porção de fal alchalino fixo, eí-

te deftruindo o acido nitroío ,
faz

cahir ao fundo a pedra calaminar;

e o que entaô ultimamente fica.
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lie hum fal neutro. Aquella acçao

de fazer cahir ao fundo do vafo con-

tinente o corpo diífolvido he ao

que fe chama precipitar.

A raza 5
,
porque hum corpo dif-

folvido fe precipita quando vem ou-

tro que fe diífoive, parece que pro-

cede de buma efpecie de fympathia,

ou analogia entre o corpo dilfolvi-

do, e o difidivente; porque o ef-

pirito do nitro
,
que fympathiza mais

com o cobre do que com a prata *

efta fe precipita poraquelle; por-

que o eípirito de nitro, que tinha

unido
,
e incorporado intimamente

a li a prata , logo a larga para to-

mar o cobre , e a efte também lar-

ga para tomar o ferro ; e a efte

faz o mefmo para fe unir com a pe-

dra calaminar : efta he a que fica

ultimamente dilfolvida, e unida per-

feitamente ao eípirito do nitro
;

até

Part. II. Z que
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que hum fal alchalino fixo , defi.ru-

indo o acido nitroío
, tira-lhe o

vigor , e força com que eftava

para difiblver aquelles corpos to-

dos.

Se no mundo ha fympathias,

aquella he huma delias ; e taõ conf-

tante entre o efpirito do nitro , e

aquelles metaes todos
,
que íem

que o efpirito fe definia , naõ per-

de aquella propriedade , ou incli-

nação } amando a huns mais do que

a outros ; e deixando huns por

amor dos outros. Na diífoluçaõ do

ouro na agoa régia fuccede o mef-

mo
,
porque o ouro fe precipita por

meio doeftanho, fazendo no liqui-

do difíblvente raios purpurinos com
viftofas apparencias ; e o efianho

difiolvido também fe precipita por

meio de hum fal alchalino fixo. E
aflim fe vê que aquelles diflblven-

tes
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tes repellem alguns corpos para in-

corporarem a íi outros. Que outra

couía mais he a íympathia fe nao

aquillo mefmo ? No Iman he mais

viíi vel huma femelhante propenlao,

e muito mais conftante
,
porque at-

trahe o ferro , e nada mais ; e nao

fò fe manifelfa quando fe dá a pre-

íença immedita de hum , e outro;

mas ainda eítando feparados em
diftancia proporcionada ao vigor

da pedra. Que admiráveis experi-

mentos , e que eífeitos utiliíltmos

tem reíultado felizmente daquelle

amor reciproco
,
e conílante !

Nao podemos pois negar a

exiftencia perpetua de huma efpe-

cie de fympathia entre aquelles cor-

pos , fe he que nao he fympathia

verdadeira
,

e rigoroía
;

e fe a ha

entre os licores
, e metaes ;

e en-

tre eífes
,

e os mineraes
;
como a

Z ii nao



^6 Index do Problema

nao ha de haver entre os coraçoens

dos animaes ? efies fendo fenfiveis

naturalmente , e fendo por fi mef-

mos propeníos , e inclinados , co-

mo pode deixar de haver entre el-

les fympathia ? Todos fabem que

o Mercúrio fe incorpora intimamen-

te ao ouro ,
e fe une como com af-

fe£k> irreprimivel ? em íegundo lu-

gar faz o mefmo á prata , depois

ao eftanho , ao chumbo , ao co-

bre ;
mas em primeiro lugar

,
e

com mais vigor ao ouro , do qual

fe nao fepara , fe o fogo o naó

obriga a feparar. Porém nao fabem

todos a juíla proporção em que o

Mercúrio póde unir-fe á aquelles

meta es todos : eu a communiquei

na palavra amalgamar.

Alguns explicao as precipita-

çoens ,
admittindo fyílemas

,
que

ainda eítaõ por demonílrar , e que

faô
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faõ mais difficeis de entender, do

que a mefma queftao que fe quer

explicar com elles. A razao da fym-

patliia , ou antypathia , he razao

reprovada hoje
; talvez que feja

deíprezada , fó por íer antiga
;
por-

que aífim como em algumas cou-

fas a antiguidade tem caraíter ve-

nerável , em outras a mefma an-

tiguidade he fundamento defprezi-

vel. A impulfaõ , e repulfaõ dos cor-

pos
, com que os Phylicos modernos

pretendem explicar os phenòmenos
naturaes , naõ dao explicação al-

guma
;
porque a duvida fica fem-

pre fubfiítindo , vifto que por aquel-

le modo naõ fediz de que procede

eíla mefma impuiíaõ , e repulfaõ;

e vai o meímo naõ explicar a cou-

fa
,
que explicalla de huma forte,

que a explicaçaõ neceífite fer ex-

plicada. O dar á fympathia o no-

Part. II, Z iii me
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me deimpulfaÓ, he dizer o mefmo
por outra forma

;
e a difFerença nos

vocábulos nao induz difFerença

nas fubftancias.

E aflim de que havemos de
dizer que procede a precipitação

de hum corpo diflolvido em hum
liquido diífol vente ? Digamos , fun-

dados em hum principio certo , o

quai he
,
que todos os diífolven-

tes quantos ha , naô diíTolvem

igualmente os corpos diíFoluveis

nelles; mas a huns dilFolvem com
mais facilidade do que a outros*

Jfto íe demonítra com a agoa com-

mua , na qual muitos corpos fe

dilfolvem
,
mas nenhum com tan-

ta facilidade como o nitro , cu o

ía! commum: e pelo mefmo fun-

damento os diílblventes , a alguns

corpos retém , e guardad em íi

com mais mnata propriedade , e
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períiftencia do que a outros. Iílo

fe demonftra também com adiíTò-

luçao confuía de vários , e differen-

tes faes na agoa commua. DiíTòI-

vamos v. g. naquella agoa o fal do

mar, o nitro , e o fal extraindo de

quaefquer cinzas. Mefta difioluçaó

confuía daquelles faes havemos

de achar infallivelmente que en-

trando a evaporar a agoa que os

diílblveo até apparecer a pellicula

falina que vem á fuperficie do dif-

íolvente
,
pondo a eíle em lugar

frio , depois de paliarem algumas

horas , o primeiro fal que le crif-

talliza, tomando fua própria, e na-

tural figura ,
he o nitro

;
o qual

extrahido do dilfolvente, fe a eíle

tornamos a evaporar até á forma-

ção da pellicula falina
,

e pondo-o

da mefma forte em parte fria, de-
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veremos criftallizado o fal do mar;
até que ultimamente fica no diíToI-

-vente o fal das cinzas incriftalliza-

vel , e fó feparavel por meio da
evaporaçaõ total da agoa

,
que ti-

nha difíblvido aquelles faes.

Por aquelle modo fe demonfi-

tra evidentemente que a agoa com-
mua (que aliás he como hum dií-

íolvente univerfal) nao difiblve os

faes com a mefma , e igual facili-

dade; porque huns mais de prelfa

íe diílolvem nella , e em maior por-

ção; e outros em porção menor,
€ com mais vagar : também fevê,

que a agoa commua nao larga de

íi confufamente aquelles faes con-

fufos , mas fim gradualmente
;
por-

que o primeiro que larga , e fe crif-

talliza , he o nitro
;
depois logo fe

fegue o íal do mar

;

e ultimamente

fica com tenacidade unido á agoa o

íal
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fal das cinzas , da qual fe nao fepa-

ra fem que violentamente o fogo

o faça feparar. E aflim fica mani-

fefto que a agoa commua ,
o íal

para que propende mais , e a que

mais íe une he o das cinzas vege-

taes j depois defte o fal
,
que retém

mais , he o do mar ; e depois def-

te , o com que menos fe entranha,

e incorpora
, he o fal nitro. Pofto

pois, e demonftrado efte principio,

vamos ao que íe fegue.

No exemplo de que fazemos

menção aílima , vimos que , eftan-

do a prata diílolvida na agoa forte,

fe fe junta á dilToluçaó o cobre

,

efte faz precipitar a prata ; fican-

do diííolvido o cobre ; efte preci-

ta-fe pelo ferro
; e efte também pe-

la pedra calaminar fe precipita ; e

á pedra calaminar fuccede o mef-

mo pela juncçaõ de hum fal alcha-

lino
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]ino fixo. Se perguntarmos de que
vem , ou de que procedem aqueilas

regulares precipitaçoens , diremos

(fundados no principio pofto afii-

ma) que a agoa forte dillblve com
mais facilidade o cobre do que a

prata
,

por illb o acido nitrofo

( que he em que refide a força dif-

fòlvente) defampara a prata, pa-

ra diílblver o cobre
;

e neíta ac-

çaô a prata livre já daquelle aci-

do ,
a que efiava unida , cahe , ou

precipita-fe ao fundo do vafo que a

contém ;
e da meima forte aquel-

le acido, que diífolve com mais fa-

cilidade o ferro do que o cobre , na

acçao de dilfolver o ferro, larga o

cobre para fe unir , e diílblver o fer-

ro ; e por hum igual principio

,

aquelle acido
,
que mais facilmente

diífolve a pedra calaminar do que

o ferro , deixa a eífe para dilfol-

ver,
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ver, e fe unir á pedra calaminar;

eao meímo tempo, para a difloí-

ver, larga o ferro que então fe pre-

cipita. Ultimamente fe íe ajunta a

aquelle diffolvente qualquer fal al-

chalino fixo , efte deft ruindo o aci-

do , fa-lo incapaz de diífolver ou-

tro corpo algum
,
porque a todos

expelle , e precipita para fó elle fi-

car unido ao acido , com o qual

copoem hum novo genero de íal a

que chamaõ neutro
,
porque nem he

acido, nem alchalino, mas compofto

de hum , e outro
,

por i fl'o alguns

fallando daquelle* dous faes unidos

difleraõ: Eritis duo in carne una , fi-

gurando em hum a qualidade maf-

culina , e em outro a feminina.

Se íe perguntar ainda porque

razaÓ o acido nitrofo diíTolve com
mais facilidade huns corpos do que

outros
, diremos que dos primei-

ros
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ros principies nao fe faz queftao

,

nem fe pergunta a caufa
;
porque

feaííim folie
, entrar- fe hia em hum

progrelfo em infinito , inquirindo

iempre qual he a caufa da caufa.

Nao fe admitte o queftionar-fe a

razaô v. g porque a terra he com-
paóía , e folida

; nem a agoa por-

que he fluida
; nem o ar

,
porque

he diáphano ; nem o porque o fo-

go tem calor. Podemos difputar ío-

bre a natureza das coufas demen-
tadas ; e nao fobre a natureza ori-

ginal dos elementos: bafta que dif-

corramos fobre os effeitos fecunda-

rios
;
porque o conhecer os effeitos

primários
,
ou caufas primordiaes,

nao he para nós. E aílim quando

dizemos que hum corpo diflblvido

em hum licor fe precipita
,
porque

o licor diífolve outro com mais fa-

cilidade ,
demonílrando eíte prin-
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cipio ,
temos fatisfeito. A humana

indsgaçaõ tem limites certos, dos

quaes fe nao pode paflar humana-

ra ente.

Sal commum. He o mefmo que

fal do mar.

Sal gema. Eíle he o nome que

em Latim , e em todas as lingoas

Europeas,fe dá a hum genero de fal,

que he da mefma natureza que o

fal commum , e que ferve para os

ufos todos a que ferve aquelle fal.

A figura do criííal brilhante lhe

fez dar a denominacaõ de gema ,

ou pedra preciofa
;
porque com ef-

feito reprefenta huma pedra cubi-

ca , e luftrofa. Defte fal querem di-

zer que procede o fal do mar; por-

que hum
, e outro tem a mefma

qualidade
, e com elles fe fazem

igualmente os mefmos experimen-

tos ; fó com a differença
,
que o
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fal gema he mais puro do que o ou-

tro
, e nas fuas operaçoens rnoftra

fer mais forte. Se defte procede o
fal do mar , he queftaó naó decidi-

da ainda
;
porém o fer hum , e ou-

tro da mefma natureza em tudo ,

faz conjeéfurar provavelmente que

do fal gema refulta o fal commum.
Mas como havemos de entender,

e perfuadirnos que as minas de fal

gema que ha na terra fejao baftan-

tes para dar ás agoas do mar todo

o fal que ellas contém ? Parece,

que fe toda a terra feconverteífe em
fal gema , nem aílim poderia fazer

o mar falgado
;
porque fendo o eí-

paço do mar muitas vezes maior do

que o âmbito da terra , fica lendo

incrível que o fal da terra dí ffol vi-

do naquellas agoas as fizeífem tao

íalgadas. Alguns quizeraõ que o

mar folfe falgado defde a fua crea-
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çao : eíla opinião parece bem fun-

dada ,
ainda que feja improvável

por fi mefma. Os que diíleraõ que

aoperaçao do Sol íobre as meímas

agoas he de donde lhes procedeo

o lai
, conjeduraraõ fem fundamen-

to racionavel
;
porque nao fe vio

ainda que os raios do Sol fizeíTem

femelhante producçaõ ern outras

agoas nem ainda naquellas que fe

nao movem , cuja circunftancia , ou
falta de movimento deveria contri-

buir efficazmente para a formaçaõ

do fal,fe ella em fi foíle poíliveljpor-

que todo o corpo
,
que fe nao mo-

ve
, conferva mais aptidaó para

receber imprelfoens eftranhas. As
palavras do fagrado Texto: Splri-

tus Domini ferebatur Jupcr cquas ,

parece que fe podem applicar ao
fal : efte na verdade he hum corpo

confervativo
, e fempre foi íingu-

iariza-
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Jarizado, ou efpecializado entre os

outros corpos todos ; e o mefmo
Salvador do mundo failando delle ,

dilíe aos íeus Apoftolos : Vos ejlis

fal terra. E com effeito o fal com-
mum he o que conferva, efaz as

agoas do mar incorruptiveis , ain-

da mais do que o movimento del-

ias
;
por ifíb póde chamar-fe ao fal

Efpirito do mar
,
porque a confer-

vaçao de todos quantos corpos ha

depende da matéria efpirituofa que

elle tem , fem a qual tendem na-

turalmente para huma infallivel cor-

rupção. Iílo fe comprova com infi-

nitos experimentos ; e hum delles

he o vinho , do qual fe fe lhe tira

o efpirito inflammavel
,
logo dege-

nera ,
e fe corrompe

;
e quando fe

lhe introduz maior porção daquel-

le mefmo efpirito, fica o vinho in-

corruptível de algum modo y por-

que
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que fe o efpirito fó por íi naõ ad-

initte corrupção , e he totalmente

incapaz delia , antes ferve para pre-

fervar de corrupçaÕ
, todos quan-

tos corpos ha
, e que faõ corrupti-

veis de li mefmos. Com tudo eu naõ

julgo a queftaó , nem refolvo fir-

mente fe o fal do mar provém do

fal gema diíFolvido nelle, ou íe as

fuas agoas foraò falgadas defde a

fua creaçaõ
;
porque he melhor

fique duvidofa
,
e irrefoluta , do que

alíentir em hum fyftema igualmen-

te duvidofo : na Phyíica
, a prova

conjeélural tem pouca
, ou nenhu-

ma authoridade
;
porque em tudo

o que he improvável
,

ou em que

naõ ha nem podem haver provas

evidentes
,
devemos refpeiíar mais

a indecifaõ
, do que a foluçaõ

; e

efta quando eftá deftituida de evi-t

dencia , naõ fó he defprezavel , mas
Part. II. Aa tam-
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também influe deíprezo na maté-
ria decidida : a efcuridade total

tem mais valor, do que huma cla-

ridade íombria , e mal íegura. Iíto

deve proceder aíTim em todas as

queítoens da Phyfica
;
porque nef*

tas nao ha obrigaçaõ , nem ne-

ceílidade de julgar
; naquillo po-

rém , em que hepreciíb o decidir,

devemos contentar-nos com as pro-

vas que feachaó, fem exigir maior

clareza do que aquelia que fe acha,

e nao toda a que pode achar-fe :

daqui na ice muitas vezes huma in-

juftiça neceíTaria.

Sal neutro . AíTim fe chama o

fal
,
que nem he acido , nem ai-

calico ; mas he formado de hum

,

e outro
;
por ilfo fe chama neutro.

Se fadarmos o efpirito do nitro

com oleo detartaro por delíquio;

depois de feita a faturaçaò , reíul-

ta
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ta hum fal , que nem he acido ,

nem alcalino
,
mas compoílo de

hum, e outro. Na juncçaó daquel-

les dous líquidos contrários, o aci-

do do nitro
,
penetrando logo o al-

calico do tartaro
,
o deftroe ; e da

meíma forte o alcalico tartaroío pe-

netrando o acido nitrofo também
lhe tira ,

ou desfaz a corrofaÕ , mu-
dando-lhe inteiramente a indole.

No corpo dos animaes fuccede

aquillo mefmo; porque o que a ar-

te fabrica aprelladamente , a natu-

reza ientamente faz , e com mais

feliz fucceífo quando a arte a foc-

corre , e patrocina.

Sal nitrojo. He o mefmo que

falitre.

Sublimação. AíTim fe denomi-

na toda aqueila operaçao
,
em que

por meio do calor
, hum corpo fu-

blimavel fe levanta ao alto do vaio

A a ii fubli-
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fublimatorio , e aquillo mefmo que
chamamos diftillaçaõ nos corpos

líquidos
,
chamamos fublimaçaõ a

refpeito dos corpos feccos ; os lí-

quidos fe diftillaõ
, os feccos fe fu-

blimao ; eftes como nao faõ tao ex-

paníiveis como aquelles
, nao paf-

faõ ao vafo chamado recipiente , e

fó ficaõ juntos , ou pegados na ca-

vidade fuperior , e interna do vafo

fublimatorio. Por eíte modo íe fa-

brica o íublimado mercurial , e da

mefma forte íe fabrica aífim a flor

do enxofre , o fal volátil armonia-

co , e outras muitas compoíiçoens.

Porém nem todos os corpos feccos

faõ íublimaveis
,
porque fó o faõ

aquelles que fao voláteis : os que

faõ fixos nunca por fi mefmos íe

fubümaõ, por mais que o fogo feja

aéfivo , e continuado ^ e quando

com eífeito fe íublimaó }
he pela

intima
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intima juncçaõ de outro corpo vo-

látil por íi mefmo. Nenhum me-
tal ( exceptuando o azougue

,

que he fó íemimetal ) fe fubiima;

porém a conjuncçaõ de hum corpo

volátil faz que os metaes facil-

mente fe fublimem. O fal armonia-

co faz fublimar os metaes todos,

unindo íe eílreitamente a cada hum,
e levando-os comfigo

;
por iífo á

aquelle excellente fal chamao os

chimicos Aqitila alba. O azougue,

naõ fó fe fublima efíando íó , mas
também promptamente fe diftilla

como qualquer liquido vegetal.

Tartaro Vid. Oleo de tartaro.

Vidro circulatório. Todos os

vidros , a que fe tapa o orifício
,
ou

feja hermeticamente , 011 por ou-

tro modo algum
,

íe chamao Circu-

latórios. Nelles Circulao com ef-

íeito os licores voláteis, aosquaes
Part. lí. Aa iii íe
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fe quer conciliar mais efficacia , ou
mais vigor

;
porque o calor do fo-

go fazendo os fubir infinitas vezes

ao alto dovafo, de donde deícem

para a bafe côncava , aífim fe pu-

rificaó , e adquirem mais virtude ,

e propriedades differentes daquellas

que tinhao antes. Da circulação con-

tinuada muito tempo , e com pa-

ciência refultaó eífeitos fingulares,

e muitas vezes inefperados j o ar-

tifta apenas póde perceber a razaó

phyfica, porque fem additamento

de matéria, hum licor fimples, ou

compofto ,
produz mudanças ad-

miráveis , íem intervir na opera-

ção mais circunftancia alguma do

que a circulaçaõ confiante , e repe-

tida. Os licores que íe circulao fao

voláteis
,
porque fò no que he vo-

látil tem lugar a circulaçaõ ; v:fio

que o licor deve fubir ao alto do
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vafo circulatório, reduzido em va-

por ; donde tornando a tomar a

iua forma liquida defce ao fundo,

e daqui torna a fubir , e a defcer

infinitas vezes. Iíto he ao que íe

chama Circular.

Hum dos fins
,
para que os

licores fe fazem circular , he para

os fazer menos voláteis
;
porque

aquella acçao continuada lhes ti-

ra a propenfaó de íe exaltarem , ou
fubirem ; e nefte eftâdo necefiitaõ

mais calor para poderem circular;

até que com effeito difficultoíamen-

te fobem, perfiftindo immoveis na

parte inferior do vidro circulató-

rio : então fe íe adminiftra hum ca-

lor mais forte do que aquelle que

o licor pode fopportar
,
íubitamen-

te arrebenta o vidro
;
e fe he no

tempo , em que o artiíla o obferva,

os fragmentos do meímo vidro o

Aa iv ferem,
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ferem, e muitas vezes o deixaó fem
poder obfervar mais nada

;
por ií-

ío dizia o Medre : Cave ociilis
, au~

ribus , naribus, E na verdade he

perigofa a adminiftraçao de hum
calor forte

;
porque naõ íó íe cor-

re o rifco de que o vidro repenti-

namente defpedaçado offenda os

olhos do artiíla obfervador , mas
também de que o vapor quente do

licor que fe circula íuffoque ao mef-

moartifta em huminftante
5
e quan-

do o licor he corrofivo , o vapor

delle defordena infallivelmente a

fabrica vital da relpiraçaÕ , e efta

depois de defordenada ,
e corroida,

nem Efculapio poderia dar reme-

dio.

O oleo do vitriolo , que he

volátil em hum vidro aberto , fe

efle fe fecha
,
para que circule o

oleo dentro, moítra ,
e tem reíif-

tencia
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tencia para fubir
;
porque o feo pe-

zo efpecifieo ,
e maior que o de

todos os mais licores ,
o faz refií-

tir a hum calor commum ;
e íe ef-

te fe augmenta para fazer circular

o oleo ,
o fogo iutenfo ,

dando a

aqueile oleo huma forçada volati-

lidade ,
então o vapor ardente rom-

pendo o clauftro do vidro circula-

tório, em hum inftante o defpeda-

ça ; e enchendo hum grande efpa-

ço do ar viíinho de hum hálito cor-

rodente
,
e cauftico

,
faz ulcerar to-

das as membranas por onde a inf-

piraçao
, e refpiraçao fe forma. O

Mercúrio que também coftuma cir-

cu!ar-íe para o reduzir em hum pó
medicinal

,
exige igual cautela

;

porque o feu vapor naó deixa de

íer nocivo, ainda que o mal que pro-

cede delle
,
he menos prompto

, e

procede lentamente j mas por ilTo

meímo
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meímo he fummamente perigoíb

,

porque nunca fe attribue ao vapor

mercurial o dano protrahido , e que

quando fe manifeíta já nao lembra

o vapor de que veio a refultar ; en-

tão nao fe conhece a enfermidade,

e injuftamente íe bufca outro mo-
tivo, fendo a cauía do mal mui dif-

ferente , do que aquella de que

fe entende proceder.

A razaõ da volatilidade dos li-

cores
,
que circulaÕ , ainda nao ef-

tá bem conhecida ; as conjeéturas

que temos neíte ponto faõ pouco

ponderáveis
;
porque as provas em

que fe fundão fatisfazem pouco.

Ha porém alguns experimentos

,

em que fe nao tem feito o reparo

necelfario ; nem fei íe os me Imos

experimentos faõ vulgares ,
ou fe

faõ fó meos
;
porque nao vi que

ninguém os obfervaífe , nem fzeí-
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fe , ou os eícreveíTe. O chumbo

,

e o eftanho fabem todos
,
que em

eftando fundidos em qualquer vi-

dro aberto ,
e em hum grao de ca-

lor determinado, logo entraõ a ex-

halar hum fumo branco
;
porém he

menos obfervada a circunftancia de

que o mefrno eftanho , ou chumbo
que eftando fundidos em vafo def-

coberto ,
exhalaõ aquelle vapor

denfo , e branco •, fe fe poem em
vidro circulatório , em que o orifí-

cio fe tapa exaófamente
,
já entaÔ

nenhum vapor exhala
,
nem fobe

ao alto do vafo que o contém ; e

de tal forte
,
que refiftem ao fogo

mais aétivo , fem que o vidro fe

deípedace
,
ou arrebente. O mef-

rno fuccede ao Bifmuth que he hu-

ma efpecie de eftanho artificial, e

quebradiço. O enxofre fendo hum
mineral muito volátil , e inflamma-

ve!

,



g 8 o Index do Problema

vel , eítando derretido em vidro

aberto , fe o poem no vidro circu-

latório , nem fe exhala , nem fe in-

flamma , nem quebra o vidro que

o encerra
,
por mais que feja forte

o fogo que o derrete , e por mais

que a operaçaô fe continue. Acau-
fa deite phenórneno indagaraò ou-

tros ; e eu por hora baila que pro-

ponha o experimento , e deite co-

nheceráõ os operários de varias ar-

tes , a importância de que he o ef-

tarem tapados, ou defcobertos os

vidros ,
ou os vafos de que fe fer-

vem ,
íegundo as intençoens dos

que dirigem alguma operaçaô.

NaÔ he menos admiravel o fe-

guinte experimento. Ponha-fe em
hum vidro circulatório qualquer

porção de agoa commua ; com tan-

to que nao occupe mais do que a

terceira parte
,
pouco mais ,

ou me-
nos,
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nos, do efpaço eípherico do vidro;

efte fe tape hermeticamente , e de-

pois fe ponha ao calor moderado

de huma luz , a cujo artificio cha-

maÕ os Latinos : Lgnis lampadis ;

e os Francezes também lhe cha-

mao : Feu de lampe. Verfe-ha logo

nos primeiros dias da operaçaõ,

entrar a agoa a circular, fubindo

ao cofio do vidro , e deícendo pa-

ra a parte côncava em figura de

lagrimas criPtallinas ,
fazendo hum

apparato viftofo de globulos deca-

dentes. Dura aquella fcena alguns

dias fucceflivos
,
conforme a por-

ção de agoa empregada nella : de-

pois fó fe diüinguem algumas pin-

gas da mefima agoa
,
porém já me-

nos voláteis : em fe augmentando
a mefma qualidade de calor, torna

a manifeftar-fe a circulação abun-

dantemente
, até que de todo fe

fufpen-
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íiiípende . e a agoa fica como im-

mobil na parte inferior da efphera.

Nefte eílado feo calor fe augtnen-

ta mais
, arrebenta o vidro

, redu-

zido em partículas infinitas r e quan-

to mais o vidro he groíTo , tanto

mais he violenta a explofao da agoa

que continha.

Algum incauto artifta fe vif.

fe a agoa immobil no fundo do vi-

dro circulatório , e íem íubir ao al-

to delle ,
naõ obftante o calor ad-

miniftrado ,
logo havia de enten-

der que a agoa por meio da circu-

lação eftav a fixa
,
porém enganar-

fe-hia, como muitos íe enganaraõ

em outros experimentos íemelhan-

tes. A razao phyíica, porque aquel-

la agoa fica immobil
,
provém de

caufa fufficiente, e nao de fixaçaõ;

e vem a fer
,
que o ar que a agoa

tinha em fi , fahindo delia por meio

do
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do calor, occupou o efpaço inte-

rior do vafo circulatório, de cuja

occupaçaõ veio a reíultar que a

agoa naô podeíTe fubir
,
porque

já naó tinha efpaço livre
,

por

eítar todo cheio com o ar que o

occupava ; da mefma forte que

hum cilindro cheio de ar com-

preífo naõ pode admittir outro

corpo algum
,
em quanto a com-

pre ifa o lubíifte; porque he fa£k>

demonftrado viíivelmente
,
que pa-

ra hum corpo entrar em algum ef-

paço determinado , ha de fer ex-

pedindo o ar que contiver o corpo

que houver deoccupar aquelle ef-

paço. E afiam o phenórneno que á

primeira vifta admira , em fe fa-

bendo o principio de que refulta ,

perde a notabilidade toda
,
e nao

admira mais.

Outro experimento bem íim-

ples

,
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pies , e naó advertido ainda , e

que encontra hum dos princípios

certos em que a Phyíica fe funda

muitas vezes , he hum com que fe

pode demonílrar que a regra da

dilataçao , ou expanfibilidade do

ar ,
nao fe verifica íempre, e tem ca-

io em que íe limita : o experimen-

to he eíle. Tome~fe hum vidro cir-

culatório ,
e feito por aquellla for-

ma a que os artiílas Francezes cha-

mao Matraz ; defle fe tape o ori-

fício hermeticamente fem que den-

tro tenha licor , nem matéria al-

guma. Se o ar
,
que efte vafo con-

tém dentro , he expanfivel ,
e di-

latavel pelo calor ,
em fe pondo o

vafo fobre hum calor forte
,
o ar

que tiver dentro entrando a dila-

tar- fe ,
e a occupar maior efpaço,

preciíamente ha de o vafo reben-

tar. Mo he o que devia fucceder,
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fegundo a regra da dilataçaó , e

expanílbilidade do ar. Porém nao

fuccede aífim
;
porque, ainda que o

calor feja adminiílrádo muito for-

te , nem por iflb o vafo fe deípe-

daça , antes fica fempre illefo
, e

íem mudança. A razaõ
,

porque

aífim fuccede ,
depende de mais lar-

ga difcuífao : eu indiquei o faélo,

outros diícorreráó fobre a caufa

delle.

Nao fó provém phenómenos
fingulares das circulaçoens artifi-

ciaes ,
mas parece que o mundo

todo he huma circulaçaõ perpetua,

e natural. No corpo dos animaes

faõ infinitas as circulaçoens
;
por-

que nao fó he o fangue o que cir-

cula , mas todos os mais humores

circulao de algum modo , ainda

que nao tanto fenfivelmente , nem
com tanta regularidade. O repoufo

Part. II, Bb total
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total de qualquer liquido induz a

corrupção , ou mais , ou menos
prompta

;
porque o liquido que

nao fe move perde os íeus efpiri-

tos moventes , e progreílivamente

degenera em humor inerte , con-

creto , e muitas vezes purulento.

Na mefma fubftancia interna , e fo-

lida dos oílbs , íe dá huma verda-

deira , e regular circulação
,
por

meio da qual a unbtuofidade pró-

pria difcorre pela cavidade oíTofa,

e vai communicando aos mefmos
oíTos huma efpecie de alimento ef-

pirituoío , de que depende a dure-

za, e confidencia delles; e quan-

do lhes falta , ou fe acha perturba-

da aquella nutrição , logo fe fegue

a debilidade , ou fragilidade daquel-

les folidos principaes.

E com effeito fe por meio do

fogo privarmos totalmente hum of-
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íb da unéluofidade
,
que tem co-

mo ligadas, e juntas as fuas partes,

o ollo fica brevemente reduzido 1 em
pó. Da mefma forte fica fraéfivel

á maneira de hum corpo caíeoío,

todo ,
e qualquer oíío na machina

Papiniana ( aííim chamada do nome
dofeuAuthor) naõ obftante onaó
ter o oífo naquella machina hum fo-

go ímmediato , mas feparado dei*

le
,
porque a fua acçaõ he dirigi-

da centra o bronze de que a mef-

ma machina fe forma. Até nas plan-

tas fe dá circulação
;
porque em

cada huma delias, por maisminima

que íeja , circula o liquido vegetal;

e tanto
,
que nas partes em que ef-

tá retardada , ou embaraçada a cir-

culação
,

logo as mefmas partes

íeccaó ,
ficando fem vigor

,
e co-

mo mortas. Porque razao no firn

do Outono commumente as folhas

Bb 11 de
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de quaíl todas as arvores fe feccaô,

ficando ellas corno em pafmo
, ou

lethargo ? A caufa he
,
porque en-

tão o frio entorpece o liquido ve-

getante, e faz que fique como dor-

mente , e íem acçaõ
;
porém aflim

que a Atmoíphera entra a recobrar

algum calor , os efpiritos vegetaes

íe animaõ , e começao novamen-
te a circular. Algumas plantas, ou
arvores reliftem ao rigor do Inver-

no
;
porque fendo rezinofas

, e

oleoías, efta circunftancia as defen-

de mais , e faz com que na efta-

çaõ do frio fe confervem frondoías,

mas naõ frutuoías.

E finalmente o mundo he hum
vafo circulatório ; e elle mefmo cir-

cula incelfantemente. Os planetas

giraõ circulando ; e o Firmamento,

que fe move , infunde hum movi-

mento perpetuo a todos os orbes

celef-
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celeftes. A vida eftá na agitaçaõ

dos corpos , e a morte no defcan-

ço. He hum corpo morto todo

aquelle, em cuja fabrica interior naó

ha trabalho
;
erte naõ o fente , nem

ainda quem o tem : a circulação do

fangue ,
e dos humores animaes ,

íó fe percebem quando elles fe naó

movem
;
porque entaõ a dor, que íe

fegue logo , feníivelmente nos ad-

verte de que o fangue naó circu-

la, ou circula mal.

Vitriolo. He ao que chama-
mos commumente caparrofa

;
a qual

naõ he mais do que huma diíTolu-

çaÕ fubterranea do ferro , ou co-

bre
, feita no acido íulphureo

:

aquella natural compofiçaõ , ou dif-

foluçaõ , a arte a faz perfeitamen-

te , e mais brevemente a natureza

a faz na terra
;
porém mais de pref-

fa a arte. He hum corpo
,
de que re-

fultaó
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fultaó effeitos admiráveis
; e bafta

que mereceíle que o illuftre Ca-
valleiro de Bethune trabalhaíTe

nelle íincoenta annos fucceíhvos

:

naÕ fei fe publicou as fuas obfer-

vaçoens
; eílas continhaó phenó-

menos rariílimos fobre aquelle mi-

neral.

Volátil. Volátil íedizdaquel-

le corpo
,
que expoílo ao fogo fe

exhala ou inteiramente , ou par-

cialmente , fegundo o grao de vo-

latilidade
,
que he própria a cada

hum
;

porque os corpos naõ fao

voláteis igualmente ; e huns para

ferem volatilizados neceífitaÓ maior

calor ; e outros menor
; e alguns

ha que íe volatilizao pelo ca-

lor remiíFo de huma atmofphera

temperada ; e outros ha
,
que ain-

da na eftaçao iria fe diííipao , eí-

tando em vaíos defcobertos. O no-

bre
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bre Roberto Boile tratou efta

matéria admiravelmente
; e o que

elle naó defcobrio
, ninguém tem

deícoberto ainda.

F I M.
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